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I E S V S. 

CONSTITVICÕES D 
BISPADO   DE   FVNCHAL,  ".  /> 

«Titulo primeiro, dá faníra Fce Catholica.^   '/ * 

Qze todos creao,&tenbão,o que cree2&&m*pS81 
madre Igreja de %oma.E como fao efcomuníados 

os que o contratro tem, oufa^em,& os que 
encobrem &-fauorecem os taes. 

CONSTITVIÇAM VNICA. 

^ ^K^CTA FceCathoIicaÇfcmaaualninguemfcpo. 
§ A H defal"tr^c,° andamento de tooa a reliam,* dou 
a/1 m tnnaChnftaa,&ovetdadeirocaminho peraa falua- 
^^çam^das^mas,aquairaódirigidasefíasnoflasconíti. 

tÀZlrT mi^eSVP
k

e;o^e pella prefenteamoeítamosem oSe 
nhora todos noflbsfubdKos, que firmemente cream  tenham & 
confeírem,tudooquCafanaaIgrciaCatholicadCRomatTem 
& confefiaE lhes mádamos,que fabendo deaJgúa pefiba de S 
querquahdade &códiçáoquereja,que algúa cfufaEoucreecon 

lho que co a breuidade & fegredo pofsiuc] no Jo façam /abe"& em 

ou confentindo raibam(que alem das mais penas do direToSex-  I 
comugados pellosfandosCanonesA efpedalmétep la b£po 
ftoka,quefe.coflumaleeAo dia da ceado Senhor. peUat>UIIaaP° 

•í Titulo fegundo.Dos facramentos em gera!.*, 

.     CONSTITVIÇAM VNICA 
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Titulo iJosfetefacramentos emgceral 
S colunas em q fe foftcta o edifício de noíía rcligiam 
Chriftã*(cujo fundamento, como diíTemosno titulo 
precedente, hc a Fee) faõ os fanftos fete facramcntos 
que ChriftonoííoRedcptorinftituio perafere inflru 
mentos de feu infinito poder, çom os quaes faz em 

noflas almas marauilhofos effeitos de fua graçarporque a virtude,* 
efficacia de fua fagtada paixío,ncllcs cita A nelles obra, ôc per cllcs 
(como per canos)correm a nos os merecimentos de feu Tangue. Por 
tanto deites facramentos, como de coufa mais digna & neceflaria, 
comi em que logo tratemos cm efpecial. Porem primeiro encomen 
damos aos facerdotcs,quecon(iderandoafan(5tidade& exccllencia 
delles,os tratem ôc adminiftrem com muita pureza intei'ior,& exte- 
rior,lembraridofequeascoufasfanaas/anaamentefc ham detra 
tar,& que fc Deos pelo Prophera reprehcde os que citando em pec 
cado mortai,pronunciam &enílnam fua diuina palaura,quanto faó 
mais de condenar os que eftandona mefma culpa oufam detratar 
& adminiftrar os diuinos facramentos, os quaes adminiftrando em 
peccado mortal, mortalmente peccam. 
^E pêra que os freguefes co mayor rcuerencia & deuaçaõ fc chegue 
aos receber,mandamos aos vigairos,& curas, que auendo de admi- 
niítrar algum facramento,fegundo a forma ôc declaração do cathe- 
chifmo Romão,* deitas conftituiçóes,conformandofe com a capa 
cidade & entendimento de cada hum. 

*4Titulo III. Do Sacramento do Baptifmoí* . 

«2)4 matéria & forma dofacramento do Baptifmo, £r de como 
fe bade admbiiflrar. 

CONSTITVIÇAM PRIMEIRA. 

PEra o Sacramento do Baptifmo(qnc hc o primeiro dos fanclos 
fete facramcntos)fcr valiofo.faó ncceíTarias três coufas. f. mate- 

'um' ria,fdma,& tenção. A materjg he agoa natural,&não artifiaa!,ncm 
mi- 



Titulo ydo facramento do Baptifmo. 
) 

? 
mifturada com outra cotifa que lhe faea perderfua natureza^ paf 
far cm outra efpecie. A forma em latim he. Ego te baptizo In nomine 
Vdtrts&rFtlij&Sptritiisfanfti.Jmen.Ezm Iingoajem,Eu te baptizo 
cm nome doPadre,& do Filho,& doSpiritoíanfto, Amen. A ren- 
<£Q?\\Z querer fazer aquillo q ue noadminiftrar defte facramcto en 
tede &quer a fan&a madre ]greja,entaõ oq bauciza tcdo a criança 
namaõ efquerdacomalcabeçaperabaxo^molharàbécoma di- 
reita três vezes, diziendo juntamente as ditas palabras, Ego te bap- 
ti$p,erc Eofacerdotenaòcófentirâqueacriançarcjápoftonomc v 
fenaó de algu fando3pera q feja fcu auogado ante nofso Senhor. 

Qju toda 4 criança feja baptizada do dia que nacer 
atee ojto dias. 

CONST1TVIÇAM  SEGVNDA. 

pOrquefemoracrametodobaptifmo(comodizChrifto noflb Ter   - 
x Saluadorpor famIoam)ningnemfepodefa!uar,&feriaperi- J«X * 
go dilatarfe. Ordenamos & mandamos, que do dia do nacimemo 
de coda criança,atee oito diasprimcrosfeguintes,feupay,ou mây, 
ou outra qualquer peífoa que delia riuercargo,a faça baptizarem 
fua igreja parrochial Enaó o cóprindo afsi, fem jufta caufa,paguc 
dous arrates de cera(ouJua jufta valia)pêra a dita igreja.E fe eíbuc 
rem mais outros oito dias fem afazerbaptizar.pagucm a pena do 
brada: & durando mais em fua negligencia ajam aquella pena 
que a nòsouaTeoíTo Vigairo geera] beem parecer/aluo moftran- 
do caufajuíta queoseícuíe. E mandamosfobpena de quinhen- 
tos reis pêra a fabrica daSee & meirinho ao vigairo, ou cura da 
igreja,qne cuite delia as^itas péíToas^atccpagaremapcna,& ba-     * 
prizarema dita criança. 
çEdeclaramos,a pena deita conftituiçaõauer també lugar (quan- 
'doem cafo deneccfsidadc a criançahe baptizada emcafajfeden 
trododito tempo naó for leuadaàigreja,peralhefazerennosexot- 
cifmos & pórem os fanctos oleosa ' • 

A i        çPcr 
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Titulo ^.do facramcnto do Tíaptifmo. 
tfPtr quem, & onde/e ha de adminijlrar o Baptifmo. '. 

CONST1TVIÇAM TE-RCERA. 

os /^Onformandonos com o direito., mandamos que nenhum ví- 
• V^/gairo^ ou ^^ baptize, nem de licença perafe baptizar criança 

algua deruafregnefia/enaonafuaigrejaparrochialAníi piabap- 
tiímal,a qual fempre eílará fechada com chaue,que elle vigairoou 
curatera. E afsi ma ndamos,que nenhum clérigo baptize, íènãoo 
próprio vigairo ou cura onde o pay ou mãy da criança he freguês. 
Porem fe algú freguês por alguajufta caufa,on por fiia dcuaçáo,ou 
amizade quizer que outro facerdote, & não o próprio vigairo ou 
cura lhe baptize a criança, podeloha fazer na própria igreja parro- 
chial,& có iicençadd ditOYigajrqou cura, ôc fc lhe não quizer dar 

Guar- (tendolha pedido corri humidade) nôs por cita conflituição lha 
í^nl damos'com tant0 Sue ^Jam pcflbas idóneas^ que ofaibam bem 
feia 7õ fazcr:&A^crtafaa do vigairo oucura daditaj'gre|a?Q qual vi^ai 
Jli.iMt ro ou ^^ dará o que for neceífario pêra o tal baptiímo, & não o 
iMscxi permitindo afsi, pagará trezentos reis pêra a fabrica da See & mei 
fuuag. rinho, ficando a nós ou a noíTo vigairo geral darlhe pella defobe- 

diencia mais pena fe parecer. 
1/E porque ao próprio paflor,ou cura pertence ter cuidado das ouc 

^   lhas que lhe nouamente vierem a ília igreja, & não das alhcas,dc- 
//   fendemos que nenhú vigairoou cura baptize em fiia igreja filho 

de freguês alheo(excepto por caufa de neceísidade;) Ôc quem o có 
traíro fizer, o condenamos em quatrocentos reis p^era a fabrica da 
igreja onde a criança que afsi baptizar;for frcgues,& mais_tornará 
a offerta ao vigajrocucura da tal igreja, 

'^rporêmpõrq^^^ blptifmo he tamnccefíano, 
dcclaramos,queeílandoa criança em talneccfsidadc,quefcm pe- 
rigo prouaucl de fua vida,nio polia fer lenada a igreja que entam 
qualquer pcíToa,poíto que fcjaleigo,herejc,pagáo,ou excômúga- 

.-do,pode baptizar a tal criança onde quer que eltiuerjCÒ tanto que 
fc atórhouuer clerigo,a não baptize lcigo,& fc houucr homc,a naõ 
^aptizemojher/enaõji^lueríênaò pay,oumay dacriança,em tal 

nc- 
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cFtiuIò ^do'facramento do^Baptifmo. f 

iCcttde TdÇ baPtÍZ^,fem ^Pedimento de compadradcgo-' " 
Efcflin*) o dito perigo; d^hi atec oito dias fera a criança leuada a 
igreja parroch.al, onde oTacerdore fe informara do modo q fe teuc 
no dito baptrfmoA fe achar que tudo fe fez dcuidaméte,não a bap 
rizara outra vez,mas foomente lhe porá o óleo & a chrifma, Sc fará 
os cXòrafmos acoftumados,como fe conthem no Baptirterio. • 

^Mandamos ai qualquervigairo ou cura, que fendo requerido que 
va em tal caio dcnecefsidade baptizar fora da igreja.o fica com dili 
gcncia, fem por IíTO leu» premio algum.E não ocomprindo afsi, o 
condenarnosemquinhentosreis.Aqualpena pagará dobrada &da ~ 
prifao o clérigo que cm cafa de peíToa algúa(fora do dito cafo de ne 
ce(sidade) baptizar: 
,E porque no tal cafo de riéccfsidade qualquer peíToa pode bapci- 
zar:Mandamosaosvigairos&curasquetenhãm cuidado de ennV    - 
nar a icus treguefes,o que ham defazerquando a tal neçefsidade oc 
correr, principalmente enformandofe dasparteirasfefabem bapoV 
zar,& nao fabendo, as enfinem como ham de fazer, declarandolhes •      ' 
pcirpalaurasclaras ascoufas neceflanas pêra eftefacraméto: porque 
errar aqui, he errar na primera porta da faluaçao. E pera milho? có 
pimento dilio,«çafsi pera que o pouo entenda as virtudes &fingu <?««/. 
lares eftenos deite diurno lauacoriõ, os ditos vigairos & curas em T"& 
hua das ocíauas da Pafcoa,&; em húa dasotfauas do Spirito faníto W'l+ 
.Sc ao menos hú dia de fcfta/oú domingoem cada três mefes (môr- T7f 
niente auendo algum baptifmo pera fazer)xratem afens freguc- 7JZ 
iesdeité lacramenco, conformandòfe em tudo com o Catechilmo 
Romáo,& doutrina acima dita,& aos que nifto forem negligentes. 
lhe fera eflranhado,con%me a feu defeuido. 

- •. f Qjie ninguém feja rebapú^ado/? dqúefe deue fa^er tm 
•";' •    cafo de duui:dá fe/xfaliofo o baptifmo. 

CONSTITVIÇ^yl QVARTA.       » 
"Dor quanto o facramento do Baptifi™ não fe pode itcrar,defen Teu » 
x demos direitamente, & mandamoslb*pena de excomunhão, Q*". 

A 5 que 
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6 ¥ituh ]Jo facramento do 'Baptifmo. 
q nenhúa pcíToa^rsi Ecclefiaítica,como fecular/ebaptizea criança 
que íbuber q hc baptizada/>u tiuerdquidafe o he,ateefe bé diíTo 
cnforma^&íe a duuida for tal que não poíTa aucr ccrtczafc he bap 
tizadaou não^em tal cafo a baptizarà,dizendo cftas palabras cm la 
tim-ou lingoajem:Se ja-es baptizada,não te rebaptizo/nas le ainda 
não esbaprizada,eu te baptizo cm nome doPadre,& do Filho^ do 
Spirito fancto, Amen.O qual modo de baptizar afsi condicionaJmc 
te fe terá com as crianças engeitadas, ainda que cem ellas fe achem 
ciai tos q digam ferem baptizadas^porq Tc não fàbe certo íc he aísi 
ou fe fe guardou a forma queic requerc nobaptilmo.E omefmoíe 
fará com4 criança que não acaba de nacerdo ventre de ília mãy,3c 
parece cm partejcomo pee,ou mão,ou outra qualquer parte do-cer 
po.,& cila em perigo de morte,pella qual rezaó a parteira ou outra 
peífoa a baptizou na parte que pareceo por aíperfam, porcj depois 

<r    fera baptizada na fobredita forma.Se ru es baptizada^c.Porcm íc 
aparecer a cabewa^&nellano fobredito cafo for baptizada a tal cria 
ça3ôc depois acabar de naícer^náo fe rebaptizari. 
^E afsi fe baptizarão também coma fobredita côdkão os cícrauos 
que vem de fora,quando hi ouuer a ditaduuida/eforam baptiza- 
dos/) u fc foram na forma da igreja. 

^Qmritos CrqunespaMnlns Jidcuem tmar no Baptifm*. 

CONSTITVJÇAM QVINTA. 

^"'•'if^YRdenaoran&o Concílio Tridcnt.na feíTaó 24.capiti que no 
(m*t* V-/baptifmofenão receba maisqueh um foopadrinho^ ouluia 

foomadíinha,ou ao mais-íe recebam ater deus. 1.hum padrinho^ 
húa madrinha. Antre os quacs padrinhos & o baptizado, & pay & 
mây do baptizado,& afsi antre o facerdoteque baptizar,&*> bapti 
zadq,& feu pay &rnãy,fcconttahe.parentefco cfpiritual,& impedi 
mento canónico. 
^E ovi^airo^reclo^ou cura,ou oualqucr facerdote que baptizar.pri 
xnciro q entre ao Baptifmo^rcgútarâ quaes ham de fer o padrinho 
oumadriniu:&aqlleou^quellcsqfcnomearc/ocanente admitirá 

a ferem 



c+ 

-h 

Titulo 3 Jo facramento do 'Baptifmo. ■ y 

bapozados/jue íè ha de fazer, & Jhc declarará acabado o baptifmo 
o P^mefco efpintual que coutrahem, & o impedimento que fie* 
entre clles. E fe alguasoutras pelToas fe entremeterem a ferC-padrk 
nhos,ou madr.nhas,ainda que toquem acríança,náo fendo hum ou 
dou* aos nomeados,por quem pertencer noroealos, comodito he, 
nao aucra antre ellcs nenhú parentefeo fpiritual,uem impedimento 
algum, nem ic teráo por compadres, nem comadres no tal Baptif- 
mo: atequi difpoem o Concilio. r 

çE fe a parceira que leuar a criança fc tomar em lugar de comadre, 
nao lera licito tomar outra. 
«(O padrinho mo fera menor de quatorze annos, & a madrinha de 
dozecumpridosAnáoferáreligiofo^emreligioladcqualquerreli 
giamquefeja. ^      "     ~     -   ° ^    ^ 
«|E o yigairo,ou cura,ou outro faccrdote,q em cada húa deltas Cou- 
las JobrcdKas o contrario fizer, pagará po r cada vez quarrocentos 
reis pêra o meirinho & cera da igreja,& felhe dará mais pena,fe fua 
culpa ou negligencia a merecer. 
^mandamosaosvigairos,&curas,&maisfacerdotes q baptizará 
que tanto que acabarem de baptizar,notifiqué aos dites padrinhos 
& madrinhas quefao obrigados a eníinar a feus afi!hado.SoPacer no 
lter,Aue Mana, Credo, & os Mandamentos da leydeDcos, &da 
igrqa. ] 

f Qjjcem cada igreja aja bum limo em quefe efereuam os èapti^aJos, 
Clmf,nados,<af4dos, isr defuntos, v queft mo ée t, e/lado 

ouceithLlo algiia delkjem licença. 

CONSTMTVIÇAM SEXTA, 

ptra cumprimento do fagrado Concilio Tridentino, que man- «„<„ 
zadotíl^Tf CU™*Cc™™«" liuroosnomcsdos bapti^"" 
zadosA dospadrlnho.S&madrinhas: &afsiosnomesdoscafados, W-4 
«Xdasreltemunhasqforamprefentesaorecebimento.&aleradiíro"/-1- 
P«a euirarinconiienientes,&proueTem. muitoscafos q fe focedem 
Ordenamos & mandamo^que emcadal^ja deite noíToBifpado; 

A4 onde 

An, 
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8' Titulo $Jo facramento doTaptifrno.' 
onde ouuer piabaptifmal,dapublicação defta a dous mefes fe faça 
hum liuro(onde oja não omier)numerado &afsinado pello noíTo vi 
gairo aeral com declaração no fim de quantas folhas tcm,â culta da 
fabrica da dica igreja,o qual ovigairo,ou cura terá na arca da tal igre 
ia, na fanchriftia ou no almario dos fanecos óleos: ôc em hfia parte 
dotal liucocfcxeuerãoproprionomedo clérigoqbaptizoufielogo 
o dia/nes,& anno,& o nome da criança q fe baptizar,* de feu pay 
& mãy,fendo auidos por marido & molhcr,& não ofendo,efcreue 
rá foometeonomedamãy(podendofefaberfem efcandalo algú) 
& afsi os nomes dopadrinho ôc madrinha,que aprefemaré ao bap 
tifmoaou ao pòr dos oleos,quando em cafo de neceisidade a crian- 
ça he baptizada fora da igreja,dizendo afsi:Eu foão vigairopu cura, 
ou clérigo, &c. aos tantos dias de tal mes & de tal anno, baptizei a 
foão,filho de foão,& de foãa,foram-padrinhos foão,& foãa. 
cEm outra parte do liuro aíTentará os chrifmados, ôc quem os 
chrifmou, & o padrinho, ou madrinha, ôc o dia mes, Ôc anno da 
chrifma. 
^Eemoutraparte efcreuerà aspcíToasqnefe cafarem, &qucm as 
recebeo,& o dia,mes,& anno,& o lugar onde fe receberam, & as te 
flemunhas que foram prefemes. 
<E em outra parte domefmo liuro efcreuerà os nomes dos que de 
íua freguefia fallecerem, &. o dia, mes, Sc anno, & quem deixaram 
por teltamcnteiros: & fe deixarem coufas pias íummariamente, as 
efcreuerà no dito liuro. Eovigairo,oucura,que ofobredito não cã 
prir,pagara por cada vez queniflo faltar, quatrocentos reis pêra o 
mcirinho,<& nofla chancellaria, &os noífos viíitadores terão efpe- 
ciai cuidado de. faber fe fe cumpre afsi. 
^E por o perigo grande que pode aucr ern o vigairo ou cura, ou ou 
tra qualquer pefloa dar algum tresladodâfteliuro,mãdamoso não 
dem a pefloa algúa,fem nofla efpecial licença, ou de noíTo vigairo 
geral,lbbpená que fazendo o contrario pagarem cincocruzados do 
aljubeícm remiflam, ôc a mefma pena auerao fe fe acharauerfe da 

< do trêsjado,ou tirado lembrança do dito liuro,auendoo elles enco- 
mendado a outrera,porq(alerrí\]efer bemeaftigada a pefloa queo 
tal fizer)olhe fempre o #g2uro,ou aira a quem entrega a guarda do 

dito 

/ 
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Titulo ^Jo facramento da Çonfirmaçaml        ? 
dito liuro,o qual canto que for acabado fe fará outro pclla manei- 
ra acima declarada. 

tHTitulo 111L Do Sacramento da Confirmação.** 

^DasexcellencUs dofacramento da Confirmação, & das amoe- 
fiações que os Vtgatros O- caras bam defa^erpera <jut 

fe Vão feus fregue/es cbrifmar. 

CONSTITVIÇAM PRIMEIRA, 

Elloíàcramcnto da Confirmação, (que he hum dos 
fete facramentos da igrcja)fc acrecenta & corrobora ?*** • 
a graça dada no baptiimo,& fe esforça a pefíba que tomz 
o recebe contra as tentações dos imigos dalma, ôc fe 
lhe da particular ajuda ôc forças pera em toda a par 

te com liberdade & oufadi.a,confeíTar publicamente a noíTa fan&a 
fec.Pello que pera que todos alcancem tam marauilhofos dóes,& fi 
quemliuresda culpa (cm que pcllo deixarem fem cauía encorre- 
riam,) Mandamos aos vigairos ôc curas que amoeftem a feus fregue- 
fes,que no tempo em que eítc facramento fe ouuer de adminiftrar 
pcllo Bifpo(a quem fomente he dado miniftrallo)todos os que não 
forem chrifmados, o venham receber; ôc tragam ou mandem, feus 
filhos ôc filhas ôc outras quaefquer pcífoas que tiuerem debaixo de 
fua adminiftraçãojfcndo da idade abaixo declarada. E afti mcfmo 
lhes mandamos que com diligencia enfínem a feus fregueíès, ôc de- 
clarem os grandes proueitos cipirituacs,que defte íacramenro felc- c™"?* 
guem. E cada hum dos ditos vigairos, & curas que o afsi não com- f £ 
prir,o auemos por cõdcriSdo cm cem reis para a fabrica da meima í4?lf 
igreja,& mcirinho,&as peífoas fobreditas q fendo amoeftadas não derefot 
trouxerem,ou mandarem achriímar as crianças, ou peífoas quede IM*. 
baixo de fua gouemançacíliucrem^pagarãoa mefma pena applica- 
da pclla fobredita maneira. 
«[E mandamos a todos os vigairos£tiras,& thefourciros das^rejas 
que aotepoem que nellasfc ouuer de à?v!^iÍDÍftrar cfte íacrameto, 

tenham 
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io      Titulo. 4.J0 facramento da Qonfrmaçám. 
tenham prcftes todas as cou/às necefTarias/obpena de duzentos reis 
em que condenamos a cada humqueocontrairofizerperaa nolTá 
chancellaria ôc meirinho, ficandorios referuado dar mayor caítigo, 
fe a qualidad c da culpa o merecer. 

^ Va qualidade que bam de ter os quefeouuerem de cbrtfmar.  ,■ 

CòNSTíTVIçAM SEGVNDA. 

T)Rimciramentc os que fe otiuerem de chrifmar/eraó de fetc an~ 
•*• nos pêra cima^que he idade de vfo de razão,porq ja entam efta- 
raomais infiruftos & aptos pêra entenderem osefFeftos defle lacra 
mento,& fe lembrarem dclle?pera o não receberem duas yczes. Sa- 
berão a doutrina ChriítãaJ& virão confeflados de fcnspeccados^e- 
ra que o recebam em cftado de graça,&virão em jejum fe poder ler. 
Os que eftiocm duuida de q não poíTa auer certeza fe faô chrifma- 
dos, fe chrifmarão com a proteftaçaó que diíTemos na conftituição 
quartado titulo precedente acerca daqucllesem que ha duuidaferc 
baptizados. E os que ti ueré nomes que náo forem de fanetos fe lhes 
mudarãojcomo na conftituição primeira do dito titulo fe diífe. 

tfDos padrinhos da QhrtfmajCp de como bam-de prefentar* 

CÒNSTÍTVIÇAM TERCEIRA.   - 

T\^j O facramento da Confirmação(coino no do Baprifmo) fe to- 
■** ™ raara padrinhos.pera que inflruam &enfinem a ieusafilhados 

pouo, 1 1 1  ■        - • 1 1 1     .     . como nam de pelejar cotra os contínuos golpes & combates do imi 
go.PelIo qual pêra que milhor fe fatisfaça*â eira obrigação; defende 

- mos que não feja padrinho nefte íacrameto quem náo for chfiíma- 
dc& mayor de quatorze annos, ôc fendo fêmea de doze. E porque 
nelle fe contrahc também compaternidade& parentefeo fpiritual, 
mãdamos que o que o ouuer de receber não tome mais de hú padri 
nho, ou madrinha que o aprefáite, o qual não ferà feu pay ou mãy,' 
ou irmãos^em religioio^&m religioíà, nem os que foram feus pa- 

Terá o 
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Titulo ?Jo facramento da Çonfijfam. n 
drinhos no Baptifmo. E o tal p2drinho,ou madrinha,nío aprcfen, 
tara em hua chrifma mais de dous,faluo fe for clérigo dé ordens fa 
eras, que cftc poderá aprefentar mais fe quifer. ^E quando apre- 
fentarem os padrinhos;poerà a mão direita fobre o hombro do afi- 
lhado,ou afilhada cmquãtofechriímer,porque fe requer tacto em 
femelhante parentefeo cfpiritual: &fera obrigado o padrinho a en 
finar a feus afilhados a doutrina, & as mais coufas que deue faber 
hum Chriftão, & os chriírnados não íèirãofcm receberem a ben^ 
çáo epiícopal no cabo. v 

<*Tirulo V. Do Sacramento da Ccnfiflam.j* 

^Qomo if quando os Vtgairos Cr Quràs amoefiarao a/tus 
/regu/es pêra a confi/fam,^ dos roes que delles farão: 

Cr da idade em quefam obrigados a/e con/cj/ar 
kuaVe^ no anno/jr tomo fe procedera contra 

os que/e não con/effarem. 

CONSTITVIÇAM PRIMERRA. 
'g^Ç^VRDENAMOS & mandamos,que todos os vi- Ttrdêi 
^/*STvM ga*ros & curas ^c^c n°K° Bifpado, em cada hum Cfcw. 
S£v-/ 6Qanno, tanto que vier a Scptuagefima, façam hum 
»VV.'*rf?*iVV'ro' Per fi*oqual acabarão a Quinqu^fíma, em 
W®(5^Wquc ponhão todos os feus frcgtiefcs *£or íeus no- Vttf* 
mes & fobrenomes. &arua, & lugar onde viucm: & porão os nfst%" 
, . • 1 - a "' i     r       Mau*? dequatorze annos pêra cima em hua parte} & os moços de lete deont 

atceqnatorze ema outra. E irão cm peflba per rodas as ruas ôc 2.ar.j« 
cafasdeíua frcgueíia5 i^formandofemuy particularmente do nu- 
mero Sc qualidade daspefioasque haemcadacafa,& amoeft*- 
raóncftes três domingos a feus freguefes , que fe aparelhem peç* 
receber cíle fan&o facramento na Corefma feguinte, declarando- 
Ihes^que todo o fiel Chriftao tanto que chega a annos de difericão, 
conue a íabcraa idade de ícte anno**ompridos,hc obrigado(^gudo 
dircito)a cófeflarfcuspccados,aomenc*hua vczno ãno pello dito 
tepo daCorefma,&fendodcquatorzeaniibè^omugar ate a Pafcoa. 

Eafsi 

^ 



li        Titulo ?Âo facr amento da Qonfjpim:: 
Eafsicomocada hú for confeffado & comungado,aísi pocrãono 
.rol por fua letrado nfefíado & comungado Efzrão de maneira q.uç 
-todos íèjam confeíTados & comungados ate dia de Paícoa daRefur 
reiçarn,o qual termo que lhesafsinamos,ao*s diwsfreguefes,ouerc*.. 
mos que tenha forca & vigor de carta monir.oria;t& ainda pêra.os. 
.roais conuenccr lhes damos ar.ee a dominicain Albis.);EpaiTadoô 
dito termo,poemos na peííoa de cada hu daquelles, ou daquellas q 
Afsi ficar por confeíTao& comungar, ou por coníeííarfoomcnre ou 
por comungar foomêce, íenteça de excòmunham por eífe mefmo 
feicojcuja abfolnição, & penitencia fandauel refemamos a nòs,ou a 
nofToProiiifor^: delia não feráo abfoltos^atec pagarem hum arrá- 
tel de" cera p era a igreja onde forem fregueies, ou hú tofíão por ella. 
Efe for peíToa que eftè debaixo da fojeiçao de oucrem,eíTc em cujo 
poder eftiner pagaria dica pena Porem não lie nofl a tenção que en- 

t corram em excòmunham aquellas peffoas que não chegarem aqna 
torze annos compridos; & foomen.ee ligara a excòmunham aos de 
quatorze pêra cima. 
çE fc os ditos freguefes forem abfcntesno tempo da Corefma, ou 
impedidos delegkimoimpidimcntOjferamobrigados dodiaque 
vierem ao lugar-de fua freguefia, ou,ceflar o dito impedimento-, á\ 

V.* ,v/vinredia^ a Jc confeflar & comungar/omo dito he, íobas ditas pe- 
•-, nas. 

^ Ainda q as molheres pubricas por feus mãos coftumcsi& impenite 
tes coracóeSjft não aja de abfoluer, íàó rodauia obrigadas pcllo dito 

• tempo da Corefma a confcfTarinteiramcce todos feus peccados,dos 
"'•'"quaesoscorifeíToresasouuirád,dcclarandolesque nâo.váo..Abíol- 

ras^&amoeítandoasquefeapartcmdoeftadqdecondenaç^o em 
■, quê eftão,& fe cõuertam ao Senhora naç o cumprindo afsij encor> 
rerão-nas ditas penas polias aos não confeífados. .   ■ 

«jfc logo ao domingo fèguintc em'q fe cama o Euangelhoj Ego/um 
paficr borittiy pêra os p'reíentcs,ou ao domingo logo feguinte} depois 
de acabados es vinte dias pêra <y aufente«,ou impedidos,us ditos vi-' 
gair^sou dirasdeclarerr^meadamcntcaopouoacftacáo^por pu , 
blicos excomungados ç/fos aquelles q çonfeíftdQs ôc comungados. 
r fiÀ vi /' não 

•/. 



- Titulo i.dofacramento da fynjijfam. n 
não forem. A qual declaração fano per hu rol afsinado perelles 
vigairos ouairas,qteri eíFeito de cartadeclaratoria.E fendo afsi 
deciarados/e durarem cm íuacótumacia, ôc não fe confeflarem   M 

ôc comungaré,pagarão cada fomana(alé da fobredita pena)trin- ^/ X 
ta reis pêra a fabrica da igrejacujos freguefes forem. c ZA? 

^Mandamosa toda & a qualquer peífoaq naCorefmafehouuer  C"^/r 

de embarcar pêra fora do Biípado/ecòfeífc ôc comunge em fua* 
fregueíTa antesde partir,* não o fazendoafsi,quando tornar fera 
euitada da igreja ateefe confeíTar ôc comungar &comprir a pe- 
nitencia que por nos ou noflb Prouifor lhe for dada por não guar 
dar o que aqui mandamos. 
çEpcra que mflTioreftanoíTacõnffitui^ãofe cumpra^osfregue 
fes fejam fabedores das penas em q encorrem, mandamos aos íb 
breditos vigairos acuras a publiquem àcftaçãoem voz alta em 
cada hum anno três domingos.f o da Septuagefima, ôc o primero 
domingo da Corefma,& a dorainica in Albis/obpena de cem reis 
pêra obras da juítiç^-Sc meirinho. 

Qomo.i? quando os Vigairos ir curai ham de fra^er os roes 
dos confelfados^ como/e ha de regiftar o dao.rM^ 

fepajfara carta de participantes. 

CONSTfTTreA^SEGVNbA."   *** 
Tyr Andamos aos vigairos Sc curas do noflb Bifpado.quc cm ca ylw w 

da hum anno tee quinze dias depois 'do domingo , Ego (uras. 
fumpa/lor bónus, tragam os roes dosconfeífados Ôc comungados 
a no-S ou a nofroProiiífor.oqualns fará regiftar em hu* liuro que 
pêra ilFo cera oefcriuáodacamaracm efta maneira.A tantos dias 
de tal mes foam vigaíro <ft cura de tal igrcja.trouxe per íi, ou per 
outrem o rol dos cófeífados&comúgados <ic fua frcgueíia.E nos 
•roes declarem que juram pellas ordens, que receberam queaquel 
]es que yam no dito rol ham por confeífados ôc comungados, 6c 
que o dito rol vé na vcrdadc.E darão conta dos reueis.dcclarando 
o numero ôc osnomesdelles, 3cas&ufasde fua reuelia(feastou- 

■berem fora da confiflam)pera nilíb fc prL °r. %       j 
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•i/Depois de regiftrado o rol,o vigairo ou cura o leuará a fua igreja 
Com declaração' ao pee como fica regiftado, pera o moftrarem ao 
vifitador quando for viíitàr.E achando o noíroPtouifor^ueiiaai> 
gúsdeclarados^andarápaíTarcartacleparticipanteSíConforrriea 
direito,a qual carta fará o efcriuáo da camara/em por cila, né pcl- 
lofello feleuareftipendioalgum:porem pagarfcha depois tudo a 
°cuíía dos excomungados quando íe vierem abfolucr. 
tf E a dita carta leuará o próprio vagairo ou cura, ou peflba que 
trouxer o rol,& a publicara aos freguefes em hum domingo â efta 
çam.,& mandarácom a publicação aoPimuiror^txejD domingo do 
Spiritofanóto logo feguinte." É o Prouifor mandará entregaras di- 
tas cartas ao Prometor da juitiça,peraaccuíàr os «^ 

çE fe poruentura algúsafsi declarados fe paíTarem o outras fregue 
fiassem tal cafo mandamos aos ditos vigairos & curas,que tenham 
cuidado de os denudar aos curas das outras fregueíias, aos quaes 
mandamos que os façam deitar fora,& procedam contra clles,fa- 
zendoofaberpella mefma maneira aos outros cu tas das outrasfre- 
guefias,pera onde fe paíTaren^pera que os tais reueis {yendoíe per* 

L ,     , JeguidoipeJla^igrqa^torncm fobreíl, &fe confeflem &obedeçam 
"' "7" Tbnc5ámadre.is;reia.E os vigairos & curas que afsi o não compri- 

rem, pagarão íeiscentos reis pera a noíTa chancellena & meirinho. 
E tericToosHitos vigairos & curas tam legitimo impedimento que 
os efeufe de não trazerem os roes per 11, em tal cafo os poderão cn- 
uiar per outro facerdote,ou peífoa de credito^cerrados, com certi- 
dão ao pee de quantos reueis ficaram porconfefTar & comungar,& 
as caufas porque fe não confelTaram & comungaram, fe as foube- 
xem fora de confiffam^omo ditohe. 
çEncomendamos&c mandamos aos R^dtores,Vigairos & Guras, 
que amoedem & aconfelhem a feus freguefes que fe não contente 
com fe confeJTarem nua vez no anno, como mãda a fanfta madre 

■ igrejajmas que frequentem a dita cõfifsão &comunhão ao menos 
peHoNatal?Spiritofanóto,&nofsaSenhoradeAgofto.Eeftaamoc 
fiaram farão aodomingo aríJèsque venham as ditasfefias, peraq 

'/ff' °^z 
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HTjtulo f.do facramento da Çonfijjam* 15 
ofaibam.E afsi lhes mandamos que publiquem eftaConftituiçam â 
eftaçam em voz alta cm cada hum anno, no domingo da Sexagefsi 
ma,& nofegundo domingo da Corcfma/obpena de cem reis pera 
a chancellâria,& meirinho. 

^Quajido & a] qucmfe hm de confeffar os Ecclefiaflicos, 
O* como Im de confiar de fuás confiffoh. 

CONSTITVIÇAM TERCEIRA. 
CE nenhum fagrado minifterio fe ha de rrarar fcníofandamca, * 
^ que fanóhdade fera neceiTario pêra tratar os fanflosfacrametos? deliZ 
&quantomayor pêra tratar &receberodaEuchariítia,ondereaime   ' 
te cita a fonte de toda a fandidade de Iefu ChriftonofsoSeHor 
Deos& homcvcrdadeiro,principalmantc lendonôsaquellaspala- 
uras de fam Paulotam cheas de temor(Quem orecebe indigname 
te.-recebeo em juizo & condenaram defuaalma.)PeIloquafo que 
quer comungar deuefelembrar do precepto do mefmo Apoftdo, 
(Prouefc o home a fi mefmo) A qual prouaçam(como foi declara 
do no Concilio Tridentino) fe entende fazerfe pelio facramento da Sefit r,i 

confiíTam.Portanto amoítamosa rodos os facerdotes,&da parte deC**'1* 
Deoslhesencomedamos,qiie nuca cheguem ao altar pêra dizerem 
mifsa,fem primeiro fe confefsarem,cendo confcienciaou duuidaq 
ham peccado morraImente:& nao tendo copia de conícflbr, não ce 
Iebrcm:5rrcridcrr3l5rigaçam de celebrar, & não achando confcfsor 
(auendoo bufeado com.diligencia) fe arrependam de feus peccados 
com propofiro de nao tornar a elles, & fe confefsarem logo como ri 
uerem copia de confefsor, porque celebrando doutra maneira pec 
cariam grauemente. 
f/E pera mayorfegurançaè& limpeza de fias cÔfciccias ordenamos GjtíT 
queos jacerdotes qiiecm noífo bifpado ordinariamece cada dia di 3l~ 
zem miflaje confeíTem cada fomana, ôc quado muito menos cada U nl 
quinze dias hua vez.E os que nao dizem mifla ordinariamece cada «ufa.       M 
diurnas a dizem húa ou duas vezes cada fomana, fe cõfefTcm cada úmLl* &9 
qnmzedias,ouaomenoscadame^quccumprirãofobpei%depa ****** 

fsr 
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garem por cada vez que faltarem certa pena a arbítrio noíTo, ou de 
noíTo prouifo^ou vifitador3ao qual viíitador faraó certo cadaanno' 
quando ror viíitar,como fe confcflaramjíègundo forma deita cófli 
tuiçam^nomeandofeusconfeflbreSjdosquaesfepolTa informar. E 
osdiaconos &fubdiaconos & beneficiados que náo teordés facras, 
fe confeíTem & comunguem as três pafeoas do anno, & dia de íàm 
Pedro & fam Paulo, & de noíTa Senhora de Agofto^o que outrofi fa 
rão certo nas vifitaçóes pello fobredito modo: & aos negligentes íe 
dará o caftigo que ília culpa merecer.-asquaes penas applicamos pê- 
ra a fabrica da igreja, & meirinho fe aceular. 
^E porque no fazer certo deftasconfiflbes náo aja enganos,manda- 
mos em virtude de fancta obediencia,& íbbpena de excómnnham 
ipfo fadto ineurrenda,& de mil reis pagos do aljube,que nenhú con 
relTor em maneira algúa certefique rali amente que còfefíbu algum 
dos íbbreditos, nem nenhum dellesfob as melmas penasvfe da tal 
certificaçam falíãmete dada, E encarregamos muito & mandamos 
a noflbs vifitadores fob a mefma virtude deobediencia,que nas vifi 
taçòes tomem com diligencia conta das ditas confiflocs,dandofern' 
remilTaô a cada hum o caftigo,conforme a feu excelTo. 
çE pêra qne osfobreditos fe cófcíTem com menosdifficuldade, lhes 
damos licença pera íè poderem Huremente confeíTar (inda que feja 
nacorefma)aquaefquer confeflbresfeculares, ou religioíos, íèndo 
elles examinados,ou approuadcs por nos^ounofloPropiforpcra po 
derem confeflar.Aos quaes confcflbres damos pculer de õíábíoluer 
de todososcafosa nosreíèruadosjfaluo da exepmunham mayor,& 
do pecado em que encerrem os q leuam algúa couíà pella confifsão 
na igreja, ou lugar ondeconfeflam, porque nefles calos virão a nos, 
ou aquém nofíasvezesriuer. 
f/E iftofe não entenderá nos clérigos de o;dés facras, ou beneficia- 
dos que náo forem dcmiíTa,por que a eftes não abfolucrão de cafo 
algumreferuado. 

yVa qualidade dos confeffow ,&- queos freguefes fe confcffem a/cus pro~ 
f>Wf urast ou deJtia licença aos c&ifefl ores examinados <ty approuados. 

POR- 
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Titulo yM facfàmèntò da CoufiJJào. xy 
CÒNSTITVIÇAM QVARTA. 

'Orqucofagrado Concilio Tridcntino,nafefsão.z}.cap.i 5. da a 
forma^quaes dcucm fer os confeífbres,nos pareceopoer aqui o* 

teordella,que heo feguintcçAindaqucosfacerdotcs quando to* 
mam ordésrecebam poder de abfoluer de peccados. Ordena oíàn-- 
&o Concilio, q nenhum clérigo, ou religiofo pofla ouuir confifsõcs 
de feculares,nem faccrdotes,nefeja idóneo pêra as ouuir/álifo aqllc 
queciuerbenefíciocurado,ouforexaminadopelloprelado(parecen 
dolhe neceflario) ou em outra maneira o julgar por idóneo, & o ap 
prouar,ícm embargo de quaefquer priuilegios, ou coftume imme- 
morial em contrario. 
j/Pello qual ordenamos «5c mandamos,que cada hum freguês fe coii 
fefle a feu próprio vigairo;ou cura,& não o deixe por outro algú,fal 
110 fc efeolher outro mais Ietrado,ou fufhciente,ou ouuer antre ellc 
ôc o dito feu vigairo, ou cura algum efcandalo,ou ódio, porque em 
cftecafo lhe deue pedir licença perafcirconfcíTar a outro confeíTor 
que feja idóneo, & o vigairo lha não deuc negar,& negandolha,nòs 
por efta lha ou torgamos. Eiflbmefmofepoderãoconfeífar todos 
liuremente aos religiofos defte noflb Bifpado, fendo elles primeiro 
examimdos,&pcr nósaprouados pêra confefíbres.Osquaes não po    ■ 
dem abfoluer fenão dos cafos cometidos aos vigairos ôc curas. E os 
raes confeífores quaefquer que forem, afsi examinados & aproua- 
dos,podcrão confeíTar nos lugares & frcguefias,pera onde forem na 
meados,afsi na Coreíma,como no mais tempo em diante. 
I/E os ditos confeífores que forem cafoiftas fbmente,& naothcol o- Synoi 
gos,ou canoniftas,ferão cada dous annos examinados, quãdo as frc:oíiff* 
gueííasem que iam moradores fevifitarem , &£u^r^Jkç_n^a_cm ■"'•*• 
forma de nôs^ou c[e nojfo Prouiiíb r,ou Vifit*dor,pcra poderem con j"aJm 

feíTar,&Tem ella.paíTadojp ditotepo"SvlIItaçãodadita freguefia, /$*£ 
nãoconfeífarão,por quãto os auemos des cntam,iplb fa<5lo,por fuf tem ** 
penfos de confeflorcs.Porem fendo húavezaprouadospêra cófel- «*/♦/• 
far,inda que na dita vifita^ãonãofejam examinados,nem ajam no- tltu^-z* 
ua licença, poderão pclla que dantes unhara ouuir as confiísões de  *stK: 

outros facerdotes fomente,cm quanto per nos, ou noflo Pr^ifor^ 
Jhes não for outra couía expreífamente mandado.     ~"~       * 
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• 18 ^Titulo jJofacrantento da Coufiffaoy 
^E fe algum íàccrdote,ou confeflbr for tam oufado,que cófcfíe íèm 
ter poder pêra o fazer,mandam os que por afsi enganar as almas em 
eítefacramento,feja prcíb, ôc da prifam pague dous mil reis pera 
obras pias, & meirinho que o aceufar, Ôc feja degradado por dous 
annos pera fora do Bifpado. 

]X>9Scá/os refcruaJos quaesfam, <srda manetra que mlles 
ha de ter o Qonfejfor. 

CONSTITVIÇAM  QV1NTA. 

CEgundodireko,& comum cnftume, fan<5ra & ptouci tolamente 
Terá os ^famrefcruados muiroscafosde peccadosmais graues aos prela- 
da0/ ^osralem dos quaes,cada hum delles,em feubifpado, tem poder pc 
Tridi ra rcferuarosquelheparecer.Com o que nos conformando, refer- 
Seff.iA uarnos,a nôs,ou a nofíbProuifor os cafos feguintes. 
**t*7* tfFciticciros, ádcuinhadorcs. tf Máosviolenras em clérigo. f/Homi 

cidio voluntário pofto em exccu<^áo,cõmetido fora de jufta guerra. 
çIncêndio feito acintc,có tenção de fazer mal, antes de fer denúcia- 
do,porq fendo dendciado,he do Papa .^Sacrilégio f matar na igreja, 

. ou cm adro,quebrar portas,ou fechaduras de íacrario,ou igreja vio 
lenramente, ou porlhes fogo, tirar da igreja a quem fc a cila acolhe, 
furtar de lugar fagrado. ^Excomunhão mayor. tfTeítemunho falfo 
cm autos, 011 juizo, ou eferitura falfa. ^Leuar dinheiro,ou coufaq 
o valha pella confifsao na igreja, ou em outro qualquer lugar onde 
fc ella fizer, & ifto aísi da parte dos penitentes,como dos confeífo- 
res, tfCómutacãodeuotos quaefquerquefejam.5Aueralhco,cujo 
donofenSofabe,quepafledcfeifcentosrcis3&nãopanandopode- 
râoconfeíTorabfoluer,comtal declaraçáQ que primeiro faça entre 
gar com eífeito o dito dinhciro,ou penhor que o valha pera a fabri 
ca da igreja onde o penitente for fregucs:& paíTando da dita contia 
nós o mandaremos diítribuirda maneira que nos pareccr,que apro 
ueite às almas a que pertencia. tfDizimos náo pagos que paífem de 
yalia^c trezentos reis,& não paJfando,pcderâo confelTor abfoluer 
op^ ríitentc,com tanto quefatisraça a peflòa a que forem diuidos,,. 

tf E quan- 
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^E quando o confcílbr achar algum penitente que cometeo algum 
dos ditos cafos referuados,antes de lhe dar penitencia^ o abíbluer 
dcfeuspeccados,oremetteràanc>s ou a noflb Prouifor.íbhre o diro 
cafo rcfcruado,o qual lhe nòsouuiremos em confifsão,& o tornare 
mos a remeterão ditoc5fcflbr,cometendolhe noíTas vezes,pera(da 
dafaudauel penitcncia)oabfo]uerjuntaméte do tal pcccado,& dos 
outros que lhe confeflar.E o confeflordará credito ao penitente,no 
que da noflaparte,ou de noflb Prouiforlhedifler.Efrão podêdo o' 
tal penitente vir a nòs, o vigairo, cura, ou conlêlior, nos dará cpnta 
do tal cafo por fi,ou per hum eícriro cerrado & fellado. 
çE porque rambem hahi muitos cafos referuados ao Papa (que fe< 
acharão no fimdeflasconftituiçóes) amoedamos aos confcflbres q 
os faibam,& afsi os da bulia da Cea,pcra que não fiquem enlaçados 
abíbluendo 4o que não podem.E afsi os auifamos,que ora pcllo ia 
grado Concilio Tridcntino,fe dà poder aos Bifpos,pera abfoluer de 
todos os cafos occiíltos,indà que lejam referuados ao Papa.Por cato %7-*4 
occorrendo elIes,rcmeterão os ditosconfeflbrcsa nòsos penitentesf^* * 
ou nos darão difloconta^peraíe lhes dar conueniente remédio. 
^E declaramo$,que no artigo da morte, nao haicafo reícruado, que 
de tudo pode entam abíbluer qualquer facerdore: porem fendo ca- 
fo de excomunhão, fe abfoluerà o cnfermo,cò d®claração,que tanto 
que conualecer da tal infirmidade,o mais em brcue q poder, fe apre    • 
ícnteaofhprior a quenr pertencia a talabfoluição: perque nãoo 
comprindoafsi,tornaràa cair na mefma excomunhão.   • 

^Vaforma da abfoluiçao da excomunhãofi? dos beccados, 

CONSTÍTVIÇAM  SEXTA. 
* ^_ ■» * 

*DOr jnftascaufasnos pareceoconueniente pòr neflatonflicuição Temoa 
x a forma breue,& neceflaria peraabfoluer, afsi da excomunhão, cUri^ 
como dos peccados.   . > J| 
ySe o penitente eftiucr excomungado de excomunhão mayor,& o f 
facerdote tiuer poder pêra o abf^luer.-.ptomctcrâ o peni:efote de nu 
ca mais fazer aquilloporqucfoicxcõmúgado:& fatisfarác^o lhe 

! ^ .  Bx        Via 
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2o        TituloufDofacramento da confifiatril 
mandarem:& oconfcílbr dirào pfalmo,T)f profundisfcrindo em ca 
da vcrfo as codas do excórmingado(náo fendo molher,) & depois 
dirá o Tater nofler3 <sr Alue Maria3 com cftes verfos. Saluumfac feruum 
tuum, Deus meus fperatitem tn te. Eftoet domine tur risfortitudinis 9jífacit 
inimki, Nibilproficiat inimicus ineo.Etfiltus"miquUníis nonapponat nocert 
ei Domine exaudi oratiomm meam. Et clamor mtus ad te Veniat} Dominus 
Vobifcum. Et tum fpiritu tuo. Oremns.   Dens cui proprium efl miftreri 

' femper zs* p&rcére 3 fufcipt dtprecationem nojlram: vt buncfamulumtnum, 
quem excômwúcaúonis faitentia ligatum tenet ^mferaiio tu<c pktatis ab- 

foluat. Ter Qbrijlum dombutm noflrum. Atntn. Authcritate-domhú no~ 
siri lefu Qbrifti > <$* bratorum apojlolorum *Petri 3 Zr Waulu Ego te ab- 
foluo ab omni 3aut ab bac ftntenúa cxclmuritcstioms, quam propter ta- 
ltm3 W'talem càufam incurrifli, tottes, cjuoties eam Íncurrijli3£sr rcflkuo te 
facr amenasfanhlcematris Ecdefue^ Wionifidtliimijin nomeie patris&fi* 
l/j ,<sr ípirttusfancli.Amen.R porc fazendo o confeííor efta abíbluiçso 
naconfiífam,fcrà mui attentado q fenáo finta de fora q fc abfolue. 
de excõmunham algua^fic pode em tal caio deixar o tocar có a vara. 
^E ainda que o penitentenao diga de algua excõmunham em que 
cncorreíTe, todauiao confeflor antes de o abfoluer dospeccados, o 
abfolue rà fempre à cautella3dizendo.vS7 temrisaliquo Vinculoexcõmtmi- 
cationts maior is autminorisfufpenfionh3 Velinterd/fliaquibus tepojfum ab- 
foluere. Ego te abfoluo, <&rcjlituofacramentis eccl*Jitey <jr comunioni fide- 
tmm 9innom\m pmis Z? fili) tjr fpiritus fmSii. jímtn. E feita aísi a 
abfoluiçam da excõmunham, fará a abfolukam dos peccados 

. na maneira feguinte. Mtfere.itur tuiomnipotens Vem ><(srd'tmifisothm 
bus peccatis ttits, perducat te tn Vttam <&ttrnam. Amen. Indalgenúam, 
íibjolutionem, &* wni/sioiwn peccatorum tnorum tribkãt tibi ommpotens 
<jr mifericors dommus* Amen Dominus no/ler ltfus Qhrijlus te abfoluat, 
O* aucloritate ipfius ,aua fungor. Ego abfohw te apeccaús tuisjnuo- 

• wiw patris*& filij ,&rjj>irittis fancli. Jmen. Ta/sio domini noítri le- 
fu Qkrifii, <& mtrita btaneMaria femptr Vtrghús, & ommumJa?itlowm9 

<& quidqutd boni féceris W niali fuílhiueris fitúbiin remifíionembeccn- 
Coneu. torum tnorum 3 hi augmentim grati<z3 <(sr pntmium Vi/rf stterna»  \Amtn. 
ç *     Vade intptt C^ ampUus nolipecca>*. R todauia faiba o confeífòr que a 

' u fornada abíbluiçám dospeccaefos confifte foo ncílas pala uras. " 
^EgQj:abfoltiQ3<?c.        f que 

í 

s 
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Titulojdo facramento da Cònjijjad. xi 
'   U Qj*e os Qonfejfores di lia tem -as confiffols dos que túo fou terem a 

doutrina ÇhriítSa, ty dos quee/iiueremem algum mao cuftu- 
me,*? ejlado de peccado mortal\ têfe emendarem. 

CONSTITVIÇAM SEPTIMA. 
TPXEfejando nós a faude das almas que temos a cargo,& confíde- *** ** 
■^rando quanto cila depende das cõfiflbes,nasquaesfc pode dar "ffl0' 
remédio a muitos males &pcccados,que per outra via o não te tam pi ' 
facil.nos pareceo bem pocraqui algús auiíps,pera que todas as peA 
fbas tenham cuidado de íaber a doutrina ChriíHa,&cumpríra obri 
gação que cem de ouuir miíTa inteira os domingos Sc í eftas de guar- 
da^ de jejuar as Corefmas,& guardar os mais preceitos da ley de 
Deos,& da fancla Madre igreja Pello qual mãdamos aos vigairos& 
curas,&mais eófe/Tores de qualquer qualidade &condiçaó q fejam 
q antes qouçam de contííTaó qualquer peííbaq fe a ellesquifercon 
feflarjhcs pregunte có prudécia,felabé a doutrinaChriftãa.Eao me 
nos a orarão do Pater noílcr,Aiie Maria^Ã: o Credo, & os Madame 
tos da ley de Dcos,& da Igreja,&fe traz bê" examinada fuacõlciecia 
&cuidado feus pccados,principalmére auédo dias q fenão cófcflbu. 
#Eachando o cófenor na conhfsão q o penitente cílà cm odio,ou te 
tirado a fala a feu proximo(feguindofc diíTo eícãda!o)ou eftã emba 
raçadocom alo Ga peííba parricul ar no peccado fenfual,ou he diflb- 
luto neftevicio,per qualquer modo que feja,ou tem delle occafíam 
das portas a dentrOjOu quehadiasquedcuealgúacoufafcm apa- 
gar,poc!cndo,ou hc adminiftrador de algua capclla 3 & não fatisfaz 
as obrigações della,ou que he coftumado a jurar muito, por qualqr 
coura^querfcjaverdadejquermentira^ouacomumenrc não ouuir 
mifTa inteira aos domingos, ou diasdefefta de guarda, indaqueíc 
ja molher encerrada,viuua,ou donzella,ou tem colíume de não je- 
juar a Coreíma,& maisflias de obrigação, não tendo jufto impedi 
mento. E achando que nãoíabe as coufàs acima ditas,ou que efta 
cõprehendido em algíí dos ditos calbs,ou em cftado de outro qual 
quer peccado mortal,o amoefte,&não eftandoem perigode morte 
lhe dilate a cófiíTaó,per algús dias cm q fc poíTa cmmédar & admic 
rir ao facraméto da penitencia, acofelhandolheque pecapaSdíTo a- 
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2f ^        Titulo f.do facramento da Confijfao. 
noíTo Senhor fua graça,cnímandolhealguas orações que reze cada 
dia,& outras couíasque peraifto podem ajudar,como fam lição de 
bõsliuros,ouuir miira,efmplas,jejÚs, & outras afperezascorporacs, 
ôefobre tudo fugir occafioes de peccados, oq muito encarregamos 
a todos os confeflores que cumpram intcirameme,pois vemos que 

v \'ospenitetespclla mayorpartevamabfoluros/cmauernclíescmcn 
da,o que hc em graue dano de fuás confciencias,& dos confefTorcs 
que indeuidamente os abfolucm. E o contheudo nefta conftituicao 
os ditos vigairos,& curas, cumpram com mayor diligencia com cf- 
crauos,& efcrauas,quc nifio foem fer mais defeuidados. E lerão efia 

, conítituiçam o primeiro domingo do Aduento, & o domingo da 
Quinquagcíima ao pouo a cfíação. 5 

]Çomo os Médicos dtuem amoeftar aos enfermos que ao menos 
fe confejfem^ deixar de curar os quenoftgundo dia de 

fua Ytfuação o nao tiuerem a/st cumprido. 

CONSTITVIÇAM OCTAVA. 
Ttf4 o  DOrque a infirmidade do corpamuitas vezes procede de pecca- 
%*X     .do'comonoíroScnhornosenfinano Euangclho,hepcr direito 
ccs. ca, ordcnacío & manado aos médicos, que a primeira coufa que fa- 
(Jítnfir Sim *os enfermos feja amocftallos,& induzillos que chame os me- 
mit. de dicos & curas das almas, pêra que fendo prouidos da faude fpi ritual ■ 
/«MV.   lhes poffam milhor applicar os remédios corporaes.Eporquefciíto 
rmif não cumpre como deue, em graue perjuizo das almas,& Gude dos 

p Pu f.y«* cnfcrmos,mandamos a todos &a cada hú dos médicos & cirurgiões 
Y& ^-r^eftcnoíToBifpado,q fendo chamados pêra curar algíí enfermoq 
f * «i ) ^< S^cdè cn camajogo na primeira vifítaçáo q lhe fizere, ames de lhe to- 

mar o pulfo,ne veré as agoas o amoeítc, & induzam q ao menosfe. 
cpnfelTe,& lhe diga q o náoham de curar fe o afsi não fizer, por lhes. 
afsi fermandado per direito &conftitukão E nãoocuprindo afsi os 
ditos médicos & cirurgiões, pagarão por cada vez três cruzados pc 
ra os pobres do hofpital,& meirinho, em q poriflo os còdenamos. 
^Efc nofegundo dia de fua viíitacao acharem que o dito enfermo 
nãoeArconfclTado,o curarão,& tornarão amoeítar.E fe ao terceiro- 
t.'' b'- S dia 
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Titulo 5J0 façramento da Confijífao. zj 
dia o acharem inda por confeflar lhe digam & dcclarcm,quc o não j • 
podem curar,& de feito o não curem,ateefcr pcllo menos confefla 
do E o medico,ou cirurgião que o contrairo fizçr,conformandonos 
com o dito Côcilio Lateranéfe,mandamos feja priuado do ingreflb pl8t<m 

da igreja,& dos officios diuinos,atc que faça fatisfação de lua culpa Qt infit 
&pague hum marco de prata,em que o condénamos,ametade pera »"'*'• 
o meirinho,ou pefloa que o accufar,& a outra a metade pera obras 
pias:porque alem doutras rezócs/azcndo ifto no principio da docn 
ca tuitarfeha a alteração q depois acontece tomar o enfermo quan 
do lhe dizem ifto cm tempo de mais perigo. 
j/E ifto entendemos, excepto fe no primeiro dia logo o medico vir 
que he necelTario cófeflarfe o tal enfermo pello perigo cm que cftá, 
porque entam o fegundo dia o não vifitarâ nem curará 7 fob a dica 
pena. 
çE mandamos aos vigairos & curas que com diligencia fc informe 
dos médicos Sc cirurgiões que cm fuás freguefías curam,fe cuprem 
o que per efta conftkuição lhes he mandado,& dosque onão cum- 
prem nos dem informação, ou a nofíbs vifitadpres ? pcllo que ellcs 
perguntarão quando viíitarem. 

1}Qjíe os Figiiros & Çutas amoeftem aos enfermos defua fre-i 
guefia que recebam os facramemos, <&• da pena que 

a mão fendo tiegltgentes. 

CONSTITVIÇAM NONA. 
ORdenamos & mandamos que os vigairos & curas lejam follici 

tos & diligentes emfabercm fe ha em fuás frcgueíias algús cn'3'ír*M 

fermos, informandofediftb cada domingo àeftação, ou quando.Cuuí* 
lhes parecer,& auendooyerão cuidado de os vifitar,& cófolar, &dc 
osamocft*r qucfeconfcíTem & comunguem, Ôc depois deconfei- 
fadosemeftado de graça/açam teftamento,pcrque defearrege fiia, 
confciencia,Efceftiucrcm em taestermosqncfeduuide defua vida 
osamoeftarãoiflbmefmoque recebam o íacramento da vnção. 
fE fendo algum vigairo,ou cura »querido(ou inda q o náWèja) íc 
fabedo de certa fabedoria que hai ncccfsidadc diflb,nãófor qrfen,3 
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zq. Título ?Jo facramento âa CvnfiJTaB. 
•    officioadminiftrar o facrameto da cófiíTam,cõmunham,ou vn^aô, 

a algum fcu freguês enfermo,fe por fua culpa,ou manifefra negligen 
cia o cal enfermo falecer fem cada hum dos ditos tres facramentos 

■ ferá fufpenfo do officio,& prefo, Sc auerá a mais pena que per direi 
. tomerecer,fegundoaqualidadedocafo. 

- .     çEo freguês que eítandoenfermo(& fendo requerido) falecer fem 
W* querer receber qualquer dos ditos facramentos có deiprezo, ou ma 

*Zudg nifcftznegligenciadoauemos porpriuado da ecclefíaftica fepultura, 
confl.y & mandamos que lhe nao feja dada.E falecendo femcl]es,pornao 
S/rn/fi fer chamado feu cura ao tempo que era necefTario, pagarão os Teus 
t»U.    herdeiros dous cruzados pêra cera da própria igreja & meirinho, ôc 

fendo peflba que efté debaixo da fogeiçâo de outrem,pagará a dita 
pena quem delia carrego tiuer. 

ff Qjx os ConfeJfores ms igrejas/M lugares onde confef-' 
. forem não recebam dos penitentes dinheiro, 

wmeoufa que o Valia. 

CONSTITVIÇAM DECIMA. 

£^V confefTorcs fam juizes fpirituaes dos penitentes que a èlles fe 
^^cófeiTarcv&fam médicos defuas almas,obrigados a examinar 
com muita diligencia, & diferiçam fuás confeiencias, ôc lhes conce- 
der,negar,ou dillatar a abfoluiçam dospeccados,fcgundo entende- 
rem, que o deuem de fazer, ôc os reprehender, & dar penitencia fan 
dauel,conforme a fuás culpas.Eporque pêra melhor cumprimento 
difto he neceíTario que dos penitentes fenao pretcnda,ou cípere in- 
tereíTe algum tempora],mas fomente faluaçao de fuás almas. Orde 
namos & mandamos a todos ôc a cada hup dos cófeífores de qual 
quer qualidade ôc condigam que fejam?que nem per fi nem per ou- 
trem nas igrejas, ou lugares outros emqueconfeíTarem , recebam 
dinheiro,ou coufaqueovalha d?. peíToa, ou pefloasq ouuirem de 
confiíTam(indaque lho offereçam de fua vontade , ôcfcmlhoelles 
pedireji}fobpena'deexcõmunhtf.iiA deferem prefosnoaljube,& 

^es dar a mais pena queparecer. E afsi mãdamos em virtude 
de 
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Titulo s.do facfatncnto da Çonfijtao.3 25 
defahdta obediécia aos penicentes,quc nem por via dcefmola, ou 
outra qualquer que feja, lhes dem nos ditos lugares onde fe cófefía 
rem dinheiro,ou coufa que o valha. E porq defejamos que fe guar- 
de inteiramente eftaconftituiçam, conformandonescom ofinodo 
prouincialdeLisboajrcferuamosanoSjO^anofo 
fo,quenenhum confeflorpofla abfoluerdelle,afsfaospenitentes, 
como aos confcflbrcs, & na vifitacão fe preguntara por ifto com di 
Iigencia. 
f Outrofi ordenadamos &mãdamos cm virtude de fancla obedié 
cia,que nenhum confeflor applique pêra 11 miíTas^cfmolas^ou refti- 
tuiçóes que mandar fazer aos penitentes.dizendo que elle diráasdi 
tas miflas,& fará as cfmolasa& rcftitui<;ões,per muitos inconuenien 
tes que do tal fe feguem. Excepto fe for algúa reftituicão fecreta,cj 
o penitente quizer que fe faca per máo do confeflor^porque entam 
a poderá elle fazer, Ôc recebera conhecimento da pefloa a que fez a 
reftituicão pêra o moftrar ao penitcnte.Eo confeflor qualquer que 
feja que o contrairo fizer/alem de fe tornar o que tiuer recebido(íe- 
ràfufpenfodo ofrlcioo tempo que nos parecer. Epera queninguc 
polia pretender ignorância lepublicara efta conflituiçamcadaan- 
no,no primeiro domingo do Aduento. 

ijVapem que mterÃo os Qonfeffom que defiobremat confjfíôes, 

•: COKSTVIÇAM VN DECIMA. 

INda que Deos noflb Senhor por fua infinita b6dadc,& por rcuc- ^<™ 
renda dcfte tam neceííario & proueitofo facrameto da confifsão fW' 

não permitte os confeflores caírem em hum tara grane prejudicial 
peccado/omofcriaodcvueiaraconfiíTam^pelloefcahdalogrãde   ^   ; 
que com iíTo fe daria,& motiuo a muitos pêra não virem facilmen 
te ao tal facrameto. Tod a ui a pêra mais fegurança & cófolação dos 
penitentes,* cautelladosconfeíTores.declaramos que quando o pc 
nitente fe confeíTa ,não diz fuás culpas ao confeííor como a home, 
fenão como a miniftro de Deos,&*fci por nenhúa via o tal cmfef- 
for pode defeubriro que afsifabc.  Pello queconformand^ 

\ 

1 



%,6        Titulo s.dofacrawento da Çonfijsao. ': 

com os íânftos Canones,mandamos,&muy cílreitamcntc defende. 
mosque o confcflbr per nenhum modò^gura.ncm fínal,nem indi 
cio,geito,ncm aceno, defeubra^nem dec a entenderem geral,nem 
eraclpcdal,dircftc,cuindire<íteppeccado,ncm peccados,nem cou 
ia per quefe pofla cntcnder,ncmprefumir quem feja a peflba. que 
do ai peccado fe confeíTou , inda que lhe feja mandado por qual- 
quer fuperio^nem por juramento^nem excomunhão^? por medo 
que lhe feja pofto,nem poderá dizer de nenhum penitente que fe a 
clje confeíTou.quehe mao,ou injufio,nem quefcz.ou nãofez coula 
ditaemconfifTam, 
t/E quando acontecer que o penitente fe confefle de tal peccado, q 
feja neceífario cómunicallo o feu confelfor com quem o entenda* o 
fará afsi geral & cautelofamcntc, quefenSopoíTacntcderpcralgu 
modo,por quem, nem quando fecómeteo, nem dirá que o tal caio 
ouuio na cófiífam.E poíloq o penitente lhe dee licéca pera o comu- 
nicar, não vfarà delia/aluo fe de outra maneira Ih c não poder dat 
remédio para fua alma.E inda entamofarâ de maneira^ não pofl* 
fer entendido quem tal peccado cometco/e poder fcrJEfazendo al- 
gum confeííor o contrairo,defcobrindp o que fabia em cofifsão ôc 
cahia debaixo do fcllofacramcntal.por eíTemcfmo feito o auemos 
por condenado a cárcere perpetuo no noflb aljube!, &priuadodo 
ofhcio faccrdotal,& do beneficio/c tiucr,fcm remifsão. 

^Que em todas as igrejas curadas aja confefíonar.tQs tm 
lugares públicos inaparentes. 

CONSTITVIÇAM DVO.DECIMA. 

ali" PEraSue ofacramentoda conhTsão fepoíTacó muita decência 
* x &honcftidade admíniftrar a todas as pcíToas.Ordenamos&niã 

damos,quç nenhum confciTor confefTc fem fobrepelis. E afsi man 
damos que em todas as igrejas parrochiacs cm que ha cura dalmas, 
hajacõfeísipnariosem lugares públicos, & apparentes da igreja fei' 
tosde^maneira queofaccrdotc^oíTa eftar aíTcntado de húa parte, 
& openitente porto de giplhos da outra, ficado entre ambos hum 

repa*. 
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rcpartimento cftreito de madeira,cora grades,ou ral!o,pcr q fomcn 
te íè poíTam fecrctamcnte ouuir,nos quaes ouuirãoá viíla de todo* 
asconfifsóesdequacíqucrpcnitcntesjcfpccialmcnte as das molhe- 
res, & não cm hermidas apartadas, nem capellas,né cm ourra parte 
fora do corpo da igrcja.E o íàcerdote que fora dos taes confefsiona 
rios,& poítos,nos ditos lugares confefTar,principalmente molher al^ 
gíia de qualquer qualidade ôc condição que feja, ou a cõfeflar qual 
quer lugar que feja depois das AueMarias,não eftãdo doéte, pagará 
cem reis por cada vcz^&aucra mais pena fe parecer, cóforme a feti 
difcuido.Os quaes confefsionarios(a onde osjanãoouucr) fefarão 
da publicação dellaa dous mcfcs,á curta da fabrica da igreja,do que 
terão cuidado os vigairos,& curas, ibb pena de quinhentos reis pera 
obras pias,& meirinho. 

iQue a Bulia Ja Çea fe puhljguepn caia, hum mio em n? 
—~""      'nfaàs meias do(BiJbaJo, J%    t 

CONSTITVIÇAM DECIMATERCIA. C^hr^j 

PEra que os fieis Chriflãos tendo informação dos cafos referua-    /^ *y£^f£. 
dosa fanfta See Apoftolica,pclIa bulia que fccuftuma publicar; \^í^ •*—* 

no dia de quinta feira daCea do Senhor/e guardem de cair nelIcs^Sc J"**^ 
caindo faibao dôde ham deauero remédio defuaabfoluição:& os l 

confeíTorcs tenham em lebrança os cafos ncllacótcudos, lie mãda- 
dopor preceito.em virtude de fanóraobcdicciapcllofan&o Padre, 
a todos os Bifposj&ourros ordinários dos lugarcs,&curas dalmas,& 
a quaefquer facerdotes fecularcs, ou regulares, de qualquer orde, q 
ouucm confifsóes, procurem ter o trcslado da dita bulia, ôc o leam 
có diligencia &atrenção,& que todos os prelados o façam publicar 
hua , ou mais vezes cada a#nno cm todas as igrejas de fuás greladas. 
Pello que amoeftamos aos ditos confcíTores o cumpram»afii,& a to 
dos os vigairos,re<aores,& curas das igrejas defte noffo Bifpado,má 
damos em virtude de obediência que a leam em cada hu anno no- 
terceiro & quarto domingo do Adoento, ameradeem humdomi^ 
go,& ameude cm outro, por fercóprida.E qualquer que oaílfcião 

\ 
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cumprlr,auemos por condenado cm quatrocetos rcis;por cada vez, 
pêra obras pias, & meirinho. 

Condi, í ^s v*gairos & curas em ° domingo da Septuagefima, & no ter- 
TrUí ceiro domingo de Outubro3 & no quarto de Dezembro, per fi, ou 
Stf.t^ pellos pregadores que em fuás igrejas pregarerr^dedarem & enfinê 
caj>.7.  a fçUS freguefes a inftituição defte íacramenco da penitencia, o qual 
dfnfor Q mjfcricordiofifsirno Senhor nos deixotijpera remédio ^mezinha, 

das culpassem que pornofla fraqueza^ignorãeia^ou malicia,caimos 
muitas vezes depois de baptizados,o que farão^cóformandofecom 
o Caçcchifmo Romano^ doutrina acima dita. 

... íNTkulo VI.Do ían&ifsimoSacramento da CommunhãoT*» 

^Que todo o fiel Qbrijlao comungue cada anno fendo de 'idade 
competente, O* da pena em que encorrem os que o 

' afò não cumprirem. 

: '.. CONS'TITVIÇAÍ4PRIMElRA;    ;I 

fmi. §& rp ©0 Ç*0 > ne obrigado a receber o fanclifsimo Sacrameiu 
g| 1 ^ to da comunhão, ao menos hua vez no anno na Co. 
«^(J^^^fi^M^caPaícoa: pello qual ordenamos &manda~ 
Wí&>^(V mos,quc toda a pefiba tanto que vier aos ditos annos 
de difcrkao.f os varões aosquatorze, & as fêmeas aos doze, re«- 
bani da mão do leu próprio vigairo, ou cura, em cada hum anno, 
noditotempocftediuinoíacramento.-faluofedeconfelho de feu 
próprio cura, ou confefTor,lhe for dado efpaçospera que em algum 
breue tempo fe abltenha da comunhão: Porem, porque ninguém 
deuc tirar proueito de fua malicia/e o penitenre.por efiar em ódio, 
ànaDquererperdoa^oureílituir, ou fazer outra qualquer coufa 
que fob pena de peccado mortalhc obrigado fazer, não eftiuer ca- 
paz de receber o lWhTsimoSacramcnto,deuefe habilitar pêra o rc 
ceber dentro no tempo defta conítitnição,&não lhe fera dado mais 
tem^o.E nos cafos cm que fe elle pode dar,aucmos por bé que não 

encor- 
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encerram ostaes qtieo tiuerero,em penaalgíía, nc fe proceda corra 
elles,atè o dito tépo, o qual não paíTarâ de dia de corpo de Deos. R 
tendo a tal pefíoa de mais tempo necefs^dade/virà a nòs,oií a noífo / 
Pmuiíor.por fijou pello confefTor,d entro nodirotempo,&nòsIhc ( 
'daremos remédio íaudaucl.Efè o confeíTor q ao penitente efpaçou   / 
orépodacómunhãonão forofeu próprio curap penitente lhe.farà  * 
a faber como lhe hc dado eípa^o pêra não tomar o fan&ifsirno Sa 
cramento,& trarlheba difTo certidão do confeíTor que o cófcíTou,& 
cõ ella lhe pedirá licéça pêra o dito cfpaço^a qual o dito v*igairo ,ou 
cura lhe dará, não paffando o efpa^o do diro dia de corpo de Deos. 
E doutra maneira,qualquer que não receber o fanftifsimo Sacr^mé 
to^atcediadcPàícoajOU atèo domingo da Pafcoella^por eflemef 
mo feito eneorra cm fenten^a de excômunbno,& feja declarado por 
excomungado, & mandado em rol, como dito hc na conítitnicão 
primeira do titulo precedente, 
^Quanto aalguas peíToas ignorantes^como eferauos ôc moços, da- 
do que da dita idade fejam,deixamos cm jiiizo de feus confcííores 
determinarem ie o receberam,©» não. 
^E declaramos,que fe não ha de dar efte diuino facramentoa pnbli- 
cos peccadores, como fani molherespublicas, & públicos onzenei- 
ros , & públicos barregneiros: íaluo ie publicamente confiar ferem 
apartados dos taes peccados. 

•   1 Qjte w Figàiros úr Qhra$ iúo admíritflrm afeusfregutfes 
ofanSlifsmo Sacramento da Comunhão,d* abtigjçTiodã 

(pafcoafora de/na igreja pa>rocbial. 

CONSTITVIÇAM  SEGVNDA. 

POr fer coufa muy deuida às igrejas parrochiaes, q os feus fregue 
fesasreconhcçam,em receber nellas os faeramentos.Mãdamos *tT*0S 

a todos os vigairos, & curas das igrejas defte noílo Bifpado, fobpe- *IÃim 

na de excomunhão, ôc de mil reis,pera obras pias & meirinho, que 
não adminiftrem a feus freguefes o£m<5tifsimo Sacramento çjacõ- 
munham,quc pclla Pafcoa, ou pella Corefma fam obrigados ^fe- 

cet&í 
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Gtur- cebcr/enão dentro de fuás igrejas parrochiaes.podendocHesjraeK; 
^r/e*Tâs>emcóíintam que íe lhes adminiftre per outros facerdotesquacf 
tfisfe ~çr en^ outra igrcja?Capella^ou oratorio/em noíTa efpccialliccn- 
i0nte?(l Ç3/em a °^^ os c\uc nos taes lugates comungarem, não feramaui-» 
ir*. 8. dos por comungados. 
das ex 
tratiag yj)a mam\ra que terão os Vtgairos <? Curas no dar ofanBif- ■ 

% /imo Sacramento da Euchariftia afeusfreguejes. 

CONSTITVIÇAM  TERCEIRA. 

Teu os "P^flos em giolhos os que onuerem de receber a comunhão,, o vi 
Curas. ^ gaitou curajtomarà certeza de fuásconfifsóes por eícrkosdos 

confeíTores,fefc a elle não confefsàram.E confiandolhe^ como fim 
confefladosjdepois de fazer inclinação ao fàndtiísimo Sacramento, 
defuiado hum pouco pêra a parte do cuangelho,& rcueffido/è aca- 
bou dcconfumir,ou comfobrepellisJ& eftolIa,fe der o fandifsimo 
Sacramento do Sacrário, ou fe outrem confagrou ;dirào feguinte 
cm voz intelligiuel. Irmãos. 
^O Sacramento da Euchariília he o mais alto de todos os facramen 
tos, porque não ío mente dagraça,mas também encerra emfia Ielu 
Chriílo noífo Redcptor,fontc & dador de toda graça & gloria. Os 
que o ham de receber fam obrigados chagatíe a elle com grande hu 
mi Idade, conhece n do fe por indignos de tamanha mercê 3 &com 
muitareuerencia & limpeza daIma,náo tendoconfeiencia depecea 
do algummortal, & ham de crer firmemente que por virtude das 
palauras da còfagração,que o facerdote pronuncia,eftâ na hoftia,& 
em qualquer partícula delia, todo Chrifto,fua diuindade, alma.,& 
corpo íacratifsimo. Acabado ifto^cílan^o em o mefmo Iugír,& co 
asmãosjuntasanteospeitos^hesfaráaconfifsão geral de vagar,di- 
zendo os que ham de cómungarjuntamence com elle. Eu peccador 
me confeito a Dcos todo podcrofoj& à bemauenturadafempre vir 
gem Maria, ao bemauenrurado fam Miguel Archanjo ao bemauen 
cun»^o iam íoãoBapcifta.aoSíl*emauenturados Apoftolos fam Pe- 
di ' i & iam Paulo, & atodososSan&os: ôcavos Padre,quepcquey 
i    ' g»uc3- 

Q ~V-v 
y 

+ -" 



• 

Titulo 6'Jo facramento da Comunhão. j. 
graucmentc com os pcnfamcntos, palauras, & obras: minha culpa, 
minha culpa,minha grande eulpa.Por tanto peço â bemauenturada 
fempre virgem Maria,ao bemauenturadofam Miguel Archanjo,ao 
bemauenturadofam loáoBaptifta,áosbemauentutadosApoftolos 
íàm Pedro,& iamPaulo,a todos os Santos, & avosPadreque ro- 
gueis por mim aDcos noflo Senhor. Acabada a confifsao lhes dirá, 
dizei húa Aue Maria em quanto rogo a Deos por vos.E em quanto 
a difierera;diga.Mifereatur veftrlomnipotcns7)euf9Vrdimifíts omnlbus pec 
catis vê/Íris, perducat vos admitam <eiernam. %çfy. jímm, Indulgentiam, 
(ibfoluúonem-><sr remifltowmommumpeccatorum Vijlrortmi tribuat Vobis 
omnipotens <& tniferkorsdomtnus. ^ejp. jímzn. E lançada a bençam, 
fe virará pêra o altar,& feita rcuerencia, tomara o Sacramento com 
muita veneração fobre hum calix,ou patena,& virado pêra elles,di- 
rá,moftrandolhcs o fanclifsimo Sacramento, Irmãos eftehe oíàn- 
clifsimo corpo de noflo Senhor Iefu Chrifto; verdadeiro Deos, ôc 
homê,adorayo,& pedilhe,quc pella morte,&paixão que pellospec 
cadores rccebeo,aja miíerícordia com vofco,& vos dee fu graça, pe 
ra que dignamente o recebais.Dizey.^Senhor,eu não fam digno, cj 
vos entreis em eíta minha morada pecador,mas dita a voflafancla 
palaura, a minha alma fera falua.Scnhor em as voflasfanóhs mãos 
encomendo a minha alma,Crco Senhor o que cree,& enfina a fan-: 
cia Madre Igreja,& protefto de fempre viuer em a voffa fanclaFec 
cacholica,& nella morrer. 
çPronunciandoas palauras com deuação, & tomado o fanclifsimo 
Sacramento a feu lugar, tomará as partículas'^ queja deue de ter fei 
tas)cmhumcalixAi™nifttallasha,fazendoo final dacruz coma 
partícula ante cada hum dizendo. Corpus Votmninoíiri lefu Qbrifticu 
Uodiat animam tuam InVitam aterrtdm. jfmen. 
^Edadoo lauatorio de agga (& aos facerdotes de vinho) lhes dirá, 
Day muitas graças anofloSenhor, pella merce que vos fez, em vos 
trazer a eirado de penitencia, & em vos dat a íi mefmo pêra voíTa 
faluação. Dizcy hum Pater nofter Ôc Aue Maria ,em veneração do'. 
fanclifsimo Sacramento,que o Senhor que nelle tomaftes, vos con- 
feruc em eirado de graça. Elançarwlolhes a benção diri. <8e?icl£c<it 
Vos ommpottm VeusfPaier O- FilmsfirSptntusfanttusjJmin. Itc in^ct 
<y amplitts noltte pcccarc. 

%. 
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CE pcra melhor comprimento do íobredito, & em rcuerencia do 

yy*fi ían&ifsimo SacramentOjinandamos^ue o vigairo,ou cura (naoten 
rr T" ^° 'eg't^nia occupa^ão)fempre per íi o adminiftre,& não per outré, 
« coni. inda que íèja beneficiado na mefma igreja: pello que fe preguntara 
a.rif,). na vifiracío,& ferão cafíigados os que o contrairó fizerem. 

çE defendemos que nenhum facerdote, quando efta pêra admini-' • 
ftra.r o fanftò Sacramento^ouça pcíToa algúa de qualquer qualida- 

' de que feja,quc a ellc neífe tempo fe queria reconciliar. 

]Em que modo fe admhijlrara <? leuara ofatiBo Sacramen- 
to aos enfermos. ■•   % 

CONSTITVIÇAM QVARTA. 
*.i 

?tt4t>s /^XBrigação he de todo o fielChriftaoque eftà enfermo, receber. 
Çuw. ^-^efte fantto Sacramento da cómunhão,quc fíngularmete ajuda 

pçra o caminho da vida eterna. Pello qual ordenamos & manda--. 
mosaosvigairos,& curas que quando ouucrcm de leuaro corpo ia 
cratifsimo de noíTo Senhor Ieíii Chriftotaos enfermos fa^am* pri- 
meiro dar cinco badaladas coo fino mayor da igreja, &afsi tanger 
a campainha de comúVar a porta,ou aredordelb^pera acudi ralgu* 
gente que o acompanhe^ o facerdote que o ouuer de leuar,leue íb 
brepellis lauada,& eftolla encima,& hua capa vertida fe a ouuer na 
igreja, & leuarâ o calix,ou euftodia cm que for o fan&ilsimo Sacra 
menro cuberta com hum veo muito bom & limpojeuantada ante 
os peitos com raúita rcuerencia & acatamento debaixo de palio, fe- 
o hi ouuer, & leuara duas hoflias corifagradas,húa pequena pcra có^ 
mungár o enfermo,& outra com que torne á igreja(o que entende- 
mos nas igrejas que riúerem facrario)& içam diante cruz, Sc cirios a-. 
cefos3& a campainha tangcndo,& agoa benta que leuara hum mo- 
ço de ordés menores podendo fer,& afsi ira hua vella acefa em hua 
lanterna em tal modo ordenada que fe hão ápague,porq não fique 
oSenhor fem lume,& os clérigos que o acompanharem irão todos 
rezai?do pfalmos dcuotameriteerm voza!ta:& fe for hum foofacer 
do/( vaa rezando fempre, & não fale, nem confinta falar palauras< 

que 



V'itu.6SDojacramento da Cómmunhao.     ij' 
que não fcjam cm louuor do Senhor,diante quem vam. 
f/E fcjam anifadosos que do enfermo tiucrem cuidado, q tenham 
a cafa limpa,& ornada decememenreAhua mefa bem concertada 
em que fe ponha a cuftodia.ou cálix com ò fanfto Sacramento.E en 
trandoofacerdotenacafaem queeftiuero doente diga, TAX/>HíC 

. domai, & omnibus habitantibus ht ea. E poerà a cu ítodia, ou cálix com 
o fanaifsimoSacramcto na mefa/obre os corporaes & pedra dará, 
que pêra iíToIeuarà,& depois de com grande reuerencia o adorar 
de giolhos, lançará agoa benta fobre o doente & toda a cafa dizen- 
AcAfpergesmedomine&cMifereremei Vens&c. Ver. Gloria Vctri&c. 
Ma. AJperges me,&c.Vcr.Saluumfacftruum tuum. Se for molher.òV 
ImmfacanalUm tnam. (%£. Deus mtusftiranUmintt. Mineeidomine 
auxilium defanSIo. %efp. Et deSion tnere eum7ou emNibilproficiai mimi- 
CHStneo,Qu'mea. %efp. Etfiliusiniquitatis non apponat noeje ti. E/lo et 
domine tumifortitudinis, <%efp. Afacieinimici. Domine exaudi oratio- 
mm meam .<%jfp. Et clamor meus aàtt \>e?tiat. \Dominusyokifcum. %tfp. 
Et cumfpiritu tuo. 

rfPera o homem Oratio. 
DeusmfirmhatcshumMiefinguUripr*fidium,auxili) tuifuper ínfimum «o- 
Jlrumoílenà Vtrtutem^t ope mifericordU tuce admtus, tcclefne tua [anela in 
cvlnmis reprafentmmereatur!?cr Qhriflum Dominumnoftrum. 

^Vcra mollur Oratio. 
Deus infirmitath humanafingulari prafidium^uxdij tuifrtter infamam no- 
Jlrdmoflende Yirtuttm^t ope mifencordia tua adiutus,ecclejla tuafcncla in 
colmais reprafentari mercatur. per Qhriflum Vominum no/irum. 
tf Acabada a oração/e irá o facerdote onde o enfermo jaz;& lhe pre- 
guntarà,fefelembra depoisde fuacóhTsao de aigúacoufa deque fe 

• queira reconciliar^ oucao.Entam diga aos que eíbuefeprcfentes, 
Aqui jaz hum noílbirmão^enfermoj& como rícl C br, ftão quer re- 
ceber o íanclifsimo corpo de noffoSaluador, pedeuosq porcllerc 
zeis hum Pater nofter &hua Aue Maria,pera que noífo Senhor lhe 
dee graça com q dignamente receba o feu verdadeiro corpo,Ã:aísi 
vos pede q lhe perdoeis,fe algúaoíícníà vos tem feito.E fe por vem 
ra alguéo té offendido:ellecò boaviêrade lhe perdoa. rZacabadaiíto 
yirado pêra o enfermo, diga o feguinte^em voz intelligiucUm^o. 
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«Iefu Chrifto noíTo Senhor fcSaluador, có aquella charidade có q 
morreo por nos faiuar.inftiruio o fanaifsimo Sacrameto de feu cor 
po & sãoue,peramãjar,& faude das almas,& fingujar copanhia pêra 
o rey no°dos ceos:c!le, a quê os anjosadoráo, vos vc agora aqui vill- 
tar,pera vos perdoar, & alimpar voíTa alma de voíTos peccados:en- 
comendaiuos a elle có muita deuaçáo,& dor,dc o terdes offend.do, 
& pedilhcqfejacomvofco.E ditoifto, fará a confifsao geral muito 
declarada & deuotaméte,comesando có o final da cruz. f* pecca- 
dor &c Como fe conthé na conftituicáo terceira defte titulo E lc o 
enférmo a náo poder dizer,diga a outrem por ellc.E acabada a con- 
fifsaoA MohkzoMftrcatur ífli (7c.Etmdul£entiam,&c.?onMe em 
giolbos diante do fanaifsimoSacramento)& depoisdcoadorar.to 
me com grande reuerencia & acataméto a hoftia, que o enrermp ha 
dereccber,fobrc a patena có os dedos pollegares & índices dabas as 
máos,& afsi có ella fe và ao enfermo,& diga deuotamete Efte he o 
corpo de noíTo Senhor Icfu Chrifto verdadeiro Deos & honrado 
ravo,& pedilhe,q ajamifcricordiacÓ vo(Taalma:dizci,çSenhoreu 
náo fam digno q vos entreis em minha morada, mas dita voílalan 
<fta palaura,minha alma ferâ falua. Em as voíTasmaos encomendo 
minha alma/remiftesmeSenhorDeosde verdade: Orço Senhor o 
que cree Sc enfina a fanfta Madre Igreja, & protefto de fempre v.i- 
ueremavoíTa fanftaFee catholica,& nella morrer. 
çEftaspalaurasferam bem pronunciadas,efperando.quc o enfermo 
aspoíTa ir dizendo, & fcntindo:& acabadas cilas, com toda a deua- 
cáo,lhe dee acómunháo,fazendo primeiro o final da cruz ante oen 
fermo com a partícula dizendo. ActipeViaticum corpons Dommi nojtrt 
lefu Cbrijli.qui te cupdkt ab hoflt maligno , w ptrdwat ad Wam 
Jtermm. Jmcn. E dado o lauatorio lhe diga. Irmão day mui- 
tas graças a Deos noíTo Senhor por efta. grande mercê que vos tez, 

■ em auer porbem de vos vifitar, & vos dar a fi mcfmo em manjar, 
prazaafua diuina bondadefeja peravofia faluaçáo. 

.Verftis. Domine exatidi oMionm meam..<I{_4- Et cla>nw **"'? " 
laV.Omnus. Domine /anile pear omnipotens «teme Dexafe fidcliW 
dfiecMW.Wmipienu/ratri nojtro fiaojM&m corpus Domou nojt* 

/ 
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Jeju Qhnflofih) ttàjÃ corporiza anima,profit ad remediu ftmpiterníi. Ter 
eundem Qhiftum dominum tioflrum^men.D cpois làncelhc a benção,& 
pergunte fe quer receber a vnç5o,fe for neceíTario. 
f E citando o enfermo em difpofição que não poíTa efperar, que íc 
faça todo o officio adma dito,o facerdote o abreuiara, acómodan- 
dofe â necefsidadc que o enfermoriucr. 
^E ifto afsi feitoro a folénidade & aparato con q fe leuou o fancliP- 
fimo Sacraméto ao enfermo,cõ a mcfma fe tomara pêra a igreja,& 
fairao rezado o pfalmo de Milcrere mei Deus. E rato q o facerdote 
chegar a igreja,ponha a cuítodia fobre o alta^Ã: em pc eftando ante 
clk,efpcre ate q chegue o pouo,entã lhe moftrarà o fanóto Sacramc 
to,& depois de o moítrar,digalhe o muito merecimétoq tem ante 
Deos,cm acópanhar o fandifsimoSaeraméro,& q nos outorgamos 
quareta dias Je perdão a todos os q o acôpanharão afsi na ida como 
na vinda, & lhos outorgará da nofla parte, lançãdolhes a beriçio.E 
auedo na igrejabullado fanclifsimo Sacramento,declarecjoscófra 
des que acompanharam o íanftifsimoSacramcntOjganham muitos 
perdóes,pellos fanclos Padres concedidos,& outorgnelhes também 
os nolTos na maneira íòbrcdira. ; 

^Entã meterá o Sacramcto no facrario. E não auedo facrario na igre 
jajcuara o facerdote huafó hoítiacófagrada,pcradár ao enfermou 
depois de o enfermo comúgar,logo ahi na mefmacafa cutorgarà da 
noíía parte os perdoes acima ditos ao pouo,&tirarã a capao&aefto^ 
la.Eporq ha de tornar fé o sác1:oSacrameto;náo leuarâ lume diãte de 
fitné tornaraco folcnidadeJ& leuará o calix,ou cuftodiaPde maneira 
cj n5.o a adore o pouo,cuidando q vai ahi o fan<5tifsimoSacramcto. 
iQusdo o enfermo morar lògc da igreja parrochial, ou o caminho 
for afpero, ou fobrcuieralgú tépo,q feria incóucnicnte ferlhe lena- 
do delia o sã&ifsimo Sagamêto.em taescafos,auédoalgíiahcrmw 
da perto donde o enfermo eftiucr,fe dirá nella mifTa,& leuará o Se- 
nhor ao doente,com a mais decência que poder ler. 
flE fe o enfermo riner tal doeça,q per algú acidcte,ou vomito.ou ai 
gua outra alceraçio não porta, ou não deua receber o Senhor, o fa- 
cerdote lho moftrara^ o prouocari a toda a dcuacáo,peraq^oado- 
refométc.&ifío fique em arbítrio do íàccrdote,pelIa enformado q 

\ 
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do doente tiner.E por rato quãdodiíTermifía pera cóíagrarAleuaf" 
o facraméto a algú enfermo,na igreja em q não ouncr facrario,nííca. 
na miíTa tomará o lauatoríojatc q venha d e cafa do enfermo pera q 
lendo cafo q o enfermo o nSo peíTa receber,& tornado facraméro à 
igreja,hi comúgue outra vez,& tome o lauatorio,pcisnáo ha facra 
rio em que o guarde.E o facerdote que em algúa couía das íbbredi 
tas faltar,pagará por cada vez cem reis, ficando referuado poderíè- 
lhe dàr mais pena fe parecer. 

. •  .    yÇLuefacerdotes acompanharão o fanttifânw Sau amento 
quando for a algum enfermo, 

CONSTITVIÇAM QVINTA. 

(cõformandonos cõ oSynodo prouineial de Lisboa)qqi 
o faníliísimo Sacramêto for da See a algú enfermo) ale do capellao 
qcuftuma hir,oacõpanhemaida &avindaccmfuas fobrepellizes 
douseapitulareSjfendoemtépoqellcseírcmnaSee^nãoeftSdoos 
capitulares naSee, irá mais(fendo de dia) outro capellao pera ferem 
do us.E nas igrejas onde ha beneficiados o acópanhe da mefma ma 
ncira hú delles, &Te em quãto afsi o acõpanharem fe fizerc officios 
diuinos/crão em tudo cõtados^eomo íè aclualméte fofsé a ellesprc 
fentes & intereflentcs.O q afsi cumprirão os ditos capellaes £ bene __ 

y*j*f* ficiados.fobpena de perder cada hú dellespor cada vez qfaltardez 
tlase "Tcis/enclode diaA lendo de noite.hú vintemasquaesfaltasjmáda. 

k ))| €onfl.\. mos aos vigairos & curas,q apontem có diligécia & de ao Prioíle,q 
ríf.8.   as tirara d o primeiro beneífeq os ditos capelláes.ou beneficiados ou 

; §-4*   uerã deauer,& fe repartirão pellos outros q acompanhará o sã&ifsi 
moSaeramcto:& fendo hú íb q acópanhar,a elle fô fe dará, fem fe 
poderé em maneira algúa quitar,né remipr.E não indo nenhu3fèrà 
a dita pena pera a cófraria do fan difsim o Sacra meto. E nao o cum- 

^ prindo afsi o ditoPriofte,o códenamos em eoréta,reis,por cada vez, 
Mk pera que o defcobrir.^E onde ouuer lcuuauel curtume de mais cleri 
▼ gos de dia,ou de noite acõpanharc o fagrado corpo de Chriíto,ma% 

damos cj fe guardeinteiramcte,porq não he noíla te^áo derogallo. 
,   ? ^Qjftft'"nao diga mijfafora das igrejas. . 

|/ U;" CON- 

/ 

-íe. 



o 

'Titulo 6.do facramento da Comunhão. 
CONSTITVICAM SEXTA. 

37 Terdes 
tletigis 
ç   rr 

COnformattdonoscomoíandto Concilio Tridcntino,defende~ ^cr.</# 
mos eftréitamente,& mandamos,fob pena de excomunhão, & tttit«. 

dedousmilreis, pera a fabriqua da igreja parrochial, onde o tal #<#' 
ac5tecer,& meirinho,quenenhuapeífoa de qualquer qualidade & ua"-m 

condigam q feja, con finta em fua caía, por caufa de infirm idade, ou m-tfal 
outra algúaoca(iamdizerfemifla,E o clérigo que a differemeafa Guar- 
al^úa,ou em campo,ou em outro algum lugar, ícnáo na igreja, ou darfeao 
hermida onde feaiftuma dizer miíla,pague do aljube dous mil reis ?we/eí0 

pera a chancelari3,&mcirinho:&fcndoreligiofo(como delegado da tem n* 
fancla Sec Apoítolica,que nefta parte fomos)o fufpcnderemos das t-uui^ 
ordcs,& auerâ mais caítígo,fe fua culpa o merecer. dai eKr 

yEmque igrejaeflara o fan&ifímo Sacramento em facrarios, ConciL 
t? o modo com que tleue eftar. 7>i fu 

CONSTITVICAM SEPTIMA. /"«*. 
COÍlumc he antigo aprouadopellosfanftos Padres, ôc fagrados 

Concilios,efpecialmenteTridentino,guardarfc nas igrejas cura- J'^ 
das,& moíleiros em facrarios pera iflo deputados,o fandlifsimocor 
podenoíToSenhor, pera deuaçáoôc confola^áofpiritual dos fieis 
Chriftãos,& pera cm luas infirmidades,auédonccefsidade,dahi lho     , 
leuarem a todo tempo. Com o que nos conformando, ordenamos JfM£ 
&mandamos,q nas igrejas curadas,deftenoífobifpado, q tiuerem frAU^ 
2 par dc fi vinte vizinhos aomcnos,juntos cm pouoação(& dahi pe CQnp. 
ra cima) aja decentes facrarios em que cftc o fanitifsimo Sacra meto rir.). 
pera fe dar aos enfermos quado o quizere receber,oqual felhes dará 
inda q tenhícomido,& feja de noite,quando outi ir tal neccfsidadc 
q pareça nao fe poder dilatar. Eos ditos facrarios citarão fempre fe- 
chadoscó boasfechaduras,com toda a dccccia,reuercncia aguarda 
pofsiuel,^ a chaue(que lerá húa fo)tm a vigairo, ou cura da igreja, 
& não a cometterâ a outra pc(Toa;faIuo em cafo de necefsidadc,& a 
faccrdorc.E feri auifado o dito vigairo,ou cura,que a caixa,cu cofre 
em que eflá o iàn&ifsimo Sacramento, eítee fobre pedra dará, fora   ^ 
de toda a humidade, & per li o i^iouarâ de oito em oito dias, ôc 
lhe porá corporaeslauados,& muito limpos^dc mes cm mes^terâ 

C 3 t^to 
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38   ,      Titulo 6J0 facramento da Comunhão 
cento aorenouardo facramcnto, ôc principalmete ao tirar dos cor- 
por.ies velhos, qnlo fique nelles algfia relíquia do corpo dc-Chriíto. 
^Efcjaiflo mcímoauifado quem o carrego" tiuer,q tenha fempre 
diante do fantf ifsimo Sacramento húa alampada acefa,de modo cj 
nunca eftee o fanclo Sacramento fem lume, porque afsi o mandão 
os íagrados Ca noncs,fgni ficado pello lume corporal a claridade ôc 
rcfplandor fpiritual com que o fandifsimo Sacrameto alumia as al- 
mas daqucllesque o deuidamentereccbem.Eaucdonifíb qualquer 
dcfctiido ,10 vigairo, 011 cura nolo fará faber, ou a noflb Vifítador 
guando viíuar,pcra fe prouer niflo comojuíío for. 

^Em que igrejasfe encerraraem quinta feira da Qea O/OJJFIO 

Sacramento,^ de que coufas fe ríio deue \[*r7 no 
concerto <& ornamento do Sepidchro. 

CONSTITVIÇAM OCTAVA. 

A Lgusvigairos & curas no tempo dasendoencas encerram ofan 
-^-Mifsimo Sacramento cm igrejas de poucos fregu efes, ôc luga- 
res de pequena pouoação,onde não pode eftar acompanhado,nem 
venerado com a honeítidade «5: reuerencia dcuida. Aoquc que- 
rendo prouer.Ordcnamos & mandamos, que daqui cm diante no 
dito tempo dasendoencas fe encerre fomente o fanaifsimo Sacra- 
mente nas igrejas onde ouuer facrario, & efía fempre o fantfo Sa- 
cramento^ em nenhúa outra fc encerrara fem noflacxpreflalicen- 
^oude nofloProuifor.fobpena de o clérigo que o contrario fízec 
pagar do aljube meo marco de prata pêra a fabrica da tal igreja,* 
a terça pane pêra o meirinho. 
^ E nas igrej as onde fc encerrar o Senhor, fe ornara o fanfto Sepul- 
chrocó os melhores panós,ornamctos,& cÓcerto,q poder fer cota- 
to qos taes panos,& ornametos nao feja de vfo ôc feruico profano, 
como faò cortinas,pauelhóesAoutrascoufas q feme em icitos,fe as 
raes coufas foré jpreftadas peraauere de tornar ao dico vfo: & pera 
melhor cõpnmétodiftomãdamosaosvigairos,(Sccuras&:aquaesqr 
outraspefloasacjpertccerocarre^odeomamctarosãdloScpulchro 
ona^i&cõ couía aígua dasfobreditas qají de tornar aosditos leitos 
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- Titulo 6Jo facràmento da Comunhão. 39 
yQué na procjfião de dia de Corpus Çhuflifenao façam 3nem digam, 

nem reprefentem coufas desbowflasjtt que promanem a rifo, 
<& em que modofe lernri ofanSlififmo Sa- 

cramento natal proápao. 
CONSTITVIÇAM NONA. 

T) Orque a procifsão íblénc que a igreja faz no dia da feita do ían- ?erd • 
•*- ftifsimo Sacramento do corpo de noflb Senhor lefu Chriftoj cõ Pouo' 
Hymnos & Pfalmos,& Cânticos fpirituaes pêra acrefeentamento da 
honra & gloria de Dcos, &fpiritualconfolaçiaodos fieis Chrifiaos, 
& confufam dos hcrejés,íc faça mais denota & religiofamente; Or- 
denamos 6c mandamos,conformandonos com ofagrado Concilio ■*#•"• 
Tridentino,quc na dita prociíTaõjOU diante, ou detrás delia nenhúa C4**2# 

pefloa façijOu diga,ou reprefentecoufa algúa deshonefta^ ou que 
prouoque a rifo,íob pena de fer cuitado da igreja,& officios diuinos 
o que ocontrairo fizcr,atc aimprir a penitencia, que pello cafo lhe 
for dada,& pagar mil reis pêra obras pia$j& meirinho. 
ÇPcra cónfolacam &doutrina do pouo,os vigairos & curas,per fí,ou çonc\im 
pellos pregadores que pregarem em fuás igrejas/teclare & enílnem Tr\L 
a fetis freguefes algúa coufa da inftituição Scexcellencias defte diui- Seff.t+ 
no Sacramento em o fegundo domingo de Março, & cm o quarto «-7-/* 
domingo deMayo.&emo fegundo de Agofto, conformandofe reíorm* 
era tudo com o Catechifmo Romão.   ■ 

^Titulo V11. Do Sacramento da extrema Vnçao.**»' 

%£omo& quandofe ha de dar atxtremaVnçao. 

CONSTITVIÇAM VNICA. 
W^Ç^Piadofifsimo Senhor afsi como nos outros (acrametos Terá 0 

^r\S$prouco osfe^ fcril0S de srandcs aJudaSj& efficaccs rc-fotí0' tó ^)^mcdios,comosqiiacs pello difeurfo da vida fe podef- 
I®^<^& ftmcurar,&preferuar dospecados,*: defender dos fpi 
WífeWCW ritos maos.afsi os fortaleceo ôc armou pêra o fim delia 
có o Sacramento da extrema Vnçao, o qual os alimpaíTe das culpas 
(fealguasficaífem por purgar,& perdoar pellos outros facram|tos). 
porq eftedafanóta Vnção titaasrclliquiasA rafto q na alma afixa 

C4        opeccido t ' 
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4.0      Titulo 7J0 facramento da extrema Vnçao. 
o pcccado,& aaUiuia & esforça pcra poder melhor refiftir aos encó 

. trosdodemonio,q n;\quella hora mais que nunca trabalha pellaef- 
pintar & perturbar co medos do inferno,ôc defeonfian^as da falua- 
çjío.Pello que rodo o fiel Chriftão,eflando cnfermo,hade procurar 
de não paflar deita YÍda,fem pedir ôc receber efle facrameto da vn- 

. <jão,o qual fe ha de dar fometcaos cnfermos,quc tem ja idade pêra 
poder pccar,& citam em cuidente perigo de morte, que proceda de 
infirmidade,acontecirncnto,ou velhicc,& na adminiílraçao delle fe 
ram ao meno$dousfacerdotes.fopropriovigaito,ou cura,doutro 
queo ajudc,auendoonafreguefia,ou podendofe comodamente 
achar,& quando nao,aucndo neceísidade,o próprio vigairo,ou cu- 
ra com hum leigo que lhe rcfponda, ou Jèm clleo adminiftre, reP 
pondendoa li mcfmo. 
«/Nas igrejas onde ouuer beneficiados, irão ao menos dous, ou três 
com .0 vigairojou cura per deflribuição,peraajudar adminiflrar efle 
facramento, fobpena de cincoenta reis, ôc de perderem osbeneíTcs 
daquelle q for vngido,fe peruentura falccer,& ondeouuer coftume 
de mais clérigos o irem ajudar a adminiftrar,fe guardara: Mas em to 
doocafohadcferfemprcminiítradopellopropriovigairo,oucura 
& fendo legitimamente impcdido,pcr outrem a quem o ellc come- 
terrfaluo cm cafo de neccfsidade,porq qualquer facerdote o poderá 
cmtam miniftrar,& quando fe for dar,leuarão hum bacio ôc toalha 
queperaifTo aueráem cada igreja,& náo firuam cm outra coufa,& 
afsi icuíirao cruz (como hc coflume) ôc agoa benta,fobpcna de co- 
renta reis pêra o mcirinno,por cada vez que o contrario fe fizer. 
^ E por efle facramento fer tam neceflario, mandamos ao vigairo, 
ou cura,que vifitancío ellc os enfermos de fua parrochia,& admini- 
ílrandolhcs os outros facramcntos,lhes encomende muito que che- 
gando a doença a perigo de morte pec^m & recebam efle facra- 
mento da vnçáo,dizendolhes o fruito que delle fe legue, como aci- 
ma fica dito. 
çE trabalhe o vigairo,ou cura de adminiflrar efle facramento eftan- 
do inda o enfermo cmfeujuizo, peraqueo polfa receber códeua- 
çaomas polío(q o não eftee ôc rveja fem falla,&nao eftiuer em pu 
blfppcccado mortal (deque náo conftc eflar arrependido) lho 

admini- 
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Titulo jJofacramento da extrema Vnçao.     AI 

adminiftrarâ, & o mcfmofara também (c o enfermo efliucr cm cal 
pafíbque fcduuidcfchemorto,leYÍuo, porem entam lho dará 
com proteítação que o não vnge Çt hemorco. 
^Eacabado de adminiftrar o dito facraméto,Encomcndamos mui- 
to & amoeftamos cm o Senhor aos vigairos,& curas,que citem có 
os enfcrmos,<3c os ajudem a bem morcr>& os esforce, trazendo!hes 
a memoria algfias couías da paixão de noffb Senhor íefu ChriRo, 
na qual fe ham de cílribar. 
f/E o vigairo,oucu'raa que por íuaculpa,ou manifefta negligencia 
fallecer o enfermo fem cftefacramento, auerâ a pena que diflcmoi 
no titulo quinto da confifsão na conftitutção nona: ôc a pefíba que 
por dcfprezo, ou fendo requerida o deixar de receber porfua von- 
tade,fallccendo,Ihe fera denegada ccdefiafticalcpultura. 
^Defendemos que por eftc facramento, nem outro qualquer, ne- 
nhfi clérigo leuc,ou requeira premio algum,fobpena de quinhentos 
rei s, Sc d a mais pena que merecer: 6c mandamos aos vigairos & cu- 
ras;quc no quarto domingo de Abril, & em o terceiro de Nouem- CcmtU 
bro declare a feusfreguefes per fí, ou pellosprcgadores que cm fuás Trid. 
igrejas pregarem, a inftituiç^ão, virtudes, &ccremoniasdeílefacra- s$l4 
mentodaV^ncãojConformandQlecmtudocomoCatechifmoRo- **'/' 
mao, & doutrina acima dita, 

jnJTitulo.VIII.Dos fanctos Óleos.** 

^ÇomofecnwarStpellos Oleos,{*rfcram trazidos a See9 

quandofe cm ella não Imperem. 

W&<p&frt Rdenamcs 5c mandamos,que quãdo os fan&osClcos ?«*« 
g^C^renaoben^remnefta noíla See,oThefoureiromôr ''*!* 
^\^jf ^ tenha carrego de com muita diligencia os fazer vir da 
'i^gvsw^Sccdc Lisbo noíTa Metropolitana âcufta da fabrica 
^^^^daScc, no primeiro nauio que pera cfta ylha vier. 
E depois que forem no porto defta cidade, feram leuados a 
igreja parrochial de noflaSenhd?*,* poftos no altarmay^on- 
efe o Adayam^ignidadcs, & Cabido com a brcuidade pofsitKl os 
M iforn 
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q,z. Titulo SJosfan&os Óleos'. 
iram bufcar, & trarão â Sec com prodfsão, Õc cruz alcuantâda nc- 
fl;a ordem. 
^A ambula do olco da chrifma trará o Adayam, ou amayor digni- 
dade queprefentefe achar,&a outra do olep Ç&ilxcumewrumyUzxio 
Arcediago,ou outra dignidade logo que prefente for/Ea dos óleos 
dos enfermos o Chantre, âc cm fua abfcncia a dignidade que fc fc- 
çue. E faltando dignidades fuprirao os Cónegos mais antigos. E os 
quetrouuercmasambulasvirãonocoucc,cm meo dos outros. A 
Chrifma virade trás, & logo o óleo Qathecumlnorum, & diante o 
Infirmorum.Ks qnaes ambulastrarãodiantcdos peitos,com ambas as 
mãos,& com huas toalhas lauadas nos hombros. E chegadosa Sec 
as porão no lugar onde coftumão eftar. 
•f[E os capitulares que a dita procifsao não forem , lerão apontados 
per todo hum dia, & mandamos ao apontador em virtude deobc- 
dicncia,& fobpcna de o referiras partes a que tocar, que afsi o cu 
pra.E afsi mãdamos aos curas & capellãcs daScc,&ao vigairo & be- 
neficiados de íioffa Senhora, & â mais clereíla que na cidade cuuer 

. . acópanhem efta procifsão,fob pena de pagar cada hum cinçoenta 
•reis, pêra o porteiro da maça^q. tera cuidado de os chama pera iflp. 

^ Qomoft ham de leuar os Óleos nouos da Sec as igrejas 
do (Bicado. 

CONSTITVIÇAM SEGVNDA. 

y^orT^^ibido cftapcllosfagradosCanonesquefe não vfc dos óleos 
Curas. •*" velhos,depoisjdosnouosfeiros,os quaesfe benzem nodiada 

Cca do Senhor.Pcllo qual ordenamos & mandamos, que paliado 
o ditodia dequinta feira (quando fc os çjeos bézcrcmnefía noíTa 
See dahi a vinte dias: Equandofcnella não benzerem, do dia que 
vierem do Rcyno a hum mes>osvigairos & curas venham,ou man- 
dem facerdorc^ou clérigo de ordes íàcras,buícara efla noíTaigrcjaca 
rhedrafos ditos olcos,íobpena de quinhentosrcis,pera a fabrica del- 
ia ,&! meirinho, & mandamos attscuras da Sec (aqucmfchamdc 
pec^j cjue nãokucm coufa algua pcllosdar, ôc afsiqueos não dem 

fenão 



^Titulo 8.dosf<w£?os Óleos. 43 
f enao a clérigo de ordés facras, que os leuara a bom recado, 
fíli fe o clérigo a que foré entregues os não poder leuar,enuiallosha 
per outro clérigo de ordés facras,fob pena de dozentos reis.E aconte 
cendo que por o caminho fer cumprido, ou per ou tra caufa o cléri- 
go que os leuar náopoffa chegar no mcfmo dia á igreja pêra onde 
vão, mandamos feouuer igreja no lugar onde fe dctiucr,que nclla 
os ponha. E tanto que chegarem a igreja per onde fam, fe repicará 
nella, em reuerencia dos fane-los Oleosa o vigairo com os benefi* 
ciados(onde os ouuer)os recebera com cruz á porta da igreja. 
f/E fe os vigairos, ou curas do termo, ou limite das vill as,ou lugares 
onde ha igrejas de beneficiados, pedirem aos vigairos, ou curas das 
ditas igrejas os ditos óleos, mandamos em virtude de obediência 
que lhos dem,entregandoos a clérigo de ordés facras,como dito he, 
& nao o cumprindo afsi,aueráo aquella pena que juílo pareccr,por 
mo obedecerem anolTos mandados. 

yVo que bom de fã ier dos Óleos \elbos ,<srcomo iam de 
e/lar fec bodos, <&fc Ixim de renouar os nouos. 

CONSTITVIÇAM  TERCEIRA. 

TV T Andamos, fob pena de feifeentos rei$,que nenhum facerdote Terá es 
-*•'-*-paliado o dia de quinta feira dendoen^as em que fe fazem os Curts, 
óleos nouos,víc mais dos ourros velhos.E fomente fe vfarâ do oleo 
InfirmornmJ& também fe vfará do oleo da chrifma cm cafo de vr- 
gentenecefsidade, como he, quando a criança que fe baptiza eíla 
em perigo de morte.E tanto que chegarem os óleos ncuos,fc lança* 
rao os velhos na pia de baptizar. 
ç E pêra que cíles 1 anãos Qlcos eftem lcguro5,& fe não gaftem em 
outro vfo , fenáo fomente naquclle pêra que fam ordenados pella 
igreja, Mandamos aos vigairos & curas, fob pena de trezentos reis, 
pena o meirinho, que os tenham femprefechados com chaue, que 
emfeu poder eítce,& os auifamos,auequando renouarem os ditos 
oleos/empre lancem menos quantlHade de azeite, do que fori^p . 
oleo fagradot 
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A/L Titulo p.dofàcramênto da Ordem. 

*?Titulo IX, Do Sacramento da Ordem.?* 

yDa fuffiàencla que ham de ter os que ouuerem de receber & 
primeira tonfura?<sr as quatro Ordes menores* 

CONSTITVIÇAM PRIMEIRA. 

Ttraos f&%& 333 Onf°rrnanc^onos com ° direito^ efpecialmente com 
cUriçQi w&£&    S o iagrado Concilio Tridentino3dedaramos & manda- 
Sefizi* kW^jtM J mosque os que ouuerem de tomar a primeira clerical 
í'^ ê&sÉai \ coniura/ejam chrifmados,& não menores de idade de 

fetc annos acabados: & faibam a doutrina Chrifláa,& 
ler, 5c elcreuer,& ajudar â mifía,&fejam taes que não aja dellespro 
uauel prefunçio que fc ordenão por fugir do foro & juizo fceular, 
mas fomente pêra feruirem a Deos. 
f/Mandamos outrofi,que os que fe ouuerem de promoucr as quatro 
ordes menores entendam latim,& façam certo per certidam do feu 
cura & meftrc da efcolla em que aprendem,de fua vida & bõs coftu 

SeJJa^ mes;fegundo forma do dito Concilio,conforme ao qual cilas ordés 
€aM" fe não darão juntas em hum dia (íaluo fe outra coufa nos parecer) 

mas auerâ diftanciade tempo de gtaoa grão, pêra que o ordenado 
va afsi melhor entendendo o pezo &merccimentos década húa das 
ditas ordés,&ie exercite no que pertence ao officio &ícrui<jo delias. 
JJE porque o dito Concilio encomenda^que os ordenados de ordés 
menores fe confeflem ôc comunguem mais vezes que antes, encar- 
regamos ôc amoedamos aos taes quefeconfeíTem ôc comunguem 
nasprincipaes feftasdenoflo Senhor Ieíu Chrifto,& da gloriofa 
Virgem fua máy, do que farão certo quando pedirem as ordes fa- 
cras. E afsi os amoedamos que rezem cada dia as horas de nofía Se- 
nhora,on os fete Pialmos,& que em tudo procurem ter honcílida- 
ác,dt modefiia. 
^E os taes promouidos a ordes menores, íàibam<jue não gozam do 
priuikgio do foro ecclefíaftico fenão tiuerem bcneficio,ou andando 
em.habito&tonííira^nãofcruiocm emalgúa igreja de mandado do 
íí^íadopOU eftiucrem nofeminario, ou vniucriidadcjoueícholla/le 

licença 
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ficènça do mcfmo prelado, como cm caminho pêra outras ordes 
mayores. i .■-... 

yÇLueninguém feja promouido a ordes /acras fcm ttr leneficto, 
penfao, oit património de que fe foflente,. 

#        CONSTITVIÇAM SEGVNDA. 

NIngucm ha de fer promouido (conforme ao dito Coei li o Tri- y>efVIW 

dcntino)a ordcsfacras,fem ter,& pofíuir pacificamente benc- derigos 
fiei o,que baile pêra fua côngrua íb(lentação:o qualnáo pode renun Scftu 
ciar,fèm declarar como foy ordenado ao titulo daquelle beneficio, **?•*• ^ 

v nem a tal renunciacão lhe fera recebida*, fem primeiro confiar que 
: temj>er onde fe porta manter fufficientemente doutra partc;& a re 
\ nunciaeiofeitadoutra maneira hc ncnhúa. j?E o cjue não tem bene^ •• 
* ficionãodeuedcíèrâstaes ordés promouido, faluo fe fegundoar- 

bítrio de feu prelado for ncceíTario,ou proueitofo pcra o ieruiço de 
algCia igreja, ou lugar pio: & iílo tendo pcnfàõ, ou património com çon('tft 
que comodamenrefe pcíTafuítentar.O qual patrimonio,ou pehfàó *ybifu£ 
não fera menos dedczmil reisde rendaemcadahumanno,deq 
realmente eiíè em poíTe pacifica,o que pede as ditas ordés,como de 
tudo fará certo per inílrumentojufti ficado de maneira que faça ih* (7 
teira fee,& alem diíTo juraraperantenos,ou nofloProuifqr,que não | 
encrenco no dito património conluyo algum,nepacl:o,cu promeflfa / 
deotornar depois deordenadoa peífoadc quem o ou uc: porque 
nem a ell^nem a outra algíia o pode remetir, doar, dotar, permu- 
dar, vender, nem per outra qualquer maneira alienar, ou extinguir 
íem nofla licença, até não ter beneficio, ou outra coufa decuefe 
pofla fuílentarfufficientemcnte,como difpocm o dito Concilio,o 
que outrofi jurará perantepòs,ou noíroProniforde^cumgrJI. 
^E pêra que milhor fe guarde o fobredito,mãdamos aocícriuãoda 
camara,façahum liuro numerado & finado pcjloProuifor, emq 
aflente todos ospatrimoniosdas peíToas que fe ordenaréaos títulos 
dclles,com declararão dos fobreditos juramentos,& de como pello 
fagrado Concilio Tridcntino, ôc cÃiítimicão cila mandado fç,.não 
.aliene por maneira algila o tal património íèm nofía liceç^Sc tlv^n 

dofe 
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dofe o contrairo que auemos a talalienação.por nulla,& de nenhu 
vigor,& alem diíTo o clérigo que a fizer feracaftigado com pena de 
perjuro,& com as mais que nos parecer, có todo o rigor de juítiça* 

- • 

Ç Da diligencia que ham defa^er os quefe ham de ordenar de 
ordhfacras^ da enformaçÃo quefe ha de tomar delles, 

O- daftffiàencia que ham de ter, 

COKSTITVIÇAKÍ TERCEIRA. 
- CEgundoaordem dadanofagrado Concilio Tridentino, manda 
eu os x-/mos a t0<ja^^ a qualquer pefíba dcíie noíTb Bifpado, que fe ou- 

SeíÁ\. ucr ^c promouer a ordes facras, que dentro de vinte dias antes que 
«f.j. as ditas ordes fe ajam de celebrar venha a nós, ou a noflb Prouifox 

pera mandarmos ao Yigairo, cu cura defu fregueíia, cu àpcíTca cj 
nos parecer,fe informe de ftia lcgitimidadc,idade,YÍda,& coflumes: 
ôc as peflbas a que cometermos cfta informação denunciarâ),& pu 
blicarão o nome do q quer ler promouido hú domingo, ou dia fan- 
eco de guarda, àeftaçãoda miíía,cVde noíTa parte mandarão cem 
pena de excomunhão a todos os que forem prefente.c,ou a cuja noti 
cia vier,que em termo de três diasdigam,& declarem/e fabem que 

x^ não he legitimo,ou que nao tem idade que per.direito fe requere,de 
I vinte & dous annosperaEpiítola, ôc de vinte ôc três pêra Euãgelho, 

& de vinte & cinco pêra miífa, ou matou, ou cortou mebro, ou foy 
csufa que alguém morrefle por juftça, como hc,fendo juiz, aceufa- 
dor,tcftemunba,notario,afTefor,aucgado,ou procurador,ou t< m in 
corrido cm algúa outra irregul2ndade,cu excomunhão, ou íuípen- 
fam,ou fe he cafado, ou viuuo, (que não foffe cafado com húa foo 
molher & virge)ou tenha incorrido em outra bigamia,ou he de tacs 
coíbmesAKJa^oufamayCjucnáo mereça fer promouido as ordes fa- 
cras que prctendc(&Íe o que quer tomar as ditas crdésfe ordena a 
titulo de património) digam outrofi/e húascafa.svinhajOU tal pro- 
priedade que eíla em tal parte, que he o património a cujo titulo pc 
de fer promouido,não lhe podia fer dotada,dada,ou vendida.E ale 
difio mais particularmente fe informarão década hila dcílascouíàs 
,|?S/penbasfcmrofpeita,dinasdefee,&:que tenham rezam de as 
*:•'*' faber 

/ 
r 



T itu&T) o facr amento da Ordem. ^4. 
Jaber:&fde todosnos cnuiarão certidão cerrada per pefíoa dccõfi-    ' 
^ánca.Eeftc examefeTará no lugar em queao menos por hum anno s , 
próximo precedente,viueo & conuerfou a peflba de cuja vida Sc có 
ftumeyfc cornar informação, pofto q feja fora do lugar de fua pro- n 

pria Fregueíia ôc natureza, ou no lugar onde a nòs,ou a noíTo Pro-  { 
uifor parecer mais conueniente. ""'               ) 
i|E alem do fobredito , os que fe ouuerem de promoueí a ordês de 
Epjftolajuftificarão perante odito Prouifor.como fam lcgitimos,& 
da idade acima declarã^de vinte & dousanri5s~,& fatisfeitoao aci 
ma dito, encam leram examinados fe entendem competentemente 
latim,& o lem,acentuam,& pronunciam bem,& fe fabem bem can 
tar perarre^regerbcmobreuiarioqucterJodefeu.&as maiscou 
fas pertencentesaordes deepiítola,quequcrern tomar/ 
<|Os que ouuerem de tomat ordês de Euangelho feruiráo primeiro Sefa. 
per tempo de hum anno,em dizerem a epiítola às miíTas na igreja, «/.». 
& feram inftrudtos nas coufas que pertencem a dita ordem, como 
fe conthem no dito Concilio. 

iÇomOj&em qneferao examinados os que ouuerem de tomar '. 
ordh de mijiajt? do exame dos religiofos. 

CONSTITVIÇAM QUARTA 
CEgundo difpofiçaodofagrado ConcilioTridcnrino,osqucfc]^" 
^ouuerem de ordenar de ordés de miíTa,dcuem per hum anno an Sef lh 

tes(fe outra coufa não parecerão prelado) de ter miniftrado na igre cap. 14 
ja no officio de diácono, & de fua vida,& faós coftumes fe ha deter 
mais larga enformaçjío,porqiie ham de fer racs,quc íè poífa cfperar 
dclles louuaticl exemplo de boas obras; & fer.10 com diljaencia exa- 
minados/e fabem qual hc a matéria, &.forma dos facramentos da '   '"* 
igreja, & como fe adminiitram:& fe fabem bem cantar,porque de-    ' 
liemos queas ditas ordés pedem, tertaes qualidades que poffam 
logo exercirar rudooque a cilas pertence, & afsi reger qualquer 
igreja curada, pêra cujo proueito o prelado os deue principalmente 
ordenar. m 

^E ordenados de miíTa a não dirão fem primeiro (depois de íç&#n 
exa-    ,/ * 

>* 
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examinados nas ceremonias)auerem licença de noflb Prouiíbr pera 
a dizerem:O que afsi cumprirão, fobpena de fufpenlam das ordes, 
& de quinhentos rcis,pera obras pias;& quem aceular, 

^* çOs religiofos que ouucrem de tomar ordes lacras fcráopcr nòs,ou 
I per noflbs examinadores cxaminados,afsi na idade, como na mais 

Stfii* íuFhciencia do iaber que fc requere pera as tacs ordes que toma- 
is/. »*. rcm,como fe conchem no dito Concilio. 4 n 

'    «Efaltando algúadas ditas qualidades,&cõdiçócs,em osque (eou 
'.   uerem de ordenar, não feram admictidos as ordés, nem lhes feram 

partadas cartas de licença pera em outra parte as tomarem. 
çE fe o que fe quer promoucraordés tiucr jaalgúas,ou fejam mc- 
neres, ou facras, mandamos aos examinadores que lhe fav^am pri- 
meiro amoftrar todos os títulos das dirás ordes que tiuer. 

S»S.tu 17 E- porquco fagradoConcilioTridcnrinodiz,quequandofead- 
€0fX mininiftrarem ordés facras,os capitulares citem prefentes.Õrdena- 

mos,& mandamos que todo & cada hum dos capitulares da nofla 
Seeeftce prefente, em quanto nella as ditas ordés fe celebrarem :ôc 
não poderàno tal tempo nenhum delles tomar cílatuto: & o que o 
afsi não cumprir ferà apontado cm çjous dias de vaga,&aueràmais 
pena fenos parecer. 

^2«e mfamchriftia da igreja a que forem algus Ordenados apli- 
cado s,aja bua tauoajtm que e/iee e/cri to o que pertence 

a cada ordtm3<sr outra em qvxfe tf cr mão os 
Ordenados ptr a o férrico da mefnía Igreja. 

CONSTITVIÇAM  QVINTA. 
"OEllo Concilio Tridentino não deue fer promouidos a ordçs roc 

T*rfu X norcs & facrasXcnão os que íegundo arbítrio de feu prelado,fo 
C   Sttây remproucitofos,ou neceflanos aoícruiço de algua igreja, ou lugar 

£^6,  pio, a que logo ham de fer applicados(& fc o deixarem fem licença 
do prclado,ham de fer fiufpcníps das^rdes) de maneira que nãoan 
dem vagandõ~pc7íugares incertosTÉ pera que efta tam jufta & fan- 
<5ra determinarão fe guarde. Ordenamos & mãdamos q o Adayam 
íÉ^abido da noífa Sec, Ôc os vigairos Ôc beneficiados das igrejas a q 

forem 

í 
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Forem applicados algús ordenados,tenham na fançhriftia hua tâuoaJ 

em q eftê cfcriro o que pertence ao officio de cada orde,como fe co 
them no liuro Cereraonial da mifla,feito per mandado do fcrenifsi 
mo Cardeal Iffante dom Henrique,que depois foy Rey deftes Rcy- 
nôs^que mandamos aja cm cada igreja E afsi rãbem outra rauoa>cm 
que per antiguidade 3c orde dos grãos década hu ,fc efereuamos 
nomes de todos os q porvtilidade.,ou necefsidade da igreja, ou lugar 
pio forem ordenados,com declaraçãõdo officio q na dita igreja ha 
de fazer.Oq todos cumprirão da publicação deftaa dous mefes/ob 
pena dequinhetos reis,pera obras pias & meirinho.E deixado os di 
ros ordenados de cííprir fuás obrigações cò fobrepelizias (ao menos 
os domingos & feftasdc guarda) lerão per nôs fulpcfos do exercicio 
de fuás ordcs,pello tempo que nos parecerão a pena q mais merece 
rem.Equerendo fer promouidos a outra orde mais alta,trarao certi 
dão-osapplicados a See do Adayam & cabidos,&osas.oufjas.igrejas 
dos parrochosafsinada &afellada,como có diligeciafemirã feus offi 
cios:& não os tédo fèruido,não feráo a ella promouidos^é primeiro 
fazerefeu officio nasditas igrejas pcllo tepo q lhesforafsinado, ôc 
moftrarc certidão na maneira acima declarada:£fabedo o noflo Pro 
uiíor q algus dos ordenados de quacsqr ordesfao negligctescmler 
nir nas ditas igrejàs^aqueforãp. ^ppliçadps^oscompellera a ilTo. 
f/E pêra q as confas acimaordenadas & mandadaspello fagrado Co 
cilio Trjdetinaajam feu deuido effeito,mãdamos ao noflb eferiuão 
da amara,q tenha hu liuro afsinado no fim pello Prouifor, no qual 
declarara a qucigreja,ouJugár piorada hum dos ordenaaos>afsi de 
ordes menores,como facras/oy applicado^ó declaração da obriga- 
ção do fevuico q ahi hã de fazer,o q fará antes de dar as cartas das or 
desunas qnaes tãbcdeclarara a q igrcja,&a q feruiço delia opromoui 
do foy afsinado,&afsi aq^tulo foy ordenado/e de beneficio(cuja có 
dicão&qualidadeourrofinellasdeclarara)fe de pcfaó,ou património 
J Mandamos aos vigairos & curas, que cm o fegundo domingo de ContiU 
eucreiro,& em o fegundo domingo deSetêbro per fi.ou pellos pre Trid. 

gadoresque emfnasjgtçj^pj^ar^m^ declarem a feusfreguefes a Sef2* 
?nftitniçáo,poderJ& cxcellencia deite facramento da Ordem^n/or e^'( 

mandofe em tudo com o CatechifmoRomão;       -*-     ..   •     > ft«x' 
D «Co-    - 
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So Titulo çSDofacfaníènfo da Ordem. 
]£omo,{? m que forvtafe farão Z? guardarão os roa & matriculas 

dos Ordenados,*?ao uilãrkqfikuaripellas cartas das Ordès, 

CONSTITV1ÇAM SEXTA 
T)Or exeufar algus inconvenientes que lobreosq fam ordenados, 
•*• & matriculas cm q fc eícreuem,fe podefeguir,eftatuimos«Sc ma 

.   damos q quãdo fc ouneré de celebrar ordés nefta noífa dioccfi,o ef- 
Guar» criuão da camará tenha cuidado de Fazer híí caderno das Folhas qlhe 
4A-[A^ parccer,fegudo o numero dos q fehã de ordenar, peranclle efercuer 
f UiJ(C0 todos osq ouaeréde receberas ordes.Em a primeira parte do dito ca 

♦   mJ*4 derno porá os da prima tóíura,&cada hú dos grãos das quatro ordes 
titíL^ menorcs,& era oucra os de Epiftola.&em outra os de Eiugelho, Ôc 
átstxj- em outra os de Mifía: &feja feito de folhas &cadern os iguaes.Ean 
trsuag t^s q nelle efereua coufa algíía, o darâa cotar & afsinar as folhas ao 

^ noífo ProuifoLOqual afsinara todas as folhas per cima de cada hua 
olhadefeu final cuftumado,& no cabo do dito caderno dirá o dito 

Prouifordcfua letra quantas folhas o dito caderno tem, (Seque to- 
das ficam afsinadas de íèu final,& afsinarao talafiento. 
<^E o eferiuão aífcntarà" no dito caderno os que ouucre de fer Orde- 
nadof-,depois de ferem cxaminados,& cada dia no cabo do exame o 
dito el criuão fará afsinar o dito Pr ou i for as latidas q lòrc cheasefle 
dia ate onde ficãfãmjtoHasas yezes que deixarem de examinar,& fe 
for cafo q acabaffe no meo da lauda^ahi afsinara o ditoProuifo^ou 
cm qualqr parte da lauda em qficar.E o cfcriuao fera auifadoq dei 
xe as laudas, afsTaVdc cima como as de baixo igualmétc cheas,q íe 
xião pofia efereucr no mcyo,nem no cabo das la udas,né entre as rc 
gras coufa algua, nem pofla auer períunção cõtra o que ali eíliuer. 
E ate quorenta dias do dia q as ordés fe derc, feri obrigado o dito 
eferiuão a trcsladaro dito caderno cm hun liurode matricula que 
pêra ifío fará,cncadernado cm purgam inho, 011 em tauoas,có coy- 
ro per cima, de folhas & cademosiguaes como ditohc,& todos de 
papel de húamarcaí& antes que nclle efercua o dará outrofi a con- 
tar, & afsinar as folhas ao dito npíTo Prpuifor^ o qual afsinara todas 
as Folhas do dito liuro per cima, fòmo dito he, & no cabo deile de- 
clarara quantas folhas o dito liuro tem,& que todas ficam afsinadas 

de 
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de feu finaste afsinarà o talaflcnto,como diífemos. no cadcrno& fc 
rà concertado com o caderno pcllo ditoProuilbr, & cfcriuâo item 
por item , ôc detrasde cada icem porá o numero per algarifmo per 
orden^contandodo primeiroitcm3& o Prouifor afsi n ara também 
ao pee de cada lauda.E o cfcriuâo fera auifado que deixe as ditas lau 
das, afsi de cimajComo debaixo igualmente cheas, da maneira que 
acima diflemos i obre o cademo,& no cabo de toda a eferirura porá 
o Prouifor ôc cfcriuâo hum concerto afsinado per ambos, có decla- 
ração de quantas folhas ficam ate li efcritas3& quãtos ficam aífenta 
dos no ditoliuro,dcclarando quantos fam de ordes menores, & quâ 
tos de epiítola,& quantos de Euangclho,& quãtos de mifia:& alem 
diíío efereucrâ o nome ôc fobre nome do pay, ôc mãy, lugar & fre- 
guefia onde viucm,& a que titulo forjo ordenados, fc de beneficio, 
fe de património, ôc a qualidade dcllcs.E o cfcriuâo cj neftas caufas, 
&emcadahua delias for negligente & o nãocumprir ,pellomcf- 
mo feito fera fufpenfo do ofricio,'em quanto noífa vontade for, ôc 
não fc cuprindo per lua culpa3pello mefmo feito perdera o officio. 
çO cfcriuâo fera obrigado a darás cartas das ordés aos ordenados 
aflelladas,& afsinadas por nos, ou por quem as celebrar, Ôc porclle 
cfcriuâo, do dia das ordes atè vinte dias primeiros feguintes, Ôc não 
leuará por cilas coufa algúa mais que dous vintes por cada hua,por 
a£si fer coífome ncftc bifpado,ora os receba ao tempo q os aífenta 
no cadcrno,ora quando lhes dá as cartas,&em nenhum modo per fi 
nem per oucrem,rccebamais ccllario,ncm pello fello,nem per outra 
qualquer coufa^indaque.o dem as partes por fua vórade: &fe o con 
trario fizcr,pcllo mefmo feito perca o officio, Ôc pagara cinco cruza 
dos pêra que o accufar,ôco mefmo cellario fomcte(fob amefmape 
na)leuarâ pcllas reuerédas letras pera tomare ordés c outro bifpado. 
f/E paífados os qua remarias cm que ha de tresladar o caderno na 
matricola^trará o dito caderno & matricola afsi authenticado anos, 
peraq em noífo poder cíteguardados,&pernoffofalecimento fc en 
tregarão ao Adayã ôc cabido da noffa Sce,aos quaes mãdamos c vir 
tilde deobediéciaq logo osmctinaarcaclo cartório do cabido de- 
itara fechados como cóuc.Equãdo for ncccíTario acerca diffc-rjgúa 
diliceciapcra febufeax nas ditas matriculas algua coufa qcuprir, irà 

b     r     -   ' D oPro. 
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ft      Titulo io.do facramento doMatrimòhiol 
oProuiforcom os que ciucrem as chaues do dito canorio(os quaes 
não poderio comecer as ditas chaues hú ao outro,nem a outra pcf 
foi algua fem legitima caufa)& perate ellesfcbufcarâ o pêra q Te 
mãdou abrir,& adundofc3tresladarfeha. pcllo cJcrinão perate todos 
ou fe fará qualquer outra diligcciancceíTaria.E não fe achado neíTc 
dia, ternário ao outro,de maneira cj nuca fc rirc nada da dita arca,1 

masque ali íèbufque perante todos os q tem as chaues,atefc achar 
o cj fc Bufqua E o eferiuão q acerca deftas couíàs,ou c ada húa d elas 
for negligente/cri fuípenfo do ofteioem quanto nos pareccrE fc 
for o prouifor,ou algua dignidadc,ou conegojhocftranharemosco 
mo nos parecerrezâo.E fendo cafoqúc algum dos Ordenados, por 
perder a cart2,ou ourra legitima caufa,pcdir outra cm carta teftcmu 
nhauel,& o Prouifor mandar buícar^smatricolaspcralha darem, 
mandamos que o eferiuão q a fizer naopoflaleuar porella maisâ 
cento & oitenta rcis,portudo,& fc o contrario fizcr,fêra fuípcfo do 
pfficic,& pagara cinouo cruzados pêra aSee,& quem oaccuíar. • 

<ttf Titulo X.Do Sacramento do Matrimonio.^ 

^Em qnefe trata a txpofteão do/agrado Condito Trittentmo/tcerca 
<to Sacramento do Matrimonio, is da forma que ni/sb di. 

CONSTITVIÇAM PRIMEIRA. 

Era q as pcíToas que ouucre de cõtrahcr matrimonio 
faibam a forma & maneira-em q fe pode cafar.como 
difpoe&ordcnaofagradoCóci!ioTidetino,nâí;f24 
c i.nos pareceo couiancecífaria & conueniente poer 
aqui o treslado do decreto do dito Concilio, em que 

mandaq por fecuitare muitos males &in&nucnientcsq focediam 
dosmatrimoniosclandeftinos,qucantcsqucomatnmonio fecelc- 
brefedenuncietres vezes publicamente pello próprio retfor,oucu 
ra dos que querem cafar; declarandoos per feus nomes, cm crés 
™*J^™cotnmuos,n2 igre^ a miíTa. E feitas cftas cknTnT 
ciajK*, nao ic adiando algú legitimo impedimeco, fc celebrara o 
dito matrimonia emfacc da igrcja,onde o cura prcgútadp aos 6 fc 

querem 
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querem reccber,& entendido que iam cótenteSjdiga*as palaurasdo 
cafamento,cõformc ao cuftumerecebido &praticado na diocefe.E 
fealgúa oraouuer prouauclfufpcjta q o matrimonio fc pode impe 
dir maTicTolkmétejfe precedere rodas as rres d enunciações acima di- 
tas^eítécâTõpOu fe faça nualoodeníiciaçao,ou ao menos íe celebre 
o matrimonio^eftãdopreícnte o recto t ou cura,&duas,ou três teftc 
munhas, depois antes do matrimonio confumado fe façam as de- 
nunciaçôes na igreja,pera que auendo algus impedimetos fedefeu- 
bram mais facilmenre/aluo feao prclado parecer q fcdeuccfcufar. 
cE aquelles quefe cafarem não fendo prefente o rc<5tor,ou cura, ou 
outrofacerdote de fua licenca,ou de licenciou do prelado^ com 
duas,ou três teftemunhas prefentes como eftâ declarado: o fagrado 
Concilio os ha por inhabilespcraafsi cafarem, ôc dcrermina os raes 
matrimónios ferem nullos & de nenhum vigor,como pello prefen- 
rc decreto os annulla3& manda que fecaftiguem grauemête ostaes 
ao arbítrio do ordinário. -;■■•-   ..   . 
tfAmoefta tambe ofancto Concilio aosq fc cafam.queantes daben:  
cão facerdotal que fe ha de dar na iereja^não habite em hua mcfma 
cafa,& ordena q a benção fc dee pello mcfmo cura?nem fc poíTa co 
ceder per outro facerdoWenão^ 
mo cura se embargo de quáTc^ontÃimammemorial.ou priuilegio.       _ 
€E fc algum cura,ou outrofacerdote regular,oufecularbézer osef / &«*"•" 
pofos doutra fregue(ia(indaquc pretenda podcllo fazer por prinile 
do ou curtume immcmorial)fem licença do próprio cura,feja pello   __ 
mcfmo feito fufpcnfo,atêquTfcabfolua pello prelado dâquellc~ 
cura que ou uera de fazer arai benção. - 
«E afsi manda o fagtado Concilio que tenha o vigairo, ou cura hti 
íiuro em que fe efercuão os nomes dos cafados,& as teftemunhas.ôc 
o dia&lucrarem que fc cSlcbra o matrimonio, o qu ai liuroguar- 
dará & rcra em muito recado. y    ^ 
f E afsi amocíía o ditoCócilio aos noiuos cj antes q case,ou peHomc 
nos três dias antes da cõfnmacáodo marrimonio cofcfse diligetcmc 
tefeuspecados&romécódeuação^sãaifsimoSacrametodoakar. 

«foniofe farão as denunáaçocs dos que querem lafatfir a onde, '**# 
&> cornou por quemfe ba defa^er o recebimento. 

r   ^ D3 CON- 

t 
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CONSTITVIÇAM SEGVNDA. 

-r A/T andamos a todos os vigairos,rcc"tores &curas dcftc noflo Bif 
£^i^-pado,que guardem & cumpra módico Concilio Tridentino 

1 como íc ncllè conthera.Ti api mandamos ao7quefêt[mIererri caiar. 
o faoTm prirnciro rabera'fciis>Tga^^ que 
os recebam os denunciarTo três vezes cm tres domingos, cu dias de 
fcfta de guarda contínuos, publicamente àcfla^ão damifTado dia 
na maneira fcguinte,dizédo_,Foão filho defoão & de fo£a morador 
em tal lugar,auer cafar c6 foãa filha de foão ôc de foa a morador em 
taTIugarjíFalgLiemT^ubcTn^pcdimento per onde o tal cafamento 
fenãopoflafazer^comohecunhadio&parentcfcodetronocjuarto 

J^   grao,ou cópadrado q antre elles aja^ou cjne algíi delies he cafado,cu 
clérigo de ordes facras,ou tem feito voto de religião,oú caflidade,da 
partedeDeos^fobpenadcexcón-iunhão^igâologo^oucmcjuãto 
as ditas pefloas fe não recebe E pore não o fabedo não queira impe 

#C ^ , ^£$l CÓ n?alicia cí*e íacraméto;fob a mcfma pena de excomunhão. 
-'J** -^E fendo osque afsi querem cafar ambos.ou cada hum dellcs natu- 

raes.ou moradores nefta cidade/e faram as tacs denúciações cm to- 
das as freguefias dclla.E fendo de differcntesfrcgucíías.ou qualquer 
dellcs morador cm húa frcgucfia,& natural deutra/e farão as ditas 
dênunciaçõcs nas igrejas das freguefias onde faõ moradorcs3& don 

•-—r dcfamnaturacs.Efcitas^chandoovigah-o^ou cura que não ha im- 
pedimento emnenhúa das freguefias onde fe fizeram (deauelhe 
confiara per certidão do aira)anToeííarâaos ditos noiuos q fegundo 
*aexuortadodoTagrado CõcilioTrí35tinoJ& ancigo cuííumedeítc 
bifpado/e hãdc cófefiTar & comúgar antes q cafcm,&íem ferí con- 
fcíTados &comugados osnão reccberà/obpcna de quinhentos reis, 
pera obras pias,fc meirinho;& tedo fatisfeito o acima dito os recebe 

 rá publicamétc aporta da igreja ondcari,bos,ou cada hudcllesfor 
frègues(qual clles efeolheré) pclla maneira feguinteEu foaãrccebo 
2. vosjoão por meu marido como mãda a findraMaàTêlgrijà^eRõ" 

Naron mxôc o nomo dirá outro tato peliasmefmâTpãlauns.aguardando 
jUt+do a ordcm do Ceremonial da mi^de que acima fe faz menção. 

ç^cabadascltaspalaurasdirá ofacerdote: Eu pellaauthondade q 
renho vos ajunto matrimonialmcte^em nome do Padre,&doFilho, 
-V. J.-V Ôc do 
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ôc doSpirito fancto. Amcn. O qual recebimento fará de dia â porta 
da igrcja3& não em hermidasy ou outro lugar algum,fem noffa ex- 
prefla licença, infcriptis,fobpcna de dousmil rcis> pagos do aljube. 
#E fendo cafo cjue faya algum impedimento, ou conjectura,dellc, 
por qualquer maneira quefeja,fenão fará o rcccbimcto, ateconftar       /p j 
da verdade dclle por determinação do noíTo vigairo geral, aquém      y 

fe o cafo remetera E o vigairo, ou cura cjue fizer o tal recebimento, 
auendo qualquer impedimento, fem primeiro fc determinar da ma 
neira que dito he^íèrâ prefo no aljube, ôc fuípenfo do officio, & be«^ 
neficio,pello tempo que nos parecer. 

yQue nenhum panado receba nenhusenfados fem pr'ime'tro lhes 
ferem corridos os banhos,& o quefe ha defa^er quando 

com licença foiem recebidos fem elles. 

CONSTITVIÇAM TERCEIRA. 
PÉra atalhar a muitos males & cfcandalos quefe podefcgulr}fe Teract 

osvmairos&r curas remiriremasdenunciacõescuftumadas por Curdu 
auer prouaucl fufpcita, q precedendo ellasfe impidirá o cafamento 
maticiofamete.Ordena mos ôc mãdamos aos ditos vigairos & curas 
que fcbpena defufpcnfam do officio & beneficio, que nuca deixe, 
ôc remitão as ditas denunciares, masoccorrendocaío em que feja 
neceííario celebrarfe o matrimonio fem cilas/) remeterão a nos, ou 
a noíTo Prouifor ,pera fe niflb fazer oque parece que conuem,guar 
dacTàa fõ7iTiT3oTagrado Concilio. 
^Eporq dado nôs,ou o dito Pmujfojjiceça peraj>erãtc ovigairo,ou 
cura, & teUemunhasTccãfarem algús per palauras deprcfente,ante 
de os banhos ferem corridos, por auer prouaucl fofpeita, que prece 
dendo elles o cafamento£e impidirá maliciofamcce,osraes caiados 
fc deixam muitas vezes cftar álgus dias fem requererem q fc lhes fa 
ça as ditas denudares, vfando do matrimonio em grade perigo de 
fuascófciccias,& deshõra dasmolheres, podédo depois coitar de ai 
cu impedimeto per onde o matrimonio não fejavaliofo:Qucrédo a 
fito proucr, amoedamos a todas & peíToas que afsi fe recebere, cjiie 
cíícmôc viuã apartados de toda a comunicação, ate os banhos" ierc 

D 4 * corri-. 
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corridos^ fc lhes fazeré as benções matrimoniacs na igrcja.O que 
cumprirão cada hum 3 fcbpena de excomunhão, & de mil reis, pera 

•-.•—     obras pias.E mandamos aos vigairoí &curasgue tanto que fizerem 
algum recebimento pella dita maneira, logo nos primeiros tresdo- 

^    ^   C núngos,ou dias fanclos de guarda feguimes façam os banhos de feu 
ofrício,inda q pera iílb nãofejam requeridos.E fendo os noiuosdc 
diíFerétesfregueíiasp vigairopu cura que os receber o notefiqueao 
vigairo, ou cura da outra freguefia^o ql fará os ditos banhos nos pri 
rneirostres domingos,ou dias fanclos, tanto que lhe for noteficado. 

A Em que temposfeprobibe cekbrarenfe cajmentos folenementt. 

[ CONSTITVIÇAM QVARTA. 

Ttrd o TDOr direito hc defefacm certos tepos do anno afolcnidade dos 
pouo.   A cafamentosA porqueifto naohe de aigus b£entendido,decla 
Condi ram0S quc cm nGnhum tcraP° he dcfcío cafarcmfe aspeflbas por 
Tril* Palauras dc prefente em face de igreja.Porem da primeira dominga 
Stfn do Aduento ate a Epiphania inclufiuc, & dcquartafeira deCinza 
ÇA. ,o. ate a primeira dominga depois da Pafcoa inclufiuc, defende o di- 

reito folcnizarcmfe os taes cafamentos com bodas, as quacs bodas 
importam tres coufas f bençóesdos noiuos/er entregue ôc leuada a 
nofua peracafa do noiuo,& folenidade de conuitcDcmancira q os 
que fe cafam em face de igreja nos ditos tempos, fem fazer as cou- 

<-.   iasfobreditaspao fazem contra direito.Porem na Corcfma porfer 
repo efpecialmentc deputado pera cuidar nos myíterios da paixão 
de noífo Saluador,& fazer penitencia dospeccados, nãofe fará ne- 
nhunvrecebimcnto fem noífa licença. 
^Declaramos mais,quC as ditas bencócsfpham de fazer a todos os 
quecafarem, faluo feanoiuafoyjaoutravczcafadacó bcncóc?,o 
officio das quacs fc achará no ditoceremonial da mifía: pcllo qual 
iludamos aos vigairos & curas,que as façam,quado os noiuos nao 
quizcrem que fc lhes diga a miíTa ordenada .proSponfo G-Sponfa, 
que efia no miflàl nouo, porque^izendofe entam, fe faraó as ditas 
berTcocscomonellafc conthem. Auifamosporem q pella tal mifla 

nunca 

K 
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nunca fc deixe de dizer a do dia da obrigação dafreguefía. 
çE neftes cafos & tempos que fe não fazem as bcnçóes,ofacerdote, 
feito o recebimento, <krâ aos noiuos o fanftifsimo Sacraméto da. 
cômunhão,fe primeiro o não tiucrem recebido,& amoeftarà aos noi - 
uosa que fenão fazem benções, quefe receberem nos ditos tem- 
pos,quc te ferem paíTados.nao façam conuke?ncm viuam junto$A 
aos outros ate tornarem a igreja receber as ditas benções. 

yÇhe quando o Figairo,ou Cura der ItctuyirAjÚ&nmfa&dMZ 
pêrafã^çr algum recebimento feja per efcrho. 

CONSTITVIÇAM QVINTA. 

PEra fe euitarem inconuenientes que podem acontecer. Ordena- p^ ^ 
mos & mandamos/pe quando o vigairo.ou cura da igreja co- ç™AU 

meter/egundo forma do (agrado ConcilioTridentino.o recebimé- Sejj.i^ 
todealgus feus freguefes, que fe querem cafar, a outro facerdote, caf.u 
deefempreatallicençapercícrito,peraconftardatal comifsão,do   r 

que fefará exprefla menção, quando fe no liuro aíTemarem os cães 
cafados:;Eomcfmo íejar^quando nôs, ouonofroProuifordcr? 
mos a tal licença. 

yQue modo[cha de (cr quando alguas pejfoas tflrangàras* 
aqui quifercm cafar. 

CONSTITVIÇAM SEXTA 
PEra atalhar às falfldades & enganos cõ que algúaspeíToascííran 

geiras fendo cafaáas em outra parte3ou tendo outro impedime- »»«'• 
to,pofpofto o temor de Dcos,oufam de fc cafar ncftç bifpado.Or- ^^ 
denamos & mandamos,quc não feja aqui admittida a cafar peflba ^^ 
alguadasfobrcditas,fcm primeiro moftrar certidão authentica.paf 
fada per authoridade de juítiçaccclcfiaftica, como lhe fora corridos 
os banhos em todas as freguefias do lugar dõde hc natural.ou viueo 
a mayor parte do tipo de fua vida,na qual certidão fc fará menção 
de algus particularesfinaes da tal acílba, pcllos quacscôftc fer aqlla 
& não outrarE quando de qua fc mandarvir a di ta certidão,d.ei£o 
noífo vigairo geral de mandar paífar carta prcc3toria,pcra o vigairo 
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gera! dolugar donde a tal peíToa he naturahou viueo, pêra que có 
forme a cila fe façam ia as diligencias neceflarias, & venha diiTo in 
íirumento em maneira que faça fec. 
f Efendo cafo quealgúa peíToa natural deíteBifpado rcíida em ou 
tra parte per efpaçode tcpo,náo fe lhe dará licença pêra cafar aqui, 

* fem primeiro habilitar fua peíToa per teftemunhas dignas de fce, q' 
,.    tenham rezam de faber fe tem impedimento no dito lugar onde 

eíteue.Eo vigairo.ou cura,quc receber algua das fobreditas peíToas 
,      fem noífa licenciou de noífo Prouifor.cncorrerà em pena de dous 
■      mil reis,& de trinta dias~do aljube. 

• jDapena que atierSo osqmfa^mfegnnios eftofouns, 
' durando esfrhmims. 

COKSTITV1ÇAM  SEPTIMA. 

fZ " P,?a
r

p-
exr,encia fc Vh e'uc muitas peíToasefquecidas de foa fo 

__   uaçao & dos prometimentos & efpofouros de futuro que íize- 
• •    «o,v.uendoindaa primeira efPofa,ouefpofojComq prometeram 

'   decafar.Sc naofendo rcmetidos,ncdesfe.tososraes elpofouros o.T- 
famtemeràramente fazer outros fegundos, & ás vezes mais. Pelb 
qual mandamos, íobpena de efcómunháo ipfo faâo, & dc d™° 

cnIzadoMtodos&acadahumdosefpofadosquenenhumdell s 
durado os pr.mc.rosprometimétos,oucfpofouros/açaoutros em 
manara algua,& fe razendoos tiucr copulou coh bitacãoc5quTl 

20 & íqra camgado com pena de aljube,ou degtedo/egundo a nua 
hdade do excello o requerer. &u,IU°aqu2 

1 

I' ^0^mcafmhtí^^^rmio\pnmt\rommnmonh 
<sr dapenaqueatierão. 

i CONITVIÇAM  OGTAVA. 

Tn« . QRauc peccado,& emgrandídefpita> deflt faaam&o comer /- . W, tem os qu,fendprfados} fccafam ^^ d= comet- 

mejro 

L 
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meiro matrimonio.Pcllo qual madamos, que nenhúa peíToa tenha 
atreuimcnropcrafecafarfegunda vez,viuendo fua molhcr,ou mari 
do,Índaquc com a primeira molhc^oi^maridonáo aja cefumado o 
matrimonio.Equcm ocótrario fizer, alem das mais penas ftatuidas 

{ cm direito,feja prefo no aljube, & acufado porlibello, ôc pague dez 
cruzados cm que por eífc mefmo feito o condenamos. O que auerâ 
lugar inda que o marido,ou molherfeja abfenre per muito tempo, 
íàluo cóíHdo da morte do abfente,o qual fe fará certo pente noflb 
vigairo geral^pera com fua licença íe poder cafar:& afsi mcfmo auc 
râ War,inda que fe moftreque antre o quefe ciou fegunda vez,ôc 
a primeira molher,ou marido auia parentefeo em grão prohibido, . 
ou outro algum impedimento: porque o tal ha de fer per fentença 
da igreja declarado. 

y Da pena em que emorrem os ej^ofados que tem copula antes 
deferem legtúmamente cafados3<i? que nenhumfacerdotej 

ejlet prefenteaos efyofouros. 

CONSTITV1ÇAM  NONA. 
MVitos hornés & molheres vendo que nao podem cafar ciam 2jL.' 

dcítinamenre/az^m entre íí prometimentos & cfpcfoiros de ca^ r 

futuro, & confiando nelles tem copula Ôc ajuntamento em grande 
orfenca de Deos, engano &deshonra das molheres, vfando mal. 
dos ditos prometimétos ôc efpofoiros. Qucrcndo^ôs a ifto prouer^ 
pera que com o temor da pena fe euite a culpa,poemos per cfta pre 
fenteconftimiç.ío,fentcnça de excomunhão mayor nas peííoas dos 
efpcfadosqucdaqniemdianfc,depoisdospromctimcntos,antede 
ferem legitimamentecafadcSjtiuerem entre fi copula,&nãofcrão 
abfoltos te pagarem douímil reis3em que por eífe mcfmo feito auc 
mos por condenado cada hum dcllcs pera obras pias.E mandamos 
cm virtude de fancla obediência aopay ôc mãy dos ditos efpofa- 
dos,ouaspcffoasque delles carrego tiuerem,os nãoconfintam em 
fuás cafas cohabitar até ferem recaídos: Ôc fazedo o contrario paga 
rácadahum mil reis,em que os condenamos. ,^ 
^É porque eftado os vigairos^ou curas/m qualqueroua^ 
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preíente aos ditos prornetimentos,ou lejam jurados,ou não cuidaõ 

Synod. oscfpofados com craíía ignorancia,ou finge que cuidam fer acjuillo 
W* verdadeiro cafamenco^&có^íla cor tem copula^poreukarcftcs fin 

gimentos,& maliciofas ignorâncias defcndemos,que nenhum facer 
dote eftee prefenteaos taes prometimentos, ou efpofouros, fobpc- 
na de dous mil reis,pagos do aljube. '  » . 

^Qomo os eferauos podem cafar tsfer recebidos em face de\we]ay 

entendendo o e/lado do matrimonio^fabendo 
a doutrina Qbrijlàa, 

CONSTITVIÇAM DECIMA. 
Teu ro ]VT^3t0S ckrauos& eferauasfe deixam cómúmente citar em con 
touo.' cinuo peccado de amancebados cm grande offenfa dcnoíTo 

Senhor,& prejuízo de fuás almas, & muitos dellesfe tirariam defte 
peccado fabédo que podem cafar,& não lho impedindo feusfenho 
res^como muitas vezes fazem em grande carrego de fuás confeien- 
cias;quercndo nos a ifto prouer,dedaramos que conforme a direito 
diurna & humano os ditos eferauos & eferauas podem cafar como 
as outras peíTaasliurcs, & quefeus fenhoreslhesnãodeuem, nem 
podem impedir feu cafamento, nem vfodelle em rempo & lugar 

Iconueniente,nem os podem por iffo tratar gior,&: fazendo o cótra- 
rio peccam mortalmente, & tomam fobre fuás confeiencias ascul- 

. pas qujfeuiçfcraucs por efle rcfpeito cometem,mas não deixão os 
^litoselcrauoscSfàndo de ficar cariuos como dantes, & obrigados a 
todo feruiço de feusfenhores.Porem pêra que o cafamento do ma- 
trimonio fe não adminiílre fenão a pefibas capazes,&que delle fai- 
bam vfar come deucm: mandamos aos vigairos & curas fe informe 
dclles fe fabe a doutrina Chriíhã,ao menos o Patcmoíler,Auc Ma- 
ria, Creo cm Deos Padre, & Mandamentos. E íè entendem a obri- 
gação do cftado dofan<5to matrimonio que efeolbem, ckfehcfua 

^ tendão permanecer nelle pera feruico de Deos,& faluação de fuás ai 
t mas. E achado que não a fabem,ou não entende eftas coufas osnáo 
, ■ C recebam ate as íabcrcm,& faben^oas os rcccbam,pofto que feus fc 

^^* nl^es o contradigam,fcndolhcs primeiro feitos os banhos na for- 
ma acuftumada,náo auédoimpcdimcto, ou ante de lhes fere feitos / 

per 
\ 

t. 
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per noífa liccnca,ou de ooíTo Prcuiior,auendo fofpeita que Telhes 
impidirà malicioíamcte õ cafamènto, fendo primeiro apregoados. 

^Quefefaricom osesTrangcírosque tracemconfigo molhem, 
com que dt^emfer cafajos. 

CONSTITVÍÇAM VNDECIMA. 
A Conteceque algíls homes vem ter a efte bifpado pêra ncllcmó 

**rarcm,ou de caminho pêra outras partes, com molheres cô que 
dizem fer cafados, ou que iam Aias irmaãs, íendo ellas fuás mance- 
bas.E defejando nos dar a iftorcmcdip: Mandamos aos vigairos & 
curas que quãdo os taes vierem ter a fuás freguefias os não confíniã 
na igreja,& détro de dez dias ao mais,o facão faber a nôs,ou.a noífo . 
vigairo gerado qual não lheconftando pet proua aiuhemica, como 
fam cafados, os mandará apartar, fob as penas que jufto for,<3c lhes 
limirarâ tempo pêra que tragam proua.baftante como fam cafados, 
ou tem tal parentefeo per onde fem ncnhííâ ma fofpcita pode coha 
bitar.O que eftreitamcnte encomendamos aos ditos vigairos cVaí-; 
ras,encarregandolhes niíToasconfciencias. - 

y Comofeprocedera com os cajados que nao vamfa^ér vida 
comfúas molheres." 

- CONSTITVÍÇAM DVODECIMA.     • 
POr quãto acfte bifpado vem muitos homescafados de forá/& Ttu # 

fedeixam aqui andar em pouco ferui^o de Deos,qucrédo a iffo fouoz 
atalhar noífosanteceífores,mandarã que paífados três annos,do dia 
que os taes cafados a efte bifpado chegafl em os não confenriflem 
ca mais citar, &os conftrangeííem ir fazer vida com fuás molheres. 
Conforme ao qual mandamos,que todos os homes cafados quede 
fora deite noífo bifpado a <flle vicrem,tanto que paflaré três annos, 
do dia que aqui chegarem,o noífo vigairo geral os não confintã ca   . 
mais cftar,& proceda contra clles có penas pecuniárias, & ceníliras 
que lhe parecer, pêra que vam fazer vida cõ fuás molheres,não lhes 
conhecendo de nenhum embargo^ a iífo tenham: fenão qtodauia 
fe vam a onde quer que cilas cftiuerem. Efe poruenrura depois fel 
afsiidosquiferem cornar a cite bifpado, não feram admitidos, fem 
i       2 trazer. 

« 



<< 

6z      Titulo 10 Jofacr amento doMatrimònio. 
trazeréinftrnmeto publico,pafTadoperau&òridadedejufti(jacccIe 
fiaftica,dc como eftiucrão cm caía còlulSiiíolKFrcs^dccomo tor 
nam per confentimento ôc vontade delias. E quanto aos defta ilha 
ou da do Porco fanóto,ficara em arbítrio noflb,ou de noflb vigairo 
geral/azermos niflo o que nos parecer feruico de Deos. flPorem fe 
os ditos caiados do bifpado,ou de fora quacfquer que forem, cftiuc 
«m amaricebados,não lhe fera guardado tempo algum,& realmen 
te & com efFeito feram logo enuiadospera fuás motheres, fem lhes 
guardar nem .receber embargo , nemrezão algúa que alleguera: ôc 
mandamos* noffo vigairo geral, que no febredito tenha muito 
íuidado & vigilância. 

]Que o Vigairo geralnas atufas malrintomaes faça perguntas aí 
partes ,& examine as tejlemunlw de VíJIA per ft me/mo. 

CONSTITVIÇAM DECIM ATER CIA. 
P- • > 

orque as cauíâs fobre o matrimonio famgrauesfc de impor- 
tância,* não hejuftoque fejam tratadas por quaefquerpefloas. 

Ordenamos ôc mãdamos^q no principio delias fa^afempre o noíTo 
vigairo geral per fi mcfmo as perguntas per juramento ao autor ôc 
rcoTlc !he parecer neccíTarias perafefaber a verdade docafo.E mi 
dará â parte q declare Ôc diga as teftemunhas de vifta que forao pre- 

» fcntçs ao tal matrimonias quaes mandará eflar em fegredo eferi- 
tas,& perguntara per fi mcfmo as de vifta, ôc as não cometeria ou- 
tro algum/aluo auêdo tam legitima caufa que as teftemunhas não 
pqfTam vir perante el!e3ou as não pofta examinar perfi.Eencomen 
damos muito ao dito vigairogcral,quc trabalhe fempre quanto po 
der, por não cometer iftoa outrem, nem receba quaefquer cauías, 
fenao muito legitimas.   ■-- v 

C«idl ÀQ*:vigairos & curas cm o primeiro domingo delaneiro^cmo 
( TnW. primeirode Mayo per fi, ou pellos pregadores que cm fuás igrejas 
i S*frz* pregarem,declarem Ôc eníincm a feusfreguefesa inftitui^ão ôc ex- 
* <s. "'h   ^1,cnciadcftc^cramentodorçatrimonio,&asgrandes virtudes ôc 

^- (j£ Suc ddlc procedcm,& a tença"o ôc pureza de confeiencia có que 
k ha de celcbrar,cóformãdofc cm tudo coo Cathecifmo Romano. 

Titulo 
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*t Titulo Vndecimo. ?*> 

•T)as Fe/las do anno que pi bam de jejuar & guardar* 
CONSTITVIÇAM  PRIMtIRÀJ 

Reza natural nos enfina & obriga auermos de depu- 
tar algum cempOjno qual deixados os negócios^ oc Ttrd * 
aipaçoestemporaesrratcmos c6 Deos,& lhe agrade- Í6U0* ?> 
çamos os benefícios que delle reccbemos,& entenda-     * 

w mos nas coufas dalma.Pella qual cauíà per direito foy 
ordenado que fcguardafTem&jcjúafTcmalgús dias & feitas do an 
no Conforme ao qual ordenamos, que neftc noíTò Bifpado em ca- 
da hum annofe jejuem & guardem os dias & tempos na maneira 
que nclta conftituição ôc ites vam declarados, 
çQuantoaojejú,mãdamosque fe jejue aCorefma, Ôc afsi as quatro 
Têmporas doanno, que fam asfeguintes. Ta primeira quarta feira, 
feira Ôc fabbado depois.de.dia de Cinza.ltem a primeira quarta feira 
fcfta & fabbado depois doSpirito fanfto.Irc a primeira quarta feira, 
ícfta Ôc fabbado depois de fandra Cruz de Setcbro.itciri a primeira 
quarta feira/cffa & fabbado depois defancta Luzia.E os primeiros 
dous dias das Ladainhas fe não coma carne: pore ouos & leite fe for 
curtume fepodccomer.Eaquarrafeiraquehevefpora da Afcenção 
fe jejuara, item fe jejuara vei porá do Spirito fanóto, & afsi os mais 
diasc-jueeítam nos ices adiante. 
«Equanto^oguardarmandamos,qucfc guardem todos os domin -   ,  . 
gos do ahnò *m qne entra a PafcoaIPcnteco{tc/Trindade,& afsi fc 
guardáTSb cresHías cftíolcauas da Pafcoa,& dous dias das oitauas do ?' 
pctecoftc,5c quinta feira d a Ceardes que o Senhor for encerrado até 
a feita feira.acabado o officio de pcl!amcnhaã,& mais dia da Afccn 
êãoA^CorpodcDeos^todasasoutrasfcítasabiaxodeclaradas, "., - 
* IANEIRO. 
A Circuncifam de noflb Senhor, Se guardará. 
A Fcfta dos Reys, Sc guardará. •     ^ (Rcyno. 
Dia dcS.Sebaftiaofcguardar^por o termos porauogadoe todo cílc 

FEVEREIRO. 
A Purificarão de noíTa Senhora, Se jejuara & guardari. «# 
Sam Ma chias Apoftolo, Sc jejuara ôc guardará. 

Março 

■f,.t- 
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éq. Titulo u.T* asfejlas de guardai  * • 
|Í ^ ••■   MARGO. 

A Annunckcao de npffa Senhora/ejejúarí & guardara. 
•  • yw/rzZ/€j~~&X*+- ~^2—    MAYO, 

Sam Fclíppc & Santiago Apoftolos, Sc guardarão. 
' San&a õuz, Se guardará. 

jfZ      Q * IVNHO, 
<//r>./y»&"£. Sam íoãoBaprifta, Se jejuara & guardará. *\ 
"13 J""!* ^^Osgloriofos ApofiolosS.Pedro,&5Paulo/cjejuaraoA guardarão, 

IVLHO. 
A Vificaçao de nofía Senhora, Se guardara. 

//    o    0   Sanftiago Apoflolo, Se jejuara & guardara. 
ÍT/jt ' AGOSTO. 

Sanãa Maria das Neues, Se guardará. 
Sam Lourenço, Sc jejuará ôc guardara. #t 

Afiumpcao de nofla Senhora, Se jejuará & guardar!   .. 
'(&       o     - cSam Banholorneu Apoflolo, Se jejuara ôc guardar! 
JZZ^       L^'~—     SETEMBRO. 

ANaccnça de nofla Senhora, Se jejuara aguardará. 
«Sam Mdtheus Apoflolo, Se jejuará aguardara. 
Sam Miguel, Se guardara. 

OVTVBRO. 
SamSimão ôc ludas Apoflolos, Se jejuarão Ôc guardarão 

*t &'•    ' NOVEMBRO. h 
^{"ffiWJ-K Fefia de todos os fandos, Se jejuará aguardará.   Jif*6»£L 
*r^/^**HM>SJVndrc Apoflolo, Sejcjúara& guardara, #£**. /rt\S*f***te ' 
'-    ~~ DEZEMBRO. *S 
'S K */ ^ ConccPÇ*° ^c n°ffa Senhora, Sc guardará. 

*--$ ~—- ACómemoração denoflaSnora anteoNatal/eguardará^jejuara 
Sam Thome Apoflolo, Se jejuara ôc guardara. 
A Fefia do Natal, Se jejuara ôc guardara. 
E três dias das pvflauas, Seguardarao. 
•J 

jOs dias dos oragos das igrejas^ada hum vígairo, ou curacm fua 
feggiicíia os fará guardar,porqucmandamos quefe guardempellos 
freguefes defuaparrochia, r 

iQue 



ThulQM.T)(Lsfettas de guarda. 6? 
^Qjttnmgtemtralalbtnos Àommgps tsrfeftas de guarda. 

CONSTITVIÇAM  SEGVNDA. 
THOdo o fiel Chtiftão he obrigado/obpena de peccado mortal, a 9na 
•*■ ceifai de toda a obra feruil nos domingos & feiras que na condi J" 

.tuição precedente mandamos guardar. E porque muitos não cum- 
prem ifto como conuem: defendemos a todos os arraes & barquei- 
ros,que em nenhum dos ditos domingos & feitas trabalheém bar- 
qucar,carregar,& defearregar nauios,& outras pafagés,nem partam 
nos tacs dias pêra outra parte,fobpena de o arraes pagar por fí, bar-   • 
co, & cotiías delle duzentos reis por cada vez, & os ajuda dores cada   " 
hum cem reis. 
^ESe do parcir, carregar/ou defearregar ouucr neccfsidade, pedirão 
liceça aonoíTo vigairogeral,&cfuaabrenciaaovigairo,ou cura do 
]ugar,os quaes lhe não darão a tal liceçasé cauía legitima, & sedo an 
tes da rhifla nuca a darão/aluo por neccfsidade manifeíla & vrgete. 
^E afsidefendemos,q nos ditos dias nenhúa pefíba pefque có redes • 
ne couãos,cu per outras maneiras femelhates fobpena de pagar pela 
primeira vez duzetos reis,& o arraes do barco c q fe pefear trezêros 
reis per fi,&pcllo barco&rcdes,&pclla fcgiída o dobro;& pela tercei 
ra virá o prometor có libcllocòtra os q tal fizcré>& lerão códenados 
na pena q fuaculpa merecer;as quaes penas pagarã,indaq à vcfpora 
do dia deguardajãccas ditas rcdes,ou couãos,feao dia osaleuátaré. 
flEiflomefmo defendemos, quepeíTba algúa não cace ^ nem pef- 
qué a cana os tacs dias ante mifla,& fazendo o contrano,paaarà por 
cada vez cem reis. 
^Defendemos mais,que nenhum carniceiro nos ditos dias mate car 
ne,talhe,nem csfolIe,vcm venda:porem ficando alaúa carne por vé- 
derdodiadantes,podclia[>avcnderdepoisdecomer,dnpórraaden 
tro,não matando, nem esfolando outra de nouo. E qualquer que o. 
contrario fizer, pagm cem reis por cada vez. 
flE as peffoas que jlauarcm roupa ante miífa, pagarão cinquoenra 
reis, & fendo depois da mifia,pagarao ametade. E o que.albardar 

. befta pêra trabalhar,pagarâ cem rcrs.E o Ferrador que ferrar,cino,^o 
ema reis,por cada vez. 

E Outtoíi 

» 
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66 Titulo JI.T) as feBas de guardai 
tfOutrofí,dcfendemos cj ncnhua pcíToamòa pão,fobpcna de duic 

x  . tosrci^falHoauendoalguavrgcntcncccfsidadc^uccntamcomli. 
cença do noflb vigai ro geral, ou do vigairo,ou cura do lugar, o fa- 
ram depois da miífa,n5o fendo domingo, ou dia defeita de noíTo 
Senhoreou de noíTa Senhora. 
^E por quanto no tepq das eiras ha nefla Ilha muita mudança de te" 
pos da bãda do norte,que impedem o alimpar & recolher do trigo, 

\ & mais fementeiras, pcrmiumos(conformandonos com o direito) 
q nos taes dias de guarda nos ditos lugares do norte, depois de jãtar 

• poflaó alimpar^obfirA defcubrir,& afoalhar o pão que eftiuer nas 
eiras, & no fim da ceifa pagarão de penicecia reconhecimento dobe 
diencia.cada hum hum alqucire^dous^ou meo,ou mais,ou menos, 
fegundo a fazenda que cada hum fizer.E cila penitencia A reconhe' 
cimento fera pêra a fabrica das igrejas donde forcfreguefes.A qual 
penitencia pagarão ate per todo Serem brq,& não pagando,os vigai 
rps& curas,cmtarao da igreja os cu)pados,ou os dará cm rol ao mei 
rinhoque os denudará pdla dica penitcncia,arrietade pêra as fabri- 
cas das igrejas,&: ametadepera fi,pcllo q fe perguntara na vifitacio. 

UQuenãoVendao paojmn outras c oufú sãos dias de guarda}atec 
fe nao darem as badaladas ao akuantar a Veosl 

CONST1TV1ÇAM TERCEIRA. 
Ter* o TV/T Andamos que nenhão pcíToa nos domingos & dias de fefia 

;  fouo.   «*-;-Me guarda venda pão,vinho,carne,pefcado, efpeciarias,verfas, 
fruita,ncm algua outra coufa de comcr,atè na nofla See,& nas mais 

.   jarejas do biípado não rangerem ao alcuantaraDeos,fobpenade 
cinquoenta reis por cada vez/aluo Tc for bòcicairo que vender por 
nccefsidade dos enfermos. 
iJMandamos mais, que nos taes dias neflhum mercador, ou pefloa 

• outra venda coufa algua de fua tenda/òbpena de duzentos reis,por 
t cada vez que o contrario fizer. 
à yE os que trabalharem em outras coufas que não fejão das acima di 
> tas, o vigairo, ou cura os penitenciará como lhe bem parecer, ref- 

( j^írandoá culpa & contumaciade cada hum, &?o que feafsipa-' 
garfcrâpcra a fabrica das igrejas onde forem freguefes. E as mais 

i penas 

,. •« 
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Titulo ndasfejtas de guarda.        ~   6j 
penas da conftituiÇão prcGcdegtc, & defta o meirinho terâ cuidado 
dcasdemandar,&fevramp*eraclle. f ^ 
#E pêra que melhor fe proueja a ifto, nao demãdãdo o dito meiri- 
nho as ditas {tenas na priçneiraaúdiencia depois q nellas, êneorrerc, 
o porteiro 4ace.o noflo vigairb geral as poderá requerer^ Ôc ferlheã 
julgadas.E.o meirinho fejaauifado que nío fa^a aucnçaalgúa aosq 
trabalharcm,deixandoos peícar,ou véder, ou fazer algúa coufa das 
íbbreditas,difsimulando a exccução/obpcna de pagar pcllal{>ri#neL 
ravezem trcsdobro,as penas que difsirmilou,& fcrfufpcnfo do offi 
cio per tres mefes,& pellafegunda o perder fem remifóftn.  w. 

]Çomo todosfam obrigados a oauir mifía inteira nos dommgps 6r 
feftas de guardar ,<sr que osfreguefes a \âo Qtiutr afuafreguc* 

fiAjts-leuem configo [eus filhos & criados,*? que/e 
proceda contra os reueis. 

CONSTITVíÇAM   QVARTA. 
NAm fomente todo o fiel ChriftSo he obrigado/obpena de pec ?tr* 

cado mortal a ceifar das obras corporaes, ôc feruijs nos domin Í0UQ\ 
gos & fcftas de guardar,mas também he obrigado,fob a mefma pe 
na a ouuir miífa inteira nos tacs dias.Pcllo qual ordenamos ôc man- 
damos a todas as peífoasdenoflbbifpado3quc em todos os domirt 
gos *& fcftas vão ouuir mi fia do dia, as igrejas onde fam ftcgucfcs,& 
leuem configo,ou mãdem ir feus filhos ôc filhas, Sc eferauos ôc efera 
uas,& mais família, ao menos de idade de dez annos pêra cima, a 
ouuir a dita mifla do dia inteiramente, faluo aquellcs que forene- 
ceflarios ficar pcraofcruiço,ou guarda de fuacafà,reucfando porem 
ora hus, ora outros dclles. E quem o contrario fizer fera apontado 
pello vioairo,ou cura.Eifto de ir a fua igreja,fenao entendera naquel 
les que vierem nos ditos dias ouuir miífa a nofíaSeccathcdral, por 
cila fer madre das outras igrejas de noflb bifpado , ôc todos ferem 
noíTbs parrochianos3& nos Teu paftor. 
yE mandamos aos vigairos ôc curas que façam rolem q apontem 
aos reueis, fobpcna de cem reis, pêra obras da igreja Ôc meirinho, Ôc 
procedam contra cllcscó penas,c5mo lhes melhor pareccr,no qual 
feráo muy dilieetes ôc follicitos,porque ha cómumente nifto rruíto 

' Ez defcui3 
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68     -      titulo u.dasfejlas de guarda. - 
defciiido. E não o fazendo aísijhe feri per nòs,on pcrttoffosViííca- 
jjores eftfanhado,como o cafo merecer.' 
-çEfob a mcfma pena defendemos aos ditos vigaitos <3c curas, que 
náoconfintam em fuás igrejas algum freguês alheonõs domingos 
& feitas de guarda/alúoauendoalgúajulíacauía. 
^E pêra que ninguc fe poffa efeufar de nãoouuir miíTa nos tacs dias: 
Mandamos que cm codas as igrejas ondc(excepto o vi^airo, ou cu- 

%ra)ouufcr outro facerdote,logo pel.la menhã cedofediga húa miífa, 
pêra que as peíToas que per juftas caufas não poderem ir a do dia, a 
ouçam. Pcírcmos que podem ir á miíía do dia deucm ir a ella,& os 
vigairos & cyj^^Pompel lerão a iífo,fem embargo de cerem ouui     % 

* do a dica^prim.cirFmifla.E fe em quanto ella fe diífer ouuerdiuinos 
qfricios,o beneficiado, ou iconomo que a diífer, fera em tudo con- 
tãdo,como fe attualmencefoífe a ellcs prefence ôc incercífente. 
^Eencomendamosquenas dirás iprejas^ondehadedousficcrdotcs 
peracima^quequotidianamécecelebram/ecenhacalwdem.queca 
da dia hum diga miífa em amanhecendojpera que as peífoas de fer 

- ■ uiço &ncgocio,ancesdenclleenccnderem,a poflamouuir lequize 
rem,& os vigairos & curas amoeftarão a feus freguefes q venham 
a efta miífa,dizeridolhe osgrandes bés que doouuir cada dia miífa 
fe feguem. 

^Quefe não diga mijfa,afí na See como nas outras igrejasjttee * 
fer acabada a offerta da miffa principal. 

CONST1TVIÇAM Q.VINTA. 
Tttfos T7 Porque por ocafiãodas miífas votiuas & paràculares,fenão dei 
tiengos Xsxft a míp;a j0 djaque 0S freguefes ham de ouuir, defendem os a 

todo o íaccrdote,afsi fecular,como religioib,que aos domingos &fe 
fias de guarda não diga miífa na noífaSec, né cm oucra igreja par- 

.rochial de noífo bifpado,defpois que fe Começar a principal do dia 
Z£*/    até fer acabada a offerta da tal miífa,q na dita See Ócigrcjas fe diífer. 

» E o íacerdote que o contrario fizcr,pagarà por cada vezeem reis.pe* 
ra obras da tal igreja , ôc meirinho: ôc a mefma pena auerâ quem 

• lhe der oguifaniento,faluoaucif*!lonecefsidadede fedatofanclif. 
•feio Sacramento a algum enfermo: No qual cafo damos licença 

que 



TttUlo lidos vigairosy curas, & beneficiador.   6$ 
quefcpoíTacelebrar antes 'dadita hora.E nashermidas fe não dirá 
miíTa aígiía nos ditos dias, fenão depois de fer acabada a òfferenda 
nas ditas igrejas,fob a dita pèna,exceptò fe for mi (Ta de capcllaq aj^ x 
gimi beneficiado,ou iconomo tenha obrigarão de dizer em algua 
hermida : porque nefte cafo a poderá dizer antesdadita hora .por ^ 
quanto ha de tornar a feruir ííia igreja. E3effa licença não gozará o 
benefiriado,ou iconomo que diz miíTa de confraria. 

^Titulo XII. Dos Vigairos,Curas,& Beneficiados.** 

fDo modo que/e ha de ter no protter dos benefícios çjirados. 

\ CONSTITVIÇAM PRIMEIRA. 

>W<rpW S miniftros dos fanftos facramentos de que acima fica 
^^3Sltratado/am osvigai ros,curas,& beneficiados dasigre-   ^ 
pé í) &S>jas,dos quaes conuem logo falar,& começando da í uf*      \ 
&ffX^cto efeolherpera rtóto- 
^®S*tó*í res & vigairos,declaramosque o fagrado ConalioTn- SipA 
dentino, vendo quanto importa âfaluação das almas os benefícios M. ,.sj 
curados ferem prouidos de fufhcientesreaores,pcramilhor effeito d* re- 
difto difpoem, que os ditos benefícios curados, onde quer,& como W-, 
quer que vagarem fe prouejam por exame, que manda fe faça da 
feiencia, vida,& euflumes daqueile a quem o tal beneficio fe ouucr 
de conferir. E ordena que parecendo bemao Bifpo, recharjnempcr 
edkos públicos as pcflbas que fe quizerem oppoer & examinar pêra 
os tacs benefícios: ao que rcfpeitando elRey dom Sebaftiío(a quem 
pertence aprefentarnosbencficiosdeítebifpado,comogouernador 
& perpetuo admini(trador,que he da ordem Ôc caualeria doMcftra 
do de noífo Senhor IefuÇhrifto) & afsi conformandofe com a de- 
terminação que fobre ifto fe tomou na fua mefa da cófciencia, paf- Ç 
fou hu aíuarâque cita no cartori^ejtajSçe^em^ha por bc q todos > r-h , 
osbcncEawdcIIcbifpado,aí sicurados,comofimplices (exceptoa C.-;^ | 
aienidade de Adayam) fc de per oppofiçáo. Pcllo q conformando- %'^!/3//J 
nol com o dito Concilio;* aluai!!, Ordenamos que quando acon- 
tecer va°ar aleifocneficio curado per morte, ou refignaçâo, ou^er 

D      ° Ej        oucra 
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70    Titulo iiJos vigairos,çura^&beneficiadoí. 
outra qualquer maneira fe ponham em noflb nome éditos públicos. 
nas porus da S?c,$c da igreja vaga; que em termo,q não paflarà de," 
^ez dias/jualqiuer clérigo cj fe quizer opor ao tal beneficio fc venha 
JD dito ccmpo*.íprcfcniar,& logo pafíado elle offerecer ao exame q 
^refente nôs,cu noflb ProLiiror(fendo nos legi ti ma.mete impedido) 
Tefãrà porrres cioscxaminadorcs3qnôsefcolhercmos^dosdeputados 
pêra iflo no Synõdo diocefano.No ql exame fe pergútarâ& inqui- 
rira cõ diligenciadas qualidades que h;i de ter os qleopocf fcíàni 
de vinte ôccinquoannosjede legitimo matrimonio nados,, ou por 
taes atiidos por breueapoítolico/efamibem acufltimados & da bô 

_e^áplo &famj^cicftudo'cofiaraaosditos cxTmínTcíorèrpcrin-• 
"lírumêTTto publiçxfcm q teftemunhem peíToas q conheça os exami 

nados,& os côucrfaflremJ& tenham rezam de dar dcllcs verdadeiro 
&fabido reftemunho.E afsi por certidão doeferinão da vificaç3o,& 
dos mais de noflb auditGrio,como dos ditos examinados não te cul 
pas&rastcílcmunhasquenoditoinfiriimentoouueremdcteííemu 

. nhar Terão perguntados per nòs^-ou pejlo noflb Prouifor.fendo no lu 
gar onde nôs,ou c!IeeftiueremósJ£aucncIofe de tirarem cutra parte 
ie cometera iflb a peflbasdccõfiança;q o poflam fazer como cõuê. 
«Satisfeito ao dito exame da idade, vida & curtumes dos oppofito- 
res,íc fará ourro de fua fciencia.f fe entendem latim, & fc fabc qual 
he a matéria & forma dos facramentos.&como os ha de minifrrar. 

<     E fe entendem os cafos de confeiencia que feem & podem acôteccr 
j     nas conhTsóesA' fe fabem cantar.E fetem prudência & capacidade 
/ ^   <pera em quanto for pofsiuel)eníinarcm & inftruíreWho caminho 

fo«n7. dafaluaçãoas almas que lhe forem encarregadas. 
f}jU" f° ^Uc fcit°/c d^clarara logo quacs fam os fu fficientcs,cV dcllcs foo 

o Prelado efeolhera o mais dignoy& efercuera a elRcy noflb Senhor 
%     fobre ellc.pera fer aprefentadoâ dita igreja.cÔformcaodito aluara. 

..   E focedendo que nenhum dos examinados feja fufficiente pêra obc 
ncficio vago^por íè ha em tanto nellc hum cura que firua, ate auer 
pefiba idónea pêra Re<ftor.  *      "    ** 
«{O exame dos que íc oppoferS ss dignidades da See,fe fará poios di 
tos examinadores.&o dos que fe «J)pofere aos benefícios fimplicef, 
fiftta peflba a que nós iflb comete rmos,conforme*ao dito aluara. * 



ThuL n.T)os vigairos^curas ^-beneficiados*    Jl 
ç Que os Vigaras, Curas,<& 'Beneficiadosfaçam refíJenck 

ptffoã emfsus benefícios,tsr da pena que terão os que 
afíio ?úo cumprirem. 

CONS.TITVIÇAM SEGVNDA. '     ^ ^ 
ALcm do que per direito,& efpecialmctc pcllo fagrado Cocilio Stff.if. 

. Tridctino eftá ordenado acercada refidencia dos beneficiados, w-«^ 
he curtume antigo, & geralmente guardado neftebifpado>que ha   ' ^* 
domeftrado de noíTo Senhor Iefu Chrifto,quc os vigairosjcuras, & 
beneficiados refidam peíToalmcnte em feus benefícios, & não refi- 
dindo naoletiécoufaalgua darenda, & ordenado*delles.Oqualcu- 
flume por fer muito arrezoado,& proueitqfo ao bé das almas,& bo 
feniiço das igrejas.nòs oaprouamos,&pera milhorguarda dclle,ma Gu4fm 

damos ajo^ososj^gairos & curas qi^eflbalmjtc refidam & mo; d*rft*» 
^rej^dentro^ua^e^uefiaAo mji^nto3ajgreja quepodêrTcr, ?«</«o 
perigue poliam mais comodamente admjnjftrarosfaoamentcis a '«« «< 
léus freguefesatodoõlempo & hora que ncceíTario for,& cumprir ^B/££ 
com outras obrigações defeu officio,E fazendoocgntrang^njonio ^^ 
randonafregueliaj^sau^^ 
da a renda,&ordcnado quTdos ditosbcnefioos^uuéjam dãuc^lF 
i^^^ mais penas^gu 
Jo~Tõlmad^Q dito Concilior^^ais^cfõíinws pclla difpofição 
dasTregucííàs& terras defte bifpadõ. 
^E porem porque fegundo os ianftos Canones»& o dito Concilio St^xy 
Tridctino, o que eftâ abíente per poço tempo cÓ animo de tornar, «f.u 
hc vifto refidir,por efta prefente conftituição damos licença aos taes 
vioairos& curas pêra poderam eftar aurcntcscadaanno de feus be- 
nefícios por tempo de hum mcsconrinuo,oti inccrpolado^om tan- 
to quedeixem^mí^ 
colhèl)pêraporêllís^ de hum m^sT^Joodendp 
que pclla dita aufencia fiquem osfreguefes Tem miíTa nos dias em q 
a-ounir ramobrigados,pagark o vigairo, ouju^uzentosrcis^ por 
ca^vZ^eiaafabtica da See, ôc meirinho, ou quem accuiar, íaluo 
fe afciia juftacaufao efcufar.E fazendo por cfte rcfpeito algum he 
Qucsfcm algum dos facramcntos,cncorrcrâ na pena pofta na cçplti 
fuicáo nona do titulo quinado facramento da confiflao, 

E4        Equan- 
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^E quanto aos bcneficiados^não fazendo elles peflbal reíldécia;per- 
derao oLuroS toda a rédajOrdcnado^&bencíTes defeusbeneficios^cõ 
forme ao ditocufn.imr& eítído aulcntcs dellcs^pafíandodcjrinta 
dusjpera cj ás igrejas não fiquem fem p deuido íeruiço) os vigalrõs 
acllãsnolbfarão fabcr,pcra prouermos de iconojno. 
^Eoordcnado do beneficio qiícTe nãoTcruir põTo beneficiado^ou 
iconomo que o fem ia, o deixar por qualquer maneira, fera pêra afa/ 
brica da noíTa Scç,pera a qual per prouifao delRcy noflòíienlior,co~ 
mo meftrc da Ordé eftà applicado.Eaos bcj2eficiados,ou iconomos 
que prefentes forcm,mandamoscm^ 
Pena de o pagarem emdobrofterã a mcfimfabrka^uc cm manei 
nalgúa o naoleúem. 

yQue os Vtgairos O* Curas mo confinta m praticassem toruàc&o 
i mifjajiem e/laçaonem awctfltmptr coifas 'qneltis 

entam digam/sr como procederão contra os 
co)itit?tiaces. 

] CONSTITVIÇAM TERCEIRA 
C«™' ^Ol^hcconuenicntequetodoseftemnaigreja&amiffa com 

«MJ. V--/muica deuaç5o,rcuercncia&acataméto,recolhidoscõiígo,occíi 
pandofe cm louuores diuinos, & não em praclicas & profias dema- 
íiada$,como muitos fazcm,n5o fem oíFenfa de Deos,& efcandalo õc 
roruaçáodos que prelemescílam/azcndo ás vezes tanto rumor que 
le não entendem níís com os outros.Eo que he mais deeftranhar 5 
os mefmos vigaitosA curas muitas vezes dam a iííbcaufà, falando 
fobrccoufastcmporaes,& cfcuftdascom feus freguefes cftandoa 
cíkcão,E querendo a iffo prouer madamosaos ditos vi^airos ôcau 

.   iasi que amoedem & infinem a feus freguefes como ham de eflar na 
igreja, & âmiífadcuotamente& calados, S^quc nao Icúanté nenhua 
pratica â eíbçao.E pera fc ifto milhor cíiprir, defendemos aos dices 
vigairos & curascj não amoeftc á eílaçâo por couía algúa de qualqc 

:   cualidâde que feja,que entam os freguefes lhes diíTercmane lhas co 
fincam dizer á eiía^âo.E amoedarão fomente por aquelles q Ilic cn 
çomendaré antes de entrará mifTaTE pcllamefma rezão publicarão 
as cartas de cxcõmunhão,ou outros cjuaefqucr mãdadosnoflos,ou 

'de 
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Titulo n.dos vigairosycarasy&íeneficiadoi.    y^ 
de nofTo vigairo geral que lhes forem dados antes da mitl^cm tern 
po que os poflam ler primeiro.çE o vigairo, ou cura que o cõtrario 
de cada hua deílas coufasfizer,pagaracem reis perao meirinho. 
^E fendo neceflario os vigairos & curas comunicarem com fetisfre 
guefesalgua coufa temporal, podcllosham na dita eftação mãdar ef 
perar pêra acabada a miíTa pradlicar com elles/em mais lhes decla- 
rarem nada do que afsi ou ueré de praticar^ a pratica fera depois,fo 
ra da igreja. Einda q feja coufa q percha á igreja cm nenhúa manei 
ra fe praticara à citação , polia reuerencia que ao tal lugar & tepo fe 
denc,& ifto cumprirão/obpena de cem reis pêra o meirinho,fican- 
doa nos referuadodarlhesmais pena fe parecer. 
çE fe os ditos vigairos & curas mandarcm(eftando a mifía,ou offi- 
cio diuino)ca!ar algum freguês^ elle for tam contumaz que fe não 
queira calarmos lhe damos poder pêra que poffa proceder cótra eile 
Gó penas pecuniárias, applicadas pêra a igreja, ou como lhes milhor 
pareccr.E fe for canta a contumácia q faca toruação^apoíTam euitar 
& mandar fair fora da igreja,ora feja home, ou molher de qualquer 
qualidade &c5diçaoquefeja.Enãofaindo, lhes damos(neftecafo) 
poder que procedam contra o tal eom"ccnfuras(& não obedecédo 
as ccnfuras}podcrão logo hi pedir perao fazer fair fora da igreja aju 
da aos juizes & officiaesfccularesA contra clIesprocedcr(íe indeui 
damente a ncgarem)com as ditas ccníuras. 

^Sumario do que os Vigatros & Curas hum defaçer <s* 
di^er a eslacao. 

CONSTITVIÇAM QVARTA 
Tl) Era remedear algfis incontienientes que fe feguc dos vigairos & Terá os 
•*• curas fazerea efração a feus freguefes (mórméte nas aldeãs) per Cura. 
diuerfes modos, tratando5s vezes alguascoufas impertinentes que 
mais_geramfaítio ôc eícandalo q edincação.Ordenamos & manda- 
mos aos ditos vigairos & curas q facão a dita citação pella maneira 
fèguintCjCÓa modeftia deuida a ícti habito,&ao lugar em que eftão.- 
fPrimeiramente poderão irá oftei^pcra os que íc quiferem offe- 
rccer,como fe diz na cóftituiçáo feguinte. Acabada a offerta depdi? 
de íèpcrfignarcm &bcnzeré,lcahú capitulo da doutrina Chriítaa; 

■"    • como 
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como fe conthem no liuro que mandamos lcr^guardando.rfo ler o 

. rcaimenro^ ordem nelle afsinada,coriforme aos dias & tepos;& fc 
lerafempre em to .los os domingos & fefbs(faluo.auc^ofcrmão:na 
igreja)fobpcna de ovigairo,ou cura pagar por cada vez que o deixar 
efe ler cinquoenca reisperao meirinho,&auer mayorpena/e fegun 
do feu defeuido a merecer. 
çDeclaTaraopeTÍi.ou per outrem alguadascoufàsqna mifTafclce, 

Trid   & %ís ^os myfrerios della^era que o pouo não careça da grãdc,& 
Sejfzz cfpirituàl doutrina cjuenofan&ifsimo.facrificio da miflafe cóthc. 
.«/. 8. f Dirão em voz alra,&cj todos emendanv,oPatcr nofter, Auc Ma- 

ria^Crèdo, &Saíuc Regina, & osMandamentos daJey de.DcosJ & 
da Igreja,& os Peccados mortaes,tudo errilingoagem.. 

tadfl ^Encomendarão, conforme â doutrina de fam Paukyocftadoda 
wcr.z. fanfta-Madre ígrga/SucnoíTaSentorocorcrue.Ã: aiigmcntecm 

feu diuino amor.& feruico/Handò sofanctifsimo Padre o Papànof 
foferihor,& atodos osPreladosy efpeciálmenteao noíTo verdadei- 
ro & fancto entendJmentoxornqueaíi,& anòspofTam regcrPater 
nofter^Aue Maria. 
^Encomendarão o eftado Real que nòflb Senhor ;o tenha cm íua 
guarda ,5c o conferue cm verdadeira profpctidadc. Pater hofter, 
A Lie Maria. 
^Encomendarão que toguem aDcospcllosque eftam cm peccado 
mortaLpedindólheJhcs dd grac^fr conhecimentode impera que íc 

• apartem docftadò decondenacãocmque cftam,& fe tornem a cl!c 
autor da vida.E afsi encomendarão as almasqre eftam no purgato 
rio j& aos quecomjuftanaucga^áo andam pello mar,& aos que 
eftam cm guerra contra os infiéis^ aos benifeiteres da igrcjaPatcx 
nofter, Au e Maria. 
^Encomendarão ospobres dafregucfia^uelhes façam efmolla. 
^OarãoosSanctosque caircmaquella fomana^que forem deguar- 
dar^oujejuar/egundo forma de noíTasconftituiçóes. 
«De nunciarão os que fe quizerem cafar. 

■i|[Amoeftarãqpellascoufas.perdiJas,ou furtadas q lhe fejã dirás, ates 
%eentrarà miíTa.cõ taroqnãofejãlcues,& publicarãonolTascartas, 
ou de noíTo vigairogeral,como ditohsnacóftiuiição fupra próxima 

-ç Amoefta-' 
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< Amoeflarão os que não vem a igreja. 
tfReprchenderão cmgeral(fem nomear algucm,nem obrigar qiíefe 
defeubra) aos que(fem jufta caufa que os excufafle)nâo guardara as 
feitas que aigreja mãda guardar,oti nãojejúaram os dias q cila ma 
da jejuar,amocílandoos que jejuem <3c gu.irdéos dias de obrigação,, 
deciarandolhcsosmcrecimêtos&bcsq da guarda deílesdous pre- 
ceprosalcancam£auifalloshamquefe lembre ao tempo da confif- 
fana de confefíarem afeusconfeíTbres o peccadoqcômetteram cm 
n5o guardar 8c jejuar os dias em que a iíTo eram obrigados,* fe cm 
quanto fenão confeflarem quiferem per Tua vontade lacar pelia de 
fobediécia algúa efmolla na caixinha,ou cepo da fabricado poderão 
fazer.Poré fe o quebrantar do dia dafeíta,ou jejú,foy publico, & cõ 
eícandalo/eprehenderao vigairo publicamente aos que tal fizeram, 
ecos peni receará logo em algua pcna.que fe laçara na dita caixinha, 
auifandoqueo peccado confcíTem afcusconfcílores^omoditohe. 
^Lançarão fora os que andam euitados dos offícios diuinos. 
çLcraohúa conítituiçao,ou duas das que pertencem ao pouo/egun 
do fe conthem na confticuiçáo fegunda/itulo vitimo, 
^E o q temos dito fe fari em todos os domingos do anno, excepto 
cm fcftas folcnes de noflb Senhor,ou noíía Scnhora,&quãdoouucr 
fermão na ral igreja, porque entam não farão mais que denudar os 
que queré cafar,publicar noíTas carcas.ou de noífo vigaíro geral dar 
as feitas &dias de jejum que ouuer na fomanajã^ar fora osque an- 
dam euiudos.Porem o liurofe lerá fempre,faluo quando ouucr fer- 
mão na igreja,como fica diro no principio deita conftitiiição. 
^E pera que as peffoas qvam ouuir mi (la às caías dos reiigiofos não 
deixem perignorancia de jejuar aguardar os dias de obrigacão.En- 
comédamos aos ditos religiofos,quc do pulpiro,ou doutro lugar cõ- 
uenicnte,dcclarem á mifláfco pouo as feitas & dias de jejum que na 
quella fomanavem. 

^Qomo ofacerdote ira a ojferta, (y que dvitro da igreja fe nSo 
façam pe ti tórios. 

CONSTITVIÇ^M QVINTA. 
T^ Am he coufa decente,nem honefta osfacerdotes quado varar** 
^ ^ofterta,andarem muita parte daigreja ancregente, pellagra- ^rl? 

uidade 

* 
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uidadc Ôc recolhimctoquc deucm ter ao tempo que celebram:Pello 
qual mãdamos que fe não faça defta maneiradas o facerdote fe po 
nha no arco da capdla môr,ondc portam ir offerecer aqucUcs qqu; 
zeremA dahi ira a diante por via direita(não fe dcfuiãdo a hua par 
tc.ncm a ourra)a outro lugar conueniente,ondc asmais pefloas pof 
famir offereccrfc,&dahi nãopaííará.Eoqocótraripfizer,pagara- 
por cada vez cem rcis,pera a fabrica da igreja,& quem o aceufar. 
ÇE porq as igrejas fam cafas de oração,& não deuc nellas auer cou- 
fa que faça toruação aos officíos Diuinos, «Sc inquiete aos que nclla 
eftiucrem,mandítmos aos vigairos ôc curas.não côfintam que os po 
bres pedintes ande pedindo per fuás igrejas.Ôc fomente os deixarão 
cftar ás portas dclla^ Ôc os q pedirem pera cófrarias, ou outras obras 
pias,cpmlicença que pera iflbtcnhariíjO não podcraofazcr,cm quã 
to Ic diííer a miffa do dia. E nasvifitaçóesfe pçrguntaUfcos ditos 
vigairos & curas o cumprem afsi, Ôc aos negligentes fe dará a pena 
que fua culpa merecer. 

jDo enjtno da doutrina Çhnflaâfsr que os Meílres de ler a 
enjinem também. 

CONSTITVIÇAM SEXTA. 
ferais f^Onformandonos com a determi nação dos fandos Canoncs,& 
Curas. V^prouendoá muita neccfsidade que muitos tem de Teré doutri- 

,   nados nos artigos de noíTafan&aFee,& preceitos diuinos,& outras 
Um'f' coufas que pera fua faluação deucm faber. Ordenamos ôc manda- 
lefKi   mos,queemcadanuadasigtejasparrochiaesdeftacidade^&afsidas 
<*P*t igrejas das villas &: lugarcs,ondcha beneficiados feeníme a doutri- 
ne rJ na Chriftaa,que fe conthem na Cartilha nouametc imprcíTa,todos 
fotm.   os dias,aísi da fomana^como domingos ôc fcftas,antes da veí porá. 

Enosoutros lugaresfc cnfinarâaos domingos Ôc dias fanclosde 
guardaâ hora q parcccr,dentro das igrejas. E os vigairos ôc curas Te- 
rão muy diligentes em compellcr a feus freguefes que aprendam a 
dita doutrina não a fabcdo,& mandéaellaícus filhos,& familiares, 
cfcrauoF,& eferauas, que a nãofpubcrem. E os que não cumprirem 

«tefta conrtituiçâô, fejam certos que nas vifitacôcs fe ha de proceder 
^ contra ellcs,conforme a fua negligencia. 

*• f çEman- 
i. 
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flE mana amos aos mcílres que cnfinammoçosaler&eícreuernej 

fie n oíTo bifpado,quc lhes cnfinema doutrinaChriftaãqfeconthc 
nx dita cardlha,& lhes encomendamos muito que não enfínem aos 
ditos mocos por liurosdeshoneftos/enSo por papeis ódiuros de boa 
doutrinadequefepoíramaproueitarperafeusbòscuftumes.Oquc 
afsi ciimprirão/obpena de quinhentos reis pera a fabrica da igre;a, 
cm ctija fregudla eníinarcm,& quem os accuíàr. 

ç (lut nos fatos dos Vigairos lúo fe procedi tia Corefma. 

CONSTITVIÇAM SEPTIMA. 
• T)Orque no fanfto tempo da Corefma os vigaircs,& curasfam oc 

4-. eupadosemadminiftrarosfacramcntosaícusfregucres. Orde- Tutu 
namos&mandamos/peosvigairos&curas,& afsi os beneficiados Curas* 
que forem aprouados pera os ajudarem a dica adminiftracio dos fa 
cramentos;mo fejam obrigados &cóftrangft!os a reiponder em juí- 
zo, afsi nos feitos q ja ante* da Corefma era come^ados^como nos 
que depois nouamete fc moucrem^durando o dito tempo da Coref 
ma/aluo fe forem feitos crirr,es,que cm tal cafo queremos que ref- 
pondam íèm embargo do fobredito. 

yÇowo deutmfer co?itados em [tus lewficiot, 6r anrdos por «t- 
W eJJ'entes no ftraico delle-, os que forem oceupados em 

pregar Z? confejfar. 

CONSTITVIÇAM OCTAV A. 
T)Or quanto os que feoceupam na faluaçáo das almas fao dignos 
■*■  de graças ôc fauores Ordenamos ôc mandamos que íealgús dos &*"?• 
dignidades/ronegos ôc beneficiados da noíTa See, ou das outras igre^^-r* 
ja-speraifto aprouados ôc deputados per noífa com i/Ta m,prêgarem boa «\ 
ou ouuirem confiíTocs^as chitas igrejas em q fam beneficiados, fejí 7» &<* 
contados inteiramenteJèm todos os frui tos, deftribuiçoes quetidia. *'• 
iias,& mais emolumentos de feus benefícios (f os pregadores ame 
rade do dia da pregaçáo,& tres dias antes immediatamente próxi- 
mos a ella,csquaes não poderão tornar repartidamente: & oseon- 
fcíTorcs no tempo que nasconfifíoèseftiuerem occupados)como fe% 

actualmente foíTem prefentes ôc interelTentes no choro aos officios 
diuinoj 

» 
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diu?nos,de modo que não fejam apotados cm perdaalgua, Pbrc os 
ditos pregadores feram obrigados a vir aquelles três dias(quc lhe có 
cedemos pêra fazer, fceflud ar a pregação) àmifTadater^a,&não 
vindo a ella não ficarão gozando defte priuilcgio>& ferão apotados 
cm toda a perda, como qualquer dos outros. 

*QOMO os Quras tsr Iconomos fam ohrigados aúmrtm cada hum anno 
carta de cursou de 'iconomia atee hum mes^depois defamloao, 

CONSTITVIÇAM NONA. 
Terdes /"^Rdenamos & mãdamos que todos os curas &iconomos fejam 
<hrigos^^^ obrigados tirar fuacarta de cura,ou de iconomia cada armo^atc' 

hum mes depois de íàm IoãoBaptifta,& fendo prouidos depois de 
.' . fam Ioão, tirem as ditas cartas do dia que forem prouidos a hum 

;^f -mes,fobpcna de trezentos reis,peraa chácellaria& meirinhor&mã- 
tidutp damos ao noífoefcriuaoda camará que tenha efpecial cuidado ,de 
tonft.4 Ver quandohe'paíTado o tempoem que feham de tiraras ditascar- 
tit.z.   tas,&que faca executar a pena deita confíitui^ão contra os que nel- 

laencorrerem. 

yDa pYCteJlacío dafee que os dignidades, Cónegos/s Vigais 
7 os\ fam o brigado r fa^er, 

CONSTITVIÇAM DECIMA. 
TtTtos T~*\ Ifpoem o fagrado Concilio Tridentino, que todos os q forem 
(Unges x-J prouidosde benefícios curados, fejam obrigados do dia que to 
^•H marem poífe delles,ao menos dentro em dous mefes,jurar & fazer 
**2* l« publica profifsão da fee nas mãos de feu prclado,ou fendo ellcim- 

pedido, dofcuProuifor.Equcosprorriouidosa dignidades & cone 
zias nas igrejas cathedraes, nãofomete façam a tal profifsão dafee, 
nas mãos de feu Prelado,ou Prouifor,rnas tãbem a facão no cabido 
de fuás igrejas,& que os que o não cúprirem afsi, não facão os frui- 
xos feus,nem a tal poífe que toma ré dos ditos benefícios lhes apro- 
•Deita pêra iífo. E vifta a forma do dito Concilio, mãdamos q fe cíí- 
pra& guarde inteiramente como fenelleconthem, &fe faça o dito 

juramento de profifsão dafec,icgun<í!oo teor da bulia do Papa Pio 
«juarto.O qual juramento o dito Papa mandou ^ucoslêtes de qual- 

quer 
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quer faculdade,& artes liberaes tambefizeíTem.Pello que daqui em 
diante pcflba algua de qualquer grao,condiçião,& qualidade q feja 
nao eníine publica,ou priuadamcntc,ThcDlogia,Phyloíbphia, Gra- 
mática, ou outras artes libcraes,nefte Bifpado, fem primeiro fc to- 
mar informação de fua vida,coftumes,& religião, & fazer cm nof- 
fas máos,ou do noflTo Prouiforditojuramêto deprofifsão de nofla 
fan&aFee. O que afsi mandamos que fe cumpra, fobpena de excõ- 
munhão,& de cincocruzados,em que auem,os por condenados que 
o contrario fizer, pêra obras pias, & meirinho, & o treslado da for-. 
ma do juramento da Profifsão da fec lie o feguinte. 
EGO.Ts^. firma fidecredo,tfprofiteoromnia ><?fingida,qu<econthientur 
in Symbolo fi dei yquofanela Romana Ecckfiawitur9Videlicet.Credo inynnm 
Deumpairem omnipotentem faflorem cceli,& terra, Ytfibilium omriutm & 
inui/ibiltum. Et in ynum Dominumlefum Qbriflumfilmm Dei Wnigenitum. 
Et ex patre mtrnn, ante omnia fécula. Deum de Veo , lúmen de lumine, Deum 
yerum de Deo Mero.Geria um nonfaflum confubjlanúalem pétrt,per quem ow- 
7Úa fatia funt. Qui propternos hominesfirpropterno/lramfaliitemdefeen- 

, dit de edis. Etincarnatus e/í de Spíritufanelo exMariayirgjiSf&íomo 
faflusejl. Qrucifixus etiampronobis /ub^onúo í)iLíto pajfus 7vr fe pui tus s 

ejl. Et refurrexit tenta diefecundum/cripturas. Etafccndit in coelum,fedei 
addexteramTatris. Etitcrum wnuruseftcumgloria iudkadyiuos.tsrnior- 
tuos,ctúus regmnoneritfitits. Etin Spíritumfanctum dominnm ,<& uiuifi- 
cantem qià ex&atrefiHoq* proceda. Qui cumTatre, £r Fdiojimul adora- 
tur <sr conglorificatur qui bquutus c/l per prophetas. Et ynamfanelam ca- 
eholicam, Apojlolicam Eick/iam. fonfiteorVnum baptijma in remiJSionem 
peccatorum. Et expeflo refurreclionem mortuornm. Etvitam Venturifeculi. 
jímen. Jp'o/lolicas}^ Ecclefiaftícas traditiones, reliqtt&sq^ elufdem Ecclefi* 
cb/eruationes9&

t confthutiones fwmtfimeadmkto, Zsr amphclor.liem jaeram 
fcriptnram, \uxta eumfenfuiê, quem tenuit, £r tenet fanfla mater ecúefia, 
cuius efl iudicar&levero Jenfii,{? bilrepretatlonc Sacrarum feripturarum, 
admitto: nec eamVnquamnijihxta vnanimem confenfum Tatrum accipiam, 
<sr interpretaborjfrofiteorqiàquefepiem efie uere, & propriejacumema no- 
na legis à lefu £ br i/l o domino nofiro^Stituta, arque ad faluiem bumanige* 

' nerisjicet non omnia/ingulis.necef/ariafcUicei, 'BaptijmixmflonfirmatioiK.fi, 
Eucbariitiam, Tccrittentimml extremam Vnaionem, Ordinem 9<? lAatrimo- « 
nium: illaque gradam coifefye, <? ex bis Eaptjfmum, Çonftrmationem, <& 

Ordi- ' 



So   cTituLiz.eDosvigairos7curas&' beneficiados. 
Ordhwnfine facrilegio rekerari non pojfe. <l(eceptos quoquc &* approbatos 
Ecdefnt Catbolkd ritus tn [upradiBorwn omnium facramentorumfolemm 
admijlrathne recipio ar admitto. ftmnia & fingida qu* de ptccato crigmalt, 
erdeiu/lificationein facr ofanelaTrident tua Synododifinita , <s declarata 
ftttmntyvnpteBor èr recipto.Trofiteorpariter in Mififa cfferri Veo Verupro- 
príum ZFpròphiatonimfacrifitiuiriprQ Ytuts &- defunSlis,atq-in fanclifitmo 
Eucbarificz faer amento effevere,realtter,<srfubflantia\iter corpus <s- [angu 

nemfirta cu anima, <(sr diuinime dombft nofirilefti Qhrifl\,fitrtq\ connerfio- 
nem totiusfubíLmtUpanisin corpus, <sr totiusfubftaiufovbúhifangumm, 
qsamconuerftonem Qatholka Ecclefia tranfubj}antiationemyappellat.Fateor 
etiamfnb altera tentam ff>ecie,totum atqtte bitegrumQhriftumyertimq-Jacrit 
n^tumfummi.Qonflaterieneopurgatoriion^fic,anbm 
fujfragij íuuariJimUlter <?Janelos-fina eh Qbrúio regmnttsVenerandos at- 
que inuocandosefje eosq- ora lionês Veopro nobis offerrepiqueeorumrelíquias 
efít Veneradas Firmiter a/fero imagines Qhrifii, ac deipar&femper Virgbús, 
necnon aliorum SanHorum babendas, <& retimndas effe^atque eis de bit um bo- 
nonmjxcYentraúonm impartiendamjndulgentiartwuúãpoteílatpna Cbri- 
Jlo tn Ecclefia reltftamfiiijfe}Ular{imq-^fiumQbriftianopopulo maxime/alu- 
tarem effe affirmo.Santlã Qatbolicam^ Apofiohcam %pmana Ecchfiam om 
mim Ecclefiarummatrem, Cr magifiram agnofco,T{omanoq^ Tontifieibeati 
tpttri Jpoflolorum Trincipisfuccefíori 3 ac le/it Qbrifii Vicário, Veram obe~ 
Jientiamjpôdeo, ac iuro Crttera item omnia afacris Canonibus, o* acamemos 
Çôcilijs^acprcecipneafacroJanctaTridentina Synodo tradita,difinita,<& decla 
rataindubiúter rmpio, atqueprofittor:fimulq-y contraria omnia,atque beerefes 
quafcimque>ab Eccefia dar.atas,<(sr reiecías ,<<r anatbematinatas, ego pariter 

■damnOjreijciOj&anatbemati^p.HancVero catboltcafidè,extra quam nanofai 
fíusejsepotefl, quam%nj)r<t[enti ípôte profiicor, <sr\ewiter tento,'eandebue- 
gram,i? immaculata?n)v/que adextremu vit.efyiritum teftantifítme;T)eo ad- 
iuuãte,retiuere, tsr confiteri, atque d metsfubdi*is,feu iUÍs,quorton cura ad me 
in numere meo ípeclabit,temri3doccri,<sr prediccíri^uantumbi meerit, curam 
rum, Ego idem JS^, ípondeo^ouio, aciuroiskme Vettsaditmet7<&bác Janela 
Dei Euangelia. \ 

m Que os Vigairos & Curas ofhiem que 'aja em fuás igrejas a 
«L ' confraria do nome deyeos.       Q 

C0NSTITV1ÇAM VJN?DECIM/Í. 
i   # Grande 

• .     ' "        1 
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^TituL \i*T)osvigairos>cur4s&-be?ieficiados.     Sr 
/^Rande he ofruito que cm toda a Efpanha fe cófeguio per meo "PerAot 
^-*da cófraria do nome de Deos,ordenada cótra o maldito &abo- £****• 
minauel curtume de jurar. Pello que defèjando nós que a dirá con- 
fraria fc inftitua & cfipra em todas as igrejas & freguefias defte nof- - 
íb Bifpado,encomendamos muito da parte de Deos noíTo Senhor, 
& mandamos a todos os redores^vigairos^&curas^quecacTa hum cm 
ftia igreja faça inftituir & ordenar a dita confraria (a qual fe intitula- 
dos procuradores & zelladores da honra do nome de Deos)& traba 
lhe pella fauorecer & conferuar,incitado & exhorudo a feus fregue- < 
fes,que com grande deuação do nome de Deos,& determinação de 
fc emmendarem do peruerfo abufo ócmao curtume de jurar, vfemj 

dos remédios defta tam faneca ôc proucitofa confraria.E madamos 
àos ditos vigairos&curas/ob pena dequarroccntosreis^ cada hum* 
em fua freguefia a ordene &faca cúprir enteiramentetudo o que no 
regimento delia fe conthem^& oViíítador em todas as igrejas que -vi < 
fitar fe informará fe os vigairos &curas o fazem afsijôc íarâ executar 
adita pena contra os negligentes ,acrefcentandoafe lhe parecer; E 
nefta confraria fe terá a ordem feguinte. . • 
^ Os confrades q jurarem fem euidente necefsidade, lanharão híía 
efmolaemhúacaixa/iueaueràna igrejaremaqual eftaraoefcriptas 
húasletrasgrandcs,quedigaCOKFRATRIA DO NOME 
DE D E OS. E os que forem pobres,rezarão por cada vezhu Pater 
noíter,& Aue Maria:tcndo cuidado de auifar,&reprehenderfcus n% 
IhoSjfamiliares^ criados^quando os virem jurar. 
^Os mordomos terão hum liuro,em que aífenté os confrades^&di* 
da feftada CircunciíanijOrdcnaráq q fe diga hua miíTa foléne:<Sc no 
ferrmo fe encomendara muito a confraria.Eterao aiidado nas feftas • 
principaes,que os prègadores^redores^ou curas das igrejas encomen 
dem a dirá confraria, & o *ui tardos juram en tos. E concedem os aos 
confrades,por cada vez que auifarc &reprehendercm as pcífoas que 
virem jurar^quarenta dias de perdão. 
çE pêra que a memoria defta confraria tam louuada fe renoue muú ■ 
tasvezeSj&nãoajacfejuecimentc^em coufa tam importante anoífa 
faluação^mandamos aos Priores Ôc Curas,q em os quartos Domi,^ 
gosdos mefesdeIaneirOíMarto^tinho^Agorto.leãemfuasefta^ocs • 
aopouooleguinte. £ ^Os 



9%   ThtiLiz. T> os vigair o securas & beneficiados*. 
^Os confrades do nome de Deos, & todos os mais fieis Chriftãos le 
lembrem de não jura r}fem jufía caufa & necefsidade,algu juramen- 
to,& de apartar de fi o colíumc de jurar,pera q não venhao por efta 
câufa a jurar algúa vez o cjuenao for verdade: por ícrcílc hum muy 
^raue peccadorporque os outros peccados que com umente fe faze, 
iam contra" as creaturas: mas efte he directamente contra o Senhor, 
& criador de todas as coufas^&contra a reucrenda que fe deue a feu 
fandto nomcPor onde de fua natureza hc mayor peccad o que o ho 
micidio.E ale diftohcpeccado que traz configo grande defprezoda 

... roajeftade de Deos. Porque quanto hc menor o intcreíTe deite mao 
<oftumc,tantofe moftra ícrmayor o defprezo deDeos.E quancohc 
mais fácil o remedio,tanto he mor a culpa,não remediar o q facilme 
•te fe pode curar. £ afsi he efte hú" peccado que noífo Senhor caftiga, 
não fomente na outra vida,mas também muitas vezes nefta com di- 
uerfos acoutes &trabalhos:como o affirma o Ecdcíiaítico,dizendo. ■ 
O home que muito jura,ferâ cheo de maldade; & o açoute de Deos 
nunca faira de fua caía. Pot tanto trabalhe cada hum por euitar efte 
peccado,afsi em fua pefToa,como emfcusfilhos ôc família. 

iQucnãoValíarmunciaeão^vbrigaçZo^Mmdoação dos blt-iki 
pejfoas que qnífenm entrar cm %eligmo. 

CONST1TVIÇAM DVODECIMA, 

PEllo fagrado ConcilioTridentino he dcterminado,quc nenhúa 
renunciarão,ou obrigação feita antes da profifsão de algtia pcf- 

foa que quifer entrar em religião/valha, inda que feja feita com ju- 
ramentou em fauor de qualquer coufa pia: í aluo fazendofe có li- 
céça do bifpo,ou de feu vigairo détro de dous mefes ante da profif- 
faó.E per nenhua via tenha effe&o,mo fcguindoaprofiíTaó.E fazé 

'' dofe de outra maneira,inda que feja có rcminciacão deíle fauor ex- 
preíía^ôc jurada,fcja nulb,& de nenhum vigor.E acabado o tépo do 
nouiciadoaos fuperiores admittam a profilfam os nouiços q acharê 
idoneoSjOii osdcfpidã.Poréqpcr ^ascoufasnao hcintcçãodosãclro 
Çócilio innouar coufa algua,ou prohibir q a religião dos clérigos da 

' cópanhiadeIefu nã pofsafcruira Deos,&afua igreja^cóforme a íèu 
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Tituh^fDa vida &honeBidade dos clérigos.   8} 
pio inftituto aprouado pclla fanctaScc Apoftolica.E que per nenhu 
refpeóroo pay,ou máy,ou parentes^ou curadores de algum nouiço, 
ou nouiça,antc daprofiflaó,dc ao morteiro algíí a coufa de feus bes, 
faluo o q pera comer & veftir lhe for neceflario no tempo de fua pro 
uaçio, pera que fe lhe não tire o poder de fe fahir por eíh occafiâo^ 
do morteiro eflar de porte de toda,oii mayor parte de fua fazéda, ôc 
faindofe a não porta facilmente recuperar.Mas antes manda o fim- 
doConcilio/obpena de excomunhão,^ pernenhua via a dem, ou 
receba & aos que fe forem anre daprofirtaó,rcftituam tudo o feu.E 
que o Bifpo per cenfuras ccclefiafticas, fendo necertario, o faça afsi 
comprir.E pera q efte tamfan&o eftaturo venha á noticia de todos, 
mandamos aos redores^ curas de nofla See,&mais freguefias da ci 
dade/obpena duzentos reis pera o mcirinho,o publiquem ao pouo 
em fuás cíhçôes dia da purificação de noíTaSenhora, de cada hu an 
no:& a noífos Viííradores^q cm fuás viíitacócs fe informe/e fe cura 
preafsi em os morteiros ôc conuentos defte Biípado. 

^Titulo XIII. Da vida ôc honertidade dos Clérigos.?*» 

' yDos \eJlidos <& trajos das peffoas ecckjiaflkas. 

CONSTITVIÇAM PRIMEIRA. 

INda que o habito não faz o frade,conue todauiaque as pcflbas cc 
clefiafticas traga vertido conuenienre a fua ordem:peraq pella dc- 

cecia do rrajo ôc habito de fora moftrem a honertidade interior dos 
coftumcs-É por tanto o fagrado CócilioTridentino ordenou que fe 
guardem todos os faudos Cânones que tratam da honertidade dos 
vertidos 5c reformaçãodos coftumes dos clérigos Arpoem que to 
dosellcs, quanto quer ifejtos que fejam, que tiuerem ordes facras, 
dionidades,ou beneficios/e depois de fere amoeftados per feu pre- 
lado^nda que feja per edito publicopão andaréem habiro honefto 
ôc conueniente â ordem ^beneficio que tcm,conformc ao que lhes 
for ordenado ôc mandado' per rçnftimição de feu prelado, que os 
porta caftigar/ufpendêdoos de fuasordesA doofhcio ôc beneficio 
que tiuerê> das redas do dito bcneficioAft: afsi amoeftados fe nao 
-       ■» Fz emmen*. 

TetAts 
clérigos 
ConciU 
Trld. 
Sefi* 
Cap. €m 

de re- 
form. 
Scjjlii* 
cap.t* 
ScJ].z+ 
Ç<t£.6a 
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84   Titulo i^.da vida &ho)ieJl,idade dos clérigos* 

cmmendarem3os pofla priuar de feus o fficioS;,& benefícios. 
^Por tanto cóformandonos com o dito Concilio, amoefiamosaos 
dignidadcsJconcgos,& beneficiados de noíTa See,&a todos os outros 
beneficiados & clérigos deordes facras,& pofto queasnão tenham,, 
frndo benr ficiados,que tenham modcftia,honeítidade,& grauidade 
em íèu hahiro,CGiierfação,& praticas, pêra cj a fua vida & curtumes 
fejam aos leigos excmp!o,& ca ufa de ferem tratados cõ o acacamétp 
&rcuerenciaque felhesdeue. Pêra bem do qua! mandamos ato- 
dos,& a cada hum dosiobreditos,que andem vertidos da maneira 
cjue na prefente conftituicao cftá ordenado. 
^Trarão fuás lobas cerradas^cõpridaSjao menos atee o peito do pec 
(& poré trazendo aljubetascerradas,&cópridas atee o peito do pee) 
bem poderão trazer as ditas lobas abertas Não andarão em calçasse 
gibão/nda q tragamlobavcítida,ncm trarão barretesfenáopretos, 
&femgolpes>nem carapuças^n.em mangas grandes de doo,inda que 
feja por pay,on rnãy,nem carapuças de linho/ora de fua pouíada/e 
nãofc for debaixo dos barretes,por fua ncccfsidade,eu limpeza. 
çKao.trarão em v.cftidó algum golpeiem barra, nem debrum que 
feia doutro pano, nem feda algúa,nem caireis/errilhas, efpignilhas, 
paíTamancs,ou botões deJIa,nem calças,de imperiaes,nem de rocas, 
nem calções com enchimcntos,nemjoya douro,ou de prata ao pef- 

,..•■: coç^em lugar que íepofTavcr,nem anéis douro, nêde prata,, íaluo 
.-■■ -íêforcôítituido cm dignidade,ou cónego na noílaSee^u agradua- 

•    do em Theologia,ou direito Canonico,ou emArtes,porq eftes pode 
rão trazer os taes aneis;& afsi poderão trazer feda preta em forro de 
collares de lobas^ljubetas^&c gibóes,&nosbocaes das magas delias, 

,.'.. &afsi noscapellosdabanda de dentro poderão trazer forro de dous 
••■ .ou três dedos de tafetá preto(do q] tãbé poderãotrazer os botões) 

■ .. có tãto q nos ditos collare$,,bocaes ôc capeljos a feda não faya fora co 
peftana* A qual feda na fobredita maneira poderão também trazer 
os vigairos das igrejas que tem de três beneficiados pêra cima. 
^E o dito forro de tafetá concedemos que poíTam todos trazer cm 
collares das aljubetas,& nos bocae$tdas mangas dcllas,& nos barre- 
res.E os vigairos & beneficiados confirmados, poderão iífo mcfmo 
íAzer o dito forrp.de tafetá nos collares das lobas ôc capellos. 

- '    if Não 
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^Não trarão fombreiros na igreja,nerri nas procifsões, falno chouc- 
do,osquaes não ferão guarnecidos de feda, fenãocófua fira, ou cor- 
dão pteto,comofe cuftuma:Poréas pelToasa qtemosdadoliccçapc 
ra trazer feda no forro dos vcftidos,os poderãotrazer forrados do di 
to tafcta,nã faindo o forro mais de doiis,ou três dedosfora da copa. 
A Não trarão camifas q tenham abanos, afsinosmãteos dopefeo- 
p,como das mãos, nem que tenha maneira algua de cadaneta,nem 
as de feito virarão fobre o vertido de cima mais q até hu dedo. Não 
trarão gibão,ou jaqueta de pano dccòr,que pareça coufaalgúa fora 
daroupeca.Náovfarão de carapuças de feda,ou retrós, nem outras 
quaefqucr,em quanto eftiuerem no choro aos officios diuinos, fem 
noífa licença,nem iíTo mefmo terão a eífc rempo luuas calcadas,ne 
nunca as trarão perfumadas,nem comlouuores,ou picadas. 
f/Auemos por bem.que os que rem ordés facras,& nao fam facerdo 
tes poíTam trazer máceos fobre as aljuberascópridas ôc cerradas: os 
quaes mãceosfobre as aljuberas cópridas ôc cerradas,poderão trazer 
as peíToas a cj acima temos dado licença pêra trazeré feda nos vefti- 
dos3conrtãro que ao choro fempre vãoco lobas, na maneiraacima 
dita.E iíTb mefmo poderão trazer os ditos mãreos fobre as ditas alju 
betas todos oseccleíiaílicos em tempo de cbuua,ouindo fora algum 
caminho.E afsi poderão todos trazer roupões de cór,fendo honeíla, 
cm fuás cafas:& os que viue nas aldeãs & lugares folitarios,os pode- 
rão leuar pella fomanaà igreja, ôc andarecò elles per onde quizere. 
E afsi poderão os raes rrazer bocas brancas:& todos os mais clérigos 
trarão calçado preto.Etodo aqlle qdoutra maneira andar,perca pella 
pri meira vez todo o q afsi trouxer defefo pêra o meirinho: & pella fc 
cúda,alé de o perdcr,pagará quinhentos reis,tudo pêra o dito meirj 
nho. Ao qual mandamos, que feja bem follicito em demádar aos q 
Difto forem defobedienteaEfendo negligente, ou difsimulãdo com 
clies,oprometor,ou outro qualquer official de noífa juftiça, os po- 
derá demandar,^ a pena fera pera elle E o meirinho por fua negli^ 
genciapagara três cruzados pera as defpefas da juftiça. 

% 
fjT>a barba (y tonfura dos C^l05' •"* 

CONST1TVIÇAM SEGVNDA. 
Fj       Man: 
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26    *rituLi]fDal*vidd <&bonettidade dos clérigos* 
Teraot TV yf" Andamos a todos osfGbrcdirosquefa^ãas barbas & coroas, 
thrigot -LY-*.aomenos dequinze,aré vinte dias^& a coroa feja de qu arida- 

de acuítumada,em tal maneira cjue aja differen^a enrre arazura dos 
facerdotes^& dos outros clérigos de ordes facras,& dos religioíbs. E 
o que afsi o não cumprir, pague por cada vez cinquoenta reis pêra. 
o meirinho,íScfe for muitas vezes niíTb comprchendido,feja punido 
a arbítrio dcnolto vigai ro geral, & amoeftamosa todos os vigaíros, 
ieftores,& curas, & thefoureirosque nãoconfinram clérigo algum, 
ou rcligiofo dizer mifTa emíuasigrcjas,fenão andarem boneftos na 
barba, cabello,rafura,veíKdo, & o que fizer o contrario pague cem 
reis pêra o dito meirinho, 

yQue tenham Jo írepellis quando regarem no choro you mini/Ira-     • 
rem algum facr amento. 

CONST1TVIÇAM TERCEIRA. 
T7 Statuimos & ordenamos que os vigairos, curas,& beneficiados, 
J-^ou iconomos tenhão fobrepelizes em todas as ncras,rnifias;pi;.o. 
ciíl6es,officio5,exequias;&fcmellas nãoíèrao contados emnenhua 
das ditas coufas,& iíTò mèfmò àsíféràm quàlicío míhiflrarerh algum 
facramento,fobpena de cem reis pêra a chancelaria & meirinho, & 
cambem as terão quamkj^ebrarem cm fuás igrejas,fobpenadc 
roeyo toftão pêra o dito marinho. 

]Que os Clérigos nao tragam armasjt? como pedirão licença 
quando lhes forem necejfarias. 

CON5TITVIÇAM QVARTA. 
TDOrq as armas cõuenientes a profifsão.& habito das peíToas ecclc 
"*" fiafticas deué fer gcmidos,& orações por íèus peccados,& do po 
uo.Ordenamos & mandamos, que nenhum clérigo de ordésíacras, 
cu beneficiado , pofto que as não tenha poíTa trazer armas offeníi- 
uas,nem defenfiuas de qualquer forma ôc qualidade q fejam. E ifto 
qtieremosque fe guarde em todosos lugares em que' êftiucrcm de 
aflcnto,ou negociando; mas pêra leus caminhos poderão leuar as ar 
más que lhe forem necelTa rias p era fegu rança de íua peíToa. 
.".( fEfc 



T^itulô lyâafrída &-honejliclàde dos clérigos.    8j 
^E fc uúcrem neceísidadê, & legitima càufa pcra trazeré as táes ar- 
massem talcafovenhãoanôs;&'em noffaaufenciaa noíTovigãiro 
geral,&:fevirmos.quècom rezão asdeuemtrazer,lhes darcmosli* 
cença,&omodocom que asítragam.Etrazendoascm outra manei- 
ra, queremos q as perca peraonoííb meirinho, pclla primeira vez. 
Epcllafegunda as pcrcam,&mah paguem quatrocétos reis,& pclla 
terceira as percam, & fejamprefos & punidos a arbítrio do vigairo 
gcral,como íua contumácia merecer. È trazédo efpada mais de mar 
ca,ou pclla de chumbo,pagaráo dous mil reis pêra a nofia chancela 
ria,«Sc meirinho,&eftaram hum mes no aljube* 
çE mandamos que bs clérigos que por a dita legitima caufa ouucrc 
licença, na maneira acima dita, pêra trazerem as ditas armas,fejam" 
obrigados a auer licéça noua,de féis em féis mefes, pêra que fejamos 
certo da necefsidadeque pêra iflo tem.Enão a aucdo,cncorram nas 
fobredicas penas, afsi comofenão tiucfíem a dita licença. Asquaes 
armas não poderão ter,eftando dentro na igreja. 
^Eafsi méfmodefendemos,qtie nenhú clérigo de ordésfacrasdefte 
bifpado,ou bénéficiado,pofto que as não tenha, cm maneira algúa 
defafic,ou ameace peíToaalgúa,pera a auerde matar,ferir, elpancar, 
ou injuriar.E òque oconrrario fizer em cada hum defles caíosaue- 
mos por condenado em quinhentos r^PJS0S ^° a!)u^c Pera ° me* 
rínho, & chancelaria, alem da mais pena, que fegundo a qualidade 
do caio merecer,& antes que feja folto dará ao defafiado, ou amea- 
çado a feguran^a que parecer necefíaria. 

^Que os Qkrigos nãojoguem cartas,oti dadosjtem outros jogos 
femelbantes. 

CO NSTJJV1ÇAM  QVINTA. ?W 
PEr muitasrezóesfceftranha aos leigosfercdadosajogosdefor clérigos 

runa, quãto mais aosclerigos,cujâvidapellocftadocm que eftã 0"«f- 
deue fer regra de be viuer aos outros.Por tãto ordenamos &manda $ep£ 
mos,qqu alqr peííba de ordés íà^as,on beneficiado,q em publico ou ca^ 
fecrecojugar a dinheiro cartas,dados,tauolas,por fi,ou per outré,ou 
afiftir onde jugarem, ou empreitar dinheiro pêra jugar, pague pella 
v • ♦ -" ' " f 4 pri*. 
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primeira yez quinhentos reis,& reftitua oq afsi ganhar,& pelía legCí 
da aja "a pena dobrada,& pella terceira a pagara do aljube:E perdeii 
todoo dinheiro,&Ycftidoq no jogo tiuer,& não fera foltofcmnof. 
Í6 cfpccial mandado3porquc alem das ditas penas fera caftigado, co 
forme a fua culpa,das quaes penas aplicamos a metade pera a fabri 
ca da noífa Sce>& a outra amerade pera o meirinho que os aceufar, 
çTollcramos porem que poífam jugar entre fi pi.ra lua jufta recrea- 
ção & paífatempo jogos lícitos em fuás cafas,& lugares honeftos.até 
conda de hum toftam,com tanto que não feja iíío continuo. 
^E foba dita pena defendemos que não joguem a bol!a,ou pcllapu- 
blicamente,porque fe afsi jugarem, feram notados deliuiandade,& 
tidos em mcnofpreço do que fua ordem & habito requer, 

y Qjte nao tenham imola de jogo, 

CONSTITVICAM SEXTA. 
Ttrdos rrjR^ndc dano fazem afuas confcienrias3& á republica as peflqasi 
thrigoi ^Jque tem cm íiias cafas tauolas,& tauolciros de jugar publicame 
?tr* • tc,do qual alem do dinheiro,& tempo que fe pcrde,fc fegue inuita, 
tCU9*  jurar,& blasfemar deDeos,& defan&a Maria noífaScnhoraA dos. 

fanftos,&afsi outros muirosmalcsros quacs qucrêdo nos cuitar,de-. 
fendemos & mãdamos que nenhua pcífoa tenha taes rauoleiros pu 
blicos pera fe jugarem cartas,ou dados,ou outro jogo i] licito &repro 
uado por direito,& cada hú que o cótrario fizer, ora fejaclérigo ora, 

. leigo,códenamoscm cinquo cruzados,por cadavezquc lhe for pro 
uado,& fendo clérigo os pagará do aljubc,Scnão fera folto fem nof- 
fa efpecial licença, 

]Que os Qkrigos)ão pmurtmptm jurem perante jui^ficular. 

GONSTIT.VIÇAM SEPTIMA. 

*r\Efcndemosaos clérigos de ordésíàcras, ou beneficiados não 
J~>^ procurem, nem auoguem cmLniizofccular,faluo procurando 
coufasíiias,ou das igrejas, ou de algíis feus familiares, ou pobres,ou 
V]iiúa$,ou peflbasmifèraucis,& iftopor amor de Deos,íèm leuare 

premio, 

» 
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premio^ os que o cótrario fízerem,pclla primeira vez pagarão <juí-J * 
nhentos reis pêra asobras dajuíliça ôcmeirinho, ôc nãofe emmen:' 
dando',feram caftigados como jufto parecer. 
tf Defendemos mais aos fobreditos,fobperiadcmHrcis,peraa chan 
eclaria ôc meirinho,quenao teftemunhem, nera jurem perante juiz 
íecular,fem noffa Iiccça,ou de noíTo vigairo gefal,& rertcmunhádo 
em coufa que a parce aja pena de fangue,auerao mai s o caftigo q ó" 
direito nefte cafo lhes dâ.Exccpto quando o clérigo demandar algua 
coufa ciuilméce diãtc o juiz fccular,& a parre o deixar em feu juranlc 
to, porque cm cal cafoauemos por bc qfem mais liecça poíla jurar.- 

^Que os Qkrígos naofcjm rendam/um rcgatces,nem cacem 
pêra "Vender. r % •*-. 

CONST.ITVIÇAM   OCTAVA.' .   . 
TT\Efendemos a todo o derigo de ordesfacras,ou beneh*ciado,que Ttrdú 
•■-^não compre pão,nem vinho, nem outra coufa algua pêra for- dfrigcg. 
nar a rcucnder,nem arrende rendas per fi, nem per outrem, nem fe 
mera cm negocios,tratos, & coufas indignas da ordem clerical, 5c o 
queocontrariofízer perca tudo o que comprar, ôc arrendar, pêra a 
chancelaria &meirinho que aceufar. 
çPoftoque he liciro aosclerigos,por caufa defua recreaçãocaçar,&' 
pefear á cana,tQdauia os que taes exercícios tiuerem fejam auifados 
que niífo tenham a modeftia &c grauidade a feu habito denida, &J 

fe guardem de brados & clamores, (porq a caça damorofa lhes he 
per direito defefa)& lhes mandamos que naolcuem cães d igreja nc 
ao choro,nem tragam aues na mao pella ddade,ou villa, nem cace, 
ou pefquem pêra vender. E o derigo que o contrario de cada hfia 
deitas coufas fizcr,pagará por cada vez duzentos reis, ôc o que pef-; 

cando eftiuer defcalço, ou cm calças ôc gibão,"pagará quatrocentos 
reis,applicados como dito he. 

€ Qjit os Clérigos não andem de noite. 

CONSTITVICjHM  NONA/   * 
TVyT Andamos qqualqr clérigo q for achado de noite, depois do*'^"f»' 
•** * ^íino de correr, cm habito deshonèílo, feja prefo pcllo noíTo iliftgn 

^0> meirinho, 

> l 
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meirinho,& metido no aljube, dódc pagará quatrocctos reis,& per, 
dcrâ as armas fe a$ leuar:& íèndo achado pellas juftiçà feciilarcs,aísi 
cm habito deshohcfto depois doditó fino,damos poder as ditas jufti 
<^as que o prendam, córnea rito que logo em continente o leucmao 
noffò viga;ró geral, ame o qual poderão demadar as armas & pena, 
Ôç lhe ferão julgadas por perdidas Epore fendo o dito vigairo geral 
aufente do lugarondeo tal clérigo for achado,náo o prcderao,mas 
fomente farão auto da maneira em que o acharam, «Sc poderão de-» 
pois ante o dito vigairo d em andar as armas que leuar, & afsi a mais> 
penaque pcllo calo merecer.  - . r       , .. 

yQjje os Clérigos naofejam jograls,nemacompanhem molíerts.: 

/ CONSTITVIÇAM DECIMA. 

Teraos TV/TVito conuem aos clérigos ferem graues & honeftos cm todas 
tUrigos ^*  -Miias obraSjO que defejando fe cumpra nos clérigos defte biípa 

• dô,defendcmos a todoselles,conftituidos em ordes lacras, ou benc: 

fi;iados,pofto que as não tenham não lutem, nem bailem, nem an?; 
dem. em folias, & outros jogos, nem.cragam mafearas, nem barbas, 
nem per outra qualquer via deshonefta aridé desfasados, fazédofe 
momos & jogracs,& o que fizer o contrario, o códenamos pella pri, * 
meira vez em dous mil reis,fendo beneficiado nanoíTaSee, ou ten- 
do cura dalmas,& fendo outro qualquerderigo em mil reis,qucpa 
garão da prifam pêra a chancelaria,& meirinho.- 
j/Defendemosmais a cada hum1 dos fobreditos, que não açõpanhê• 
molheresdequalquerqualidade&condiçãoqueicjamialuoXendo 
fua mãy,ou irmaã.E o que afsi não cuprir,pagarà pella primeira vez 
mil rei*s,aplicados como dito he:& pelafegúda os pagará da priíaó^ 

tu.:- "'"'   .'.     •      <•'      * /* * 
^ Qjie nenhum Clérigo coma,nem btha trn tatierna. :I 

CONSTITVIÇAM VNDECIMA- 
T^EfendemosííTomefmoaof-dicoscIcrigos & bcneficiados,que 
^náo entrem em tauernas,oucafas donde vende, pêra ahiauerç 

de cbmer & beber, faluo quádo não tiucré poufada no lugar onde 
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eítiucrêm,parque entama nccefsidade os relcua.Eo que o contrario 
fucr,o auemos por códenado por cada vez em cem reis,pera o noíTo 
meirinho,& fendo muitas vezes comprehendido,fcja caftigado a ar 
bitriode noflo vigairo geral,& fe for ta dcsrcgrado,que fe tome do 
vinho nas ditas tauernas,ou fora/erdfufpenfo do officio,ou benefi- 
cio fe o tiuer,per hum mes,& não fe emmendando, procedera o di- 
to vigairo contra elle. 

yVapetia que auerão os Clérigos que tem mancebas,ou mo* 
'  '' Ikmfo/pehofas. 

CONSTITVÍÇAM DVODECIMA- 
T)EraquctodosfaibamquatoofagradoC6ciIioTridentinoeítra Prricí 
•*•  nha & caftiga a incontinência das peffoas ecclcflaílicas^iiifcmos dtrigps 
aqui pocrotresladodo decreto que niflo fala > que em lingoagcm Scff-^ 
heofeguinte: '   c*t* ,4 

t/Quam fca coufa feja & indigna do nome de clérigos que fe offete- 
ecram ao culto diuino,viucr deshonefia Ôc torpemente,bó teftemu- 
nho da diífo a mefmacouíà em fi, ôc o cfcandalo comum q osfieis 
Chriftãos com iífo recebem, não có pequena deshonrra & menof-. 
cabo da ordé clerical.Por onde pêra que os miniftros das igrejas fc- 
jam reduzidos,aquella pureza,& inteireza de vida queconucrn, Sc o 
pouo tanto mais os acate ôc hõrrc,quãroos vir na vida mais limpos 
ôc honeftos.Defende o fan<5to Cócilioa todos os clérigos que não te 
nham mãcebascm cafa,ouforadella,ou outras molhcrcs,dasquaes 
fe poíTa aucr fufpcita,nern tenham com cilas algúa coucrfacão:& fa 
zendo o cótrario fejam caftigados có as penas poftas aos taespellos 
fagrados Canoncs,ou conftituiçóes do bifpado.E fe amoeftados por 
feus fupcriores,não fe apartarem dellas,fejam pello mcfmo feito pri 
uados da terça parte de todtts os fruitos&rcdas defeus benefícios, & 
afsi de quaefquer penfoes, q o prelado applicara a fabrica da igreja, 
ou outro lugar pio,como milhorlhe parecer. Efe a fcgunda amoeíta 
ção não obedecerem ôc perfcuerarã cm o tal delicio, com a mefma 
molher,ou com outra, náo fométe^cr cífc mefmo feito percamos 
fmitos,t éditos, & prouctos de feus benefícios ôc penfoes(que fe appli9 

carão aos fobreditos lugares) mas fejam fulpenfos da adminiírracão 
*«* de 
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defeus benefícios, pello tempo que ao ordinário, como delegado 
da Sce Apoftolica parecer. 
^E fc afsi fufpenfos as não deitarem de fi,oucom cilas tiuerem còn 
uerfação.em cal cafo fejam priuados pêra fempre dos bencfidos,ren 
das,penfoes,& quaefquer officios ecclefíafticos que tiuerem,& fique 
dahipordianteinhabiles,& indignos pêra quaefquer honrras,digni 
dades,beneficios,ou officios, até que moftré tam manifeftaemmen 
da de fua<vida,pella qual pareça aos fuperiores que cô caufa deuem 
com ellesdifpenfar*. 
çPprem fc depois de hua vez deixarem as dicas mancebas, fore cães 
que tornem a lua cóueriacho,ou tomem outras molheres deita ma 
neira efcandalofas, alem das fobreditas penas,fe proceda por exco- 

•. munhão contra elles. Enenhúa appellação,nemifen^ãode peffoa 
im*pedira,ou fufpendera a tal execução. 
«E os clérigos que não ti ucrem beneficios,ou penfoés ecclefíafticas,o 
prelado os caftigara/egúdo a qualidade & cótinua^ão do delifto & 
contumacia,encarcerandoos,&fnfpendendoos das ordés,&inhabi 
litandoos pêra terem bencficios,&caftigandoos com as mais penas, 
fegundo difpofiçao dos fagrados Cânones. 
«Tê aqui fam palauras do Concilio,com o qual nos conformando, 
Ordenamos ôc mandamos que todos os beneficiados, & clérigos de 
ordêsfacras,de qualquer eftad o & condi^ãoquefejam,não tenham 
mancebas em fuás cafas,nem fora dellas,por maneira algúa que fcjar 
E qualquer que as afsi tiuer,ou for comprendido que as ceue dentro 
de hu annoatras, fendobeneficiado,pague pella primeira vez dous 
mil reis.E fe depois de amoeftado não deixar a dirá manceba,ou to- 
mar outra,pella primeira,fcguoda,& terceira vez, encorra nas penas 
atras declaradas no fagradoConcilio.f que fenão feapartar pella pri 
meira amoefta^ão,perca a terça parte dt s fmitos,ou penfoes:&pella 
fegundaamoeftação,perderâ todososfruitos:& encorreránas mais 
penas. 
^E não fendo beneficiados, nem rendo penfocs, pella primeira vez, 
pague dons cruzados, em que cÕauemos pello mefmo feito porco 

^denados/& pella fegúda pagarão quatro cruzados do aljube.E fendo 
os tacs tam obftinados & pertinazes cm o dito peccado, que fc não 

emmen- 
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emmcndem(o que Deos não petmitta) fendo conuencidos pclla ter 
cciravez,alem deferem prefos,oscaftigarcmoscomfufpenfam das 
ordes/nhabilitaçio de fuás pefToas peca beneficios;& per outros mo 
dos de direico/egundo merecera culpa & qualidade^ perfeuerãca 
de feu delito &cõtumacia.Emãdamosao noífo vigairo geral & òffi 
ciaes,que os não foltem fem noflb efpecial mãdado. E as ditas penas 
de dinheiroaqui nomeadas,em que encorrerem os ditos clerigo.c,fe- 
rao ametade peta obras pias, & outra ametade pêra o noflo meiri- 
nho que os accuíar. 
fj Ao qual meirinho mandamos} feja muy diligente nos cafos deita 
conftituiçaoJ& fendo comprehcndido em negligencia,por effc mef 
mo feito pague dez cruzados, & feja fufpenfo pcllo tépo que nos pa- 
reccr.E fc for achado q leu a peita de qualquer qualidade, & em qual 
querquantidadequcfejapollosnãoaccufar, &Ihes derfauoranão; 
ferem demandados^emtalcafoo prometoros aceufe & aja pêra íi a 
parte q o meirinho auia de leuar, & o dito meirinho perca o officio, 
&núca ornais aja:&alé diífopague dousmil reis.paobras da juíli^a.- 

flQomo dencmfer amoejlddos os QUrtgos que forem conuencidos 
ter mancebas.   ' 

CONSTITVIÇAM DECIMATERCIA. 
TOEraque no proceder neftes cafosdebarreguice das pefToas ccclc 
-*- fiafticas não aja falta algua.Ordenamos & mandamos^quequa  .^f6' 
do os tacs clérigos amancebados forem conuencidos terem mance     * - 
bas/ejam cafligados com as penas dos fagrados Cânones, & deita* 
conftittiicões,& juntamente fejam amoeflados per termo q diíTo íc 
fanique nem com as mefmas molheres,nem com outras tenha illi- 
cita conuerfaçao, porqueprouandofe que reincidiram nas mefmas 
culpas,ou em outras femell>3nte$,cncorretão nas penas acima eleri 
tas,do fagrado Concilio. 
çEaísi fe dirá nos taes termos deamoeftaçaoq clles ditos clérigos 
èmncnhúacoufa,inda qucleuc^feíiniamdasairasmolheres, côas 
quacs foram conuencidos terem ilf&ta conucrfação,nem lhes man- 
dem recados,nem prefentes, nem ellas a elles, nem lhes dem algúa^ 
coufa pera cada dia^peta fua fuftentacão;nem inda que feja com cor 

^_ & pre* 
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& pretexto deefmolla.E o q fendo depois outra vezefpccialmcnte: 
amoeíhdo,que nao faca nenhua coufadas cóthcudas neftc /.o não 
cumprirafsi/cráviftotornaTamermaculpa da barreguicepaflada: 
& como tá! Terá caffigado com as penas do Concilio Tridentino,. 
poftasna conítitui^ão precedente, 

M Que QS Clérigos nao tenham em cafa molkres de idaíe de 
ctnquoenta a mios peva baixo., 

I CONSTITVIÇAM DECIMAQVARTA    . 
COrno a domeftica companhia,& cohabitacao dos clérigos com, 

molhere^quaíi núqua careca de perigo & íbfpeita.Ordenamos 
& mandamos, que nenhum clérigopoíTa ter em lua c.ifa pêra feu 
ferui^omolhêr, ou eferauadequefe tenhafurpeita^cinomcfma 
poíTa ter molher de idade de cinquoecaannos^pcrabaixo.E nc deíla 
idadc,nem de outra mayotteráo molher que foííecouencid^oulc 
girimamente infamada quecftiuelfe amãcebada,oii tiueflc alcoucc, 
ou fo(Tc alcouitcira",ou cometefle outros crimes femelhantesa eftes, 
dos quaes não confte cftar bem emmendada, E fe os clérigos (que 
fendo amoeftados que lancem de fuás cafas & feruie© as taesmolhe 
res)o não cumprirem afsí,& fe feruirem dellas(inda que feja fora de 
cafa)íèram caftigados cò as penas dos clérigos amancebados acima 

...- declaradas na cunftítuição duodécima deite titulo. 
flPorem não defendemos aos fobreditos clérigos a cópanhia &coha 
bitaçãodaqucllasmolhercsq o direito permite, fenão feporrezáo 
dascriadas^ou per algú outro jufto refpeitoparecer a nòs,ou a nofib 
Prouifor,quefclhcs dcue defender a tal companhia & cohabitacao. 

■  y£/«e maneira fe teri no proceder contra os Clérigos que comette- 
tem adultério. 

CONSTITVIÇAM DECIM A QJINTA- 
Teuts T)Ofto quepellas lcys doReyno/ometc osmaridespcífam aceu 
dsrigoi X far oadultcrioque fuás moderescomete,toiáauía pera que as 

%;peíToas cccleíiaílicas mais fe guardem de cairem nos taes delidos. 
Madames que o noíTo Prometor liutemete poífà aceufar os cícrigos 

de 
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de ordcs iacras,ou beneficiados pello tal crirae.E pêraõ defías accu- 
facóesnao refulre algúa infamia^ou perigo ás tacs moíhercsadulte- 
rasse proccderâneftc cafo cm caía do noilo vigairo geral cò as cau- 
tellaspofsiucis, aísi d a parte do dito vigairo, como do promecor ôc 
maisofficiaes. 

ç Que os Clérigos ixão tenham os filhos em cafa. 

COKSTITVIÇAM DECIMASEXTA. 
SEgundo a doutrina doApoílolo^nao fomcre nos auemos de guar yrf °* 

dar do mal, mas inda de toda a efpecie delle, mayormente nas ^"§JX 

coufas que podem gerar publico efcandalo,& memoria da deshone onfo*' 
Itidade paíTacfe,& as vezesperigo de tornar a clla.Por ranro manda- Cap. 2+ 
mos a rodos & a cada hum dos clérigos dcfte noflo bifpado de qual fel* $6. 
quer condiçam que ícjam,que daqui em diante não tenham em fua 
cafa filhos;ou filhas.os quaesouueífem depois deterem ordcsfacras, 
ou fere beneficiados,mas da publicação da prefente a três mefes ri- 
rem de cafa os ditos filhos,ou filhas,aísi auidos, fobpcna de cinquo 
cruzados,& do aljubc,& de fc procedercontra ellescom as maispe 
nas que parecer. Saluo fe nôs per alguas juftascaufas difpenfarrnos 
com elles pêra os poderem ter. 
^Mandamos outrofi,que nenhum facerdote confinta filho;ncm nc 
tofeu ajudarlheamiífa:nem cfte prefente a baptifmo, cafamento, 
vodas,ncm exéquias de feufilho,ou neto/aluo fe o tal filho For ge 
rado antes do facerdocio, ôc de matrimonio legitimo. E o clérigo q 
o contrario fizer,pagarâ por cada vez quatrocentos reis pêra a chan- 
cclaria & meirinho. 

]Qj£e os C^riÍ0S afaçam doação,nem deixem legado,ou fida 
cômiffb a inolheresconque foram mfamados,ou tenham 

por mancebas. 
CONSTITV1ÇAM DECI MASEPT1MA. 

M Andamos aos ditos clérigos que não faça doação entre viuos, ?*rf" 
nem deixem legado.ou fidei&mifTo em feu teítameto a mo-c "'ff! 

lheres alguas com que foram legitimamente infamados ? ou te-.* 
nham por mancebas, fobpcna de dous mil reis pêra a chancelaria Sc 

meia- 
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rneirinho.E mais que a dita doaçao,lcgado,ou fideicõmiflb porefle 
nieimo feito feja ncnhum,& de nenhum valdt.   ■ 

fQjitnenbua f>:jfoa blafimerfondo a bocdtmVtos^tm noffkSe^ 
?ibora,ou em feusfanSIos. E a. pena queautrao as pejfocu  ' 

ecclejijjíhas Zrfeculam que o fiarem. 

CONSTITVIÇAM DECIMAOCTAVA. 
5>f7VÍ0; T)Or direito Canónico & ciuil, os que blasfemam, arrenegam, ou 
tleriges -** deícrem de noíTo Senhor,ou da glorioíã Virgem nofla Senhora,5 

9era o fàm caíligados com grauespenas. E pois osfecularesafsi íàm puni- 
t™9'   dos,quanto mais o deuem ler os «clefíafticos? a quem pertence rc- 

pretender'& eftranhar aos outros femefhantesenos.Pollo qual que 
. rendo proucr de remédio em hú cafo & outro.Ordcnamos & man- 

damos.que íè algúa pefloa de qualquer qualidade & condição q fe- 
ja/ortam pouco temente a Deos,quenclle ponha a boca,ou emfua 
benditiísima madre, arenegando,defcrendo,ou naocrendo,ou di- 
zendo outras femelhantespalauraSjfc for Icigo,encorra cm pena de 
tres cruzados pera asdefpefas da juíti^a, & fe difler as mcfmas pala- 
uras de algu fanto,pague ametade da dita pena. E fe difler pcíardc 
talhou outra femelhante palaura,pondo a boca emDeos,t)u cm noA 
la «Senhora, pague oito centos reis,& dizendo as mefmas palauras de 
algu íãnto,pagarà ametadc.E quem diíTcr confagro, pagara duzítos 
reis por cada vez,'&fe o q difler qualquer das ditas palauras for clc- 

' rigo deordésfacraspu bcneficiado,pagarâ as ditas penas cm dobro,* 
&aucrâ mais caftigofc parecer. E fe for blasfémia doutra qualidade 
aucrão hus & outros a pena q fegundo direito merecerem, as quais 
penas applicamos todas pera obras dajuítiça/aluoquea terça parte 
fera pera quem accufar.Epoiem ficaragm noflfoarbitrk^ou de nof- 
fo vigairo geral acrefeentar a pena em cada hum doscafos deita có- 
ftituiçáo/c fegundo a qualidade das peflbas & circunílanciasdolu 
;gar & tempo parecer que conuem. 

• "-"éi * -^Titulo XII11. Do íêruíço das igrejas, & de como íè haoj* 
      ..    dcfazçr osofficiosDiuinos. 

* 
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yQuttodosre^em Cr digam mijfafegundo ovfo %omMio. 

CONSTITVIÇAM PRIMEIRA. 

^^^ Papa Pio quinto(porfer aísi pedido no fagrado Con- Teracs 
^*/^\^ c",0Triclencino)òrdenou hum Breuiario & MifTal,pe ^ 
69 v)®9 ra que a ordem de rezar de ceremonias da miíTaem ro y'yJ. 
yM^g^da aparcerohem de hua maneira. Oquetudoman- ;„</,■„# 
*Kj^®rU 'Sr damos fe cumpra inteiramente Tem acrefeenrar nc di- foeru& 
minuirnada(comoaas bulias do dito faneco Padre acoitadas aos di' canéif 
to Breuiario.Óc MiíTalfeçonthem) fomente na derradeira oração do ™?h* 
principio das miflas conuentuaes, 5c nas derradeiras da fecrera, & u^n°rr 
pofí cõmtinicandafc dirádefta maneira Et fâmulos tuoy^apa, <s Epiftó- 
pnm noftrnm, %cgem noftrumy cttque Trincipem?cum omm gole regia, ?ws {?• 
cunEIwnpopulum Qhriftiaiium abomni aducrjítatcalslodi,pacéin <srfalutcm 
no/íris concede temporibus, <t? ab ecckjia tua cunclam repelíe wijiútiam. E íe 
concluirá da maneira cjue a oração fe conclue. 
j/E o facerdote q não guardar inteiraméte rodas & cada hua das di- 
rás ceremonias,ou fizer outras mais,pagarà por cadavezq niflo fakar 
vinrereis pêra o meirinho, ou que o defcobrir, & auerá a mais pena 
fefe<nido feu erro merecer. E mãdamos que fe não diga mifía fenáo 
pelloditomiíTalnouo.Eoque o contra riojfizer,cond ena mos porca 
davezem cinquoenta reispera afabrica da igreja carneirinho. 

yQe comofeham de re^ar as horas no choro3úr da eleição do apontador. 
E em que mamiraferam apontados os beneficiados CF 

konomos. 

M; 
CGNSTITVICAM SEGVNDA. 

Aldito he chamado na fagrada Efqiptiiraaquelle que faz as ?^úf 

-obras de Deos fria ôc negligentemente^na qual maldição pa- c/fr£M 

lece que encorrem os clérigos que^ndecente, indeuora, & inquie-   • 
tamente.dizem.no, choro os pfficíos diuinos. E querendo nos a   ■   „ 
iftoprouer. Ordenamos & mandamos a todos os beneficiados Ôc* 

r G pef« 
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pcíToas, obrigadas a rezar cm choro, que ao tempo que diíTerem as 
horas «Sc officios diuinos no choro, eflem todos com habito decente 
ao talofficio, & tenham filencio &a deuida atençam: «Sc digam as 
horas diftinóta , «Sc apontadamente com fuás patifas no meo Ôc fim 
do verfo onde fe ham de fazer. E não rezem particularmente íenaò 
fempre com o choro,não fe oceupando em outras coufas, nem im- 
pedindo hus aos outros. 
^Eperaque o fobredi to milhorfe cumpra «Sc as igrejas fejam dini- 
damente feruidas.Ordcnamos «Sc mandamos que nas igrejas que ti-' 
uerem vigairo «Sc três beneficiados, ou iconomos, «Sc dahi pêra cima 

?. fe eleja cada anno hum apontador que aponte osque não vierem às 
horas «Sc ^miíTas.E o vigairo, ou cura da igreja, ou em íua aufencia o 
benefidado.mais antigo terão cuidado de ordenar efta eleiçã dapon 
tador cada ahno, por dia de fam IoãoBaptifta, & de dar juramento 
dos fan&os Euangelhos ao que for ele<5to,que bem ôc fielmétc apô 
waos que faltarem aos officios diuinos^ osque errarc.Aqtial elei- 
camfe fará com hum efctiuãoqueelles nomearão entreíl, «Scdelia 
& do juramento fe fatâ hum auto no principio do liuro dos pontos 
em que afsinarà o dito apontador que for eledo, o qual fera obriga- 
do a feruir, ôc nãooqu.e;endo fazer não fera contado no beneficio, 
nem beneífes. 
•Efe o vigairo, ou o dito beneficiado mais antigo nãofizer a dita- 
eleiçam pcllo modo «Sc forma que dito he por o tal dia de fam loão, 
ou portoda fua octaua,por eíTe mefmo feito auemos por condena 
do a cada hurh em oitocentos reis peraa fabrica da igreja & meiri- 
nho. 
^Enao auendo na igreja mais que hum beneficiado, ou dons, o Yí- 
gairo,ou cura apontarão os que naofetuirem. 

. ^E ordenamos que nas ditas igrejas^eramasmatinasjosqucnao 
rej4ji vicrern ao Gloria Patri,do primeiro pfaímo, do primeiro nocturno 
VX*g. ^cli5s hdufiuc 5c nao eftiuerem até o fim. E afsi as outras horas, 6$ 
Ãxonjt. qnaovieréao GloriaPatri, do primeiropfalmode cada huadelias. 
i.thr.9. & eftiuerem atéofim;Ea miíTa.yerderão/enão eftiuerem do prin- 
tnfn. cipioatc ofim; o qual ponto íerâ a conta detodaa renda de cada 

bene- 

« 
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beneficiOjOU fejaem dinheiro,ou trigo^ou outra qualquer coufa:E a 
diftrib"uiçãodasmatinas,miíTa, ôc ycfporas fèrá dobrada da de ca- 
da hua das outras horas. - 
çNos anniuerfarios&offícios dosdefunctos qfedizcporbeneífe, 
perderão os que não vierem ao primeiro,Requiem xternanijdo pri 
meiro pfalmo inclufiue das vefporas,a terça parte do tal beneíTe.E o 
quchão vier ao primeiro,Requiem xternã,do primeiro pfalmo das 
matinas^perderâ outrater^apatte.Efenãoeftiuer amiíTado princi- 
pio acce o fim,perdera da mefma maneira. 
«E todo quanto cada hum perder das ditas heras ôc benefíes;.mãda 
mos que acreça ôc fc reparta pello dito apontador antre os outros cj 
a elles forem prefentes ôc intereíTentes^de maneiraque afsi conjo ca- 
da hum ouuera de perder,não fendo prefente&intercfíente^afsiga 
nhe quando o for na perda do outro. , 
j/E defendemosiàpsque afsi ganharem as taes perdas que as nãopof 
fam por maneiraalgúá^necaufaremettir a aquelles que asperdere, 
cõforme a determinacãodofagrado Concil.Trid.&fealgúsasnao sifi _ 
quiferem leuar,ou as remittirem &quitaréaos outros^por eíTemef- CA(.U9 

mo feito as auemos por applicadas pêra a fabrica das ditas igrejas. 
■E ordenamos &mandamos que o beneficiado,ou iconomo das di 
ras igrejas q não for as marinas & prima deífe dia, não aja parte em 
nenhu beneífe que vier a dita igreja no dito dia,& acreça ôc fe repar- 
ta pellos que vieré as ditas matinas &ptima,femfe poder remircir, 
nem darquinham aos outros na forma acima dita.Eos que não fo 
rem ao enterrameto do defunclo, pofto que ajam ido as matinas ôc 
prima não ganharão o beneííe que com o dito defunclo feder.E de 
fendemos ao Prioftc,ou quem o tal ouuer de repartir, q não façam 
parte aos que perderáo/obpena de pagarem outro tanto de fiia cafa, 
& duzentos reis porcada^cz^pera quem os accuíar. 
yE mandamos ao dito apontador q apóte ttodas as perdas ôc faltas V<}*[* 
no dito liuro dos pontosA as reparta ao tempo que fe coftuma,dã- ****** 
do a cada hum o que veneco ôc lhe pertence. E fe o apontador não "***£ 

• cumprir em todo o que lhe per !$a conftituiçã mandamos,alem da U(ÍU9, 
pena de perjuro em que por ifTo encorre, o auemospor condenadg 

- em feifeentos reis pera quem o accuíar. 
Gz      ^Eper* 

4 
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«E pêra que no rezar aja boa.ordem,* fe eui tem diferenças & duuí 
das no choro,Ordenamos «Sc mandamos que todosos fabbadosde 

• pois de vefpora í e ajuntem os beneficiados & iconomos & prariquc 
no rezar dafomana feguintc,& o que náo for prefente, náo terido 
Jcgittmo impedimento fera apontado em meodia. 
«|E quanto aos capitulares & mais beneficiados de noíTaSee perde- 
rão & ganharao/egundo feu regimento. . 

ifi&caàbenefidado,ou itonomo poffa tomar. Cadaanno quarenta 
■ dias pera [tia recreação isr necefíídades. 

Q        CONSTITVIÇAM  TERCEIRA. 
yerendocom equidade temperara conftituicáofupraproxi- 
^ma condecédendo â humanafraqueza.Ordenamos que cada 

benehciado, ou iconomo pofia romar pêra Tua recreação & necef. 
Vekfc .''dades quarenta dias de eftatuto cada anno,repanida,ou juntam* 
MI ty. te cada hum perfua vez,& náo todos juntos, con tanto queaiW 
«Wjanao padeça detrimento no fcruieo,ncm fejam dias de Coref- 
IS. ™°^zl eJatu[° Pedir^ ao apontador, ou a quem o tal carrego 

riuer.b auendoo de tomarem domingo.ou fefta de guardar o toma 
rao dous diasinteiros anres do dito domingo,oufeiía;& doutra ma 
neira nao gozarão dellc nos cães dias,&ale da dita perda feráo apon 
ttrios em cem rei?,por deixarem fuás igrejas em taes tempos. E o be 
nehc,ado,ouiconomoque tomar o diro eftaturo cm outra manei- 
rada apontado,como naconftituiçáoprecedente he mandado. 

fEm que dias os Vigaras das igrejas colkgiadas iram re^tr ao 
clxto comos boneficiados. 

5TN, . CONSTITVIÇAM QVARTA. 
Cuar. I Nf S os vigairos das ditas igrejas detbeneficíados(peIla pofiTe Sc 
^r/(<je

AWftume em que citam) não ièjam obrigados ao choro todauia 
3u,/ttôamoeitamolos em oSenor,qfaca quáto lhes for pofsiuel por rezaré 
Zu ^^oà^tocóosbencficiados,principalmétenosdomingos 
$U £diasraf0^ guarda Eefpeci^nételhesencomedamoscúpíío 
^«t-íf 5m

D
todas

n
asfe k5^ noflb Sefior,&de noífa Snora,&em diade 

tTauag S.Ioao Bapuíta,&deS.Pedro,&deS.Paulo,desaspnmeirasvefpe ras- 
atec 
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ate as íègundasinclufíue.E onde ouuer cofturae de eftatem as horas 
fê guardará. 
^E lhes mãdamos que nas primeiras vcfpcras dasdkas feftas encen- 
fem o altar mòrjfobpcnadc pagarem por cada vez que o não encé- 
farem dez rcis,cm que o apontador os aponcatá,& dará os tacs pon 
cosaoPriofte que os tirara dos beriefles que elles vigairos& curas 
ganharam & ouuctã deaucr,& (e repartirão pellosbeneficiadospu 
iconomos/cm fe poderem remittir,nem quitar,como acima fe diíTc 
na cóftitui^ãoíègúdadeftetitulo^acerca dos põtos dos beneficiados. 
i: 

^Quando asMiJfas (sr Horas fe diram cantadas. 

ÇONSTITVIÇAM Q^VINTA. 
ORdcnamos 8c mandamos que nas igrejas onde ouuer obriga- Tertts 

cão^&eftiuer cm coftume de fe dizerem as horas &miflascan clérigos 
tadas/pe afsi fe digam 3c guarde o tal coftume,& obrigação em to 
do,& onde o nãoouucr/c digam cantadas as mifTas^ao menos aos 
domingos Sc feftas de guarda^ as matinas fe digam todas cantadas 
nas ttes Pafcoas do anno, & no dia do orago da igreja. # E iffbmef- 
ifio mandamos que cada dia no choro a prcciofadaprimàfedigam 
no tom delia as calédas dos fanclos ôc fanclas/cgundo a ordem do 
martyrilogio que auerà em cada igrejade beneficiados, & o domairo 
que afsi o não cumprir/era apontado cm mcyo dia. 
j/E nas rarejas onde a mi fia do dia fe diz cantada/nandamos fecan- 
re fempre o Crcdo,fem nada delle fe dizer ao orgão,& afsi fe cate o 
Prefacio & Pater nofter/bbpena de pagar todo aquelleq faltar cm 
cada hiia deílas coufas cinquoenta reis, cm cj o condenamos pera o 
meirinho* & em fna aufencia fera apõtado nos ditos cinquoétarcis. 

ftQue nos Domingos <isrfc(las de guarda fe diga amijfado dia, 
<F quefe naofatisfaça com bila impa dinerfas obrigações. 

CONSTITVI£AM SEXTA. 
ORdenamos& mãdamos ao^/igairos & curas, qaosdomingos ?iXAH 

& feftas de guardar diga sepre a miíTadaqlle dia como aigrcjr«C«r*í. 
ómanda celebrar.O que afsi c uprir5,inda q cfté em trintar io aberto, 

^^ G3 ou 
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ioz Titulo i^T)o[çruiço das igrejas. 
ou cerrado/obpena de pagaré por cadavez cem reis peraa fabrica 
da mefma igreja & quem accufar,& a mifla do crintairo dirão logo 
no primeiro dialeguinte^mque não aja o mefmo impedimento. 
^Mandamos outrofi^que nas igrejas em que por obrigarão fe difler 
mifTacada dia,não fc deixe de dizer a mifla do dia pqralgua outra, 
pofto que feja de defunto prefente.Porem aos fabbados em cj os vi 
S>airos& curas fam obrigados a dizer mifla pellos IfTantes, damos 
iigar(neíte cafo)que fendo o defunto prefente fe pofla dizer miP- 

fa por elle, com tanto que nao feja nas igrejas onde a tal miífa dos 
IfFantcs paíTa pclla do dia:Ea miffa dos Iffantes fc dirá logo nopri 
meiro dia que não feja de guarda, 
çE lembramos aos ditos vigairos,& curas que por rezão dos feus bc 
nefícios(aq eírà efta obrigarão annexa)lam obrigados em cada íàb 

v \ bado dizer miffa pellos iiiantes. Pello que mandamos a todos, &a 
cada hum dosfobreditosquedigamaditamifla:&oqueafsionáo 
cumprir o condenamos por cada Yez cm cem reis peta quem o deÇ 
cobrir pello que com diligencia fe perguntara na vifkação. 
^Defendemos eílreitaméxe &mãdamos,fobpena de excomunhão, 
& de quinhentos reis,pagos do aljube peraa chácelaria & meirinho 
que nenhum facerdotecomhúaíbo mifla fatisfaça d^ierfas obriga 
cóes.por feriflb eaufade muy grande carrego deconfciencia,& fica 
remobrigados os que tal fazem a fatisfazeraos viuos & defun&os 

■ que afsi defraudarem de feus fuffragios & facrifieios. 
yQue osfacerdotes mo aceitem wats mtjías que as que poderem 

per/idi^er. 
CONSTITVIÇAM SEPTIMA. 

T<uos "pOreuitaralgusinconuenientesquefefeguêdosíàcerdotcsacci 
ilmgps X tarem mais miffas das que podem dizer.Ordenamos &manda 

mos que os clérigos que tiuerem capelW de miíTaquotidiana nao 
i/.i«r. aceitem mais milfasinda qfejamde officios de defuntos,trincai 
naux» ros,ou outras quaclquer E os quetinercm obrigação de dizermiíía 
trauag que não /eja quotidiana,não poderão aceitar,né lhe íèráo diftribui 
ttottfc clãs mais miflas que as q por fi p<*Ieré dizer, alé das de obrigação. 
$JlU9 *\s quaes tendo dias certos em q fe ajam de dizer, nao poderão mu- 

dar pêra outros :& encomendandoas a outros facerdotes que lhas 
^^^ digam 
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digam nós ditos dias,por querer dizer algúas miífas que lhe fora dif 
tribuidas,darlheshã toda a efmolla que íe vencer pella miíTa que cn 
comcndarã,outodaa que lhefoy dada pellamiífa, feadiíTerã por 
efmolla.O que todos cumprirão fobpena de duzentos reis,por cada 
vez que o contrario fízerem,pera a chancelaria & meirinho, & enco 
mendamos& mandamos em virtude de obediência aos prioftes& 
vigairos, tenha efpecial cuidado de fazer é cumprir, o fobredito. E 
não o fazendo afsi,auetão aquclla pena que parecer. 
<j]E afsi mandamos per algúsrcfpeiros,quc nenhu dignidade, ou có- 
nego de nofla Sce,nc vigairo,cura, beneficiado, ou iconomo das ou- 
tras igrejas, poíTatercapellademiíTa quotidiana, o que afsi cúprirá 
cada híí delIcs,fobpena de dous mil reis pêra a chancelaria, & quem 
áceufar, & de tornar a efmolla que fe achar que aceitou, alem das 
miíTas defua obrigação. 

]Çhie nenhum Clérigo em nen hum ca/o quefejâ diga mais de hm 
mi ff a em bmndiajiem diga mifía de noite. 

CONSTITVIÇAM O C TA VA. 
MAndamos que nenhum clérigo diga duas miíías em hum dia. Teu es 

nem iíTo mcfmo por maneira algúa diga miíTa de noite, fob- clérigos 
pena do que o cõtrario fizer,fer prcfo,&fe proceder contra ellc pera 
auer aquclla pena que per direito merecer. 
^Poremnanoitede Natal,paffadaamea noite poderáqualqrfacer 
dote celebrar, cõ rãtoq não diga entam mais que lula miífa(a qual 
não dará comunhão a nenhúa peflba.)E. pera milhor cúpriméto di- 
ftojmãdamosaosThiTourciros^peíTbasaqiíto pertecer,q aos fa 
cerdotes que ouuercm celebrado aquella noite húa ve7, não de gui- 
famento pera mais celebrarem/enão de dia, a tepo que nos outros 
dias fc pode dizer miíTa,p*rquc entam poderão dizer as outras duas 
miíTas que faltam pera as tres,q per efpecial priuilegio daquella fe- 
ita fe pode dizer.Equalquer que fizer o contrario dalgúa das coufas 
contheudas nefte parrafo,o condenamos em quinhentos reis pera a 
chãcclaria & mcirinho.E alebramos aos q no.dito dia de Natal ceie 
brarc mais de húa vcz,q antesq diga afegudamiíTa,deué ter rezacj* 
a prima,comohe obrigação tella rezada,qtiãdo e outros dias celebra 

^_ G4       iQue 
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yQuefe não faça[a8o}ntm convença ptllasmijfas,vr <#-' 

mnos ofpetos, 

CONSTITVICAM  NONA. 

Terá os T)Rohibido he per direita todo o pado, ou còuença dccouíatc 
(Ungos X p0ra| pdlosfacramentos,& couíàs fpirituacs,ou a ellas annexas. 
Fcjaft *>omnro mandamos a todos os facerdotes, & miniftros da igreja, 
n*5€x- n^° faÇam paclo,nem conuença,nem tomem penhores, nem façao 
trauAg obrigações pellasmiflas,exequias,&: ourros diuinos officios, nc por 
aconJL via algíía mortrem defordenado defejo de mayorefmolla pellas 
5.r;/,> taes confas^por refpeito do muirocfcandalo que cõ iíTo o pouo cô 
darftl rez^° recebe:&oquetalfizer,aueràocaftigoque parecer. Porc que 
c% nel re™os que pêra foftetaçam dos clérigos que fazéos tacsofficiosfc 
Lft ti guarde olouuado coítume introduzido peilos fieis ChrifHos,acerca 
tjm.    da cfmolla que por iíTo coftumam dar.O qual coítume mandamos 

ao noiTo vigairo geral faça guardar,minifirando ncfte cafo fumma 
riamentejuiticalem efirepito nem figura de juizo. 
çMadamosque fc nao vendam as fepulturas,ncfe faça paclo/nem 
conuença fobre ellas, fomente fe dee aigreja a efmollacoftumada, 
conforme ao coftume que fe em tal cafo rem?o qual o dito noflb vi 
gairo fará guardar inteiramente como dito hc. 

%p quefeha de guardar acena da celebração dos o ff. cios diuinos, 
Cr admmijlraçao dos facramentos em tempo de interdito. 

CONSTITVICAM DECIMA. 
"nOrqhecoufa perigofa os miniftros da igreja celebrareiadmi-. 

*'"" A niftrarem os facramentos cm tempo de interdigo, fora do que 
■ n^°s eftà permittido peilos fanecos Canoncs.Qucrcdo nos em cita parte 

auifar&infiruirnoírcsfubditos.Orden%TJos&mandamosqaccr- 
ca do celebrar do officio diuino íèguardeo cótheudo no capitulo, 
Alma mater defementta cxcõmtmicationh, nofexto. f que quer o dito in- 
terdito feja Apoftolico^uer ordinario,fccelebrem as miflas ôc offí 
cios diuinos às portas cerradas cm4oz baixo,n5o ragendo os fínos, 
4 laçados fora os excómugados &intcrditos,& admittidos fornece 
ps clérigos de ardes menores,& não cafados, excepto o dia de Natal 

_ de 
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de noflb Senhor Icfu Chriíto, & o dia de Pafcoa de Surreiçi:o>& o 
dia de Pctecoíle,& o dia da Afsíip^ão de noíTa Senhora,& o dia de 
Corpus Chriíti com feu oitaúairo/egundo feconthemnabuila de 
Eugenio>& de Martinho:asquaes. feitas fe celebrarão publicamete, 
começando das primeiras vefporas^ontinuando as horas ate as íè- 
gundas vefporas inclufiuc,mas não fe diram nos ditos dias as fcgun 
das completas. 
^Outrofi, não fc ad mini (irarão outros facramentos íenão os feguia 
tes.fo (acrameto dobapti{mo,afsi aos pequenos como aos adultos. 
'^Item o facramento daconftrmaçao,ou chrifma. 
^Item o facramento da pcnitencia,afsi aos íaóscomo aos enfermos. 
^Icemo facramento da Euchariftia aosenfennos que cftc cm peri- 
go de morte tam fomente com a folénidade com que fe foc a d mi- 
ni íUar quando não ha interdito. 
^Item o facramento do matrimonio fomente os dcfpofoiros, inda 
que íeja por palauras de prefente , fem pompa nem folénidade de 
benções. E quanto ao facramento da extrema vnçáo não íc pode 
adminiftrar a peíToa algua em tempo de interdito. 
flEa íepultura não íe pode dar cm lugar íagrado, íaluo aos clérigos 
não cafadoSjque não forem caufadores do interdito,& aos que tine 
rem priuilcgio, ou bulia pcraiííò, com tanto que não deitem caufa 
.20 tal inter dito,& fem folenidadcs. 

yQjtecovJas ht obrigado afazer o Thifoureiro de cada igreja, 
CONST1TVIÇAM VNDECIMA 

t^\ Thi Toureiro que dcue fer de ordes fàcra?, ou pcllo menos de 
^-^ ordes menores & lokciro (quãdo fc não achar de ordes facras) 
terá cuidado de tanger às horas>& a feu tempo dcuido, & de cerrar 
as portas da igreja,& afsi de as abrir pella menhaã, ôc cãgcrcada dia 
as Anc Marias, & quando oiiucr procifsão de Icnar a cruz per íi, 6c 
não per outrem, (como fe ni2Ís largamente dirá no titulo feguinte 
das procifsóes)& de acender a lâmpada da igreja, Sc de a ter fempre 
accía, 6c dar guifamento pêra as miífas. Oquc rudo fará cõ o mais } 

que de direito &cuítumc pertence a feu officio/obapenaquelhe 
jerà dada,conforme aíita falta 6c excedo. 

m   > ' Que 



JOó TituL\^T>oferuiço das igrejas. 
yQje quando nouamente for tomado TbiJottreiro pêraferuir al- 

wui méjâMue U:c entreguem tudo o que receber per hmen-       •   * 
tario jdando fiança, 

CONSTITVIÇAM DVODEC1MA. 

QVando nouamente começar algum de feruir de Thifoureiro 
w ferlheham entregues por inuetario todas as coufas da igreja q 

pertencem à guarda & officio de Thifoureiro , com fiança baftante 
que elle thifoureiro dará de tudo o que rccebeo,ou depois pello an- 
no rccebcr(quetambcm fe cfcreuerâno inuentario) pêra que tudo 
reaimente & comeffeito entregue quando acabar de feruir. E efta 
fiança na noíTa Scc fera tomada pello vigairo geral, com o eferiuão 
da camará ,& nas outras igrejas pello vigairo & beneficiados mais 
antigos,ou vigairo fomente onde não ouucr beneficiados,& o inuê 
tario & fiãça ie meterá no cartório da igreja onde o ouucr,& não o 
aiiendo fe porá na mão do vigairo, ou cura. E fera obrigado o tal 
thifoureiro a dar conta no fim década aunode tudo"o que lhe foy 
entregue, a qual conta na noíTaSeefe darâaothcfoureiromoor, & 
a dous cónegos mais antigos.E nas outras igrejas ao vigairo & hum 
beneficiado mais antigo,ou ao vigairo fomente onde não ouer be- 
neficiados. 
çE pêra que a prata & ornamentos das igrejas andem fempreabõ 
rccado,mãdamosquc cm cada igreja aja hum liuto da fabrica cm q 
fe efereua por inuetario toda a prata, có declaração dequato pefa, 
& afsi as maiscoufas da igrcja.Eode não ouucrthifoureiro/arã os 
yigairos Sc curas efte inuentario,oqual na primeira vifitação que de 
pois da publicada defta fc fizer/verà o viíitador & o afsinarà jfi tamc 
tecomo efcriuSo da viíitação.Oquc tudo cuprirão os ditoscapitu 
lâres,vigairos,curas & beneficiados,& tfcifoureiros,fobpena década 
hum pagar quatrocentos reis pêra a noíTa chancelaria & meirinho. 

<H Titulo.XV.D^s Procifsocs.^» 
%Do modo quefe ha de ter nastyrocifíôesfolmeSjO* da pena que 

•* terão os Tbifoureiros que não vierem com as cruzes,<& 
Qlerigosqueaellasnãoforem. 

^^ Pêra 
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CONSTITVIÇAM PRIMEIRA: 

1 

T)Era que nas procifsoes q pêra gloria & louuor de Deos, Ôc pêra -, 
■*•  prouocar o pouoChriftão a deuaçãforã ordenadas, fe guarde a f/rr;,M 

ordé & regi meto deui do, &fejammaisfolénes, eftabelecemos & 
mandamos,que quando neíla cidade íe ouuer de fazer procilsão íb Py*/* 
lcne,afsi como por dia de Corpus Chriíli,& por dia da Viíítiçao de *«&- 
noíTa Senhora,ou de Sanóliago padroeiro deft,a Ilha,ou outras feme traii*lm. 
lhantes,q por algua cauía Te fazem folénemente,a pefloa q per co- ut'n\^ 
ítume Sc ordenáea te efle cargo,ordenarà & regerá a dita prociísão, 
«Sc mandara q náo faya da igreja are as cruzes q iam obrigadas a vir 
não ferem juras.E osrhiíbureiros d as igrejas defta cidade, ter ao cui- 
dado nos ditos dias ferem prefentescom fuás cruzes na Sec,&viré 
antes que a cruz delia faya,de maneira que elles aguarde pella pro- 
cifsão,& nãoella por elies.Efazendo o contrario/zódenamosacada 
hum dos ditos thiíbureiros, ou peffbas que tiuerê carrego de trazer 
acruz,por cada vez em pena de cem reis,pera o porteiro do cabido. 
«E ilTo mefmo madamos a todos os beneficiados,& pefloas de nof 
ia See,& aos vigairos,curas,&benefidados.,&clereíia deita cidade ôc 
das villas & lugares onde a dita procilsão folcnefcouuerjde fazer,q 
rodos venham á igreja com fuás fobrepelizes lauadas,pera dahi fairé 
de acompanharc a dita procifsão á ida,& à tornada.E todo aquelle q ffjdfi 
nao vier acompanhar a dita prociísáo,fcndo vigairo,cura, beneficia «<"*- 
d0,0LI iconomoj pague fefenta reis.E qualqr outro clérigo de ordés trau*& 
facras^quorenta pêra o dito porreiro.Eefta pena fera dobrada na pro *'.}/1 
ciísãoMé Corpus ChrifliPà qual fera obrigados a vir os beneficiados, -}^fnt' 
ou iconomòs da Ribeira braua & camará de Iobos,& os vigairos cu 
ras das igrejas que eftam híía legoa deita cidade có luas cruzes, íbb 
peria de pagar cada hum q:*e o alsi nao cumprir duzentos reis pêra 
a chancelaria ôc meirinho ôc auer mor caítigo fe parecer. 
tfE quanto as procifsoes geraes/como fam as das Ladainhas, & às 
das feftas feiras da Corefma, mandamos que fe guarde inteiramen 
teolouuauelcoítume. 

«Da pena que auer2o os Clérigos que \am palrrando nas proájbces,      *J 
Z? que os Tbjfoureiros kuem ncllas as cruzes perJi me/mos. 

_  „ Acon* 
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[ CONSTITVICAM SEGVNDA. 

AConreee muitas vezes q nas dicas procifsões alguas peflbascc- 
ciei jafticas, não olhando o auto & lugar em que vão, praticam 

cò outros,^ não querem cantar, & fazem outrasindceeneias, o que 
não hefcruiço deDeos,&cauía efeãdalo ao pouo.Pclloqual ordena- 
mos & mãdamosq qualqrdosfobrcditos q for falado naproeifsão^ 
pague por cada vez dez reispera o meirinho,eftãdo ellc no lugar on 
de ella fe fizer, o que o noflo vigaíro geral; & onde elle não eftiuer 
os vigairos das igrejas farão cumprir, applicando a dita pena como 
lhes parceer,quando o meirinho não for prefente. 
«E iílo mefmo mandamos que o thiíbureiro da nofla See,& os thi- 
loureiros das outras igrejas do bifpado, leuem per fi mefmos & não 
per ou tremas cruzes nas ditas procifsóes;& nas procifsões dos defun 
tos &c enterramenros as poderão mandar leuar por moço branco eõ 
fobrepelis,&que não vâ defcal$o,fobpcna de pagarem por cada vez 
que o contrario fizerem,fendo nas dirás procifsões einquoenta reis, 
ôc fendo em procifsão de defuntos,ou enterramentos trinta reis pc-; 
ra o meirinhojOu quem os aecuíar. 

•    <t*TitulpXVI.DosEntcrramcntos,Saimcntos,Ca-p# 
pcllas&miíTasdedefunélos. 1 

*iQ*ltfc não façam exéquias )ios Domingos^ fe/ías. 

CONSTITVICAM PRIMEIRA. 
o     ,?ã^§íSj§-Rdenamos& mandamos que neíta cidade & nas vil- 
tUrigos jjSff^S 35Ô!   S' °S dom,npos & feftas"de noílo Senhor Iefu Chri- 

W^^^^Y ^°'& de nofla Senhorapão fe façam exéquias dede- 
r^^^S^si flintosí íaluo fe forodia defeuenterramento, por-; 

%  que entam auendofe de encerrar de neeefsidadc logo 
pel!amanhaã,fcenterrará antes da miflaeomhum refponfo, ôc 
a vefporá fc dirá todo o officio da fcpulttira, & asmiltas aoou- 
oro--dia, ôc auendofe de enterrará tarde fe fará o officio todo 

.    âs vefporas, ôc o dia feguinrc 2è miflas. E porem nos dias de 
%Natal;Pafehoa,Pentecoíte,& noífa Senhora Dagofto não fe fa- 
rá o officio da fepul cura a algum defunâo,mas em tal diaá vcfpora 
'&'** ^g^ prece- 
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precedendo a eneomendaç^&o officio da fepulrura baixo fcm hó 
ras,nem exéquias outras fe poderá fazer o enterramento do finado, 
& pafTada a fefta farão o que por elle lhes for encarregado.-^ os q o 
contrario fizerem os auemos por cõdenadosem perdimenro da of- 
ferca que lhes for oferecida, ôc de todo outro benefle que ouucrcm 
<)aucr por citarem às ditas excquias.O que tudo applicàmos perà os • 
pobres do lugar onde o tai acontecer." 
fE nos lugares pequenos ôc aldeas.onde pella fomana concorre pou 
ca gente na igreja;permirtimos per honra do defunclo q nos ditos 
diasfcfa^amasexequiasíperaqosprefentesrezepellosdefúaos& 
por i (To não íè deixara de dizer a miflVdo dia em feu tépo ôçlugar. 
£ auendofe de dizer algííapello defunfto fe dirá antes,ou depois. 

fl£gr não enterrem depois das Ám Marias. 

CONSTIT-VIÇAM SEGVNDA. 
TjEfcndcmosaos vigairos,curasA beneficiados, ôc a quaefqucr -, 
*~*clérigos Screligioíosdefte nofíb bifpado,que n£o encomende, %"" 
nem cnccrrcm,nemconfintam enterrar depois das Auc Marias,nc- ' 
xihu defunto em fuás igrejas ôc morteiros fem nofla licenciou de 
•noíTo vigairogeral.Eo que o contrario fizer o.cõdenamos em oito 
centos reis do aiiube,pera a fabrica da igreja ôc meirinho, & ame f- 
ma pena de, dinheiro auerá qualquer peíToa fecular que aotalen- 
tcrrairiento der ajuda & fauor. 
çDefendemosmais,q nenhúapeflbafe enterre/cm a encomendar 
feu próprio cura ôc a acompanhar có a cruz de fua freguefia, inda 
que fe enterre em mofteiro, fobpena de pagar quinhentos reis pêra 
a fabrica daSee & meirinho, quem tiuer carrego do enterramento 
óo defuncto, ôc as peífoas e^clefiafticas que o acompanharem aue- 
ram aquelle caítjgo que parecer. 

1 Qucfefaçamfaimtntospclhsfinaios afegunda feir4* 

CONSTlTVIÇ&vl TERCEIRA 
/^Eralcoftume hc nasigrejas fairem emprociísãocomcruz ôc ** 
VJagoabéta cadafomanaâfegudafeirafobreo os finados. E por 

% tanto 



no:     TituU6.T>os enterramentosúr-faimentou 
tanto confotmandonos cÓ efte tam faníto & pio coftumc. Ordena 
mos & madames ao noflb Cabido q todas asfegudas feras Façam 
a dita procifsáo por denrro da See.E ifto mefmo mandamosTc cum 
pra também em rodas as igrejas de beneficiados deftcbifpado (nas 
quaes a dirá procifsáo faira fora fobre os finados a redor da igreja.) 
E o facerdore ó ouuer de dizer as orações leuara capa,& laçara agoa 
benta fobre os finados, & o thifoureiro per fi, ou per ourre fará três 
finaes que durem em quanto afsi a procifsáo andar per derrodaScc 
ou ao redor das dirás igrejas,ou per détro,quãdo por no tal dia cho 
uèt náo poder fair fora.E fe a fegúda feira for fanfto duplex façafe 
a procifsáo logo no primeiro dia feguinte daquella fomana em ónao 
ouuer o mefmo impcdimento,cò ranto q não pane de quinta feira. 
«Enas ierejas patrochiaes onde náo ha beneficiados fe tara a dita 
procifsáo pellaigreja &adro ao domingo acabadoAfperges,antesdc 
cnrraramiira(exceptoasfeítasprincipacs doanno) & neftasprocif 
foés náo fe farão os ditos finaes.Porem fe o vigairo, ou cura das taes 
í£rejas parrochiaes àfcgúda feiradifler miífa dos fieis deDcos(pella 
qual os freguefes dam fuás efmollas)andarâ rábem fobre os finados 
cíTc dia,no qual fe poderáo fazer os fobrediros finaes. E a igreja de 
beneficiadosqucafsionáo cumprirem.pagaráo por cada vez duze 
tosreis,& o vigairo, ou cuta cento, & o thifoureiro quorenra, tudo 
pera o meirinho. 

ç Que cada dia depois de tanger is Jue Marias fe dem duas ia 
élkdas,pera que todos re^empellos finados,Qrpellos que 

efiam em peccado mortal. 

CONSTITVIÇAM  QJARTA. 
ftr* cf^Rdenamos Ôcmádamos que na noíTaSee,& nas outras igrejas 
t„uo. V-J<30bifpado,cadadiadepois de acabar de ranger as Aue Manas, 

dem duasbadelladasjútas,peraquetodosroguem pellas almas do 
pureatorio,& pellas que eftam em peccado mortal,dizendo hum Pa 
ter nofter,& húaAue Maria,quc v DUO Senhor as queira hurar das pe 
nas do purgatório, & leuar á lu/gloria. E os que eftam em peccado 

* mórtal,ttazellosaverdadeiroconhecimétodefi.Eospregadores.vi 
gairos & curas com efficacia encomendarão <5c noteficarão ifto afsi 
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ao pouo pêra que rezem quando ouuirem as dicas duas badelladas, 
& nas viliraçóes fe preguntarà fc íe cumpre afsi. 
t m 

^Por quem <? a ondefedhdo as mtjfas que o definido manja 
di^erfem o deckrar, 

CONSTITVIÇAM  Q^VINTA. 

À Comece muitas vezes que algús defuntos mandam dizer certas ?*rf9S 

-^^miílas^ou rrintarios por fuás almas fem declararem que igrejas c íf» 
nem per que peííòas fe ham de dizer. Pello qual pêra tirarmos diffc 
rendas & duuidas.Ordenamos &mandamosque em tal cafofedi- 
gam todas as miflas na igreja onde o defuncío era freguês. Pello 
vigairoj ou cura, beneficiados & clérigos da igreja, fegundo feu cu-- 
ftume. 
A E quando o defundto fe mandar enterrar em outra parte tepartir- 
fèham as mifTas igualmente9ametade ao curada igrcja,em cuja fre- 
guefia o defuncío morou a mayor parte do anno,& recebeoos fan-. 
cios Sacramentos:5c a outra amecade ao cura daigreja da fepulrura. 
Porem as miflas do enterramento fe dirão todas na dita igreja da íc 
pultura,faIuo fe o defuncío cxprcíTamenre ourra ecuía mandar,por 
que enram fe guardara inteiramente íua vontade neftecafo, & em. 
todos os fobrediros.E quanto as oíFertasdodia prefentejme.s&an- 
no fe guardara o que for coftume. 
^Emandamos que quando os defuncíos mãdarem dizer miflas cm 
algfias capellas,os clérigos que a ellas forem [obrigados as digam em 
as dicas capclUs,nem deixem de dizer as miflas obrigatórias^quo-1 
tidianas das ditas capellas per outras que lhes encomedarem. Equal 
quer que em algum dos fobreditos calos fizer o conrario pagara cem 
reis pêra quem o accufar,& fera obrigado a dizer outra vezna capei 
la as miflas que diflerfora: 
c 

yQue os facer dotes nao confefsem receberem mais efmolla dosexí- 
cutores dos teftamentos w a^úntftradores das Capellas das 

mi/Sas que diferem da que lhes p.igam. 
CONSTITVIÇAM SEXTA. 

Os 



nz      TttuLió.TDos enterramentos &fasmeriiòs5 
Teraos f^\S adminifiradores>& executores dosteftametos & capellas dos 
clérigos V/ defunctos íllm obrigados a dar toda a eímolla q os defuntos 

ordenaram em (uasinftituiçôes quefe deíTem aosíacerdotesquedi 
zem ííias miflas.E nao fe podem concertar com elles que lhas digao 
ppr menos eímolla:& porque fazendo o contrario encarregam mui 
to fuás coníciencias Sc iam obrigados a rcftituição, mandamos aos 

„     <• íacerdotesquediíTerem as ditas miíTas, fobpcnadeexcõmunham, 
Guar-   rt   i      -i    •   i    i- i i „       ■ r. i Jaríeao & "em" reis do aljube pêra obras pias,, & quem osaccuíár> qnepe 
àuefeco de pa!aura,nem pereferitoconfeíTem terem recebido maisdo.que 
tem na lhes for pago,& o noíTo vigairo geral Sc vifitador obrigue có penas- 
confia, fy cenftras aos ditos adminiftradores & executores que com eíFeito- 
t%jU '9' reftituam o que acharem que fecundo ordenação dos defuntos aasex"   , . ,i _ r,   *       r & * . * 
traua? de,xararn depagar. Eloba meíma pena, mandamos aos Pnoítês, 

* ôc a outras quaelqucr peíToas quetiucrem carrego de receber címol- 
las de miflas que ajam de repartir^ou mandar dizer,afsi por viuos co 
modefuncl:osdeminteiramenteasditasermollasaosfacerdotesquc 
as diflerem. 

JJO modo quefe ha de ter no di^er dos Trmtarlos.- 
CONSTITVIÇAM SEPTIMA.     - 

yr?os /^\Rdenamos<Scdefendemos eftreitamente atodolós facerdotes 
fonol. ^"^aenoflbbifpado queafsi nostrintarios^comoem todas as ou 
Trid. trasmiíTas de deuacâoque lhe mandarem dizer/iãofaçam differé- 

'Seff.zz ças decandeas,nem alguas outras abufocs, & fuperftiçócs, & dirão 
<*p'd* às miflas do trintariocomo coíturrião dizer as outras, fem outra al- 
*/   •  gúa innouação nem inuençam, porque fazendo o contrario fefam 
tad.in caltigadosaiperamentejegundo a qualidade do delicto merecer. 
Cano. ^Eporque âs.vezésacontece mandaremfedizertrintarios cerrados, 
fnijf.   declaramos que o encerramento nefte cafo não fe coftumou íenão 

porqa conuerfaçãodopouotraz diftraffaçamdòípirito,&matéria 
de peççadoquando não he pêra exercitar obras de piedade^pello qf 

Ordenamos & mandamos que pello tal encerrarriento não deixe fa- 
cerdote algum de adminiílrar os paramentos fora da igreja em ca- 
fos de necefsidade,nem de ir ouúira pregação, nem de ir fazer ami- 

zades entre algus que eftem em ódio.' 
fOrde- 
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^Ordenamos iflo mefmo & mandamosquc os ditosíacerdotes que 
os taes trincados differem não comam ne durmam nas igrejas,mas 
irfchamlogo muito cedo pella manhaã defuascafasá igreja direi- 
tamccecom fuás fobrepelizes veftidas(excepto fe for capitular(&ás 
horas de jantar fe virão também direitamente có ellas vertidas jan 
tar a fuás cafas.E tanto que jãtarem fe tornarão logo à igreja có ellas 
outrofi vertidas fem irem a outros lugares,nem fazeré outros actos 
defora;(àluo os que acimadiíTemos-E cada húdaquellesq ocótra 
rio fizer o auemos por códenado em cc reis pêra a fabrica da igreja 
& meirinho. A qual pena pagara em três dobro/c jugar algum jogo 
de qualquer qualidade qfejanaigrejaeftãdoafsi em trintario.E de 
ciáramos que fe o defunclo mandar dizer algú trintario, & mandar 
nelle dizeralgúasmiffas quenãofejam dedefun<5tos,qo$ditosfa 
cerdotes asdigamcomoodefundto mandou:masfe elle não deter 
minar doutra maneira as miífas quefe ham dedizer,& mandar di- 
zer trintario^ou trintarios,ém osfemelhantestrintariosfe não dirão 
outras fenáo as de defunctos/ègundo forma do direito. 

yVa notefcaçam quefe ha dtfa^er ao domingo acerca do dia em 
que/e ha de começar o Tr'mtarioyzsr do que pertence ao Vi- 

fita dor pêra execução defia conjlitutçao, 

CONSTITVIÇAM OCTA.VA. 
PEra que o pouo faibacomo fe dizem ostrintarios & os facerdo Tcraos 

tes tenham mais rezam de fazer o q no dizer delles iam obriga Curas. 
dos'.Mandamosaos vigairos &curasq antes de começaremos trin- 
tarios,& miffas que lhes forem deixadas,digam ao domingo à efta 
cão pubricamente quetodçs ooncãcomo tal dia daquellaíomana 
comera o trintario,ou miílasdc foioviuo,ou defuncto.Efc ouuer 
de ter quem o ajude dirá que foão clérigo ahi bcneficiado.ou de tal 
lugarohadeajudarao dito crin|ario,ou miíTas. 
^E pêra que efta conftinii<jão,5raprcccdcntc fe cumpram mais in- 
teiramente. Mandamos ao vifirador que cada anno viíitar cfte bif-^ 
pado fe informe com diligencia quemiflas tem cada igreja de o- 
brieação , & que defunfltos ouueaquclleannocmcadafregueua, 

**     '    V   • H &quc 
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ôc que miflas, ou trintarios mandam dizer (o que véram pello liuro 
em que fe e ler cu cm os defunclos,&mais o pergútarão na vifitação: 
Pêra q vi fio tudo fãibam fe podia o vigai ro, ou cura da tal igreja fa 
ti^fazer as dirás obrigaçces-EfcdiíTcrcjucteuc outros clérigos que o 
ajudaram aos ditos trintarios&rrufTa.%faloha certo per teílemunhas 
da mefma frcCTiicíIa fem fnfpeita. E juntamente fe informarão dito 
vifitadorfccfics clérigos que o ajudaram tem obrigações de outras 
mifTas,&fe cumprindo com cilas podiam vir ajudar aos ditos trinta 
rios&mifías, pêra que fe cumpra a vontade dos defundlos,&as 
igrejas não fiquem por íeruir. 

TlQue ninguém dee fcpulturaperpetua cm qualquer igrc;a,nemfe 
enterrem em Qapella moor fem autbor idade do fretado. 

CONSTíTVIÇAM  NONA. 

T)orque ningué pode fem o prelado dar direito defepultura per- 
•*• petua.nem conceder capclla.ou lugar certo & perpetuo na igre- 
ja Mandamos que ninguém dce fepuitura perpetua fem noíTò efpc 
ciai mandado.E porem acerca do dar das fepulcuras pêra comer hú 
corpo dentro das igrejas fe guardará o coítume,aoqual porefta 
conftituiçam não entendemos derogar. 
^E não enterrarão na capella moor de qualquer igreja fem coifa li 
cença/aluo fe for*capitular de nofla See, ou vigairo da tal igreja.ou 
bencficiado,ou iconomo o qual acftualmcntc íèruiíTe, q cites fe po- 
derão enterrar na dita capella fem mais licença, & o que cótra efta 
conftitui^ão for,íeràcafligado como jufto parecer. 

mTitulo i7.Da Immunidade da^Igrejas.&ifencam^ 
das peíTcas Eccleíiaíticas. 

^Çhe nmgucmVfurpcajtirdiÇú.m ecclcfiaftk a Nem impetre 
letra pêra citar os Qleriôf3 perante os juizesfecw 

lares^ dos que atam Cr demandam 
perante elles. 

CONSTÍTVIÇAM PRIMEIRA. 
* O fa- 
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^^5Xp^Vj Sagrado Concilio Tridétinoamoefta aos Príncipes fe Ters 9 

^rv&cu,arcs corao defenfores & protedlores da fandla Fcc PSe}\ %£\J ^cacholi ca &igreja,&afsi a todas as pcííoas de qualquer (
ejÇ'^ 

ife^^ eftado &condiçam que fcjam,quc quanto mais tiucre 
MÍ*5£&Wi de bes temporaes & poder em outros, ramo mais ían- 
dametecó fua ajuda honrré"& defendão as coufas q foré das igre- 
jas, 6c caftiguc com rigor as peíToas que impedirem &offendcrem 
ajurifdiçam & immunidade ccclefiaítica, Ôc de tal maneira co dili- 
geeia facãofeu officio,qoailtodiuino deuotamete fcadminiftre. E 
os prcllados,& rodos os clérigos com quieração &fem impediméto, 
cô fruito & edificação do pouo portam permanecer em luas refide 
cias & officios.Por tanto conformandonos com ifto & córneo mais, 
que o dito Concilio acerca difto difpoem.Ordcnamos & mãdamos 

. que qualquer peííoa dequalquer condição & citado que fejá q nof 
fa jurdição & de noíía igreja do Fuchal,por qualquer modo per (1, 
ou per outré>furpar,tomar,ou cmbargar,ou a alguPrincipe fecular 
fe querellar& aqueixar dealgú clerigo,ou peflbaecdeíiaftica da di > 

tanotfa jurdição,ou ouucr dcllc letras pêra citaras ditas peíToas ec 
clefiafticas de ordes faccas,ou beneficiados Pobre feitos crimcs,ou ci 
ueis, ou dtar dedemadar perante os juizes fecularcs(indaq iftofeja 
em feitos dalmotaçaria)cu requerer Sc procurar que ifto fe faça em 
prejuízo dadita noíTajurdiçã,ou'pera iíTo der ajuda,confelho,ou fa- 
uor,ou por qualquer maneira for nifTo culpac!o,faluo nos cafos em 
q juridicamete o pode fazcr,por cífe mefmo feito encorra em fente- 
ca de excomunhão, cujos nomes* cognomes aqui auemos porex- . 
prcfíos/nonitione premi fla,& por eflcmcfmo feito percaa caufa, 
nem feja depoisouuidofobrc cila pellos juizes ecdefiafticos. 
■E fe forem religiofos,ou peíToas ecclcíiafticas o que as;ditas coufas, 
ou cada hua delias fizerera,rcqucrercm,ou procurarcm,pcr eflemef 
mofeiro percam acaufa,&fcramptiuadosdequaefqucr benefícios 
que tiucrem.E ifto poftoque os clérigos demandados niflo conim- 
tam-EnãotÊdo benefícios peram acaufa;& paguem dous mil reis 
do aljube pêra a noíía chancelada & meirinho. 
«E declaramos que efta conílituicão & pena nclla contheuda., cm 
quanto falia dos leigos que citam ôc demãdam os clérigos ante juiz 
^ °   ^ Hi ocular 
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fecular aja lugar depois q o clérigo q não for conhecido por clérigo 
allegnr & moftrar feu ti tulo decomo he clérigo^ o leigo perfèuerar 
mais em o demãdar perãtejuiz íècular^ou pedir q o dito juiz feculaf 
tome conhecimento do titulo do clerigo;& em outra maneira nao. 
çE o clerigo,ou beneficiado que cófentir,& refponder perateos di 
tos juizes íeculares mais q pêra moftrar o dito titulo,quãdo não for 
conhecido por clerigo,ou beneficiado como dito he,encorra na pe- 
na íbbredita,& não tendo beneficio fejaoutroíipreío, 6c pague ou 
tros dous mil reis appliçados pella dita maneira , & não feja folto 
fem noflb eípecia! mandado. 
^E quando algua peffoa leiga demandar perante o noflovigairo 
geral algua peíToa ecclefiaílica não feja ouuido lem primeiro dar fi- 
ança defaforada às curtas. 

i(Quenenhum Corregedor,Oimidor,nemjuiçJecuLr,nemmel' 
rinbo conheça dos excejjbs dos clérigos,nem os penhorem em 

feus beis. 
CONSTITVIÇAM SEGVNDA. 

Terá o TAEfendemoseftreitamcte a todos os Corregedores, Ouuidores, 
touci l-J&jujzes,&afeusmeirinhos &alçaides,&feushomés,&aquaeP- 

quer outras juítiçasfeculares;de qualquer qualidade,condicam, & 
premi nencia que fejam que não tomem conhecimento dos malefi- 
cios.,& exceflbs dosclerigos,beneficiados,ou religiofos do noflobif 
pado que notoriamente fejam conhecidos por tacs,ou depois q lhe 
confiar que o fam3nem fe entrometam na tal coufa por íi,ou per ou 
trem, nem vfem de leu ofício contra elles em prejuízo da liberda- 
de da íàncla igreja,nem os penhorem,nem mandem penhorarem 
lhes tomem, nem embarguem feus ordenados, nem bcsmoueis,& 
de raiz^nem parte algua delles em fua vidarem cm fuás infirmida- 
des, nem depois de fua morte, nem entrem em ;fuas caías, ou lo- 
geas tomandolhes contra fua vontade^tngOjCeuadavvinlio, ou azei- 
te,ou outra qualquer coufa^nem lhes tolham que leuem fuás rendas 
&.ordenados,& couías pêra onde 1 tas bé vier & aprouueç& fazen- 
do o cótrario cada hu dos ditos c^egedores,ouuidores>ou outros 
c(uaefquerofficiaes dajufti^a fecular, pomos nelles&em cada hum 
delles fentença de excommunhammayorneíles prefenteseferitos, 
'•"'. &fc 
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& fe procedera contra elles com as maisccnfuras& penas ^confcr" 
me à qualidade do ral cafo. 

^ Que nenhua juftica fecular prenda os Qerigot. 
CÕNSTITViÇAM TERCEIRA. 

SEgudo direito diuino Sc humano todos os clérigos Iam em tudo y> 
ifentos da jurdiçam fecular, por tanto defendemos & mãdamos .0UQ^ 

a todos os corregedorcs,ouuidores juizes,meirinhos, Sc alcaides, & 
afsia todas as outrasjuffiças,&ofh^:iae$,&peíroasfecularesque não 
coute, nem tomc,nem demandem armas,veftidos,nem roupas aos 
clerigosdeordés facrasjreligiofos,ou beneficiados,nem difTotome 
conhecimcmo,'poíto q perante elles fcjã demandados, nem os pren 
dam, nem osmandem prender por alguas querellas que delles fe de 
rem.Éiftoentendemos/aluofealgu clérigo for achado pcllajuftiça 
fecular fazendo algum delifto,que em tal cafo o poderá prenderão 
tanto que logo o entreguem a nòs,ou a noffo vigairo geral^não to- 
mando, nem lhe mandando tomar as armasque duer, ne vertidos, 
mas aíli como elle for achado, o entreguaràcõ todas as couíàs fem 
lhe faltar algúa como dito he.Porémandamosao noíTo vigairoge 
ral q conheça das taes armas Sc vefiidos, & faça juíliça entre os cie- 
riaos,meirinhos Sc alcaides, fegundo forma da confíkuiçao octaua, 
tiailo.(|daviJa&honellidadedosclerigos.Efazêdoosditos juizes 
Sc officiaes feculares ôc cada hú delles o córrario,poemos & auemos 
por pofta nelles,& cm cada hum delles fentéça,de excômunháo,<5< 
fe procedera cótra elles có as mais penas & cefuras q o cafo merecer. 

Que ninguém esbulhe os Clérigos de [eus bes. 
CÕNSTITVIÇAM   QJARTA. 

ORdenamos&mãdamos;quequalqnerpeíToa, afsi ecclefiaítica 
como fecular de qua% qualidade Sc condição q feja, q es bu- ™ • 

lhar/orçar^oubar quaesqr clérigos de,noífo bifpado de feus bés pro ' 
prios,afsi moneis como de raiz Dor elles pacificamete poííuidos, ora 
feja em vida delles ,ora c fuás cVermidades, ora depois de fua mor 
re,por efTe méfmofeito encorrãfentcnçadc excommunham ma- 
yor, a qual nós nelles, ôc em cada hum delles monitione pr*mi[f£ 
poemos neftes prefentes eferitos, da qual excòmunham não ferão 
*     .. .^   * H 3 abfol- 
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ábíbltos, ate que co cfFcito não entreguem aos fobreditos todos os 
ditosbés^ficcoufasde que afsi os esbulharam, & forcarem, cõ todo 
o dano, injuria,& defpefaque por eíTa caufa recebcram-Emais atè 
pagar cada hum delles hum marco de prata em que os aucmos por 
condenados pêra a chancelaria & meirinho. 

1jÇUíefi naofacamfiamos,ntm ordenanças contra a lilcrdáck. 
ecdefidfiico. 

CONSTITVIÇAM QVINTA. . 
Ttra $ "pOr^uc pode acontecer peflbas fcculares,Camaras,& cómunida 
foue, ■*• desnáo tendo o deuido rcfpciro & acatamento ás igrejas &mi- 

niftros dellas,contra a prohibitaçam dosfanclos Cânones fazerem 
ítatutos & poerem ediclos contra a liberdade ecclefiaftica,& por ex 
qucíltas maneiras conftrangerem as peflbas ccclcfiaílicascótribuir 
&peitar com elles. Por tanto ordenamos & mãdamos cj daqui crh 
diante nenhúa peflba de qualquer eflado,condiçam & preminccia 
cjuc fejapem cómunidade^villa, ou lugar de noflb bifpado faça efta 
tutos,& ordenãças,nem ponha edi&os^né defefascótra a liberdade 
ccclefiaftica^nemfaçamcotribuir,ou peitaremfeuspedidos&cótri 
buiçôes,às pcíToas ecclefiafticas, nem acerca difto façam né confintã 
fazer engano algum pêra que indirectamente fejam confira ngi dos a 
pagar. E fazendo o contrario as peflbas particulares que niflb foré 
culpadas,ipfo fafto, queremos que encerram fentença de excõmu- 
nbam.Eeltacidade,ou qualquer viIIa,ou lugar que niflb for outrofi 
culpado,ondeos fõbtedi tos,ott algú delles elliuer.ou forjpfo fado., 
fèjafogeito a ecclefiaftico interdito: As quaes fentenças não feram 
relaxadas fem que primeiro fatisfaçam com cffeito a injuria 6c da- 
no que niflb as peflbas ecclcfiafticas receberem. 

■" A 

^Que não façam audiências fteulares nas igrejas. 
CONSTITVIÇAM  SEXTA. 

^\Rdenamos &defendemos aos/Tiizcs,& afsi aos efcriuacs &pro 
curadores, & mais officiaesdájuítiça fecular,que não façam au 

Ciências nas igrejas 3 ou de feus adros, nem qualquer outro juizo, 
nem actos judiciaes, afsi como perguntar teftemunhas, ou outros 

— ferne- 

TtTÂQ 

fOHQ. 
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femclhãtes,ncm os procuradores procurem,nem osefcriuãesefcre- 
uáo,nem façam con'tratos,de vendas,compras,trocas,aforamentos, 
nem as eícrituras delles,nem mercados, nem camarás, eonfiítorios, 
ou concelhos.E fazendo cada hum delleso contrario o côdenamos 
cm dousmil rcis,ametadepera cera da igreja ondefe cometer a cul 
pa,& a outra ametade pêra que accufar.E ale diíTo declaramos efles 
juizos,a<5tos,& inquirições por nallos & de nenhu vigor ôc efFeito. 

^Que as pcjfoas acolhidas AS igrejas,OU adros nao[e]am tiradas 
dahi,nem lies lancem prifoss,nèm tomem os pre/os a nofia 

jujliça. 
-.   •"        CONSTITVIÇAM SEPTIMA. 
T)Eraqaiinmunidade deuidaâcafadeDeosfeguarde comoçó ?tr*9 
-*- uem.Ordenamos & mãdamos, que nenhua peífoa de qualquer /°«*« 
eftado, dignidade, oupreminenciaque íeja^ccclefiaftica.ou fecular, 
ou comunidade, ou concelho, feja oufado tirar contra fua vontade 
das igrejas,hermidas,ou adros,pefToa algua que a elles eftee acolhi- 
da & acoutada, nem lhe lançar priíoes nem cadeas, nem lhe poer 
guarda dentro na igreja, ou adro,nem lhe impedir o comer, nem as 
outras coufasneceflarias pêra a fua vida, & fuftentacam: E quem o 
contrario fizer,encorra ipfo fado, em fentença de excomunhão, ôc 
pague dez cruzados do facrilegio pêra noíTa chancelaria: ôc fe for 
cómunidade,ou concelho feja íògeito a ecelefiaffico interdito^ pa 
gue a dita pena. 
flEíealgujulgador,ouofficial da jufliça fecular tirar da igrcja,çu do 
adroforçofamente algua peffoaque aellaeítè acolhida,& cm fua li 
berdade pofb^paguc de facrilegio dous marcos de prata pêra a dita 
chácclaria,& o vigai ro geral.procedcrà côtra elle ate tornar a dita pef 
foaàigRJa,&nãoferâ abfoluto,atècócfFcito pagar a dita pena.Saluo 
fe aqllcqafsi eííiuer acoutado á igreja,ou adro tiuer cometido tal cri 
me,qué fegundo forma de direito lhe nãodeue valcr,porq em tal ca 
fo le poderá tirar,pronunciando que lhe não vai a igreja o noífo vi 
gairogeral,auendo primeiro&marioconhecimento fobreo cafo • 
com o dito vigairo geral fe for prcfentc;E não o fendo com o vigai 
ro,oucura do lugar onde ifto acontecer. Aos quaesvigairos defenda 
mos que nao afsiftam com ajuftiça fecular peta lhe dare a tal licéca, 

^ m H4 fendo 
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fendo o acolhido á igreja primeiro tirado & leuado à cadea,poreui-\ 
taremos os grandes incóuenientes & fraudes que neíle cafo.íe come 
te corra a liberdade da igreja,& por reíidirem ordinariaméte em to 
dasasfrcgueílasde nolTo bifpadoos vigairos que pode fer preferi— 
tes ao exame das culpas daquellcs q fe acolhem à igreja pêra juftamé 
te ferem delia tirados.E fazertdofe em outra maneira, queremos cj 
ajam lugar as penas deita conftituição, & que o vigairogeral proce- 
da como diro he.E porem fendo o cafo tal a que não valha igreja/c 
gundo forma do direito Canónico, em ncnhua maneira feimpidi- 
rà rirarfe o culpado liuremente da igreja. 

.   flEafsi mefmodefendcmosquenenhuapeíToa^oujuftiçafecularto 
* *     mealgú prefo porforca,ou manha ao noífo meirinho, tédo poder 

noíTo,oti de noífo vigairo geral pêra o prender.E fazendo o contra 
rio auemos por pofta em o que tal fizer, & nos que a iífo ajudarem 
aconfelharcm,&.fauorecerem,fenrença de excómunham mayor, ôc 
mandamos que pague cada hum vinte cruzados pêra a See ôc meiri- 
fiho cj o accufar.E tendo paga a dita pena,& o prefo entreguea nof 
íà juftica,os abfoluerao:referuando porem a nòs,oii a noílo vigaito 
geral aercícentat efia pena quando o cafo merecer. 

yVoque ham deguarâjr os quefe acoIbem as igrvja$><& o tempo 
quencllashamâe-eílar* 

CONSTITVIÇAM  OCTAVA. 
fer* o /^VRdenamos ôc mandamos que os quefe acolherem ás igrejas, 
pQuo.   Vacilem nellas honefta & rccolhidamenre &com toda a humilda 

de, como peífoasque ham errado. E fe algum dellesfair da igreja 
ondcafsieítJuer acolhido a fazer algum iníulto,ou injuria a feus 
imigoS; ou cometer delicio algum na igreja, por eíTe mefmo feiro 
feja lançado della.E mandamos aos vigados, curas, &thifoureiros, 
ou pcífoasque dasigrejas,ou hcrmidas(ondeiítoacõtccer)carrego 
tiuerem,fobpena de mil reis,pera cera da tal igreja ôc meirinho,que 
o faça logo faber ao vigairo pêra o lançar fora da igreja como yiola 
dores da honeftidade della,&os naõconfintam mais nella.nem em 
«feutra. ;E porem o dito vigairo geral fe auerà no lobredito de mo- 
do quefe arai hc aos perigos que poderá vir aos delinquentes lant 
çandoos fora da igreja. ^^ 
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jE porque muitos eftam tanto tempo nas igrejas recolhidos que 
mais parece tellas por morada,que por refugio de fuás peíToas.Man 
damos que ninguém pofTaeftarnellaSjpemfejaahi cófentidomais 
tempo quetrinra dias, faluoauendo pêra ifTonofTa licença, ou de 
noflo vigairo geral,a qual lhe não fera dada fem juftacaufa.Eo vi-; 
gairo,cura, ou thifourciro que ò mais tempo confentir,pague,qua£ 
trocemos reis pêra o meirinho. 

]Que nao comamjiem htbam}nemcanttm,>iem l adem t>iem façam 
jogos }ncm reprefmtaem nas igreja*,nem emfeus adi os* 

;^ai 

CONSTITVIÇAM NONA. 
DEfendemos a todas as pefíbas,afsi ccclefíaílkas comoíèculares, 

dequalquerqnalidade&condiçamquefcjam^ueemnenhú    eJA g 

caio comam, nem bebam dentro das igrejas, ou feus adros, por íèr " 
muito cíhranhado per direiro não fè ter muito reípeito aos taes luga 
res.E o que o contrario fizer,pagarà quinhentos reis. 
^Ifíb mefmodefendemos, conformandonos com o fagrado Conci       ^ , 

imaaés,como defendeo ditoConciIio,nem os leigos façaajunrame dàincd 
ros dentro delias (obre coufastemporaes, nem em ellasprofiem nê ca?jj?€ 

jurem,fobpena de pagar qualquer queo côtrario fizer em cadahúa **»** 
deftascouias duzentos reis. 

. «Defendemos mais que fe não façam em as ditas igrejas,ou hermi- 
das, reprefenta<.óes(inda que fejam da paixão de noflb Senhor lefu 
Chrifto,ou de fua Refurreieão,on naceça)de dia nem de noite fem 
nofla. efpecial licença,por rx&iitos inconuenientes & efcandalos que 
íèdiíTofeguem.E todo aquelle que em os ditos autos entrar,pagarà 
mil reis,& ie for peífoa ecclcfiaítica pagaràa pena dobrada.Asquaes 
penas deita conítítuiçam ferão Metade pêra o meirinho q aceufar, 
& a outra amerade pêra a igreja onde fe o tal fizer.E mudamos aos "       ^ 
vigairos, & curas que não querendooslegos pagaras di tas penas os* 
cuitem da igreja ate fatisfazerem. 
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% E bem afsi conformandonos com o dito CócilioTridérinodefen 

Sef-4* demos que nenhúaspcfloasde qualquer qualidadeôc cõdiçãoque, 
A".càl" fejam Te arreuam daqui por diãte apoeremeartas,reprefentações,. 

ou em trouas,ou em catigaSjpalaúraSjOu íenecças da fagrada Scriptu. 
rã^dizédoinfamias^ou tratado de coufas profanas,ou em feitiçarias, 
ou deuinhaçóesjou emcoufas deitaqualidade.E qualquçr q ocon^ 
rrario fizer,pagarà de cada hila das coufas que afsi fizerem dous mil 
rcis,ametade pêra o meirinho que o accufar,& a outra ametade pc- , 
ra obras pias,alem das penas em que encorrem per direito, ounol- 
fàsconftituiçóes era algus dos ditos caíbs. 

yQue as molberes façam fuás romarias de maneira que riao dnr- 
■ . mam f ora deJuas ca/as,isr que mnhuapejfoa durma nas 

t igrejas <sr formulas. 

CONSTITVIÇAM   DECIMA. 
Terto TVTOtoriohenao carecerc de màsfofpeitas & perigos de offenfa 
pm; i-N je 0eO5 &fcandalo do próximo às romarias que molheres ôc 

homes juntamente fazem a alguas igrejas, ou hermidas q eftão tam 
longe de fuás cafas que não podem no mefmo dia tomar a cllas,por 
onde lhes he forçado dormirem nos campos,ou outros lugares.Eàs 
vezes nasdicasigrejas Ôc hermidas, ou feus adros^gaftando as noites 
cmcomer,& beber,bailar,tanger Ôc canrar profanamente: & em ou 
trás coufas pouco honeftas.O que hc coufa de muitos exceífos ôc de 

■ fordes. Pello que defejãdo nós prouer a ifto comfaudauel remédio 
amoeítamos ôc encomendamos a todas as molheres que afsi offere- 
çãm ôc façam fuás deuações a noífo Senhor,& a fuaglorioía madre, , 
& aos fanâos que nuca lhes feja neceffario dormirem por fora,por 
fer iífo contra ahoneítidadea fua natureza & condiçam deuida. 
E mandamos cm virtude de fanftaobqfuécia afsi aos homes como 
as molheres de qualquer qualidade ôc condiçamquefejam, q nun- 
quadurmãem igrejas,ou hermidas por muitosinconuenienrcs que 

x do calfefeguem.EfealguépromJerdevclIar,outervigiliasemas 
ditas igrejas,ou hermidas por algua particular deua^ão^nòs pela pre 

•lente damos licença aos vigairos ôc curas donde iam freguefes quç 
poliam comutar os taesvoros&vigilias era outras obras pias^ou em 
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os cuprirem de dia por fcr mais feruico de noíTo Senhor 5 d c noite. 

. çEpêra milhor cumprimencodo fobredito madamos em virtude 
de fancla obedi encia aos vigairos,curas thifourcirosA mais peíToas 
que o tal carrego uuerem.que nas feitas & oragos das taes igrejas fc 
chem(nao ficando ninguém dentro)as portas delias & das hermidas 
antes dasAucMariasA não as abra fenão ao outro dia pela menhaa 
fobpena de pagar qualquer dos fobreditos que o contrario fizer,qui 
nhetos reis pêra o meirinho & obras pias.Os quaes pagara do aljube 
íe íe achar quealgus homes & molheres ficaram de noite nas ditas 
igrejas, ou hcrmidas.E alem diíTo ficará referuado a nòs,& a noflb 
vigairo geral poderdarmayorca%)fcocafoomerecer.Eamoe- Qnál. 
ítamosaosreligiofosdcftc bifpado,& mandamos como Delegado, Trid. 
que neítecafo fomos da SeeApoftolica, que guardem inteiramente *#" 
o conteúdo nefle./. I****** 

de oh fcr 

^Que tanto que/e acabarem os officios diurnosfecerrem as igrejas.        &Ct 

CONSTITVIÇAM VNDECIMA. 
/^Rdenamos & mádamosque depois que os officios diurnos fo- 
^-^rem nas igrejas acabados,os vigairos dellas,ou tliifoureiros,ou 
outras pcífoas que diíTo carrego tiuercm, cerrem as portas das dirás 
igrcjas,íaluo quando ouucr romaria à tal igreja,porque entam pode 
rão éftar abertas ate a tarde como dito hc. E nao confintam eraellas 
peíToasfeculares ir dormitou palrrar depois que forem cerradas. 
^Quanto a noite de Natal,& os três dias da fomana fanfta,fe guar 
dará o pio &re]igiofo coftume quefe niífo tem.Prouerfcha todauia 
quceftem nos taes tempos as igrejas bem alumiadas. 

yQue as molberesfe nãifiliciplinem publicamente}nem guardem 
o fepulçhro em trajos mudados, 

CONSTITVIÇAM DVODECIMA. Ttu ^ 

ALguas molheres efquecidas da honeílldadc a fua fraca naturc- pnoiom 
za&condiçam deuida&nccelTariafc diciplinamna fomana °"fy-^ 

íàncla, ou em outros tempos pcllas ruas, ou dentro das igrejas pu~ u*tZ*m 

*       ' blica- 
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blicameteA inda que vam com os roílos cubertos Ôc veflidos mu- 
dados(como codauia no andar ôc meneos do corpo ôc outrosjinaes 
moítrem ferem molhercs)dam com iífo occafiam a muitos depcc- 
car.E a il mefmas fe põem cm o mefmo pcrigo.Pello qual dekjado 
nòscuicarcrcandaloslprincipaltncntcnaqudlasobrasqucdcíiíam 
boas,& por mco das quaes pretendemos agradar Ôc aplacar a Deos) 
ordenamos,* eítreitamente defendemos às taesmolheres qlenao 
dici olinem pellas rua*,ou outros lugares públicos, né nas igrejas, ou 
procifsócs.E encomendamosàs irmandades da fanaa Milencordia 
deite bifpado que per nenhum cafo confintam na procifsão de quin 
ta feira da Cca/ncm em outra algúamolhcrcsdiciplinaréfc. Amoc . 

.t • fiamos porem em o Senhor às ditasmolheres que não deixem de fa 
zer cftas tam fanótas & proueitofas obras de penitecia. E q em fuás 
cafas,ou lugares fccrctòs,com prudecia,& com a honeftidade ôc de 
cencia quefe requere fem perigo feu, nem offenfa Ôc efcandalo de 

■, outros fediciplinem fomente diante do Padre celefiial,que vee no 
*      efeondido. 

Ssnodo ^Defendemos mais às ditas molheres que não guardem como ro- 
07^.   fto cuberto Sc defeonhecidas, o fanaoScpulchro em quinta feira 
€*P.*6. Dendoencas. E mandamos as peífoás a que ifto pertécer lancem cõ 
Adfin.  Jiligenciaforadasigrejasasmolheresqucotal fizerem. 

. yDaspe/fcas â que hedefefo e/lar nas Çapcllas moresJs chorou \ 
das igrejas quando fe celebram os officios diurnos. 

COKSST1TVIÇAM DECIMATERCIA. 

Tw T>Eraos facerdotes &peífoas ecdefiafficaspodercquietamctc ôc 
f**o.   A com deua^am celebrar os ofnciosdiuinos,&feçuitar o efcãdalo 

&toruaçamque fefegue dos lugares p#èra iífo ordenados na igreja 
-^. fe oceuparem per pefToas fceulares indeuidamente,& contradeter- 
No^ã, minacam dos íanelos Canoncs..(>denamos Ôc mãdamos/obpena 

• dcexomunhão^fofaaoincurr^qucpcílbaalgúaqucnãofor 
de ordcsfacras,ou beneficiados,ou religiofo,cucollegialdecollegio 
.Sc habito ecclefiaílico^não eftee na capella mòr,òu choro,emquãto 

' xieftcs lugares fe diífer miífa, cu fe fizerem outros officios diuinos: 
  ^    m ialuo 

* % 
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faluoas pefloasdcpucadas,ouncccírarias peraajudarca cãtar.cu ce 
Icbrar os diros officios diurnos, ou os que entraré na Capella moor 
co tochas ao Euangelho,ou quando começam a dizer,SanaQS,por- 
que naquel^tempo poderão eftar na capella(com tanto que dito o 
Euangelho,& acabado de confumir)fe fayamfora. E mádamosao 
Adayã &Cabido da nofía See,& a todos os vigairos, curas ôc capei- 
laes deite bifpado que dentro em vinte dias ponham na entrada da 
capella moor,& do choro de fuás igrejas hua tauoa em que fe decia 
rea prohibicam &pena defta conítituição. 

y£uefc naoencoftemaosakaresjiemponham nellescoufaalgua. 

CONSTITVIÇAM DE CIM AQVARTA. 

•A Os altares fobre os quaes fc celebra o corpo & fanguc de noflb ?er4 9 

•^Senhor lefii Chrifto fe dcue reuerencia & acacamento , ôc não pouo.' 
conuem que fejam por maneira algua profanados.Por tancodefen 
demos a todas as peíToas, afsi eccleíiafticas como feculares .que em 
nenhua maneira fe encoftem aos ai tares,nem ponham os brados en- 
cima delles,nem fombreiros,barretes/:apeilosjuuas,riem. outras coit 
íàs femelhantes, fobpena de cinejuoenra reis pêra o meirinho que * 
acciíar. 
çPermittimos pore que portam ter os facerdotes quando celebram 

% os barretes fobre os ditos altares, com tanto que os tenham de ma- 
neira que fe não cnxergucm,nem vejam em maneira algua, ôc apa- 
recendo encorrerão na dita pena. 

y£l* ninguém tenha particular ajfcnto m ig) eja. 

CONSTITVIÇAM DECIMAQ^VINTA. 
1\ /T Vitas peííoas toma nas igreja? (que a todos os fieis Chriflâos p g 

*• fam comíís) particulares lugares & aíTcntos, ôc tem nelles de Jíl ° 
continuo eftrado do quemuitas^ezes refeguem cfcandalos ôc pele Sjnodo 
jas.Pello qual defendemos que ninguém tenhadaqui em'diante nas fr**in.m 

igrejas eílrado, nem aííento próprio & particular, inda que feja fo- fLifm 

breasfepulturasde feusantepaíTados, mas q os lugares nellas(como     M# 

com- 
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QnclL cômus)fcjamdcquem os primeiroromar.Naotolhemospcrcque 
Trtd. Çc poíTam à igreja leuar cftrados,com ranro quefejam pequenos, Sc 
s'£* que acabada a miíTa os tornem a leuar pêra cafe,pera q a igreja nao 
C4/;8; eítècomcllesoccupada. O que como Delegado daSce Apoítolica 
tsynl mandamos aosreiioiofosdeftebifpado que também guardem em 
Mtspro feus morteiros & igrejas. 

fufra.        #4 TituloXVIII.Dos ornamentos do a!tar,& como fc H> 
ham de prouer & concertares altares,& igrejas. 

cQomo fe ham de guardar,{? ter limpos os ornamentos das Igrejas. 

CONST1TVIÇAM PRIMEIRA* 
->       W^^£Rdenamos& mandamos a todos osvigairos & curas, 
Cúés. t$7\W & a todos os ^ne de jBreÍas :cm í-cgimcnto.que procu 

* **■  ^V^^remqueruasigrejas.alrares^veííimenras^todososou 
lM&tnJ&iirosornamentos, liuros&coufasquefam ordenadas 
gjfâT©'^ pCra feruiço do culto diuino, eftern bem concertadas, 
]impas,& guardadas da maneira fegninte. Serão obrigados da pu- 

* blicaçaódefta conftituiçama tres metes terem todos nas fanchri- 
Aias das ditas igrejas, otiem cilas, onde não oiiucr fanchriílias húa 
arca boa grande & bé fcchada,& limpa,ou duas (fe húa não bailai) 
ou altmrios da mcfma maneira pêra guardar as ditas veítimentas,^ 
calices^roiflaes, & todos os outros ornamentos. A qual arca (fe aja 
não tiucrem)faramàcufta da fabrica da dirá igreja E nío tendo os 
vigairos & curas ifto comprido no diro tempo, condenamos a ca<Ja 
hum delks em quatrocentos reis pêra a fabrica da mcfma igreja 5c 
meirinho. ^ 
<E afsi ferao cbrigados os fobreditos %.pòr & fazer pôr cada domm 
go;ou ao menos de quinze em quinze diascorporaes lauados cm to 
dos os altares da igrcja,pallas pêra os cálices &fanguinhos.Earsi a por 
& fazer pòr de mes em mes.no pr^heiro domingoaluas,cVamitos,& 
afsi toalhas nos altares tudo limpo;& bem lauado: faluo fc quinze 

% dias antes,ou depois do tal domingo vier feita de noíTo Snor,ou de 
noífa Senhora.ou do fan&o de que for a inuecacio da igreja, por^ 

^ qu 
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que cntam fe porá tudo lauado no dia da fefta. 
«Eoscorporacs, palias, & fanguinhosfc lauarão cõfabao Ôc moco 
outra coufa,&por clérigo cóílimido em ordes furas &em.agoa cor 
rcnte,& lauandofe cm alguidar.ou cm outro vafo não feruirá de ou 
tra coufa algíia. Eaagoacom que os afsilauarem deitarão logo na 
pia de baptizar.E fera obrigado.aos lauar o thifoureiro fendo de or 
des facras.E náo.o fendo/) vigairo^ou cura da igreja. 
fEJe porá cada domingo bum pano lauado que eílee pendurado à 
mao^dirciradecadaaitardaigrejVmqueoracerdotcalimpeosdc 
dos q latia quando ha de entrar à íàcra.E afsi fe porá cada domingo 
na fanchriftia hua toalha lauada de linho de duas varas em cõprido 
cjue eflee pendurada;em que os facerdotes alimpem asmãosquãdo 
as iauam pêra ir dizer mifiarE também os miniuros que lhe ham de 
ajudar.As quaes cotifas & cadahúa delias osthifoureiros onde os ou 
uer ferio obrigados cumprir.E o fubthiíbureiro ca See fará lauar to > 
das as ditas co u£isaVfíiácuíta.E qualquer dos fobredirosej faltar em 
algua coufa deitas^fegarà cinquocta reis por cada vez pera o meiri- 
nho íè os aceufu/enáo pera a fabrica da igreja.E mandamos aos vi 
gairos & curas que fendo os ditos thifourciros negligetes na guarda 
deftaconítituiçam oscondenc na ditapena,mandando nacertidam 
que pairam pera cllcs ferem pagosdefeus ordenados as penas em cj 
encorrerã: fendo certos que não o fazendo afsi lhes fera eflranhado 
por nòspu noflos vifitadorescomo feu defeuido merecet. 
^E onde não ouucr rhifoureiro o vigairo;ou cura cumprirá o acima 
dito/obpena de pagar por cada vez que em algúa couía faltar fcíèn 
ta reis pera o meirinho. E mandamos que aja nasigrejas corporaes 
em abaftan^a ao menos pera cada altar dous,os quaes leram dolan 
da,ou lenço delgado.E^onde ouuer falta dcllcs/ni de toalhas,ou de 
algua coufa das fobreditas^sque diífo carrego tiucrem nollo farão    - 
a laber com tempo, pera que a curta da renda que cada igreja tem 
pera fua fabrica je proueja do n^eíTario. 

yDas hojltas zrpías dagoa lenta <& liwpe^a dos altares <& 
Igrejas. 

CONS^TITViÇAM SEGVNDA. 
0 Man- 

,-v 
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MAndamosqosthifouteiros de quinze cm quinze dias façam 

hoftiasboas & brancas,&peraiíToajaem cada igreja ferros de 
fazer hoftias,os quaes terá o thiíoureiro,ou que obrigado for guar- 
dados, & não fe fará com elles outra cou ia algua, E afsi mandamos 
que na fànchriítia eftee hu vafo que tenha o vinho pêra as miíTas 
muito limpo,puro,& bom,& que fe não digam com outro íènao cò 
cfte,por euitar defeitos que muitas vezes acontccem.E auerâ em to 
dos os altares eferitas as palauras da confagração, afsi da hoíiia co- 

% - mo de calex,poíias em hua tauoa que cfté diante do facerdote quã- 
doconíàarar. 
^E cadalabado os ditos thifoureiros alimparão muito bem os alta- 
res,/acudindo as toalbas/rontaes,& panos que nelleseftiuerem,&os 
retauolosdopoo/nayormentc ondeeftiuerofanctifsimoSacramé 
to,& alimparão os caftiçjaes,galhetas,& alampadas,& tellashão fem 
pre limpas ôc prouidas de bom azeite ôc feus pauios. 
çE afsi cada fabado alimparão os fobreditosibifoiíreiros as pias de 
aooa benta, 6c as terão prouidas de ilbpes ôc dagòzaimpa pêra fe bê 
zernoditofabadopuaodomingo.EacabadasasmiíTaslogocubrá 
os altares, de maneira que fiquem muito bem concertados E reco- 
lherão todas as veftimentas,calices/galhecas,miíTacs,& caftiçaes nas 
arcas, ou almarios q pêra ilTo hão de eftar ordenados na fanchriília, 
tudo bem concertado & a bom recadc,fobpcna de o thifoureiro q 
em cada húa das coufas que per eira conftituicão lhe pertencem for 
negligente,pagar por cada vez cinquoéta reis pêra o mcirinho.E on 
de não ouuer thifoureiro o vigairo, ou cura terá cuidado fob a dita 
pena de cumprir as coufas contheudas nefte./. 
^E encomendamos eftreitamente aos vifítadores q vifitãdo as igre 
jasprouejam cõ diligencia em todas ôc cada húa das coufas cóthcu- 
das nefta conftituição,& na precedcnt£& as façam cumprir,&: exe 
cutar inteiramente com as mais penas que lhe parecer. 

yQLuefefarà dos ornamento'"velhos, <sr de que maneira fe 
<   . terão as igrejas limpas.    - 

CONSTITVIÇAM TERCEIRA, 
^    « Orde 
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/"^Rdcnamos & mãdamos que fe em algíía igreja ouucr al^ús or 
^-^namentosquejanão fejã pêra feruir,afsicomo corporaes/an- 
guinhos.capas.veftimencas^mancosjeftollasjamitos, manipulos.toa- 
)has,não as appliquem a outro víb fccular ôc profano,mas ances os 
queimem na igreja, ôc a cinza lance pellocano da pia de baptizar, 
ou osfoterrem em húacoua cm hum canto da igreja E qualquer q 
o contrario fizer pague mil reis,ametadc'pcra o meirinho,& aoutra 
amctade pêra ornamentos deíTa igreja. E o mefmo farão âsimages 
que forem muito velhas & desformes. 
yE afsi mandamos aos thifoureiros(& onde os não ouucr)aos yigai 
ros & curas,ou aos que cífa obrigação tiuerem que trabalhe por ter 
as igrejas limpas,mãdandoas varrer ôc agoar cada nú fua igreja,chò 
ro,& íanchriftia duas vezes na íbmana á terça feira & ao íabado dês 
o primeiro dia de Mayoatee fim de Setembro. E nos outros tepos 
hua vez na fomana ao fabado,& farão alimpar o teito dccima,&as 
paredes das teas daranha húa vez de dous em dous mefes, ôc tudo 

■ifto a eufta de qjjem obrigado fpr,fobpena de pagarem por cadavez 
que iílo nao cumprirem cinquoenta reis perã o meirinho. 

yQue os ornamentos Cr coufas das igrejas mofe "Vendam ,nemetn- 
ptnbem,mmfc pojfam empreflarpêra jogos fecnlares. 

CONSTITVIÇAM   QJARTA * 

jT^Efcndcmos ôc mandamos aos vigairos,reâ:ores,curas, benefi- 
■*-^ciados& clérigos que não vendam, nem empenhem, nem per 
outro algum modo alheem os calices,cruzes,veftimentas bentas, li- 
uros,ou outros ornametos de fuás igrejas,ou alheas: ôc defendemos 
outrofi aos clérigos Ôc leigos que não empreftem dinhciro,ou outra 
coufa algua fobre os ditos ^rnamencos,nem os comprem,nem acei 
tem em penhor,nem per outro qualquer modo,nemdcm conheci- 
mento pêra o tal fc fazer. E qualquer peífoa que o cõrrario fizer fc 
for eccleíiaflica pagará do aljuh^ outras taes peças como as que YCH- 
der ôc empcnhar.E fc for leigo ò q c5prar,ou romar em penhor pa 
garà era obras da dita igreja trescruzados. Eaucmospor eftemef.* 
mo feito a ditavéda,doação,empreítimo,ou enlheaméto por nenhu 

*        v I &dc 
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«o-  ''    TÀtulo'.\%fDos Ornamentos do altar. 
&de nenhum effeito.E mandamos que todas as ditas coufasfe tor^ 
nem fem outro encargo algum de preço porque afsi fore enlheados- 
& fe demliuresáigrqacujásforé,ficandoa nos&emnollaaulen- 
ciaa noffo Prouiforreferuado,quandoo cafo cumprir dar liccça pe 
raquc o dito «npenhaméto,ou venda fe faça pêra be da igreja,qua 
do virmos que hc necelfario.E iíio nao fe entenderá nas vetaras 
que fe dão pêra enterramento dos clérigos, porque nefte cafo fe po 
deráodar,dandofe primeiro a efmollaà igreja donde forem. . 
«É mandamos que ostaes ornamentos & ceufas das igrejas (e nao 
empreitem pêra jogos algús & autos feculares,& o que fizer o con- 
trario ò aliemos por condenado por cada coufa que empreitar em 
mil reis pêra o meirinho & obras pias. ; 
«Equatoa empreitar os ditos ornametes & peçasaoutra igre,ape 

VeÍ"f' ra o culto diuino,mandamos fobpena.de duzentos reis q fe nao cm 
*** '* preltem na See,nem igrejas parrochiaes delta cidadc,nem das villas 
3 ou luares onde ha beneficiados fem noíía liccça efpecial/endo nos 
T»«'ri prefente,& fendo abfente de n ofoProuilor. E nos lugares onde ne 
'-• w» iihum de SósdtiuelHemHcença do v igairo da igreja donde os raes 

ornamentos forem. E acontecendo algum detnmcto no que fe em 
preftar,o pagara alem da fobredita pena á pefloa q os empreílou,h 
candolhe refguardado feu direito de pedir o dano a quem o fez. 

•Qjjefi naoalewitemiiamente altar jiemfe faça krmidade 
nono fem fer dotada,<? como bamdcejlar concertadas. 

CONSTITVIÇAM  QV1NTA. 
CEsundodireito^ninguem pode alcuantarakar,nemfazer,ouedi 
'-'ficarigreja, nem hermida,fem licença &authondade do prela- 
do Pello que conformandonos com clle.Sc com asconftituicoesan 
tiaas deite bifpado,defendemos & mandamos/obpena de excomu 
nháo,& de hú marco de prata pêra nofla chancelaria Sc meirinho, 
queneíte bifpado não feleuante nuamente altar pêra fenelle dizer 
miffa, né fe edifique de nouo igreja né hermida, fem noffaefpecial 

Vicença,& fem fer primeiro dotada de dote com que fe polia tultea 
tar. Eo dote fera obrigarfe o que a tal igreja, ou hermidaquizer 



Titulotâ.Dos Ornamentos do altar. rix 
edificar a fuítétar & repairar pêra fempre de todo o neceflario,pçra 
q pofla eftar como igreja & templo de Dcos, & pcraiftoapplicarâ 
logoalgúa propriedade quecada anno renda pêra iflb,dõdenÒ3,ou_ 
nofloJProuifor,ou Vifitador políamos prouer a dita igreja, ou hcr- 
midado necellaricyJo queíè fará hua efcritura;& fe porá no carro 
fio da nofla See:& o facerdote que nas taesigrejas,ou hermidas, ou 
altares celebrar pagara o diro marco de prata do aljube. 
fE mandamos que as hermidas que com deuida licença fe fizerem, 
ou ja eftam feitas eftc fechadas a),chaue;& có híias grades na porta, 
ou na parede pêra poderc fazer oraçãodefora, & a chaue terá o ve- 
zinho pêra iíTo fia Ridente que mais chegado eftiuer.O qual terá car 
rego de as abrir quãdo fe ouuer de dizer mifla,& todo o outro tem- 
po eftarão fechadas & co a janella.das grades aberta.Nas quaes her- 
midas áuerà altar bem concerrado;imagem, ou rerauolo,& toalhas 
tudo à eufta de quem as edificar,ou de quem a iffb for obrigado. ' 
^E noíTos viíiradoresquádo forem vidrar verão fempre as dicas hei 
midas,& as que nãoachareda fobredita maneira cocertadasj asma 
dem concertar a culta de quem direito for,códcnando aos culpados 
na pena que lhes judo parecer. E fendo cafo q as dirás hermidas cftc 
mal cócercadas ôc repairadas,& não renham bes pcra fua fabrica,nc 
aja herdeiro,ou pefTòa que feja obrigado as repairar & prouer doq 
conuem pêra eftarem com a decência deuida, os ditos vifiradores as 
faram derrubar,mandando ahialeuãtarhnacruz,& fazendo leuara 
imagem dofanc~to,oti fancla dectijainuocação era a hermida hum' 
altar da igreja da parrochia. O q aísi ordenamos por coitar muitos 
males, defacatos ôc ofleníâs de Deos q fe feguem das ditas hermi- 
das não eftarem como detiem Ea madeira, telha & mais coufas da <. a   - 
igreja,ou hermida derrubada fe poderá conforme ao Concilio Tri- cap.y* 
dentino dar, ou vender perrjyfos profanos, com ranço que nãofe- no fim» 
jam immundos 3c vijs. 

^Titulo XIX.Da prat!? bcs; & propriedades^» 
das igrejas. 

<J Qjtc fe pe^c a prata da igreja <s quem a guardaraa. 
CONSTITVIÇAM PRIMEIRA. 
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jvH5r£í3£^*£ Era que tudo o da igreja eílee abo recado, Ordena- 
pj Ll^Yg) mos & mandamos que toda a prata da noflaSee & 
£& \§£ójfy das outras igrejas de noflo bifpado, feja pezada peça 
JfTj 0P-5?5 por peça, & depois de pezada fe ponha toda em in- 
iSw^ér^ nentariocom dcclaraçam das peças que^fa"nr,& do» 
pezo que tem. O que tudo fe cúprirà ate a primeira vifitação da pu 
blicação deita, fobpena de pagar a peííba, ou peflbas a que ifto to- 
car quinhentos reis pera a fabrica da igreja & meirinho.Oqualin- 
uctario fe efereucrá noliuro do tombo da tal igreja, fegundo dire- 
mos naconftkuição feguinte.Oque afsi fe guardara nas mais peças 
que dahi em diante fe fizerem, & acrefeerem pêra as ditas igrejas. 
fE afsi mandamos q fendo o thifoureiro da igreja peffoa-obonada 
Sc fegura,& dado boa fiança à prata da dita igreja lhe feja entregue, 
Sc fe não enlejam entre fi hú beneficiado, cu freguês peíToa de bc 
Sc abonadaa quem fe aja de entreguar tudo porinuentario cõ boa 
fiança,a'qual ferádefaforada^ fe obrigarão os fiadores como prin 
cipaespagadores^afsinarão ao pee do inuentario. 

yQue aja liuro de tombo authentico em cada igreja em qneje 
ponham os bes delias. 

CONSTITVIÇAM SEGVNDA. 
INda que as mais das igrejas defte bifpado não té bes de raiz,toda 

uia pêra que cíTes que ha,eftem a bom recado.conformãdonos cõ 
as conftituiçóes antigas defte noflb bifpado.Ordenamos & manda, 
mosao Adayam & cabido danoíTaSee,& aos vigairos & beneficia 
dos Credores das igrejas q da publicação deita a hu anno, façam 
liuro authentico de tóbo em que aífentem todos os bes de raiz de ca 
da igreja,medindo as terras & hcrdades;cafas,& todas as outras pro 
priedades da igreja por vara de medir cmjargo &cuprido,poendo 

* as confrontações com que partem,& quem traz cada húa dellas,no 
meado íèus próprios nomes & fobrenomcs,& fefaó emprazadas e 
pefíbas,fe pêra fempre.Oqnal rób/;ferá feito per mãode notario,ou 
tabalião publico;ou eferiu ao date noíTo vigai ro geral,sédo reqridas 

^ • •>♦ as partes co que c6frôtã,& farão tresladar no dito tóbo as eferituras 
doa^ões&coufasperpetuasqtiuercnocartoriodeíTaigrejadeverbo 

adver- 
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•adverbu,de letra legiuel, & as próprias guardarão no dito cartório*. 
*0 qual rreslado fe rara em publica forma pello dito norario,tabaliã 
ouefcrinão na maneira fobredita.E quâto as elcrituras dos aforamê 

■tosja feitos não fe trcsladarão no dito tóbo, masguardarfèhambé 
no cartório das igrejas, poedo cada hua síímariamete eminuérario 
no dito liuro do tõbo-Pore quando daqui por diãté fe fizer de nono 
emprezamentoalgum^oufeinnouaralguapropriedadclan^arfcha 
a eícriptiira de verboad verbum,nodito liuro de tôbo per tabalião 
norario,ou efcriuão^cô medida & demarcação & cófrontaçôes,fen- 
do as partes citadas,& com rodas as mais folénidades neceffarias, pe 
raquelejavalioío. 
j/Em efte tombo fe porão também quantos benefícios ha nefla igre 
ja(fe for de beneficiados) cVquãtas capellas,& as inflituiçóes, funda 
çóes,& encarregos dellas,& quátos anniucrfarios,trintarios., miflas 
rcfporifSs tem;& os bés que peracuprimeto deitas coufas iam do- 
tados,có os nomes dos teítadores3mini(tradores, foreiros,& puíTnr- 
doresdos.tacs bes: &ifto em publica formapclla mefma maneira 
fobredita.E eftes treslados das dirás inftkuicòes &'fundações dasca 
pellasfejaa cuítadosadminiít_radorcs,perao que ferão confrangi- 
dos pello noíTo vigairo geral com penas 6c cenfuras. 
^frern fc porá no dito rombo oinuentario da prata>quc mandamos 
fazer na conftiruicâo precedenre. 
^E o collegio,oú vigairo que afsi o não cumprir,como pomos eftà 
ordenado neítacoííiaiição^ocõdenamos em mil reis pêra nofla chã 
cclaria&meirinho.Oque noífos viíkadores terão cuidado de execu 
tar^obriaandocom pena dobrada q denrro de féis mefes o cíípram. 
jjOutroíi ordenamos^que naSee & em cada hua das igrejas febredi 
ias no choro,ou farçchriítia fe ponha hfiatauoa.na qualfeefcreuam 
as capellas perpetuas,& anniuerfarios,miíTasJ& memorias,q e cada 
igreja fe ham de celebrar cfdizer, por quaefquer peíTcas q as dota- 
ram,ou daqui por diãte dotaré& os dias cm qas ha de dizcr.A qual 
tauoa o cabido^ vigairo & bú^eficiados,ou o vigairo ío onde não 
ouuerbeneficiadòs/eriobrígaàos a terahi poftada publicadadefta 
coffiiuição a féis mefes, & a fazer afsinar pello vifirador, Ôc eícriuáq, 
da vifitaçao quãdo forc ahi viíitar,pcra q fenão percão as memorias 
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dos fundadores.E achandofe mais as ditas igrejas íèm a dita tauoa, 
oufem ferafsi afsinada,per elTemeímofeito auemos o cabido & 
vigairo,& beneficiados porcõdenados em quatrocentos rcis,appli- 
cadospella fobredita maneira.     '/ 

^ Que em cada igreja aja arca em que as eferipturas delia O* 
otombo fejam metidos. 

CONSTlTVIÇAM TERCEIRA 
T)Era q o dito liuro de tóbo,efcripturas & papeis da igreja cílc bc 
•*• guardados,mãdamosq em eada igreja fe ponha húa arca onde a 
não ha,da publicação delta a féis mefes em que citem todas as ditas 
efcripturas:A qual tenha duas fechaduras differentes cõ duaschaues 
das quacs húa tenha o vigairo da igreja 3 & a outra o beneficiado 
jnais antigo, & onde não ouuer beneficiados tenha a arca hua íòo 
chaue>& eítee e mão do vigairo.E fe a igreja eítiuer em defpouoado 
eftarà em cafa do vigairo^ou em outra cafa abonada:& o vi£airo,oij 
beneficiados q niíto forc negligetes auemos por codenados cada hu 
em quatroectos reis pêra a fabrica da igreja & meirinho q os acbfar. 

**Titulo XX.Dos Dizimos,aforamentosí&: alie-; 
nâmentos dos beés das igrejas. 

nÇomo o Tono he obrigado a pagar os dízimos inteiramente. 
CONSTlTVIÇAM PRIMEIRA. 

Ndaque hemui notória a obrigação que opouo te 
de pagar os dízimos ordenados pêra fultentação dos 
facerdotes & miniítros do culto diuino^n ao faltam ai 
gúas peífoas que cegos com cubica & auareza deixam 
de pagar efta parte que Deos pêra íi reíèruou, dos bês 

que deu ao potio, & por ignorância procurada fingem não ferem 
obrigados pagarem dízimos de muitas coufas. E pêra que os que 
iíto fazem não pereçam em feu peccaío,& o mãdamento de Deos 
fc não tenha cm pouco, Ordenamos & mandamos aos redores & 
curas das igrejas, quefobpena de/pinhentos reis pêra obras pias 
& meirinho que no primeiro domingo de Iunho de cada húanno 
publiquem a feus.freguefesem fuás eltaçóes o decreto dofanfto 

>: Concilio Tridentino que fobreilto fala, cujo.treslado tirado de la- 
tim hc o íèguinte. ^Cap, 

i 
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yfapA i.Seff.i jAo Concilio Trtdenthio. 

^^J Am fe deuémfofrcr os que por diferentes modos procura não 
pagar as igrejas os dizimc^É3he pertencem, ou temerariamen 

te tomam o que outras pelípa^res ham de pagar & os çonuertcm 
emfeu proueito,poiso pagaméto dos dízimos he d eu ido a Deos,& 
as peflbas que os não querem pagadou ijffpedem aos que os pagã, 
tomam oalheo.Por tãtomada ofanclo Concilio a todas as peíToas 
de qualquer grão & condiçam que fejam a que pertence pagar dizi 
mos/jue daqui em diante paguem os que inteiramente per direito 
deuem á igreja cathredal, & a quaeíquer outras igrejas,ou peflbas a 
que legitimamente famdiuidos.E os que não pagam,ou impedem 
fe excômungem, &não fe abfoluaodeite peccado fem primeirofa- 
zerem perfeita reftitui^ão. Alem difto amoefta a todos & a cada hú 
pella eharidade Chriíraa)& pella obrigarão que tem a feus paftores 
não tenham por graue ajudarem largaméte com os bés q lhes Deos 
da aos bifpos & reótotes que tem igrejas de pouco rendimento,pera 
louuor deDeos,& conferuação da dignidade de feus paftores, que 
por clles trabalham & vigiam, 

^Qomofefarão os aforamentos>{?emprazamentos das coufas cíts 
igrejas ,& atee que tempo fe podem autorizar. 

CONSTITVIÇAM SEGVNDA. 
PEra que osaforamentos & alienamétos das propriedades & bes 

deraizdas igrejasdeftc bifpado(indaqfejammuitópoucos) íc 
façam com folénidade deuida. Ordenamos & mãdamosao Cabido 
da nofla See,& aos vigairos^reótores & beneficiados das igrejas que 
tiuerem algúaspropricdades_,& poífefsóeSjnãoaforem em maneira 
algua os ditos bes & poflefsóes/aluo não as podendo béaproueitar 
per íi>& íentindo(tomãdo primeirodiligéte & maduro cófelho)fer 
euidéte vtilidade das ditas igrejas fere cprazadas;ou aforadas: no ql 
cafo antes de as aforar porão aluaras nas portas das igrejas;ódc efta 
rão fixos ao menos por efpaco d e dez dias,de modo que pofla vir a 
noticia do pouo como as taes p\>priedades Sc poífefsòes fe querem 
emprazar,& aforar^feita adita diligencia nollo farão íaber, ou a 
noflbvigairo geral pêra vermos & examinarmos bem tudo. E fc4 
acharmos que acaufa de alienar hc jurídica daquellasque o direito 

14       Per: 
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permitte,mãdaremos paflar carta deyeedoria,pera que a pefToa,ou 
peflbasa q ifto for cometido, Yejam.ps bês q fe rrSrnde ajjpnar, Sc 
aquellesporque feham dealicnaj Éri^o for troca, & osapeguerh 
per fi mefmo peffoalmcte;&osfa|       «icrpello eferiuão da dita> 
veedoriacó todasasfuas pejjsnça&crcraiendo o numero,quantida 
de, & qualidade de cã^fcíflat-& as confrontações com quem par- 
tem, & a grãdurada )>0TOae,caíà,ou outra propriedadc,medindoa 
com declaração dç quantas varas de medir lcua em comprido & em 
]argo. Eaualiarao os ditos bes quato lhes parece em fua coníciécia. 
que valem(& também os cõ que fe ha de fazer alienação,fendo tro 
ca)& íe ouuer de fer aforaméto declararão quato fe merece & deue 
de pagar de foro em cada hú anno.E de tudo fe fará hú auto afina- 
do pello dito veedor, ou veedores & eferiuão, o qual có a dita carta 
q pêra iffo fe paífou fera trazido a nòs,ou ao-dito vigairo gcral,pera 
que vifto cõ o conhecimento da caufa & verdadeira enformarão de 
tudo,achando que fegundo direito fe deue fazer o aforamento, cÇ- 
caimbo,ou outra alienação dar liecça pêra íe fazer pella dita aualia 
ção mais ou menos fegundo parecer feruíço de Deos, bem,, & pro^ 
ueito da igreja. 
^E declaramos que auedofè de aforaste não poíTam aforar mais q 
em três pcfíbas,&não fecòte marido Sc molher por húa peflba,mas 
íè ponha o prazo em hú dellesq fera a primeira peflba,& nomeará 
a fegúda &c& que fe não faça foro de foro,& fenão portam aforar 
in perpetuum,nem às peíToas poderofas,ou outras que o direito de 
•fende,neper interpofta$peíToas,íàluofcndo os bestam (tentes que 
fe não ache pcíToa que os queira tomar fe lhos não aforarc pêra fem 
■pre.Eauida primeiro noíTa exprefla licéça pêra iíTo.Edepoisda dita 
licença fc poderão fazer os contratos cõ as partcs,em q fe fará men 
çam da dita veedoria &nofla liccnça,ou de noflb vigairo gera],&dc 
•claração dasdi tas confrontações & mídiçõesA farfeham duas ef- 
cripturas,húa pêra a partc,ontra pêra a igreja que fe meterá no carto 

• rio della,& pagalasha o foreiro anV..)as:& alem difto fecófirmarâ o 
«iito contrato dentro de hú anno per nòs, ou noífo vigairo geral 6c 

fe -vira pedir a dita cõfirmação hum beneficiado & a parte.E ambosju 
♦rarão primeiro aos fanclos^Euangelhos per íi;oupet feus fufficictes 
*--j /     -w •     procu- 
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procuradores que todo fe fez fiel Sc verdadeira mete fem malícia & 
engano. E com elTas diligencias lhe daremos a dita confirmarão a 
qualíc porànascoftasdambasas eferipturas. 
j/E quanto à alienarão per via de venda dos bés das igrejas moueisj 
ou de raiz de qualquer qualidade que fejam,de fendemos q per nc- / 
nhua maneira fe façam/aluo com noflaefpeciallicéça3ou de noflb 
vigairo^geraKa qual não fera dada fenao noscaíosexpreílosem di- 
reito.E as alienações feitas fem fer guardada cm todo a forma de-. 
fta cóíKtui^ãoaucmos por nullas& de nenhum vigor & effeito.E j 
as coufas alienadas em outra maneira, fe tornem liurementc ao di- 
reito & domínio da igreja com todas bemfeitorias que nellas fejao 
feitas,& a parte a quefor feito tal contrato,naofera ouuida em juí- 
zo nem rora deli c fobre cilas. 
5E os redores, ou beneficiados que não guardarem afcrmT2eIIí~ 
conílituiçao nas alienações que fizercm,alemdecncorrcrem nas pc 
nas do direito,auemos por códenados em dez cruzados pêra a chan 
cclariajOsquaespagarão^pofto que alienem comjuíla caufa,porque 
queremos que façam o que fam obrigados. 

yQue os aforamentos antigos fe prefume ferem jufiamente feitos. 

CONSTITVIÇAM TERCEIRA. 

Porque muitas vezes acontece algíías pefloas moítrarem cStra 
cos enfiteoticosantigamete feitos de bês eccleíiafticos não auto 

rizados^ confirmados,&fem as folenidadcs per dereito cm tacscó 
tratos requeridas,porcuja caufavem demandas & contendas,que 
rendo nòs niífo prouer.Declaramos que fefemoftrar que ha trinta 
annos que os ditos contratos fam feitos,& que per todo efíe cepo os 
enfetiotas pofluirco efles btçs conrhendos nos ditos contratos pacifi- 
camente per fi & per feus aBccccflbrcs, fejam auidosporvahofos & 
firmes^como fe autorizados & confirmados foífem, & nellcs a íolé- 
nidade neceífaria interuiefie^rque a diuturnidade de tanto tem- 
po,fegundo forma do direito a faz prelumir. 

E 

yDas coufas qaefe oferecem nas igrejas,ou hermidas. 
De 

> 
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CONST1TVIÇAM  QVARTA. 

DEfendemos eftreitamente &mandamòsfoBf5enadedous mil 
reis pêra a chancelaria & meirinho,a todos os vigairos, rcéto- 

res;ou curaj & beneficiados não tomem pêra fi.ncm tirem do ferui- 
.ço de fuás igrejas, ou hcrmidas os ornamentos que alguas peflbas 
nellasofferecercmpor fuadj^ação.f cálices, cruzes,images,coroas 
de noífaSenhora^veítidos pêra as images,toalhas,panos de cedapu 
de laã & outras coufas femelhãtes,que as taes peíToas^pãrécrqõrTc 
recém peraomaméto dos íanclos & feruiço das taes igrcjas,ou het 
midas.rNão defendemos porem que Te poíTamvcderasfobreditas 
coufas, ou desfazer pêra ou trás mais neceflarias ao feriyço das ditas 
igrejas,oiihermidas,auida primeiro pcraiíTo noiTa licéça,ou denof 

JoProuiforpuVifitadores.Eas pecas afsi offerecidas fe efer euerao no 
líuroíarabncada igreja, ou hermida.E vendendolè cõ aditalicen 
ça,fe eícreuerá no mefmo liuro o preço porque fe vcderam,& o pe 
ra que,pera que todo venha a boa conta & arrecadarão: & venden- 
dofe doutra maneira algúa peça das fobreditas,auemosa venda por, 
nenhúa,& a tal coufa fera tornada aigreja:& condenamos ao copra 
dor &védedor no preço da tal coufa em dobro pêra a mefma igreja. 

ifitie cada annofe tome conta da fabrica das igrejas <sr das 
; confrarias. 

CONSTITVIÇAM QVINTA. 
StirJt T^fOfagrado Concilio Tridentinohe ordenado que os admini- 
téf.9. *^* flradores afsi ecelefiaftic#s como feculares da fabrica de qual- 
?*}*£ querigreja,inda q feja cathrcdalyhofpital»confraria,ou outrosquaef 
nas ex quer lugares pios fejam obrigados em cada hum anno dar conta 
Tconí aos ordinários de fuaadminiftraçam& cargo. E pêra que eftetam 
Vaitlxí neceíTariodecrcrofedeèafua deuidaexecução,&asefmollas dadas 

- pelios fieis Chriftãosperao culto & hõrr? de Deosôc defeus fanftos 
ieaafteniífocomoconuem, mandamos ao noííovigairo geral que 

"    em cada hum anno rome conta da^ibrica das freguefias defta cida 
de pello fam Ioão.E o que fe ficar deuendo fará logo com cffeitoen 
tregar & meter na arca da fabrica que em cada igreja ha deauer cõ 
duas chaues, hua das quaes terá o recebedor & outra o eferiuão do 
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cargo. O que fe não entenderá no dinheiro da fabrica da Sec, poro 
na guarda deilefe fará o q temos ordcnado.E afsi madamos ao di- 
ro vigairo que em nenhum cafo dec licença pêra fe pedir pêra con- 
fraria algúa deita cidade qualquer q fejafem primeiro tomar conta 
do recebido ôc defpédido o anno atras. E não vindo os mordomos 
dar a talcóta,os conítrangerà a iífo com penas pecuniárias q appli 
cara pêra a dita confraria & meirinho^ com cenfuras fe neceíTario 
for, o que também fe guardara nas confrarias de fora da cidade, fe 
os mordomos aqui nclia viuerem. 
^E quãto as outras confrarias ôc fabricas de fora delta cidade, porq 
feria opreíTam obrigar os mordomos,^ recebedores a vir aqui dar yt- # 
cóta,auemos por bemquenavifitaçaofclhestome:(Sifocccedoem nJíx 
aquelleanno não fer vifitada a igreja,o vigairo,ou cura da igreja to trauag 
marà a dita conta da fabrica delia pcllo fam Ioão, & das còfrarias q *™ft* 
na dita fua igrejaouuer ate oito dias depois da feita de q he a cófra 2Í,Í,!* 
fia, a qual conta o viíitador quando for vi fitar examinara & veràíè 
eítá tomada como conué.E a dita conta pella íòbredira maneira to 
marãoos vigairos ôc curas de todas as còfrarias que em fuasfregue 
íias ouucr,& fatão có efeito entregar logo tudo o q fe ficar deuédo 
aos mordomos nouos fazendofe de tudo declaração nos liuros das 
còfrarias ode elle Ôc os mordomos aísinarão.E não querédo os mor 
domos paífados,ou outras pefloas que á confraria, ou fabricadeuã 
algua couía pagar,ou dar a dita cota como dito he,os euitarà da igre 
ja o vigairo,ou cura,& auifará ao dito noflb vigairo geral pêra q'co 
penas &;CéTurascõpellaaosfobredkosacupriroq aqui madamos. 
^Encomendamos muito ao dito vigairo geral & aos vifitadores fe- 
jam muito diligentes no tomar deitas contas,afsi das fabricas como 
das confrarias^ mandamos ao noíTo Prouiíbr ôc vigairo q perne- 
nhú cafo dec licéçapera fe pedir íèm primeiro tomar cota do anno 
arras.E aspefíbasque pedirem,indaque lejacõ licença do dico Pro 
uifor,ou vigairo geral íèm a cota fèr. tomada, encorrerão nas penas 
abaixo poítas na coníBtuiijãoprimeira do titulo vinte três aos que 
pedem fem licença. 

<  • — ^Titulo.XXI.Dos Tcítamcntosítf. * 
Con-Í 

*3 



-r 

i±ó. Tituh.ziJosTeSl amento si 
U Qomo os Clérigos podem teflar <s? dejpoer de fens bhfir qua?ido      f 

morrerem abinteflato quem os aueraa.       .    , 
CONSTITVIÇAM   VN1CA. 
Onformandonoscom o que nas cõftituiçooes antigas 
de noflbs predeceflbres, ôc pellos prellados deftesRey 
nos nefte cafo he ordenado, & em efpecial cõ a quali- 

m dade das rendas dosbeneficios defte bifpado q fam ta 
ténues que efeaflamente bailam pêra a côngrua fuftentaçáo dos bc 
neficiados Por onde rodo o que elles poupam hc comfe defrauda- 
rem doque licitamente configo podiam gaftar.Ordenamos.6c marj 
damos que faleçedo qualquer clérigo que tiucr dignidade, conezia, 
benefício curado,ou fimplez,de todos os bes,rédas & ordenadosq 
tiuer acquiridos dos taes beneficips>on por rezam delles tiuervenci 
dos,pofla liurcméteteftar& difpoer delles, fegundo coftumeimme ' 
morial defte bifpado. Porê primeirametefe pagarão de mote mòt 
dos ditos bes todas as diuidas neceflarias,& afsi direitos nofTos,efpe 
cialmente a lutuofa, & os danificametos que no tal benefício ôc per 
tenças delle em feu tempo fe fizeram,& afsi ferui^os & alimentos ne 
ceflariosySc outras quaefquer diuidas q o dcfun&ò deuia,& bé afsi 
fe pagarão as defpeíàs de feu enterrameto,& exequias,& outros of 
ficios que o.defun&c mandarem feu teftamemo.Enão mãdando 
fe fará conforme a qualidade de fua peíToa & bes que deixar. 
j/E falecendo qualquer dos ditos beneficiados fem fazer teftamentp 
nem difpocrdos ditos bes & rendas,entã herdallosham feus herdei 
ros,íeos tiuer,conforme ao curtume geral defte bifpado.E não tédo 
o ditodefu<5roherdeiros,ofuceífor do beneficio curado focederà no 
mantimento ôc ordenado que o tal defunâo tiuer vecido & lhe for 
deuidoporrcfpeito do dito beneficio.E o cabido,oucollegio,é cafo 
que o defun6to't*enhábenHicibfimplezfoced«ranomãtimento& 
.ordenado que o tal defun&o tiuer venctdo por rezão do tal benefi-: 
cio,por quãto nefte bifpado as.rendas dos benefícios íàó ordenados 

/<Ve- r q
ue elRey noffo fenhpr mãda daráomomeftre das ordés, osquaes 

fe pagam aos qnarteis,& depois dos benefícios ferem feruidos. 
, ^E quãto aós outros bes patrimoniaes,ou acquiridos por induftria, 
falecendo os ditos beneficiados, ou clérigosabinteftato, não tendo 

her 
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herdeiro:s,entam pertence a nòsdifpoerdelles,fègudo nos parecer. 
Poremferemos obrigado nós & o luceflbr do beneficio,& o colle- 
gio que leuar fua parte das rendas pro ratada pagar o que diífemos 
no principio defta conftituição que fe ha de fazer pella alma do de 
funfto,&fcu defeargo. 
^ EPêra milhor cumprimento deftaconftituiçãoo noflo vigairo 
getal tanto que falecer nefte nofíbbifpadoalgú beneficiado, ou cie 
rigo de qualquer qualidade que íèja terà cuidado demãdar fazer in 
uentario , emoqualfe efereuerão todos osbésdodefuncto pello 
miudo.E tomará o dito vigairo geral, ou mandara tomar pera nof- 
falutuofaa melhor peça dosbêsmoueis, ou ícmouentes que íègun 
do direito & curtume antigo nos pertence^ fe entregara ao recebe 
dor de noífa chancelaria.    - 

^TiculoXXILDos Teftamentciros, & execução^* 
dos tefta mentos. 

nQue os Tcflamcnteíros cumpram a "vontade dos defunBos de?iíro 
em hum anno tsr mes^ da paia queauerao riáo o cumprindo, 

Cr como fe fará quando o tejlador der mais tempo. 

CONSTÍTVIÇAM PRIMEIRA. 
^á£g?Ç Omos informado que muitos teííamenreiros cm grã- 
S*S$< de cargo de fòas confciencias,deixam de cumprir mui 

W r°s teítomentos & legados pios por muito tempo, por 
^5»^<w negligencia,&por outras occafióes &intereíTcs,porcu- 
i^&l&yiAp caufa as almasdos teííadores não fam focorridas co 
os íuffragios & obras que defpoferam cm fuás vitimas vonta- 
des, antes pella tal dillaçam fam muito defraudadas. E porque 
anos pertence fobreiífo proucr, mandamos a todos os refíamen- 
teiros & executores de t^ítamentos, que anendo pofsibilidadc 
pera cumprirem logo a vontade do defundofem mais dillaçam 
a cumpram, pois fegundo direito a iífo fam obrigados. E não po- 
dendo logo cumprir, cumpr^laham dojiia cm que o dcfunclo 
falecerahum anno ôc hum mes primeiro feguintc:& paliado o di- 
to tempo, & não cumprindo por clfe mefmo feito os auemos por 
priuados de qualquer legado,premio,ou fellario/jucpcllos taes de- 

#% functo* 
# 
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iqp Titulo.xiAos VTeflamenteiros. 
fundoslhes for deixado por afsi íèrefeus tcftamentciros.O qual íè 
rã entregue pormãdado donoíTo vigairo geral a hua pefíba abona 
da^pera fe mandar gaitar em obras pias como bé parecer ao dito vi 
sairo. E fc os ditos executores algua rezão legitima tiuerc por onde 
não portam cúprir os ditos teftamentos dentro do dito anno & mes 
a poderão allegar perante nòs,ou o dito noíTo vigairo geral,& ferão- 
prouidos como for juftiça.E nãoa allegando, queremos q(paflado 
o dito anno & mes, & não cumprindo a dita execução) encorram 
como dito hena ditapriuação do legado premio,ou fellarioque 
lhes foy deixado. 
^Saluo fe efles teftadores limitarem a Teus teftamenteiros mais tem 
po em que cumpram feu teftamento^porque em quanto o dito cem 
po durar>nãoferão conftrangidos a dar conta do que receberam Ôc 
aeípéderam,pofto q bé poderão fer cicados acabado o anno &mes . 
pêra fe perpetuar a jurifdicão. Mas feos ditos teftadores em fuás 
vitimas vontades diíTercm que fe os ditos teftamenteiros não pode 
rem cumprir o que per elles lhes foy mandado no primeiro anno cj 
o cumpram no fegundo,ou no terceiro.Em tal cafo íè os ditos tefta 
mcnteirosmoftraremque no primeiro annofizeram rodadilligen. 
cia & não poderão cumprir o que lhes foy mãdado,poder2o gozar 
doíègundo & terceiro anno/azendoelles roda a dilligenciaquede... 
ucnr,em maneira q por fua negligeeia fenão dilate a dita execução. 
^E declaramos que pofto que os teftadores diga fer fua vontade,^ 
íeus teftamenteiros não fejam obrigados a dar conta ao refido,toda 
uia lhe íèja tomada c6ta,& a de, & a tal claufula não valha couta ai 
gua^porque inda q o reftador poíTa per;.direito limitar mais tempo, 
do anno & mes, não pode mandar abíblutamente que fe não dee 
conta ao juiz dos relidos eccleíiaftico,ou fceular. 
çE pêra que as execuções dos teftamentos ajam cffeito,mãdamosa 
todos os vigairQs, recíores, & curas de nóflo bifpado^ em cada hu 
anno dem em rol ao vifítador,quando for vifitar,os teftamentosôc 
teftamenteiros de fuasfreguefias.E findo paíTado o anno & mes os 
cite que pareçam dianteonoíTojuizdosrefidosadarcôta,perao q 

>por cfta lhe damos licença,& mádarão a fee da citação ao noíTo pro 
metor da juítiça^com declaração q o]citaram pêra iíTo fem carta,cõ 

forme 
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forme a efta cõftituiçao.E qualquer vigairo, ou cura que afsi o nao 
cumprir, o condenamos por cada vez em quatrocentos reis pêra o 
meirinho &refido.E mandamos ao ditovifitadorquevifitandofe . 
informecomdil!igentiadosteftamenteiros.& teftamentos fefam 
cumpridos. 

yÇLue os ttjlamentelros ruopoffam comprar coufa algua dos defnn~ 
£Ios. E qut o Vigairo geral faça pocr aos ditos teflamentáros em 

inuentario os legados deixados aos menores. 

CONSTITVIÇAM SEGVNDA. 
T)Or íc euitarem inconuenicnr.es que fe podem feguir de pouco 
•*• ferúiço de Deos^ muito cargo das almas dos teítamenteiros, 
defendemos aue clles não comprem,nem ajam bes, nem outra cou 
fa algúa que ficar por morte dos teftadores,cujos tcflamenteiros fo 
rem, per li, nem interpoita peíToa pêra fi, nem pêra outrem, porto 
que os racs bés fc vendam por mandado dejuftiça publicamente,ne 
noflb juiz dos rcíidos lhes pofía pêra iíTo dar licença^nem os poflam 
áuer em tempo algum por algum titulo.E fazendoo contrario a c5 
prafeja nenhíía,& fc torne á íazenda do defunclo pera fe vedere ôc 
àproueirarem como dcuem,& o tal teftamenteiro percao premio q 
pcllo teftador lhe for deixado pera a fabrica da noíTa See.E manda 

. mos ao nofib juiz dos rcíidos q logo lhos tome & tire de podcr.Sal - 
' uo fe moftraré que o defundo lhos deixou por doarão em feu refla 
''mento/ni que era feu hcrdciro,& que como herdeiro os ouue. • 

^E quando o noflb juiz dos rcíidos tomar conta a algum teftamen 
teiro lhe tomará também eira, fe os legados deixados aos menores 
fampoítoseminuentarioda fazenda dos ditos menores, &náoo 
fendo os fará logo poer. 
^Eamcfmaidilligencia fe fora fobre as coufas deixadas em tefta- 
mentos às igrejas & confrarias ^mandandofe regiftrar no liuro das 
ditas igrejas & confrarias. ^ 

^Quando aexecução fica deuQlutáao%efido9comopQtmaaow/fo 
Vigairo geral riijfo. 

J:     ■>*    CONSTITVLCAM TERCEIRA. 

- 1- 
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ÍA.± Titulo.izJos Testamenteiros. 
QVando a execução dos tcílamentos ficar deuoluta aonoflo juiz 

.dos relidos por fe não cumprir dentro no anno & mes como 
dito he,íe o dito juiz dos refidos achar nos ditos teftamentos que 
os teftadores deixarão nell es declaradas ascoufasque feus teftame.n 
teiros aniam de fazer,afsi como dizer trintarios;ou miflas, ou fazer. 
efmolas a certas peflbaslogo.declaradas,o dito vigairo faràcumprii 
as ditas coufascertas que pellos tèftamenteirosnão foram cumpri- 
das/azendotudocfcreueraoefcriuãodantefi. 
^E quando os teftadores mandaram fazer algua obra,afsi como ca- 
pe!la;ou outra fcmelhãte coufa^o dito vigairo a dará logo de emprei 
tada pello melhor preço que poder.pera dentro de certo têpo fe dar 
de todo acabada.Efe mandar fazer outra certa coufa pêra qfejanc 
ceifaria dilaçam de tépo,afsi como caiar orfans & as nomearpou ou 

. trás femelhantcscouías.o dito vigairo fará depofitar o dinhciro,ou 
coufa neceflaria pêra le fazer em mão de hua peflba do lugar de 
melhor confeiencia & mais abonada que poderem acbar,& com to 
da diligencia & breuidade as fará cumprir. 
çPorem fe o teftador deixou em arbítrio do teftamenteiro as deípc 
fas q por fuaalma auiade fazer,ou algua parte de feus bêsappropia 
dá pêra remir catiuos, ou outras coufas incertas. O dito noííb juiz 
rnãdaràcumprir todo o que o dito teftameteiro não tiuer cuprido 
no dito tempo,conformandofe acerca diíTo(o mais que poder)com 
a vontade do defunclo. 
^E pêra milhor fe fazer mandamos que quando a/si o defunclo ma 
dar gaitar fua terça em obras pias o teftamenteiro mandará fazer in 
uentario authenticoperque fefaiba o que nellamóta,& as peçasq 
redellavenderemperacumprimentodoqiieodefunclomãdou,fe l 
venda nas praças 8c lugares públicos perãte o tabalião pnblico,ou cu 
ra do lugar,ou teftemunhasjde que tr^rà certidão o dito teftamêtei 
ro pêra luas conras,& fem ellanão fera cridop& pcllamefmamanei 
ra fera obrigado trazer certidão das dcfpefas que fizer,afsi das que o 
defunclo mandou certas,como dÉs q deixou em arbítrio delle tefta 
menteiro,feitas perante tabalião publico,ou perante o curapou tefte 
munhas^ôc doutra maneira lhe não feram leuadas em conta. 

% 
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''Vitulo.22.dos tejlamenteirosl ■ IA.? 
1 -   y&o modo que/e ter A quando o te/famenteiro executou o teftamen 

to dentro doanno O* mesjtsr pede quitação. 
CONSTITVIÇAM  QVARTA. 

T)Orqúefègundo forma do direito executar as vitimas vontades 
•*■  dos defundos, afsi pertence ao foro ecclcfiaftico como fecular. 
E os que primeiro mandam citar ficam juizes deíTas execuções per 
via de preuenção; & as vezes acontece que algum teftamenteiro he 
tam diligente em cumprir o teftamentosque quer dar conta dentto 
do anno Scriíes. Ordenamos & mãdamos q o poífa fazer& aucr fua 
quitação,com tanto queojaçaperante o noíTo vigairo > & o jujz_ 
dos refidos fecular juntamete,& dentro do anno & mes a nso pocíe" 
rá dar perante cada hum delles fomente,& dandoa feja nenhua,& a 
quitaçãoq ouuer lhe não feja guardada:ãtes(paflado o anno Ôc mes) 
lhe fera tomada outra vez conra de nouo com o íe nu nca lhe fofa to 
mada,& lhe feràmandado executar o dito teftamento pellovigai- 
ro, ou juiz fecular qual o primeiro fizer citar pêra ifib. E a quiraçso 
ejuefe ouuer de dar dos teftamenros cumpridos dentro do anno & 
mes, onde concorrem o noífo vigairo &juizíêcular,fedaràhua de 
hum teftamento pello eferiuão do vigairo^óc outra doutro teflame 
to pelloefcriuao do juiz fecular. ' 

npa maneira que hao de ter os Curas/s outros quaefquer dertgos cm 
fazerem os teflamentos daspcfíoas que lho requerem. 
CONSTITVIÇAM Q^VINTA. 

DEfejando atalhar aosinconuenientesP& efcandalos,& mao exe 
pio que fe podem caufar de os clérigos fazerem teflamentos a 

algúas peíToas em que fiquem porteílamenteiros^ou herdeiro^aue 
mos por bem que daqui em diante nenhum clérigo de noífo bifpa 
do faca teftamento em quc^lle fique por herdeiropou teftamentei- 
ro/obpcnadecinquo cruzados do aljube: ôc quando fizer algu per 
que o teftador mande dizer trimarios & miíTas por íiia alma na igre 
ja onde elle for redor,ou cura, ferà de maneira que feja oqueman 
da fazer conforme à pofsibilidadc ôc fazenda do teftador ôc dos fi- 
lhos poucos, ou muitos que tiuer.E o que o contrario fizer, fera ca- 
ftigadofecundo fuaculpamrrecer. - 



i±6 Timlo.iidos tejlamenteirósl 
yVe como/e hao defa \er as exéquias <úr enterramentos dos qut ^ 

morrem abinteflado. 
CONSTITVIÇAM SEXTA.    ■ 

COnforme he a dircitoquc quem na vida riuer carrego da alma 
do freguês, depois da morte tenha delia mayor cuidado. Pello 

que ordenamos, que mortendoalgua peíToa abinteítado,o redor, 
ou cura donde o tal defunfto for freguês lhe faça feu enterramento, 
mes & anno,fegundocoftume do tal lugar,& a qualidadeda peíToa, 
& apofsibilidade da fazenda ,*& numerodos herdeiros que lhe fi-. 
cam,& não o querendo os herdeiros afsi cumprir,ferão conftraogi-- 

,',    dos a iíTo com as penas &cenfuras que bem parecer. 

^Dos ^e/critos impetrados da See /poflolica fera comutação de 
vitimas Vontades. 

CONSTITVIÇAM SEPTIMA. 
Stfti /^Onformandonos com a difpoíiÇãe do fagradoConcilio Tridé 
up.6. ^-Arno, noteficamos que qualquer peíToa que trouxer referito, ou 

difpenfação da See Apoftolicapcra commutação de vitimas vonta 
des,os não executarão fem primeiro fere examinadas por nós,como 
delegado da See Apofíolica pêra efte cafo,& cornaremos fumario co 
íihecimento delias, &faberemos de fuás fuplicaçócs fe expremirão 
nellas algua falfídade,ou fe callaram a verdade.E não o cumprindo 
afsi,auemosastacs execuções por nullas,& por códenadas cadahua 
daspeífoas que afsi o não cumprirem cm dons mil reis,ametadc pe 
ra a chancelaria,& a outraametade peta o meirinho, ou peíToa que 
asaecuíar. 

^Titulo XXIII. Dos que pedem, pregam,& celebram fem licença, 
ou fem ella comem carne nos dias prohibidos. 

mQuefe mo conjtntam ccbacoruosjiem admitiam petitoriosfem 
licença do Trefiado. 

CONSTITVIÇAM PRIMEIRA. 
Lgus echacoruos en^anadorcs,& que pedem pêra lu- 
gares pios(poípofto o temor deDeos) ou fam publi- 
car falfidades,& pregarabuíbes, 5c viam dccautellas 
pêra enganar a gente,& lhe tirarem perinuençóes 

V 
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Titulo-i^Jos que pedem & celebram.      t\y 
aseímollas. PelkTque defcjãdo nos atalhar ã cftes males,conforrnã 
donos com o fagrado Concilio Tridcntino. Mandamos ao noíTo s*ft <• 
grouifor, ôc aos vigairos, & curas de noflo bifpado, que daqui cm "•*'c 

diante não recebam/nem confintam osdirosechacoruos, ou pedi- J^ 
dores vfar das coufas fobreditas em fuás igrejas,ou freguefías, nem 
pregai las por maneira algúa. 
^Ebemafsi não confemiráo algum petitório geral em todo obifpa 
do,ora fejapera o bifpado,ora pera fora dclle/em lhes primeiro ler 
moílrada noífaefpecial liecça per nos afsi nada & fellada de nó (To 
íèllo, Ôc paífada pella chancelaria- A qual licença guardarão na for- 
ma, & a peffoas ôc cafo, & tempo em que falar fomente, & não fc 
dará fee a nenhnm treslado delIa,pofto que feja em publico. 

. «fE ordenamos que fe pera algum mofteiro de frades, ou freiras, ou 
cõfraria do Rcyno,c6cedercmos licença pera fe pedir nefte bifpado 
(o que nunca fe fará íèm jufta caufa & muy bem examinada) fe po 
nha nella q os frades meímos per fi peçam as efmollas,o per fami- 
liares feuscomenfaes,ou perpeífoas tacsqueclarameteconírefaze 

. íem.iflopercharidade,& não per pacto que fobreiífo tenham fei 
to,ou,per algum interefle q dahi pretendam.E pera melhor cum- 
primento diíto mãdamos que nas licenças que fe paífarem pera os 
taes petiroriosy vão logo nomeadas as peífoas que hão de pedir, ôc 
pedindo outras encorreram nas penas abaixo portas aos que pedem 
íèm licença. •   ■    • 
^Equãto aos petitotios dos catinos em todo o bifpado, & das cafas 
dâ.mifericordía cada húa em fua comarca,& da contrariado faneco 
Sacramento na própria frcgueíia(ondea ouuer) Sedado faneco do 

• orago da igreja, & afsi dos fieis de Deos cm cadafreguefia, auemos 
por bcmfefaçam fem mais outra pronifam de licença,com tantoq 
as peífoas que pedirem na (Jya própria freguefia pera as ditas cõfra- 
riasdella,o façam de graça por fna d cuação,íemlcuaré premio né Concil. 
inrercífe algum por iffo, porque lcuandoo, encorreram nas penas TnL 
abaixo declaradas dos que pedem fem licença. rí:u'c: 
^Ebe afsi auemos por befe poífa pedir pera peíToas necefsitadas y<^ 
q o vigairo,oucuraencomédarácftação,nomeãdoapeflba,ou pef 
foas que ouucréde pedir açfmolla.E o que afsi fe tirar fé entregará 

.     \ ^*Stl Kl       logo 



14.8     Titufo.i^dos que pedem & celebraml 
logo à peflba pêra quem fe pedir, fobpena de quem a efmolla detí-. 
uerpagarquinhcnrosreis. ;:• 
j?E todos os mais peei tórios remetemos aojuizode noflb Prouifory.. 
ao qual mandamos que quando derficença paapcHírem pellasfre 
guefias deftacidade,,ou fora não dec maisq pera hua f regue fia atee 
duasjporqnecomrezão fe podem queixar os próprios freguefes q 
os eftranhos lhes ti ram as efmollas. E a licença que der fera in ferip- 
tis,afsinada por elle,& debaixo de noflb íello. 
çE qualquer q doutra maneira pedir,conforme às conftituiçõcs an* 
tigas defíe bifpado,& ás de noflb Metro poli tano^mandamos q íeja 
prefo per noflb meirinho,ou pelos vigairos & curas ôde não eftiuer 
o noflo meirinho,& enuiado a noflb vigairo geral,&do aljube étre 
Í>arátudoo qleuouper rezão dosditospetitorios, & não ícrà íblro- 
em noflb efpecial mandado pera lhe dar mos mais pena qnefegun 

do a qualidade do cafo,& de leu excedo merecer.Efe o noflb meiri 
nho o prender &accufar,aja a terça parte do que lhe for achado qrie 
pedio.E asoutrasduas partesfejão pera os pobres do hofpital defta 
cidade,& ferlheha logo toda a fazenda embargada per noflbs offi- 
ciacs,& pofto em recado atee fer feito cumprimento dejúftiça. 
^E porque acontece muitas vezes os pedidores/endo paflado o te- 
po das licenças que te pera pedir, ou fendo rcuogadasvfar rodauia 
delias & enganarem o pouo, auemos por bé que não peçao mais q 
o tempo cótheudo nas ditas licenças.E fe ncllas não for expremido 
tempo,não peçam mais que perhuanno fomcnte.Edahi pordian 
te não fejão admittidos a pedir por ellas.E a noflb vigairo & yifita 
dores encomedamos muito que tenham grade vigilância em fazer 
guardar eira conítituição,cafligando os recrores & curas que achare 
que confentiram os taespeti tórios contra forma delia ,ôc lhes da- 
rá m com rigor a pena que íiia negligencia merecer. 

^Dos que pregam fem lictnca doTrcLide. 
CONSTlTVlÇA^vd SEGVNDA. 

Sif * T)Orque de pregarem pefsoas que pera iflb não tem fuffíciencia, 
*Mj**> ■*■ ôc as qualidades que requerem fe feguem muitos danos, confor 
c^ ^mandonos como direito,,& cm cípecial com o Cocilio Tridcnrino 

fV^^s Man- 
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Titulo.i^dos que pregam <&cclébram.     iJN? • 
Mandamos aos vigairos,recl:ores,&' curas que não cófíntam pregar 
cm fuás igrejas peífoaalgua de qualquer qualidade q feja,fcm lhes 
moítrar primeiro noffaliceçaefpecial pêra pregar,a qual fe nãocòn 
cedcràfem primeiro o que quifer pregar não fer examinado & apro 
uado pêra iflo.E pregando algúa peíloa cótra fornia deita' còíritui 
ráó,pagarâ por cada vez quinhentos reis pêra a fabrica dá noíía Sce 
& meirinho.E fera prefo no aljube quinze dias,ou maisfc ntíspare- 
cer. E a mefm.i pena de dihheiroaucrà o vigairo, ou cura que con- 
ientir a tal pefToa pregar na Tua igreja. 

^Vo* que celebram fem licença- do prelado 
CONSTITVIÇAM TERCEIRA. 

/^Onfòrmaridonos co o fagrádo ConciliaTridcnnnd defende- 
remos a todos osyigairos,curas,thifoureiros,& peflbas a que iílo Sef'** 
pertencer que não cdnfíntarrt em fuás igrejas clérigo álgum,cu reli- c' '** 
^ioíb de fora do'bifpado dizer miífa, ou rniniítrar álgú facramerito 
lem licença nofla.ou de noflo Prpuiío^poíto qrraga dimiíToria de 
Teu prelado,por quatopeTa^vIardclla ha de fer primeiro vi ira & éxa 
minada.E qualquer facerdoteque contra forma defla conítituiçâo, . 
.cuíãr de celebrar, ou adminiítrar algum facramento, fera preío ôc 
do aljube pagará quatrocentos reis, & o que ao tal der guilamento/ 
pagara ametáde da dita pena pecuniária. 

^Da licença com que os doentes que nao eftiútrtm cm cama pode- 
ram comer carne em dias prohibidos. 

      CONSTITVIÇAM QJARTA. 
Ç\ Valqucr peílba a que parecer q por fua indifpoísiçao tem ne- Terá $ 
^-* ecísidade de comer carne na CorefmacV outros dias em que zpouo. 
igreja a defende, nao citando doente em cama, auerâcertidão do fi- 
nco, emquc declare pcrj&Vamentoaneccfsidadequetcm: Aqual 
aprefentaràanòs,oua_nofloProujfor,&comellalheferà dado liei 
ca no modo q bc paFccer.Reí%uan^o fempre as feitas feiras quãto 
for pofsiuel.E fe osq viué mais de híu legoa deita cidade riueré ne- 
cefiidade de comer a dita carne per.efpaco de oito,ou dez,dias,aprc 
fentarãoa tal certidão dofiíico, ou cirurgião aofeu vigairo,ou cura 
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ipa 7'ituh.i<\.dos facrilegios*.'' 
quelhepoderàdar a dirá licenca,E não auendo fifico,ou drurgláo-"A 

húa le<*oaaoredor,poderão pellodito repo dcoito,ou dez dias oçi 
vigairos& curas dar as taes licenças fem mais-ccrtidao de fiíícoás- 
pcíToas que lhes parecer, fpbre que lhes encarregamos as confoien- 
cias.Poremos vigairos& curasdasigrejasqeftamdabandadonao 
te poderão dar as ditas licenças-pêra comer carne pello tempo que 
lhes bcmpareccr,asqiiacsfcrampcrefcEÍto,&perellesarsinadas.E. " 
fe-algila pcíToa(nào citando doence em cama} comer carne no dito 
tempo, fem a dita licença, procederfehacontra dia grauemente c&:>; 

o caíligo afua culpa deuido. 

TímlòXXIIII.DosSacrilcgbs. 

^■Vapem que auerum os que cometerem osfacrikgsos aqd' 
'   contheitdou 

CQNSTITVIÇÀM VNICA;  • 
" !w$^Jtl^ *^aSuc per direito fam portas grandes penas &cxcõ 

fô^  T  XQ munhóes aquclles que na igreja,ou feu adro cometem 
**w  ^"' §\í delicio:ou q nas*peíToas ecclefiaíHcas põem mãos vio 
IÇ/íCQ^Í^ lêtas,comotodauianãoeftà determinada apenaqhão 
WcO-íW je pagar, muitos não arreceã de cair em femelhantes- 
culpas. E qtedo nòs a ifto prouer, ordenamos & mandamos q todo 
aqlle q na igrejapu adro marar,ou pofer fogo,ou quebrar lacrado,'  * 

Cmar - por ta,pare demarca,, ou fechadura per força^ou dclla(contra vontade 
*drfe*l daqlle q o carrego tiucr)pcllo dito modo algúa coufa tomar, pague 
ttm na Pc"° íacrilcgio dons marcos de prata pera a nofla chancelaria. 
tonft.u ^E bem afsi qualquer pcíToa cccleíiaftica,ou fccular que com perpe 
MUA) fuafam diabólica poíet mãos violetas em clérigo de ordes menores •" 
das e^ p0r £u habito & roníiira por tal for conhecido, pague de pena de 
trtuag j^çriíegio quinhcrosreis:E fe pofer mãos violetas cm clérigos de or 

dés íacras,pague dous mil reis. E fe as pdCer em íàcerdote de miíTa,   - 
pague quatro mil reis. E não ícram abíohos da excómunham, atee  •■■' 
jião pagar as ditas penas pera a char£;laria,cbmo dito he. 
5/Porem ficaráfempre em aluidrio do vigairo geral poder arbitrar 
mayorespenas(& não menores) emcadahumdostafoscõtheudos- 
neííacon(lituição(& em quaefquer outros aqui não dcclaradosem'   y 

que 
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Titulo^das excommunbocs 171 
qae fe cometer (acrilegio(fegundo a qualidade das peíToas1& done 
gocio,& circunflanciasdelle. 
^E mandamos aos vigairos ôc curas q façam fernprc faber ao noífo 
vigairo geral, prornctor,ou.mcirinho,os /acrilegios,ou injurias que 
fe fazem nas igrejas.Aosquaesprometor,ou meirinho fe aceufarern 
osfobreditos delinquentes, damos a quarta parte das penas cm que 
clles forem condenados. 

>*Titulo.XXV.Das cartas de exc5rnunháo,& dos 
que fc deixam andar excomungados, " 

^Qjiefe não excomungue fem juf a caufay& bem examinada. 
CONST1TVIÇAM PRIMEIRA. 
Om muita temperança,'& grade confideraçâo fe deite 
vfarda excómunháo,porque alé.de ellafer grauc pena 
pêra o que a padece, a experiência enfina que fe per.le 

m uescoufasfe paffa,maisfe defpreza do que ie rcme,& „ 
mais dana do que aproueita. Aoquc refpcitandoo fagrado Cócilip $e5'l%* 
Tndcntino ordenou que as cartas de excomunhão qlecoiturnarn j/ 
paíTarpercoufaspcrdidas,ou furtadas/iinguernas poflacmnenhu f0Tnta 

cafo paííar fenão o bifpo.E nem indaelle por qualquer coufa fenão 
com caufaperelle mcfmocom dilligcncia,& grande madureza vi- 
fta & examinada , que.o moua a ifTb. Pello que antes que fc conce - 
dam fe terá rcfpeitoà qualidade da coufa, &: do lugar ,& tempo, & 
peíToa,& a caufa porque fe pedem. 
tCom o que nos conforrnando^mocftamos & mádamos ao noílo 
Prouifor<5cviga]roger^^3càsj)eíToas quc^de.nôstiueremjtirdicão 

~pê7a excomungada não exercirem por qualquer contumacia,& de- 
fobediencia fenábcom caufa, vendo primeiro fc ha outro meyo co 
que o delinquente fe caítygue & remedee,fcgundo diipofieEo do di Polu- 
to Concilio. lar *ci 

uQut clat fulas kuara a a^a de excomunhão fir como fe aucrao 
05 Curas com a âentmáaão^ nslituicão queporetias 

fefi^er. 
CONST1TVICAM  *SEGVNDA. 
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lyz Titulo.zj das excommunhqés 
f~\ Rdenamos & mãdamos que as cartas de excomunhão que íc' 
v-^ paíTam porcoufas perdidaspu furtadas, leucm claufula q que 
a dita coufa tomou dentro em íeis dias a reftitua por íí, ou per ou-. 
trem a (eu dono. E encarregamos às cófeiencias das terceiras peflbas 
a que fe entregarem as coufas leuadas que as rcftituam a feu dono, 
fem defcobrirem as peflbas que fazem a tal reftituição.E toda a pef 
foa que íouber parte da coufa que fe tomou , dentro cm o dito ter- 
mo o defeubra nos cafos q he obrigado/ecretamete ao cura da fre- 
guefía, ao qual encarregamos a confeiencia, & lhe mãdamos q com 
todo o íegredo recebaas taes denúciaçóes>& por fua carta cerrada 
&ab5recadoofaçafaberao noífo vigairo geral pêra determinar 
acerca da tal reftituição o q lhe parecer mais fèruiço de noíTo Scnor. 
Eiílo sedo enformado q a tal coufa na he inda rcftituida a feu dono 
Eos vigairos 6c curas terão cuidado de declarar & eníinar a feus fre 
guefes como hão de reftituir a coufa aihea,& a obrigação que hà pe 
xa iflb^ que inda que fenão paflem cartas de éxcómun hão por cou 
fa de pouca valia,que nem por iíTo ficam defobrigadas as peflbas cj 
a tomararmon fizeram dano, de reftituir & fatisfazera feus donos. 
yE por efta nofla conftituição auemos por bem q o dito cura pofla 
abíbluer da tal excomunhão em que encorreram as peflbas que to- 
maram a coufa alhca,querendo reftituir a coufa a feu dono, ou fta 
jufta valia,atKc$ de o negocio hir perante o vigairo gcral.porque de 
pois ficaria tal excomunhão referuada pêra não poder abfolucr 
delia o dito cura como fam asoutras excomunhõesordinariamen- 
te.E tudo ifto o curadeue declarar em fuás amoeflaçoes. 
^E quando o vigairo geral for informado pellas teftemunhas q íai- ' 
rem a carta de excomunhão que fe pode prouar ííifficientemete que 
acouíaalhea tomou,oufczdano.Emral cafo apeflbaa que a couía 
foy tomada a poderá demãdar por meo do prometor da juftiça/en 
do primeiro aparte requerida que fatisf^ça fem cótenda dejuizo. 
E a caufafe tratara fumariamente,& concluirá a petição, ou libello 
que a parte que tomou a tal confapu fez o tal dano feja cóílrãgido 
liraríc da excomunhão em qne eftà por não reftituir o alhco,&que 
fe abfolna da excomunhão em que tem encorridorou demandará a 
jouíã tomada, ou dano que lhe foy feito no juízo fecular ciuilméte, 

dando* 
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Titulo.is.dos excomungados. íj? 
dandofelhe a copia das teítcmunhas que Pairam pella carta de excó 
munháo. 

çD.i pena que auerao os feadms <&• txhfiajlkos exco- 
mungados. 

CONSÍTITVIÇAM TERCEIRA. 
Vitas pefloas nefte bifpado fem temor de DeosA da infâmia 
que poriíTo encorremfe deixam andar excómíígados decla- 

rados, nao confiderando a pena de excomunhão fer a mayor que 
ha na igreja de Dèos(porque priua da participação dos facrametos, 
ôc fuffragiosdelIaA da comunicação dos fieis Chriftáos)o que afsi 
muitas vezes fazem polia pouca ou ncnhúa pena temporal que lhes 
dão quando fe vem abíbluer.E querendo nós a ifto premer como cô 
ucm a bem de fuás almas: mandamos que daqui em diante qual- 
quer peíToa fecular q afsi fe deixar andar excomungado declarado, 
por qualquermaneira qieja a excomunhão, pague por cada dia q 
afsi andar excomungado cinquo reis,ametade pêra a fabrica da lua 
igreja, & a outra ametade pera quem o aceufar, E fe durar na exco- 
munhão por hum anno, alem da dita pena pagara hum marco de 
prata applicado como dito hc.Efe procederá contra elle como pef-   \ 
jba fufpeita na fee,conforme à determinação do fagrado Concilie»     à   . 
Tridenuno. •  Sef^ 
j?E fendo pefloa ccclefiaffica o cj afsi fe deixar andar excomungado, '£,£. 
pague por cada dia a pena dobrada.Efcperefpaço deqnorétacias    / 
permanecer na tal excomunhão fera prefo. Porem fe for excomun- 
gado por diuida-aq não pofla fatisfazcr,não encorrcràna dita pena., 

yT>j pem que auerlío os que fe deixam andar euiudos. 

CONSTITVIÇAM QUARTA. 
A Contccc que algús euittdosdos officios diuinos cm pena de ai- 

*-^*-gúa culpa fe deixáo afsi andar cuitados hum snno todo fem re 
ceberem os íacramentosA outrem os officios diuinos- & com du~ 
reza^obítinaçao, ou defeuido, ncnhúa ou muito pouca dilligencia 
põem em bufearem o faudauel remedi o. E como eítes,afsi como fe 
eítiueíTem excomungados nao receba os facrametos, nem procure 
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1^4- Titulo zjJos excomungados. 
de os receber, por tanto ordenamos & mandamos, que acabado ò 
anno fejam preguntados cemo fufpeitos da fee,o<juefentem delia, 
Ôc ajam aquclla pena que juílo parecer. 

IjQjte os excomungados IMO fejam enterrados em fagrado,nem w 
que morreramfon confifsao & comunbam. 

CONSTITVIÇAM  QVINTA. 
EStrcitamete defendemos a todas as peflbas eccleííaíricas de nof 

Co bifpado,clcrigos,ou religiofos que não enterre em fuásigre- 
jas,rriofteiros,& adros, os que morrerem excómungados,ou os que 
fe matarem por fi,ou morrerem em de/afio.nem orem,nem digão 
miíTa por elles,por fer contra prohibicãodafancfra Madreigreja.' 
j/E bem afsi não enterrarão em fagrado qualquer peííoa q fe não 
acha,nem proua fer confeíTado,ou cómúgado,ao menos eííe anno 
no tempo pella igreja ordenado'. E qualquer que o contrario fizer 
cm cada hum deites cafos/endo clérigo, alem daspenas do direito 
pague mil reis pêra obras pias do aljube.Efeforreligiofojaucráocã 
ítígo como ôc per quem jnfio for.Saluo fe á hora da morte do tal de 
fuhcto que afsi morreo fem fer cófeíTado, ou excõmugado parece 
rem nellc fínaes de contrição, porque entam o farão faber a nòs, ou 
ao noílb Proulfor-jCom enformaçao do caía, & àos fínaes que mo- 
ítrou de contrição , pêra niflTo fe prouer como for feruiço de noíTo 
Senhor. Enão podendo efpcrar noíTa repofta entre tanto que ellá. 
não for o enterraram em lugar profano. E nos outros cafos acima 
ditos, parecendo no cal defuncto finaes de contrição o vi^airo /ou 
cura o poderá enterrarem fagrado. 

^Titulo.XXVLDos fey ticeiros,& benzedeiros.** 

.    .      '^ Da bem em que incorrem osfetiyeiros i? benzedeiros. 

CONSTITVIÇAM  VNICA. 

ic^^t^^ Vyabòminauelj&aborecida couía hc areprouada arte 
^ TyT^defein^aria^aduinhaçóes^agouros^deq algúas pef- 
'Tóíír _GS f°as em grade offença de noíío Senhorilaò em diuer 
3âf*l*J /"W^. ^ Tas 
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Titulo.ióJos feiticeiros '& benzedeiros.    iVr 
fikmaneirasivíurpando pêra fio q fomente he deDeos.PclIoqual' 
defendemos & mandamos q nenhua peffoa de qualquer qualidade 
que fcja,homem oumolher vfc de fcitkaria3principalméte compe 
dra dara,ou corporaeSjOii parte de cada hurh delles^ou có qualquer 
outracoufa fagrada,ou nsb fagrada^nem inuoquem fpiritos diaboli 
còsjné fe façam encantadorcSjOU adeuinhadoreSjOU agoureiros.Efa 
zendo o contrario/poerriós em cada hum dellesfentéça de excómu 
nhão,&feràprefo &encorocado5& poflo a porta da noífa Sce,ou da 
igreja onde for frcgues,cm ral dia & lugar que todos o vejao como 
milhior parecerão noíTo vigairo geraljporque com a infâmia & def 
honrra que paflTárfe aparte do pèccado, & ale diíTò fera códeriado 
nas mais penas queparecer que feu delicio merece. 
çE porque também peccarn aquellesque vão aosfobreditos feicicci 
rosíagoureirosJadeuinhadoresJ& encantadores, defendemos que ne 
nhua peíToavajOumãde aosTobrcditos pera íèaproueitar defuas fei 
tiçiariasíagouros>encantamencosí& adeuinhaçõcs.E o que o contra- 
rio fizer, ou feja Homem, ou molhcr o auemos por condenado cm 
milréisperaa chancelaria & meirinho.   - * 
flOútrofí defendemos & mandamos,q peíToa algua não benza ho- 
mes nem molheres,nem criançaSjnerri gado,nem bichos^nem cães,   - 
nebutra qualquer coufa cm maneira algúafcm nòífa authòridadc; 
E o que o cõtrario fizer auemos por condenado em quinhentos reis 
Eera as obras de jwfbça & meirinho que o aceufar, & fe a tal peffoa 

ehzer com outra ceremonia que feja cípecia de feitiçaria, auerá as 
penas de feiciccirofobreditas. -    *' 

^Titulo, XXVII.Dos que teíkmunhão falfo.**? 

^T) a pena que auerao as teíkmunhas falfas. 

CONSTITVICAM VNICA, 
S^V^è-^^ Rande irre Jcrencia & injuria fazem ao nome de Dco?, 
K^ •T vV& & dano a feus próximos, as peífoas que fendo pergun- 
W£ vJ ^ radas com juramento per feus juizes em forma de di- 
g^/r^ÇWrcito, encobrem a verdade, & dizem falíidade porte- 
*-*^^       mor, ou amor, rogo, ou por outro qualquer refpeito, 
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i?6 Thulo.,i S.dos Onzeneiros.' 
ou interefTe.O que defejando euitar,, mandamos cj todas as peífoas 
que daqui cm diante com juramcnro diante de Teus juizes dere te- 
ftemunho falfo^ou em preguntas que lhes forem.feitas fe perjuraré, 
ou acinte encobrirem a verdade,ou induzirem outros por preco,ou 
engano q digam falfidade^ou encubram averdade,por eítemefmo 
feito auemos as taes reftemunhas falfaspor condenadas em dous 
mil reis pêra defpefas da juftica, & pcra quem os accufar & prouar. 
E a mais pena publica & vergonhofa que fegundofeu delic~tovmerc 
cerem ficará refe rua da a npsyalem de ferem obrigados os tacsafa- 
tisfazer às partes, ou a parte todo o dano que lhe caufarem,<Sdntc- 
xefle:que lhes tiraram com feu ,teftemunho falíb  

'   ^Titulo.XXVIII.Dos Onzeneiros.^ 

^ Em que cafosfe comete onçenajCr da pena que auerSo os taes  [: 
. - .       . delinquentes, 

.CONSTITVÍÇAM VNICA. 
J^Spjs^ Efejãdo nòsarrançar defte noflb bifpado^&defterrar 
W f$lÍI*l? ^e tOC'0°-c"mc^c onzena>c'c^nji^or ^e ro(íQ ° bem 

Icõmum^&de toda a charidade.Amoeframosa todos 
osmercadores,& aquaefquer ourras peflbasq traça 
ou quiferem tratadora feja fomente cõ dinheiro, ora 

çm algúas mercadorias^que atentem muito os tratos em que leme 
tem <&: os contratos que razem;& que os não profigam^né comece 
de nouo,fem primeiro fazeré examinar os ditos tratos & contratos 
per peffoas virtuofas tementes a Deos,& de letras que be poífam jul 
gar ôc determinar fe famlicicos, ou iilidtos^dadolhemuy inteira ôc 
verdadeira informação do que parta ôc do que determinam fazer. 
Porque por a mayor parte neftes tratos ha muitos & grandes peri- 
gos pêra as confciencias.mayormenre como defejo de gariharcfem 
<jue fe entra nelles, que fempre inclina a paíTar os limites do que fe 

■ pode ôc deue fazer.Pello que he myrtó neccífario fazer efieexame, 
'^c-rer muito bemiabido o que nos taes tratos fe permute, perariâo 
cair no crime da onzcna,do qual com grande diffieúídade fe podem 
«kfembaraçaras almas depois que nellefeenlaçam. 

/v^. Amoet 

L v.„ 



Titulo.iSdos onzeneiros. 15J 
.^Amoeftamos primeiramente & auifamos a rodos os que vendem 
fiado/)!! pagã adienrado,q nos tacs cótratos íc íbecometer onzena 
quãdo por loo a dillação do répo fe leuamais do q a coufa enta vai 
.çTambcm fe dcue muito olhar no comprar nouidadesantes de fere 
recolhi das,por que niíTo pode aucr perigo de injuíli^a^quãdo por ra 
zão do antecipara paga fedà menos do juílo preço das tacs couías. 
-E porque cómumente quando fc compram algúas nouidades date 
mão por preço logo limitado íè não guardam as circundarias que 
per direito fe requerem pêra as raes cópras ferem liciras,como acon 
tece pz compra dos açucares, cóprandoosdante mão pormenos do 
judo prcço,& mais açúcar do que os lauradores podem recolher de 
íuas fazendas/azendofobre tíTo cótratos & eferituras fimuladas,do 
quefe feguem muitos carregos deconfciencia&onzenas,& osven 
dedores recarregam tanto com duuidas & intcrcíTcs delias, q vc a 
não bailarem fuás fazendas pêra as poderem pagar. Amoedamos de- 
mandamos q daqui em diante nenhúa peíToa de qualquer qualida 
áe & condição que feja cópre açucar^trigOjOU vinho^u outra algúa 
nouidadedãte mão por preço certo & limitado, fenão a como valer 
geralmente no tempo da primeira nouidade^íèmfraude^emcnga 
rio algum/icm mais dos que os deuedores verifimelmere podem re 
colher de fnasfazendas.O que cuprirão, fobpcna de excomunhão, - 
& das mais penas per direito podas aos onzeneiros. 
^Também hccontra juftica vendero pão fiado a mayor valia quç 
todo aquelle anno tiucrjindaq o vendedor o quizeíTc ter guardado 
pêra vender afsi,porque nâo cdá fempre nas mãos do homem ven- 
der à mayor valia, pois muitas vezes acontece mudarefe os tcmpo.% 
& venderfe a menos o que íe guardaua pêra fc vender a mais. E ale 
difto quem afsi vende eícufa os perigos que o pão pode rer de fc da 
nar^óc aíTegnra o ganho da mayor valia.Equalquer deftas duas cou 
fas bailam pera ferido contrajuítiça.inda que o contrario parece 

N    que dizem alguas leis mal entendidas. > 
cDefendcmcs cftreitamcntc que ninguém venda pão, vinho.azci- 
re,ou outra coufa algúa fiada por mais preço do que comúmétc ya- ^^ 
ler pellaterracom o dinheiro namãoaotcmpodocõtrato.jkauifa 

<S   mos não fer jufta caufa de defeu^a dizer q aqtlc preço tenha aberta 
amer- jg 
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a mercadoria.,porque muitos a abrem a pregos excefsiuos, 5c mayo 
res do quê corre com o dinheiro na mão^a fim de pallearcm ôc excu 
farem com iííoíèusillicitoscontratos (como fomos informado que 
algus fazem) dizendo que vedem a mercadoria pello pregoa que a 
tem aberta.O que tudo fam trapaças vfurarias ôc inuéçóes do irni- 
go,muy prejudiciaesafuasconfciencias,& ao bem publico. 
^Declaramos por illicitos & vfurariosos contratòsque muitosmer 
cadores & outras peíToas fazem per que vedem mercadorias 5c cou. 
íàs fiadas a peíToas necefsitadas,que nao iam mercadores nc tratan 
tes pêra nellas auerem de tratar nem ganhar: & as meímas peíToas a. 
que asafsi vende lhas tornam logo a dar ôc vendcr,óu a outros mer . 
cadores por muito menos preço daquelle em queàscópráram^por 
lhe darem o dito preço em dinheiro pêra fuprimeto de íuas necefsi 
dacfes,no que recebem grande perda,afsi no preço em q ascópram 
fiadas,comb na venda dellas.Pello que amoedamos ôc mandamos 
fobpena de exc6munhão,&dasrnais penas perdireito poftas aos on 
zeneirosq«mcrcadoralgum,ou outra peiToade qualquer qualidade 
que Teja^nao venda as ditas mercadorias ôc couías fiadas per fi,nem 
per outrem a peíToas que verifimelmete for iàbidò que nellas não 
ham de tratar,né as ham me (ter pêra prouimento & defpefa defua 
caía & família O que fe poderá ver ôc entender pellaqualidade das 
peíToas que as comprarem^ quantidade das mercadorias ôc tem- 
po em que lhas venderem." 
çE pêra proua deite delicio ò noflb vigairo geral Te conformara cõ 
a ley fegunda,titulo decimo, parte quarta das leysextrauagantes q 
clRcy noíTofenorfobreifto fezaosejuatro dias deNouébro,de.5ó*4. 
çDefendemosqueninguêcomea penhorou hipothecaherdades, 
cerrados de canas,vinhas,ou outra coufa que rendarem defrontar o 
que liquidamente renderem,tirados os çuítos neceflarios. 
<^E afsi defendemos não Te façam vendas có pado de retro ve nden 
do, cpncorrédo na veda menos preço>& ficado o vededox cm poíTe 
dacouTa vendida,pagãdo certo foro cada anno aocòprador, como 
entre-algúas peíToas lè Toe fazer.Nc débois de aluguer Tenãoaqlies 
quecomprarem ôc Teusforem,&citando jaós ditosbdsem feu po 
ííer ôc entam os ai ugarem^com rapto que fiquem em perigo ôc rifto  V 
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Tiiulo.i8.dos onzeneiros* *S9* 
■ defeus donos dos bois morrendo, íèm culpa dos que os traze. E o 
mefmo dizemos do gado de qualqner qualidade que feja q íe dà de . 
meãs, porque íempre ha de andar a perigo & rifeo de feu dono do 
gado morrcndo,ou faltando fem culpa do que o traz. 
^Declaramos q hc onzena pòr dinheiro em mãos.de mercadores 
pêra ganhar com elic,vfando,da induílria do mercador,quando he 
com condição que o principal fique fempre inteiro &feguro(como. 
fe diz que algíis fazem) tomando afsinado do mercador comorece 
be-tanto, & íe obriga a lho tornar quando lho pedir. E todo o que. 
fe defta maneira ganlur,íerà obrigado areftituiçáo. 
«E porque os contratos acima declarados algúas vezes os querem 
efeufar Ôc juftificar por caufa do dano emergente,ou lucro ceíTante 
o he muito perigofo, fem fer muito bc examinado por peíToasde 
muito boa confeiencia Ôc letras que o bem poflam fazer.Amoefta- 
mos à todos), ôc lhes encomendamos muito que não queiram poer 
a perigo fuás almas, fazendo os taes contratos com efta fegurança, 
fem primeiro fazer muito inteiramete efte exame,comoacima eílà 
dito. 
^E pêra prouer rio que atee qui íè pode ter excedido, & ao diãte íe 
podefazer.MãdamosatodososcófeíTorcs deite bifpadoemvirtu-. 
de de obediência que não abfoluã a peíToa algua cõtra o teor deitas, 
declarações fem obrigar a reftituir o q afsi ouuer mal leuado. E não 
fendo letrado o confeííbr ôc que bem entenda o que deue fazer,mo 
uendofelhealgúa duuida acerca difto, ou de outra couía lhe manda 
mosque dem conta diíTò a letrados theologos, ou canonifias de 
boas confeienciasquelhe poíTam bem dizer o que na] tal duuida 
hão de fazer. .  - 
çE fe algua peflba for achado ter feito qualquer deites cõtratos vfu 
rarios,ou outros femelhantes,alé das penas &ccnfurasem qencot 
rcrem perdireito,fc for leiloo condenamos por cadavezem hum 

N marco de prata pêra obras pias,& a quarta parte pêra que o aceufar. 
E fe for clérigo pagará a pena%obrada do aljube, ale da rcltiruição 
que fe ha de Fazer do intercfle,& de todos os fruitos que afsi leuare 
às partes.E mandamos Ôc encomendamos muito a todas as pefl oas .&* 

y   qfoubere algua peflba cometer peccado de onzena noscafosaqui 
-M'*I. • dccla- 

y * 



\6o Titulo.zpJos barreguelroT. 
declarados, & em outros muitos q pode auer(amoedandoo primei 
ro felheparecer que podem aproueitar)& não feíémendando denfi: 
cicmdcllea nòs,ou nodosvifitadores,dizendotudooqfouberern 
que cumpre pêra leu remédio no cal peccado có muita charidade, 
& tenham muito cuidado &aduertecia de o afsi fazer, porque fam 
obrigados a dar cota do bem que podiam fazer a feus próximos, & 
eíteheomayor que lhe pode fazer tirallos de tamanha oírenfade 
noftb Senhor,& de obrigação do inferno pera fempre. 

jií Titulo XXIX.DosBarregueiros,&que os Vigairos lai-, 
■■    bamdos peccados'públicos de dia freguelia. 
$ Como feprocederem contra os fBarreguéiros cafados3ou 

foltetros. 
CONSTITVICAM PRIMEIRA. 

do decreto que diffo falia,, cujo theor em Jingoagem 
heo feguinte/Graue peccado he osnomés íolteiros 

terem mancebas, & muito mais graue , & em grande defprezo do 
facramento do matrimonio,os caiados viuerem também ncftecita- 
do de códenação,&oufa?cm às vezes ter & manter as mancebas em 
caía & companhia com luas próprias molheres. Por onde pera que 
ofagrado Concilio prouejacólaudaueis remédios, a cite tamgran 
de mal ordena q contra eftes tais amancebados,ou fejam íolteiros, 
ou cafados de qualquer eítado dignidade,& condição, que fejam 
fc depois que forem por elTa culpa amoedados três vezes pcllo ordi 
nario,inda qfejàdefeu òffioiopao lançarem de fiasditas macebas 
&iè não apartarem de fua conueríação fejam cadigados com ex* 
cómunham,& delia não fejam abfolcos atec comeffeitofenão 
emendarem,& obedecerem àamoedação:&fe dcfprezadas as cen- 
furas permanecerem na barreguict por hum anno, fe proceda 
contra ellcs afperamcnte__pello ordinário, conforme a qualidade 
do crime. ^ As molheres ou caiadas, ou folteiras que com os 
adúlteros,ou barregães publicamente viuem mal^ íètresvezcs   V 

£V* *%*> amoef- 



'Th.zydos barngueiros. 161 
amoedadasnãoobedccercmferãopunidasgrauemente/earido fua 
culpa, pellosordinários dos lugares de fen officio(fcmde ninguém 
fere requeridos) & degradadas pêra roradoIugar,ou do bifpado, fe 
afsi parecer aos ditos ordinários, inuocando peraiflb/e for neceíla 
rio,ajuda de braço fecuIar,ficãdo em fua força as mais penas contra 
os adúlteros & amãcebados,pofl:as:atce acjui fam palaur^s do fagra 
do Concilio. 
çE porque acontece muitas vezes quando fc fazem os termos de 
amoeftaçao aosculpados(nosquaes fe lhes poràícropre algua pena 
de dinheiro.quefcrá pêra obras pias,& meirinho)deixaremaquclla 
illicita conuerfação que tinháo, & tomarem outra de nouo pêra fe 
liucarem da penados ditos termos,ou per outros refpeitos. Manda 
mosquenellcsfe diga que nem com aquclla peflba, nem có outra 
algúa cometam as femelhantes culpas, fobpena de auerem o mef- 
mo caftigo que ouueram de auer fen ao mudaram a dita cuba, & 
perfeueraram fempre nella com a mefma peífoa dantes. 

•p a pena queauerao aspejfoas que (onfenúremcmfuas ca/as 
cometerem outros peccado de desboneft idade. 

CONSTITVIÇAM SEGVNDA. 
HPOdaa peflba que for tam efquecidá de fua faluaçao que der,ou 
*■*• confentirmolherescom hom«cmJua caia, que comeuo pec- 
cados &offcnfas de noflb. Senhor (o qual dcii&ocõnuimcnte fe cha 
ma alçouce) pague dez cruzados cm q pello meíino feito a aliemos 
por condenada, ametade per.i obras pias, &ouoa ametade pêra 
quem aceufar. E lhe fera dada a penitencia publica que parecer ao. 
julgador pello tal peccado, com a maispena que o cafo mcrecer,con 
fiderando a alidade docrime,&a continuado dc!le,& afsi às pcíío 
as que em fua cafa cometerem os tais peccados. 
^ Eacontecendo qalgúpay^umãy feja tão petador& defprezador 
da hõrra de Deos,& da fuapropria,q dee cófentimeto q lua filha de 
qulqrcalidadeq feja tenha paree &ajuntarneto cóalgú homé,ocõ- 
denamos em dous marcos de prata pêra obras pias&meirinho.Elhc 
fera dadafem remifsão algíía penitecia publica & vergonhofa, pêra 

y  qcóotemordaafrontapublicaíe euitetamfea &injuriofa culpa.. 
^ v 



\6z Tit.19.dos barregtteiroi. 
mQueósYtgairosísrcuras'tcnbSocuidado defaberemdospeccadospú- 

blicos de jua freguejta. 
CONSTITVfÇAM TERCEIRA.' 

PEra qii c eftes delidos & todos os mais cócheudos em nofías con 
ftituicóesfe cuirem, madamos ao noflo vigairo geral & vifita- 

dores que cada anno na vifitação que fizerem mandem publicar & 
lerfempreao pouo bua cana geral em queeftem eferiros osfobre- 
ditos dcliíftos &: os mais deque ouuerem de inquirir,&fc informe 
com diligencia dosque taes crimes cómetterem y procedendo con- 
tra clles como per direito, & ncíTas confficuicoes acharem.E o mcA 
■mocuidado &vigilãciamãdamosquc tenham os vigairos & curas 

yt>re de inquirir Sc faber fe haemfuas frcguefiasalgLÍsmaosChriftãos 
nas (x públicos peccadores q eítemabarregados,oufejamfciticeiros,bézc 
trauag deiros^alcouitciros^inceftuofos.onzeneiros^ou que tenham publica 
«(onjl. tauolagem de jogo em fuás caías,ou andem excomungados indurc 
4, tit-i QJQS ^ ou q ícjã notados de não vir âmiíTa qoando íàm obrigados. 

Ou fe fendo cafados não fazem vida marital juntamcnte.E iílòmcf 
moíèhai algúsquc eftem em odio,ou immi2ade que fe não falem 
de fala publica^que entam fendo amoedados per fens curas,& perfe 
uerando publicamente em feu ódio & mao viuer, não celebrem có 
■clles, & nolo façam a faber, ou a noflb Prouifbr pêra niílo prouer* 
mos,& fe, proceder contra os taes como cumpre a feruiço de Dcos, 
& bêdefuasalmas.Efc também fouberem que algum beneficiado 
ou facetdote feu freguês eftà em ódio com algúa peíToa ecclefiafti- 
ca,ou fceular, príncipalmenre fe fouberem que celebradurante fua 
immizade (fendo elle o autor)nolo farão logo a faber pêra íèr calíi- 
gado com rigor. E não os deixaram celebrar atee que fe falem & 
confte que fam amigos. 
^E fe os ditos vigairos,ou curas fabedo os taes peccados publicos,ou 
outros femelhantes não tiuerem cuidafio de o fazerem a faber a nòs 

\ ou a nofloProui forcou difsimularcm por amizade,ou temor, fejam 
certosqlendo nos^oujiojIoPr^ují^^ou vifitadores(aosquaesmã- 
damos que procurem faber diílo na vi fitação) informados da tal ne 
gligencia/erãocaftigados com penas pecuniárias, 011 outras que pa 
recer/egundo a qualidade de feu exceíTo & defeuido. 

/w «%^ Titulo 
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Tit^o.das.querellds &• denunciaçoes.      161 
?*Titulo.XXX.Das querellas & denunciações feitas 

à juflica,& dos fcguros. 

^Qomofe ha de tomar a querella peito nojfo Vtgairo pêra que/eja 
perfeita^ poffampor ella prender. 

JCONSTITV1ÇAM   PRIMEIRA. 
§§§|^§^ Rdcnamos& mandamos ,qu efe nao receba querella 
$% C^ £wcontra peíToaalgíía ecclefíaftica de nofla juriídiçam, 
pjjjj V^ C^9ra fcÍac*ada porlcigo,orapordcrigo,fcm primeiro 
§|g^xjçadira querella fer jurada pello querellofo aos fantos 

3 ** Euangelhos que a daa bem 3 & verdadeiramenre, ôc 
fer teítemunhada,pondo os próprios nomes & fobrenomes,& alcu- 
nhadas teftemanhas, ou mefteres de que yfam,& onde fam mora 
dores em maneira que claramente fe poíTa faber quemfam as teftc 

/ • munhas,& não fe poífam depois tomar outras em feu lugar, & fera 
com fiança de fiadores ecclefíau;icos,ou feculares com juramento de 
refpondere ante nòs,ou noíTo vigairo & juftiças ecclcíiafticas reníí- 
ciado juizdeíeuforo,& obrigados a rodas as cuftas.,perdas,& dano 
emenda & corregimentoque fobreuierem, & delia depcndere.Eíc 
obrigarão(que fendo o diro querellofo códcnadoemcuítas,émen 
da,& corregimento)logo pella mefma fentençaem que for conde- 
nado fe faca execução nosbes dos fiadores fem mais pêra ello fere 
citados, nem demandados, nem fer feita execução nos bes do princi 
pal,& fomente fejam requeridos pêra a execução. 
^E fe o querellofo jurar que não tem fiador,& renunciar juiz de feu 
foro, & jurar de rcfponder perante nos, & o noíío vigairo em caio 
qnãoforde nofTajurifdição,&fefobmeteràjurifdiçáo ccclefiaírica 
em todo íòbre o dito cafo, a pagar da cadea as cuíras,cmcda ôc cor- 
regimento (Scqualquer outra condcnacao,em tal cafo lhefeja recebi 

* da fuaqrella,& dourra maneira nao.E a querella feja afsinada pella 
parte que a dcr,& pello vigairo q a receberia!uo fc a parte nao fou 
ber,ou não poder afsinar,porq entá bailará o afsinado do ditoyjpai Pejafc ? 
ro&fedo efcriuáodecomo a parte não íàbia, ou nãopodiaafsi nas cx   / 
nar.E fendo a dita querella afsi perfeita, & em cafos granes fera lo-"'r*"1jp > 
goporelláprefoaquelle que fgrquercllado, pêra fer ouuido com l<f-fi|J 

V 
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i6±      Tit-l oJas tjtierettàs &• denimciaçoesl 
feu direito femmaisfe fazer fumario/Enosoutroscafosque não 
forem graues não poderão pclladita qucrella,prcnder,fem primei 
ro fe fazer fumario,& por elle confiar que merece fer preíb o de que 
afsifor quereliado.E fendo cafo que o vigairo gera],ou eferiua não 
conheça o querei lofo, primeiro que receba a quercllaihe mandara 
que aprefente hiíateftemunha conhecida, a qual diga que conhece 
fer o quctcllofo aquella peíToa per quefenomea, & onde he mora- 
dor, & tudo a (Tentara o eícriuão fem adita teftemunhaafsinar na 
querclla,ncm faber o que fe nella conthem. 
^"E acontecendo que algus leigos querellcm de clérigos perante juí- / 
zcs feculares,rmdamos que por taes querellas não fejam os clérigos 
prcfos,ne aceufados por parte dajuítica,nc fe faça por ellas obra ai- 
gúa faluo fe os taes leigos as vierem prefentar perãtenoflb vigairo: 
&rátificarem,& fizerem as obrigações & defaforamentosacima di 
tos: & fe o vigairo doutra maneira receber querc]|a,pagarà todas as 
euftas que por cíTa caufa fe fizerem,porem ella fera valioíà, 

yÇlue não tomem querella^empmiclam por wjmásJaWfios cafiT 
aqui contbeudoSn 

'   CONSTITVICAM SEGVNDA.     . 

/~\Rdenamos mais & mandamos, que a nenhuapefToa fe tome 
^-^querella por dizer que algua outra de nofla iurifdição lhe difle 
màs palauras & feas,ou que faltou com elle pêra o matar,ou lhe fa- 
zer outro dano,nem fe prenda por iflo.Porem poderá demãdar íua 
injuria & dano,dando petição,ou libcllo, & fera a parte a que tocar 
citada pêra o tirar das teítcmunhas,& o noflo vigairo procederá no 
cafo,conformc a direito.E quando pclla proua achar que foy tal a in 
juria(viíía a qualidade da peflba>lugar,& tcmpo)que o agreíTor me 
rece fer prefiro poderá mandar prcndcr^afsi antes da fentença final 
como ao tempo delia, fegundo lhe iuftiça parecer, mas íc a injuria 
foy feira na audiência, o dito vigairo fe lhe parecer, pcllo deíàcata- 
mento da juftiça o pode ôc deue mandar logo prender, ôc fazer dei 
leauto Ãccaítigar a feu arbítrio', pofto que o injuriado não queira 
profeguirfuainjuria. 

/^ Que 



sT-it.jo.das qwrellds & denunciado es.     \6? 
•'    ' nQiUzfcnao receba querella do Vence dor Patee mo fer a fe?: tença de '    • 

todo exec}itadã,nem de matéria que ja foi allcgada por arú 
i ' * , . gos no feito. 

...  CONST1TVIÇAM TERCEIRA. 
DEfendemos que ncnhúa parte condenada em algum feito ciuil, 

ou crime poífa qucrellar da parte que cótraellc ouuea diufèn 
tença de condenação de cafo algum em qúe caiba querella,atee a di 

■ ta fentetica fer executada, & toda a condenação fer entregue à parte 
vencedor,faluofe for de feridas abertas q os ditos condenados mo- 
ílrarem,& jurarem q lhe forao dadas,ou mádadas darpcllaspartes 
que contra elles ouucram íentença,& tãto q a dita executo for fei 
ta entám poderão os ditos condenados qucrellar das ditas partes vc 
cedores,com tãto que não querellcm fe não de coufas que a elle per 
tencam,fegundo forma de direito & noíTas conftitiwçóes. 
«Eafsi mandamos, por cuitar muitas malícias &cpprcfsocs que fc 
não recebam qucrcllasas partes de matéria de algfis artigos defobor 
nação,ou falfidade com qucouueffem vindo nos feitos quecõtraas 
partes quereliadas ajam trazido,pofto que os artigos lhe não foírtm 
recebidos, faluo fe lhe ficaífe acerca delles, feu direito rcfguardado 
expreflaméte, & quacfqucr qucrellas q neftc cafo fe recebere ôc cm 
outra maneira auemos por nenhúas.E pêra milhor cúprimento-di- 
<Onn nõfTo vievairo daràjutametoao querellofo fc veo ja com a ma- 
téria de tal querella por artigos no feitò,& jurado que íi, lha não re 
ccba,& jurando que não,lha rcccberão,porem achãdofc depois o có 
ttarioferàa querella auida por nulla como dito he,3coqucrellofo fe 
ja prefo,& pague toda a emenda & corregimenço á parte, & íeja ca 
ilibado pello juramento falíb como for direito. 

« Comofe receberão as denuncuçce.^Zír que não fejam dadas 
*   porimivps, 

CONSTITV1ÇAM QVARTA. 
POrque muitas denunciares fe dam indiuidamêtc por vexaras 

partcs,de que fc fcgué muitos malcs,& pouco íeruico de Dcòs, 
mandamosque não fe receba dcnunciaçamapeíToaalgua femfer. 
afsinadapello4cnunciador,&comteítemunhasnomcadas,entreas 

: ■- -»iiat4 '-m' L 3       quaes 
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i66      STjfcj odas quenlUs &- dénunciaçoesl 
quaeso denunciador não feja cotado nem tirado por teítemunha, 
ôc fera jurada que fe dà bem ôc verdadeirarçéte.E.receberfehá inda 
que nao feja fiada/Tias não fe poderá prender por ella/em fe pergu 
tarem as teftemunhas nella nomeadas, & fe moítrar per íciis ditos 
tanro per onde o denudado dena fer prelo pêra fe fazer delléjuítica 
çQuandoocafb fobre que feda a querella,ou denunciado for tal 
q não pertença ao qnerellofo^ou denunciador^ou coufa fua não lhe 
íeja recebida querelia/ui denudação fem lhe primeiro fer dado ju 
ramento fc heimigo daquella peífoa de que querelou denuncia, 
&confe(fando immizade nao lhe feja recebi da,íendo ella ral q per 
•direitolhe tolha denunciar,& nãocófeífandoa dita immizade feja 
'recebida a dica denunciarão> & íè proceda como dito he.Porc fe a 
parte depois quizer formar artigos de execição per q fe oftereoa pro 
uar q a dita querella.ou denunciação hc dada por immigos>& o pro 
uar.Mãdamos que a tal querella,& denudação fejaauida pornulla 
& de ntnhu effcito;& o dito querellofo & denuciador fejaprefo, ôc 
pague à parte a émendaicorregimeto,& injuria, & feja caf ligado do 
juramento falfo que jurou como for direito. E porem porq pode 
fer verdade o que o tal immigo dcnunciou,& não he jufto ficar íêm 
caftigo, mandamos ao prometor que tome informação fecretafc 
fummariadocaíòdenunciado,ou querellado.Eachandoaucrinfa 
mia fará tomar as teftemunhas quedo cafo fouberem; pêra fe pro 
ceder nelle como for juíliça. " * 

iQomofifarm as<artas defeguro.de mortos Cr feridos. 

CONSTITVIÇAM QVINTA. 
Onformandonos com o coftume geral deites Reynos.Ordena 

^mos-& mandamos que fenãodem cartas de fegu roa peflba 
algúa por cafo de morte/aluo fendoja jJaflado termo de tresmefes 
do dia auca morre aconteceo:& no cafo de feridas abertas,&cnfan 
goentadas^ou pancadas ncgras,& in<fiadas,ou de outras feridas em 
que parecer algúa aleijão não fe dec carta de feguro atec ferem paf- 

«^ ^ fados trinta dias, do dia queo malefício for feito. Ema n d amos 
aosefcriuães, fobpcna dcfulpcnfam dos officios que ponham nas 

ditas 

b 



^Fit^Q.das cjue.rellas &- denunciaçoes.     \6j 
áit^s cartas clauíula que fe guarde.f no cafo de morte(fc os três me 
Jès do cafo da morte íampaíTados,& nos cafos dasferidas& pifadu 
ras os trinta dias)atee a dada das ditas cartas,& doutra maneira não. 
Ejfto aja lugar quãdoo que pede a tal cana de feguro negaomale 
ficio, porque no cafo cm queelleoconTeífar & allegár perli algúa~~ 
defeTaq per direito lheTHêlia Per recebidaT^hc ferTdadaa^ ditacarta 
dejeguro a todo o tempo fem guar^m^algum dí^&asquc fõ- 
rem dadas contra formadelianoflaconitFui^ao(7aTuo~per noífoef 
pcçial mandado)mandamos quefe nãoguardem,nem.valham cou 
faalgúaj&ovigairogeral quâdopaífar as tacs cartas ponha fempre 
no paíTe da petição o dia & hora em que íè parta. E o paíTc das tacs 
cartas valera aos que as impetrarem^em dous dias que terão pera as 
..expedir. E a carta que fe paflar feja regiftada tio litiro q pera iíTo te 
rà o prometor, pera qne faiba que fe cumpre o contheudo nella, Sc 
pera procederem contra o feguro em nome da juftiça não o cum- 
prindo. E nos cafos grauesnão paflario dúo vi%airp_geral as tacs 
cartas de feguro,fem primeiro nosdar£onta di(To.__ 

. f Que os figuro s por re^ão de morte não entrem nos lugares do inale" 
ficio3durando ojeu liuramoito.E que por hum cafo nãofe 

pofía impetrar mais que três cartas de feguro. 

CONSTITVIÇAM   SEXTA. 
DEfcndemos aos íeguros por rezão de mortes que durado o te- 

po deíeu liuramêto,não entrem nos lugares do delido iem es- 
pecial mandado no/To, ou de noflb vigairo geral:& por lugares ne- 
fte cafo entendemos efl;acidadc,asvillas com feusarrabaldc^aldeas, 
ou frcguefias>& fazendo o cótrario^por cíTc mefmo feito feja ília car 
ta quebrada^ auida por nenhúa, &iiloíc entcda/aluoiè natal lu 
gar o feguro ouuer de eítar a juizo fobre o próprio feito, porqcntã 
poderiétrar & eftar nele peçjfeu liuraméto,&: doutra maneira não. 
^Mandamos queas pcífoas que as ditas cartas de feguto pediré ,*& 
as quebrarei nãfeguirc os termos delias, poífaó impetrar acè duas ^Wfi 
cartas, & a terceira lhe não feja dada fem noíTo mandado eí pecial.. ***** 

^    * -PoftoqucalguaspcíToasquebreraarefidenciadefuas cartas fobre a(onjU 

-41"*1* 1*4       " querias. 
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que andarem a feito,fc elles fe tornare a ofFerecer em jnizo ate oito 
dias contados do dia que no dito jnizo nSopareccram,n5ofejáoas 
ditas cartas de fcguro quebradas,né elles obrigados a tomar outras. 

JEJ.&Q vindo ell :s naquelLe eftado & qualidajie. q crãojintes de que 
brar a dita reíidéaa pêra fe podet delles fazer cúpriméto de juíliça. 

, 1)Qje as- qumllto toifiguros fe façam em pefiba. 

.CONSTITVIÇAM SEPTIMA. 
TV/T Andamos queosquercllofos,ouaçcu(adores que quizérem 
-*-*-*-accufar algúa peíToa de noíTa jurifdição que por fuaquerella 
for prefa, ou que per obrigação aja de feguir feu feito em peflba. T 
ou por fer o crime tal que por direito íe nao poíTa defender por pro 
curador, ou pofto que ral nao fèj?, por fc liurar por carta de íeguro, 
pareçam pefíbalméce emjuizojafsicomo fendo prefos, ou feguros, 
ou accufados,fa]uofeqsaccufarem ciuelmentc.E..n,ap<OLfazédo afsi, 
ferâo lançados de parteJémenda>& correi me nto.Poçem vindo de 
pois allegar caufa'legitima ferao admittidos, fegundo ao vigairo ge 
ral parecer.E os taes reueis poderão fer cõdenados nas cuftas,quãdo 
o feito finalmente íe determinar,fendo ocafo pêra iífo. E poré feo 
querelloíb^ou aceufador profeguiraaceufação empcflba^atecacô- 
clufam fobre a diffinitiua, poderfeha publicar afentenc^pofío que 
prefentenãofeja. 

^ Que o feguro figa feu feito em pc/soa,& não feja a ellc mm ao 
ácenfador alenantadas ai refiàenáas ftm emdente necefidade. 

CONSTITVIÇAM OCTAVA. 

M Andamos que o que tomar carta fe fcguro,ou quem íe li tirar 
íobre fiança per aluará noíTo , ou de uoíTo Proúifor nos caíbs 

cm que o ellepode dar,parcçafempr£em pefloa nojuizo, & refída 
nas audiencias,pofto qne o crime ieja leue,em que caiba menor pc 
na que degredo temporal,& o vigairo,oujuiz do feito não aleuan- 
tarà a refidenciaao querellofopcm aceufador ,fem euidentecauíà, 
ouncceflariaJPoremauédoahidiL|áodaproua^ficarâemjuizode ' 

noíTo 
v 



Titulo^iJos officiaes dajuSliçd. 169 
noífovigairo, mandar que relida nas audiências o tempo que lhe 
bem parecer. 
fE oquefeliurarfobre fiança ouuira a fentença.orafeja abfoluto 
ria.oracódcnatonadoaljube.Equantoaoq fcliurarfobre feguro, 
fe a fentéça for códenatoria fera prefo ante de fe publicar, & lendo 
a,bfolutQriaJe.pub]icarà cm fua pcíToa citandofolto/c ouuer de pa 
gar cuftasnão fairà dojuizojem as pagar, ou dar caução.E poré nos 
Feitos dos fcgurosje ao tempo das cõtraditas o vigairo Vir pellasTn 
quiiiçõcs.qge o^guro ha de fercondenado o poderi logo prender 
Sc eílldo fokoao tempo queofeítoferezoar cm final não lhe dará 
vifia das inquirições do autor,ou juíti^a.nem rezóes da parte. 

;* Titulo.XXXI.Dos Officiaes de noíTa juftiça.** 

]Q^ecad& amo ?uvlJitação fe pergunte fe of officiaes de ?iofít 
juftiçafa^em cmfeu offeiofeu deucr. 

CONSTITVIÇÁM   PRIMEIRA. 

^1~II2<§ Ant0 mais c°uem nos officiaes & miniftros da juítiça 
VÇ}1 r-p ty* cclefiaítica aucr inteireza & virtude^quáto cilas coufas 
Kl  èa dellcs por ferem da igreja feefperam mais. Pêra bé do 
3tí^U.^WSual ordenamos Sc mãdamos que em cada anno na vi 

^ ^^fitaçjío íè inquira diligeteméte de todos os officiaes de 
-noíTa^ulti^/cíiujéfeus officios como deuem.principalmcteo pro 
metor & mcirjnho,por íçrem eflesdous officios importantes a intei 
reza dojuizo ecclefiafttco. Pello que na carta da vffitação que fe p~u 
blica ao pouo fe dira.no fira. quç toda a.peíloa qwcfouber os ditos 
officiacanão fazere,em fcus,ofricios o_quc famobrigados o veofião 
dizc^conformeaoscapitolJ^cVcoufas q dellesfcouucrem dFgêr- 
gunta^q na dita carta de vifitaçáofe porão declaradamente. Ealsi 
le dirá nclla que todo aquclle tjbe delles cm feu sofrei os tiucr rece- 
bido algú agrauofcráouuidoj&felhe farácuprimento dejuftkaE 
fendo qualqr dos dicos officiaes comprenendido emalgúaculpa/e 

-   râcaítigadoconformeà qualidade della^có priuaçiOjOufufpeniam 
^   do officio,ou penas pecunuriasjõu outtas/egundo juftiça parecer. 

» 
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* *     {Do ^pertence ao offiào de <Prometor<tsr quefe wofaeafaBo 

nemconutncapellosofficiaesfobre cafo crime. 

CONSTITVIÇAM SEGVNDA. 
MAndamosao prometor/obpena de fufpenfam do officio,que 

não offcrccalibello contra peflba algua,jcr^rimeirodarcó 
ta diffo aQ vigairo geral_& auer delle fua authondade. E fefe4 achar 
^^^c^i^de,odio^caíurnío^Tto prome:or,ou meirinho 
aceufaram alguapeíToaquco vigairo abfoluaifoam condena^ 
nas curtas, como fora qualquer peíToa particular que aceufaram- 
diuidamente. - 

" «Porquantoaoofficio do prometor pertence que os deli drosnaoh 
quemícm caftigo/c algíía peflba aceufar outra,& defiftir da aceufa 
cão antes da fentença,o prometor fegv.iráadiraaccuíacão ate o hm 
tomandofianca ao aceul ador de pagar as curtas. A qual fe nâo qui- 
fer dar, nem por iíTo o prometor deixara de feguir acaufa ,&ieo 
reo for abfolto, o primeiro aceufador fera condenado nas curtas, o . 
que também fe guardará quando o meirinho aceufar. 
«Como fegundo direito Canonico,todos os crimes fejam públicos. 
O prometor fem embargo de qualquer tranfaução & compofiçáo 
que os litigantes entre í 1 façam, profegui rã acaufa criminal ate o 
fim,pera que os deli&os fejam caftigados. ^        '. 
«Porque defejamos que noíTos officiaes façam ftu ofiicio co toda a 
lirnpeza,defendemos ao prometor Sc mcirinho,ou a qualqr ofgdal 
denofla juftiça,a que pertença cobrar as penas cfos delidos qnãofa 
canTpaóto,ncm Conucnca algu^í^rej^penãs^^ 
qu^^el^tcn^ccular_, & denunciar antes de ferem accuíadõs, 
^ITdcpõTs antêTde le dar tobre^sí^ça^Ffinuiua:âc fazedo o 
comrarioosco^ndenãmos aTãda humana mefma pena pecuniária q 
pcrnollacófl:ituiç5o,ou direito comu merecer o tal delito ametade 
pera as defpefas dajurti^A a outreametade pêra quem os aceufar, 
alem de ferem fufpcnfos dos ofhcios em quanto noffa vontade for. 

•Que os e/crimes dem a ler is tejlemunhas osfeus ditos. 
CONSTITVIÇAM TERCEIRA. 

Pcra 

. 
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pEra;fe cuitarc erros Ôc occafiócs de mâs fofpeitas, mãdamos aos 
* eicnuacs de noflb auditório que quando tirare aluías teftemu- 
nhas(fc ellasfouberemler) Ihesdemaler feusteftemunhos primei- 
xo que os afsincm,& fenao fouberem ler, o enqueredor que fera ho 
mem de boa vida & faãcÓfcicncia,lhes lera os ditos teflemunhos Sc 
lhes perguntaráfe-òsentenderam,ôc fe affirmam pcllo juramento 
guc receberam fer verdade o que te dito,& no fim do teflemunho 
o eícnuao declarara como fe guardou a ordem acima dita,A: afsi de 
clararâaidadedateftcmunha,dc não o cumprindoaísi o cícriuão& 
enquetedor feraofufpenfos de feusofficios pcllo tempo q ao noífo 
vigaíro geral parecerão que muito lhe encomendamos fa^a cuprir. 

yDo auefe ha âeguardar acerca dos notários,'& que tenhamfnas 
noras das eferituras Cr procurações quefi^çrcm. 

CONSTITVIÇAM QVARTA. 
^lOnfomiandonoscomadeípo&jSo do fagradoCõcilioTride- 

T  V^tino.Ordenamos ôc mandamos que nenhum Notário Apoflo ^£2* 
lico,ecclefíaffico,ou fecularvfe,nemexercite o tal offiçio^ião íc apre 'GZT- 
fentando primeiro ante nòs com acarta defeu officio,& a faculda- darfe a 
de per que foy criado:& fera examinado,* fendo fufficiete, & bem •$?/* 
próuido o mandaremos noteficar ao pouo pêra que fcjaauido por c°"** 
notario.Efc alguém de qualquer qualidade,* códiçam q fejaneftc 2;fl" 
iioflb bifpado vfar de offício de notario,cõtra efta nôffa cóftituicao trauJ, 
feja prefo,& por eíTemcfmo feito o auemos por condenado em hú thu. à 
marco de prata,ametadc pêra a chancelaria,* a outra ametadepera 
o meirinho que aceufar. . . 
^E aísi ordenamos & mandamos que nenhum notário faça cícritH- 
rade contrato entrepartes íc^m lhe ficar regifto ôc nora aísinada pcl 
las partes, ôc rcítemunhas, a qual nota terão em liuroencadernado, r 
afsinado & contado das folha^er noífo vigairo gcral,có termo cm 
ocabo,afsinadocomo liuro de noras de tabaliáes, pêra delle datem 
conta quando lhe for requerido. 
çE dos autosjudiciaes &extrajudiciacs que fizerem os taes notários • 

£   guardarão o original pêra dcllc darem conta em todo o têpo como 
per 

• m 
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per direito fam obrigados > fobpena depagarêàs partes todaaper- 
da & incerelíe^ôc auèrem a mais pena que merecerem. • 

jDo depo/ito que deuemfit^er os que recufarem porfufpekos os 
no/Sòs òfficiaes. -' -. 

. CONSTITV1ÇAM QUINTA, ■ *•.- 

TI) Era que as peflbas que trazem demandas não vfem falfamentc 
■*■ de fofpeiçôes injuíra^com que muitas vezes vem aos julgado- 
res a fim de dillatar as caufãs', & impedir a admiriiítração & exectt- 

Guar- çãoda juftiçá. Ordenamos & mandarriós;.que quacfqucr péfloas q 
darft a daqui em diante vierem cófofpeiçóesnefte bifpado ao noflo vigai 
o que/e ro,naoíejã ouuidosfobro a fofpeição, fem primeiro depofitarcem 
€ote *a m50 ^0 eferiuão da caufa dez cruzados.E os q vierem cõ as ditas fof 
im.%% Pc^ÇÕes a qualejr outro ofhcial de noflo auditório, depofirarão mil 
das tsç icisem mão de quem o vigairo mandar.E não pronando a dica íòf- 
,tuuag peição,alem de pagarem as curtas do retardameto,perderà duas par 

tes do dito depofíto pêra obras dejuíti^a1, & a terceira ,pera os pó- , 
bres do aljube.E terá o dito vigairo refpeito as peíToas que iam mui 
to pobres,que poderam depoiitar menos. 

ítíTitulo XXXII.Das injurias feitas aos òfficiaes dajufíiçá.H» 

iVo modo que o Vigairo geral deue ter nas injurias a elle^ufeus 
òfficiaes feitas fobrefens officios. 

CONSTITVIÇAM  VNICA. 
E algúa peífoade qualqr forte,& códição q feja fizer, 
ou difler algíiacoufa q não deua ao Prouifbr ,011 vigai 
ro geral em algum auto foHré leu orhcio,ou couíà qiíè 
a elle per teça -3 afsi em juízo como fora delle c fua pre- 

fença,& hi tiuer eferiuão que tudcvyifTepaflar/aça logo fazetauto    ' 
diffo a efle eferiuão/) ql dará fee de tudo como paflbu,& pelo dito 
auto mande perguntar as teflemunhas que prefentes Torão pello ef 

.criuãoA-&cnqueredor(citada a parte pêra as ver jurar)(em o dito vi 
gairo V 

^ 



T'it.tf.quem.fera obrigado ter e/tas covjlituiçdcs. \j$ 
gairo fer a elío prefente,& tanto que tiradas foré^elle mefmojulga, 
rà^ punirá fegundo a qualidade das peffoasachar por direito q (è . 
merece polia dita culpa.E não tédo o dito vigairo efcriuao preíente 
quãdolhe afsi for feita,ou dita efla injuria em fua prefença ôc fobre 
feu oflício como dito he, o dito vigairo fará fazer hõ auro ao eícri- 
uao aíeit dito,q cornoenqueredor tiretèftemunhas por elle,citada 
ifíb mefmo a parte pêra verjurar.E tirada a dita inquirição, omef- . 
mo vigairo julgue pellos diros autos como lhejuftiça parecer: Sc lhe 
mandamos cftrcitamete que noscafosdeitaconftituicão mãdefem 
prefazero dito auto, & preguntar as ditas tèftemunhas dentro de 
dous diaSj&c per nenhúa maneira diísirruilc ajita injuria pella liorv» 
ra Sc acatamento que/e deuc ã juftiç^cx: quando formos ptefentes 
HoTuga comandara a no s o auro 6c inquirição quê lobre iflo fejizeL 
^Eiele fizêr,oudilier a"3ítà injunTã outro ofhcíaTfobre leu oflício 
afsi como prometorjefcriuaOjmeirinho/olicitadorjOU porteiro, ou 
qualquer ourrofemelhante.O vigairo nos cafos em que per direito 
pode lhe faça cumprimento dejuftica,em tal maneira que os ditos   i 
officiaesouíadamente poíTam cumprir no/Tos mandados, 8çdeno£ / 
fosVigairosfem medo,nemarreceode peflba algua. . , 

tf* Titulo XXXIII. Quem feraa obrigado a ter cilas cenítitui- 
<£Õcs,& quanras fe hàm de ler cada annò ao pouo. 

IjQjP pcjjbas feram obrigadas a tcrcTzas conflttutçõcs. 

CONSTITViÇAM   PRIMEIRA, 

5§Ml5f Andamos a todos es rcflorcs,vigairbs,ft curas que ca 
^ A/í & da hum tcníiacftasconfticuiçóes,pera que faibam co- 
^1V1^ mohamde reger ôc gouernar fuás igrejas, cVnáo pre: 

*$^5^^ tendam ignorância delias. 
■^íâiiíãmosqucnanoiraSee^cm cadahúadasigrejas ondeou* " 
•ucr vigairo & beneficiados tenham os vigairos conititui^óes ordina 
riamente no choro, ou em tal lugar onde fe polTam facilmente ler, 
i&ver pellos beneficiadosApeíToas da freguefia deíTa igreja.E onde 
ouuer choro as terão prefascó húacadeadc ferro^de maneira qas 

não 

o 

ir 
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nao poflam leuar nem tomar. E onde o não ouuer as terão entre- ■ 
guesao thifoureiro.E ifto à curta da fabrica da igreja. 

M; 

#<*í *x 

«Item o prometor, & o meirinho &efcriuãesferam também obri- 
gados a ter eítas conftituiçóes. 

*Qjte os Vigairos <sr Qur as fejam obrigados cada domingo S eflaçav 
ler afeusfreguefes duas conjltiutçoes. 

CONSTITVIÇAM SEGVNDA. I 
Vi tas deflas conftituiçóes pertencem aos leigos. Por tanto pe- 

■xa^ueelies tenham mais, facilmente delias noticia. Ordena- 
mj>s^mandamos a todolos reólores,curasa& capcllãcs que em to 
doxoidomingosdo anno à mifla 'da terça â eftação publique, leão 
Sc noterlquemao pouo em alta voz declarada &apontadamcte hua 
ou duas conftituiçóes daquellas fomente que tocam aos leigos, as 
quaes vão cotadas logo nas marges^pera fe faber quaesíam as q to 
cam aos ditos leigos & pouo,cm tal maneira que cada domingo(fal , 

* iiojejor dia folcne) feminteruallo algum fejam lidas as ditas hua> I 
ou duas conftitukões per ordem, atee que de todo fejam acabadas 
de ler hua vez cada anno.   *" 

H»Titulo.XXXHII.&vltímo^das penas.**   * l 

flQjie as penas fcappliqncmpzra obras pias, . 

CONSTITVIÇAM  VNICA. I 
g§^§§^$ Rdcnamos & mãdamos^que todas as penas pecunia- 
!$$ C^ @ fjas em q pernos, ou noflbProuifor;ou vigairo geral 
'kpi ^-^ GB forem còdenadosquaeíaucrdelinquetes não íè appli 

Stff.it. yã^^^S^ Suem a n°ft* chancelaria fenão a obraspias, porq def 
f4+ ta maneira fe cumprirá o fagrado (Concilio Tridcntino, & íe ctiita- 
Fejafe rão os efcandalos & foípeitas que algus pode ter de prefumirem q 

os delidos & exceífos fe caftigam com as ditas penas por rezam da 
ío»/f cnancclaria.O que também entendemos nas penas que neftas cõfti 

.»',2o tuiçõesfeacharéapplicadasperaachancelaria.Eperamilhorordc V 
&cum 

\ 



• 

cTitu^4r.&> vitimo das penas. IJJ 

& cumprimento difto fe depolTtarao todas as ditas penas cm poder 
do recebedor que peraiflo temos ordenado,peradahi asmãdarmos 
defpender nas obras pias que nos parecer feruiço de noíío Senhor. 
E o meirinho auerà a pane quelhe pertencer, a qual ellc não pode- 
rá per outra algíía via arrecadar nem receber/obpenade pagar pel- 
la primeira vez a contia da pena que receber em tresdobro, & pella 
fegunda,alem da dirapcna/erfufpenfo doofficio pello tempo que 
nos parecer. 
j?E quãto ás penas julgadas ôc aplicadas pêra obras da juftiça fe arre 
cadaráo &defpendcrão nas diligecias da juftiça &defpefas neceíra 
nas da mefa do auditório: pêra as qnaes penas de juftiça queremos 
qiie fe entendam fer applicadas as penas que neftasconfrituiçóesfe 
não acharem applicadas pêra o que fam. E auemos por bem que o 
meirinho.ouqiulqueroflicialnoíroajaametadcquandocadahum 
delles as, demarVdar & requerera execução delias. 

0 "Bijpo do Funchal. 

^ Fim das Confiittiiçóes doBifpado do Funchal. 

^S 1q=?&í Era que na imprefsão deílas conítituiçoes que ora 
g) mandamos imprimir,fenão poíía acrecenrar, nem di 
£> minuir coufa alada,mandamos quelhesfeja dado 

fec, & credito , lendo cada volume afsinado no fim 
pello noífo Prouifor 98c não fendo afsinado por 

elle, não lhc]ferà dado fee nem credito algum. Ao qual mandamos 
que as afsinejpera que valham, ôc pêra iíio lhe damos noílopoder, 
&autoridade. 

ê 
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<**SEGVENSÉ OS^ 
CÂNONES PENITENCIAES. 

^sÇj^£S-3 Odo facerdote dcue perfeitamente faber os Cânones 
^^%5^ pcniccnciacs, pcrá faber dar aos que a cllcs feconfefla- 
Jôu 1 a^rcm,aspcnitendascondignas&cpnformesaospccca- 
WtojiffiJKVíIos que cometeram-Porque, fegundo dizfando Au- 
W^w guftinho,nao té inteiro nome de/acerdote, o que nao 
fabepoera penitencia conforme à culpa & peccado. Porque dado 
que as penitencias fejam arbitrarias, Sc fc naoajafcmpre de dar a pc 
nitencia que eftà taxada per o Cano, ôc fe pofla, ou acrefeentar, ou 
diminuir.confidcradasascircunftáncias das pefToaSitemposJugares, 
idades, 5c qualidades docrime,&co tal arbitrio3fe|Hndo do&rina 
de fan&o Thomas/não ha de fer de fantafia, maswgulado per di-, 
rcito, & inftin<5to diuino. E ao menos, fempre o facerdote ha de 
declarar ao penitente a penitencia que o Canon taxa à culpa que 
comcteo,pera que entenda & conheça a graueza delia, E por 
iflò,pareceo neceflarioinftaiir os confeíTores pouco letrados, 6c 
mandarlhes aqui poer os ditos Cânones fummariamente, <\uc fam 
os feguintes. 

<PV(lMEl%p ÇJKOK. I 

OQlerigo publico fornicador M de fa^er penitencia desatinos.E nos pri- 
meiros três mefes, ha defcr apartado dos outros facerdotes, isr metido em 

lugar apartado, Veftido de Vcfti duras aficras ,onde ptoflrado em terra pedira* 
miferkçrdiaaVeos. Eftes • tresmefts jejuara a pam{?agoa:exceptos os do- 
mingos urfcjlasprincipaes, nos quaes po der aa comer legume s,<srpefcado,o uos, 
queijo , cjr beber pouco Vinho, bafados os%res mefes,poderaafair daquel- 
k enterramento : porem nao andaraa publicamente, por [nao fa $er fcanda~ 
loSPorqnc o facerdote nao dcue fa^erpu b fica penitencia, a/st como os leigos. E 
vida amo <sr mo jejuara* a pani <& agoa, exceptos ps domingos <srfe- 

fias principaes, em que nãojejtiaraa, isr poderaa comer leite, & queijo, & 
manteiga, <srgrofiurajemelbante, <& bcberVtnbo, Tajfado ejlc tempo, dahi   . 
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íw iianà poderá receber comunhão <sr pap <& cantar no choro com os o«/ro 
facerdotes: fendo porem o vitimo nos officioi: ma* não Je chegara ao altar. E 
depois depaffados/ete annos jejuará três dia* na/emana Jegunda^uarta,^ 
ftfla feira ftrando os cincoenta dm de Vafcoa aoTentecojle.Tode porem rede* 
mir M fegtwdufeir andando hum dinheiro; que Vai hum real de prata aos po- 
bres .ou re^ndo o Vjalterio.E depois deftesfete annos fendo o <B$o informa- 
do defua pcmten?ta,o poderá ja então re/lituir afua honrai com tanto^ que nos 
três annos que ficam, jejue toda* Oifefl as feirai a pão <sr agoa. 
y EJía mejma penitencia auera o clérigo, que for comprehendido em adultério, 
cu incefto>ou em qualquer peccado}per que o Canon mandar quefeja depcflo. 
1 Efte Qanonfe tira do Qapitulofreshiter. Vi/lincticm 8z. 

CJKOK& 

mO facerdott mu carnalmente conhxcer fua filha fyrhualf. a que haptiyu, 
1 Lu ao chrifma, ha de/er dtpojlo de todo/eu officio, «rfa/r pcmtenaa 
doze anno,,peregrinando& depois meter/e em reltgiáo^hjerma Veos t£ 
dos os dias defua vida. E a tal molhtr confentidora do pecado fendo le&, ha 
deVcnder fua fazenda, O- dandoa aos pohres, meurje toda fua Vida cm reli- 
smo. Excap.Siquisfacerdos.trigefíma qv<jrcap.nondebet 
ÍEíC 'Biíbofiu presbytero, carnalmente conhecer aquella que aellefe confej- 
fou de fem peccados .fjv.a filha Jfintual per penitencia, o talttjfoqumKt 
ZJfar)penitencia^ opreshyuro doKe. E/e o «jowranoumdopouo, 
fera depoflo. Ex cap. Non dehet }0 q.u 

CAtiOK HL 
. Todo aauelle que for comprehendido ptecar nopeccado contra natura Jefor 
derígojerâ defofto, ir metido em religião pêra que faça perpetua pcwfcnaa: 
<r te for leJ deuefer excomungado, cr apartado da companha dos fi<» 
Chrifiáos, afifar condigna faisfaçáo. Vorque ejlepcccado he^graue 

, iJconhcer carnalmente fua própria máy. ExcapO^u $' excefutut 
fulatorumcap.ii.qj.adulte.   m 

.....     rJHOK i"1-     „ „..  if rit 
\0f* carnalmente conhecer, ou cajar com fuairmaa flmtol fafiU* 

0 



178 Cânones penittnciaesi 
de [eu padrinho qtteoteue ao baptifmo,fa/d penitencia fetiannós. "Jm/mi 

■penitencia farão os confcntidores. Ex eop. 7S(cn oportet 30.q.y 

QJK o Kr. 

^e padre <& filho,ou dom irmãos carnalmente conhecerem hua molher,ou hu 
homem carnalmente conhecer may <& filha, ou duas imãs, ou duas comadres, 

fará penitencia oito armes. Ex cap. Si pater. 30. qudtfl.^. 
5/ Efe carnalmente conhecer fua madrinha, ou afilhada, qutr frja do $ap~ 
ti/mo, quer do Qhrifmajerã excomungado^ apartado da/ocied*de dos fieis 
Qhfãths, atee.fayr condigna penitencia. Ex cap. Si quis cum matre n.q. 
Vitima* • 

$ Se algum tomou à molher jafycfada , cu eafada com outro, ha de dcixalai 
ejrfa^er penitenciafete atmos jejuando auarenta dias a pão a agea. Ex cap. 
jiccepisíi. Dejponfa duorwn. 

y   '• CJKOK Vil s   I 
% Se algum carnalmente conhecer freira, ou btata, ha de fer excomungado, & 
lançado daigr ej a.E depois de ceffar do talpectado,ha de fa^er penitencia de% 
éttnoi, ante de fer recebido a igreja. T$j>fim dos quaes de% annçs poderá re- 
ceber comunhão. Eamefmapena & penitencia fe dará a freira, ou beata que 
opeccado confentir. Excap. 'Defilia. <& ex cap. Deuctam.i7,qi«esl;u 

ÇAtiOTSiVlIt. I 
^ 0 leigo inceíluofo\ ou que comete peccado centra natura, ou brutal, tendo 
ajuntamento comanimaes brutos,ha de fer excomungado. Excap. Çhrict 
dtexcefíibus prthtorum. Emaisde fetcannos hadefa^tr penitencia. Ex 
cap. Hoc ipfum; 3 3. qu<eíl. 1. 

CAl^ON Vx 

^0 que cafar com aquúla com qui adulterou , fará penitencia cinco annos. 
Eamefma penitencia fará também atai molher. Excap, Siauafutrityi* 
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CANOlt X 

y O que queira o 'votofimples > ha defaçer penitencia três annos, Ex cap. Si 
W.i7.dislinclione. 

CJKOK xi. 
^ O clérigo que celebra eflanJo excomungado, ha defa^er penitencia três att* 
nos,trnas fegundasquartas, <s feslas feiras não ha de comer carminem be- 
ber yinbo.Ex capDe illis.n.qticeft.y 

« O que in/u/íamente accufa alguém a morte,fe oaccufadopor iffofor morto, 
jejuara quorenta dias a pão <& agoa, <jrfitrdpenitencia Je annos feguintesi 
<jr fe lhe cortarem membro fira penitencia três quadragefsmaí.Ex cap.Jccu-4 

faíli.Ve accufatioritbtis. 
CJT^OZÍ.Xlll 

y O que mata [na molher fem cattfa, meterfeha em hum mosteiro, ou fera de 
itioíkiro, em/na ca/a'fará perpetua penitencia. Nunca beber avinho, nem co- 
mera carnefauxo m Tafcoa , <& no dia do Natal de noffo Senhor, lejuaraa 
Jtmpre a pão & agoa, <sr/al, *s Vittiràfempre emjejus & orações. Nunca 
trará armaf.mo litigará JAIUO perante o jui^ecckflaftico, nem cafarâmats. 
Ex cap.Jdmonere .35. qtt*fti 1. Qwfi * rnt/ma penitencia ,pofio que algum 
tanto mais branda, mas com tudo muito graue fará o que matar [ua molher 
por cometer adultério ,porque em ntnhua maneira lhe helicito matalla.Ex a\p. 
Inter brfc.n.quíeft.i. 

" C ií N. 0 rç. X2/JA 

« O que matar clérigo, fará penitencia do$e annos. Ex cap.Vc pamtentijs7& 
remi/Tiontbus. 

J CÇiOti.XV. 
, O que matar fuamly, fará penitencia Jete annos ,<& per hum anno todo 
não entrara na igreja, mas eftartfora ante as portas da igreja per/entrando 
em oraçãojedmdo a noffo Senhor q lhe perdoe Umgraue peccado. Ta fido híi 
anno entrara na igreja ymas não tomara cõmtmham atee três annos. Os quaes 
acabados lhe fera dada a graça de cõmunbam. Mas não oferecera offtrtas 

7 Aí z aiee 
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ateepãffarim osfett annos. Em todos ellesnão cerniracarneyrm lelerãx>U 
nhofxeeptMasfefiasprincipais <sr domingos, <sr defde PafccaaWcntecoslt 
andaráfempre a pee. T^ão tomara arma<?fialno contra os infiiis. lejuaritres 
dias yiaJomana.Ex cap.Latomnty.q.z. 

f Ofaurdott homicida "voluntariosa defcrdepofiofitm esperança de/er resli 
tuido.Ex capMiror.h. Vifi. Cyfie for (Bijfo.fara jcmtencia quinze annos7 

<sr acabara os dias defua Vida tm continua perrgrinação.Se for prés biterofia- 
7a penitencia do^t ânuos }tres delles jejuando a pão <Zy agoa. 0 diácono fará pi 
nitencia de^ annos ? jejuando es três a pão <& agoa.O clérigo de menorts ordh9 

cu lago fiar a penitenciaJtte annos?os mi jejuando a pão <y agoa. E naopodt- 
rà Jtr promouido afacerdotio.Ex cap.Si quis.L.V/fl. 

CAKo*tlxvii 
^ 0 homicida a cafoj& não voluntário/ara penitencia cinco amos. Ex capl 
Èos Vero.tsrex duobus fequentibus'L.Di/}.Efieficypor nectftdadeya qualf o 
rem poderá eui tarjara penitencia dem annos. Ibi. Excap, Te ijs chricis,qui 
in cbfídicnis.Efe a nece/sidade eraineuitaue^quefie não pedia alfa^erf/em 
pen/amento de ódio algum,por liurar da morte a.fimeJwo> oujuas coujas, cm 
tal ca/o o Qanon não obriga a penitencia Jbi.Ex cap.Qj<ia te. }/aâ aconjelka 
que he bem jejuar-fir fa^çr penitencia^pêra que confie a igreja defua hmo* 
eenáa.Ex cap.i.Ve homicido volunt.tffinali. 
f Ofacerdote que caíligando inprudenumcntefe^ hmicido, hadefir depcslo. 
Ex cap/PresIyttrum.Ve homici.E iffo mejmoje ccmouidopir ir a matar ai- 
guem^poflo que não tiucffe"vontade de matar. Excap.Çiuia te.L.difi.^. 
y 0 leigo, homem, oumolher, que Voluntariamente matar, fará penitenciafie- 
te annos > <& nunca entrará na igreja , mas tf}ara ante a* portas tm ptritten- 
cia.jí? não receberá comunhamfialuo nofm defua Vida. Eje cofiando cem 
ira, matar a cafo, fará penitencia cinco a^ms, os quaes acatados poderá rece* 
ber comunham.Ex cap.Si quaf<çmina 7 íy ex cap. Si quis Voluntatc. L. dtfi 
tinclione. 

•$ 0 dcndo.fi que realmente carece defifio <& re%tm?fe ma ter alguém, não 
lhe 
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lhe fera" imputado. Ex cap.lllud.x1}. q. i. Et Qlemintma. Si/urio/tu, aut m* 
fins. Libro manto* 

C^KOK xvill 
^ O perjuro fará penitencia fete annos, jejuando os primeiros quarenta dias 4 
pão <tsr agoa. A mtjma penitencia farão os que constrangem ,on induzem ^<& 
acon/elbam ajurar/alfo. Ex cap.Quicunque ó.q.U 

{JKOK ^nai 
y O que v/a depcfos, ou medidas falfas3 fará pmitencia, jejuando trinta âtM 
a pão <s- agoa. Ex cap. Vt menfur*. t)e emptiom tsr Vendi tione. E o que/aU 
ftficar letras Apoftolicas, ou leiras & filio dei ^eyje/or leigo, ha defer eX- 
ãmuwaàO) <srfe/or clcrigoferâ depo/lo, rjr condenado a fufyenfimdo offi* 
cio <sr beneficiojcom a mais penitencia que o direito lhe afina por o tal malefí- 
cio. Ex cap.Dura,(? ex cap. Jd audientiam. De crimine falft,      .  . 

CJKOííXX. 
* O derivo que celebra ,&* não comungada defa^er penitencia bum antto, m 

. tjual não celebrará. Ex cap. %. latum. De confecrat. dift.l. 

t  CWH xxi. . 
5 O facerdote que enuolue algum morto nas toalhas do altar 3farà penitencia 
finfe chegar ao altar yde^annos <r féis mefes. E o diácono que iflo fi^er% 

três annos <& {eis mejesfara penitencia , apartado do altar. Ex cap. Nemc 
**       ter iwcrantiam. De confecrat. difl.x. 

CANOH. XXII. 
^ Ofacerdote que de/cobreou reuela o que lhe di^em na confiftao ^ quer o fica 
per palanra, quer per/inalou acenoJ?a de/er depoílo, <sr metido em hum mo* 
stciro,úr em elle/a\er perpetua penitencia. Ou peregrinar todafua Vida, co+ 
mo vituperado. Ex cap. Omnis triu/que/exus.De ptmtenújs, cr remi fio* 

nibas. 
C *K0 K-xxiu. 

íjOq publicametc blas/ema di Veos,on dos Sar.tlos, eflarí ante aporta da i- 
greja/cte domingos ,entre tãtofe&lebrarem as mi/J as, <sr o derradeiro e/l ara 
/em capa 3 dej calço, attado com bua correa ao pefcoço, jejuara as /e/l[as feirai 
a pão ejr agoay <& não entrara na igreja^ nesles dias dará efmollas. Ex cap. 
Stmàmus. De maledicis. Jmefmapenafe dura ao/eiticeiro. 

#      • Aí} Os 
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-.5  . .7-   * .  ^c^N°K xxun.      \      
%Osq lançam fortes:'<is? adcuhiJ:adoresfúriolosípythc?ikcs,^gcm,eh,cs,7raZ 
gosjncantadores, dcuemfir excomungados, <& de/arreigados da terra,£r ;»- 
íuriofamtnte tràbladcs. Ecs que delles v/anm, cuiro tanto. Excap. Si quis 
hariolos xxVj.q.V. Eper todos os capítulosJeguintes , principalmente. Ex ca- 
pite Epifcopi. 
«f 0 clérigo que procura faber os furtos per ajlrolabios,ou outros wjlrumentos, 
ha de /cr bum anno apartado do altar. Ex cap. i.<?ex cap. Ex mar um. De 
fortilegúi. 

CAK0K2&P- 
* 0 que guarda ritos, coflttmes, ou diuinaçdes dos Gentios^ fará penitenciaper' 
cimo annos.Ex eap/Njzn liceat.xxVj q.V. 

^ 0 clérigo que por drjpre%o3no re^ar das leras, <&- outres cffeios^diferepa da 
coftume da própria igreja hfetropolitana,ou da Seefka matrt%,/eis mejts fe- 
yapriuadodacomunhão,(sr eflara a ceujuradt Metropolitano, cuíBiQo. Ex 
cap.De ijs qui contra.n.diflinclione. 

QAt^on xxrii 
ijOBifto que ordena algum clérigo contra[ua vontade, ou que reclama a ftr 
ordenado ,/er a fuf/enfo per hum anno-Ex cap.Epi/copns.y^.diJ}in. . 

CANOti-xxvni. 
f Os abbades, ou patronos das igrejas, ou fem herdeiros nopatrcnadc3qtedif- 
fipam as coufas das igrejasJeram excomungados per hum anno. Ex cap. Ei~ 
hjs.xó.q.'/. 

CANO Ti. XXIX 
^0 incendiário, queperfua Vontade pcemfogo a eafa,cu eira de outrem alem 
de rejlituir o dano fará penitencia três annos.Ex cap. Si quis. De injurijs, ir 
hum anno de peregrinação a Hienfalem. A qual penitencia também faram os 
que pêra i/lo derem confelho,ou ajuda.Ex cajkTefJitr.amj.^.qS. 

'C^NON. SOOÍ. 
lç 0 que jura não fi^erpa^, mmjer amigo dejeti próximo 3fera privado da 
lommunhãoptr hum anno, <srfaraa pâ^com o dko prcximo.Ex ccp.QjiiJa- 
cramenioiz.qiue/í.^ 
■! l   ■ CA* 
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t       .  :      " : ■■  •   QAliOli XXXI. 
fOfacerdojeqtieefta a algum cafamento c lande/l mo Jerafuffenfo per três 
annos.Ex cap.Cum inbibitio.Ve clandeflina dcfyonfatkne. 

ÇJH0N..XXX1I. 
•j? Õ quefcienumente fe rebapti^afara penitencia ptr fetèannos,\e\uando ca- 
da anno três quarentenas, <& as quartas Ofeílas feiras.Ex cap. Qui bis. Vt 
ccnfecraúonejifl.^. 

•^ O que fcUnemente jafe^pvntencia ,ft depois tornar a cair no me/mo pec- 
Cado^ fará penitencia per ejfaco dede^annos. Ex cap. Siquiyero, Vepamit. 
'diftitAy CJl^ON. XXX1IIL 
ç O que comete facrilgio 3 Violando igreja, ou que Violentamente com /tias 
mãos poliu tas tomar o thrijmajw cálix [agrado }ou \afos deputados ao mini- 
fteriodo fantlo Altar, O coufasfemelhantes Jfari penitencia per eípaço de 
Jete annos : o primeiro anno Jerà de todo exclufo da igreja, ofegando c/l arj 
anttas pertos da igreja Jem receber comunhão ,o to cetro entrará na igreja 9 
*ríto hão recebei a comunhão jum rfferectrXNo quarto poderá fer rrflituido i 
'comunhão, pcrfeuerandoemfuapemtintia, cteeje acabarem os Jete annos j em 
Vi quacs todos jejuará três dias nafomena, & em todos elles não comer aa car~ 
ne,nem beber aaVinho^xceptos os atas da %efurreição,<ts do Natal.Ex cap. 
<BeVirQ\iquefl,i. 

çjtiOKXxxr. 
j? 0 que per ignorância der comunhão a herético , ou da mão de herético a r£ 
reberfaraa penitencia per hum amio.E/e i/lo /cientemente fi^er, faraó, peni- 
tencia per cinco annosyEx cap Si quis dederici^.quíeíi.t, 

CANOK. XXXVI 
<r Se rato?ou outro animaipor culpa dofacerdote comer,ou roer a bo/iis con- 
j(grada,o tal facerdote faraa penitencia quarenta diat.E/e a pcrdir, cu par- 
te delia [de modo que rmofeja achada fará penitencia trinta dias.Ex cap. Qui 
ieix.Ve confecrattone, diflincl^ Efe o deixar incautamente per imprudên- 
cia ,/éraafuJpenfo per três me/es. Efe ao fantlo Sacramento por etic pouco 
cuidado acontecer algua con/a indwiaftraa condenado a mais grauc peniten- 
cia. Ex cap.i.De cujhdià encha. 
-•   -       . ■        çJKOH xxxvli: 
« 0 queporfobejo comer,ou beber Vomitar aa Euchariíliajc frr leigo farta 

M4       ftni- 
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penitencia per quarenta dia* :fe clérigo per fetenta dia* ,fe !Sifpo per nouentA 
Aiàs.Másfepor infirmidade o lançar , naofara penitencia mais quejetediai. 
Ex capSt quis per ebrietatem .T>e confecratione^diílinclione.l. 

C^^ON.XXXVIU. 
j/ Sé per negligencia algfta coufa dofargue iTúlar 3 ou cair em terra oufolre 

■tauoa que eftàem terra ,fcra lambido com a lingoâ , <sra tauca/erá rapada, 
ou lugar em que cair, <sr queifharfeha, <sr a cin^a/e metera dentro no altar,. 
E ofacerdotea ,que iílo qcòtáecer > fará penitencia quarenta dias.Se eílillar 
fobre o altar, o minijlrofolueraa a gota, <srfayaa penitencia trts dia*. Sefo+ 
bre corporal, ou toalha, & chegar a outra fegnnda toalha ou prega do cor- 
poral, fará penitencia quatro dia^.Se chegar a terceira , noue dias. Se atee a 
quarta, far aa penitencia vinte dias. E as tcalbas em que cair/eram tresyeçes 
lanadas ,pcendo o cálix debaixo, <r a agoa em que forem lauúdasjeraa metidn 
no altar,ou lugar pêra ifio feito,quefc chama pt/ciíta, ou pia de baptizarMx 
cap.Siper uegligentiam.De con/ecratione diítincl.i. 

CANOISt. XXXIX. 
kj O Bijpo que di/simula ca/ligar os que Vendem a* coufasfagradas, f. que por 
baptizar, oupoer óleo, ou chrifma y ou por dar ordh leuam preço,[aluo a que 
lhes voluntariamente ojferecerem/eraa excomungado per dou* mejesfe iflofa? 
he. B má o/a bendo elle,o presbítero que talfi ^crferaa excomungado per qua~ 
tro me [es, o diácono per três.O fub diácono <r clérigo de menores ordh :fi carão 
no arbítrio dojui^.Ex cap.QjtidquidiuuiJibilis.i.qUfett.u 

CAtiOl^.XL. 
< O pdy*pu may, que per wanifejra negligeeia affoga a criança na cama, fará 
penitencia per três annos,<sr o primeiro jejuaraa a tão <r agoa.Ex cap.Vt in 
fantibtu.Extra.De ijs quifilios occiderunt. 

fCONCLVSAM. I 
TV/T Vitos outros Cânones ahi em dire&o em que eftão taxada «as 
•*-*-*-penitcnciasaosque peccam,quejCeria longo contar, & per to- 
dos eilesdiícorrer. Somente pareceo bempoeremíè aqui efles, por 
acontefeerem mais vezes, aos quae^os outros fe podem reduzir. 
Eílcsdeueo prudente confefíorfempre veer & frequentar, poílo 
que não fempre os aja de feguir ^executar como jazem/egundo no 
principio fe diíTc. 



Cafos refer nados ao Tapa i8s 
« Será porem eauto o confefior, que ouuindo. de confiflaõ algu en^' 
fcrmojlhc não dee penitencia deltas aqui taxadas; mas fomente lhe 
declarara a penitencia que o Canon manda dar por tal peccado. E 
que por clle eflar enfermo lha não dà.E lhe dirá que rogue a feus pa 
rentes, & amigos que o ajudem com orações & elmollas,& q faça tç 
ítamento,cm que deixe encarregado o íobredito, &afsi o abíolua. 
Porem fe a Deos liurar daquclla infírmidade & eonualccer, fará tal 
coufa,ou fe virá a el!e,ou a outro facerdote, peia de nouo receber a 
penitencia, Ex cap, Ab mfirmu. 26.q.7* 

Fim dos Cânones Penitenciaes. 

í^SECVENSE OS 
cafos referuados ao Papa. 

fSSÇS&í? Vtrofi he conueniente ,qiie todolaccrdoteconfeíTor 
■tó9/^\ £.© iaiba quantos, & quaesíaooseaíosrelcruadosaoPa- 
SgV/ «Sj pa. Porque não os fabendopodeaucr perigo dealJ 

^^'<?? ^ gúas vezes abfoluer do eafo que não pode, por o que 
j\y<£X^. ^ -X 2fa ej|e eomo 0 penitente, fe condenarão & eair£o,co 
mo cego que guia outro cego. E portanto nos parceco neccííario 
deuerem aquifer pofíos, peraínítruiçío dosconfefTores.Eíàm os 
feguintes» 

f Ó PRIMEIRO CASO. 

T)Oer as mãos violenta & injurioíàmcnte em clérigo, ou religio- 
•** fo,ferindoo,ou injuriandoo de ferida,oii injuria graue,atroz,he 
excómunhao,dc que nenhum Bifpo,cxeepto o Papa pode abíblucr, 
faluo no artigo da vnoxtt.Excap.Siqutsfuaúente.xy.quxJl.^. 
^Mas fe o fcrimento,ou injuria he leuePpode abfoluer o Bi ípo. ferr 
uenit,Extra defententid excÕmunkationis, 

CASO II. 
^ Poer fogo/juebrar &c defiruir igreja, he excomunhão, cuja abfcl- 

uiçao 
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uicão he referuada ao Papa depois que aquelle que o fez he denun- 
ciado per excomungado. ExcapXonqueftu Extra. De/enUntia exam- 
wuwcationis, 
^ O mefmo he, de qualquer outro incendario , depois da excomu- 
nhão publicada. 

CASO  IIÍ. 
çFalfjficar letras doPapa;ou fcientemente vfar delias falias. Ex cap. 
ÍDurafir ex cap. Adfalfariorum. Extra, de criminefalfi. 

CASO IIIÍ. 
% O excomungado per algum legado do Papados nomeadamete 
excomungados per o Papa, & aísi os que có os taes excomungados 
participam, fe a bullado Papa também excomungar os parti cipan- 
tcs.£x cap.Sirmfícauit.Extra. T>t /ementia cxcõmunicationis. 

CASO. V. 
« E os que perfeguemosCardeaes.Ex cap.Eilkis.De pxmt.lib.6. 

CASO. VI. 
ç E os que agrauam o juiz fpiritual na pcfloa, ou nos bes, on a ifTo 
dam licencn.por o tal juiz dar fentença de exccmunhão/ufpenfam, 
ou intcrdi<5to.£,v cap. ilukumque.Vefententiá cxcõmunicationis Mb.6. 

CASO. vir. 
<j Abrir,& tirar asentranhas.ftripas & freíTura,ou cozer o corpo do 
defunelo pêra lhe trasladar os ofAos.Extrãuagante !Bonifacij.%. qtu ifl- 
àpit.Vetcftnnd^.Vefepuhuris. 

CAS O. VIII. 
c Sc os Inquiíidores dos heréticos, per ódio, amor, ou temor,ou di- 
nheiro, procederem contra juítiça & confeiencia,ou deixarem de 
proceder contra algncm que tenha cometido herefia. Ex £ lementin. 
Multornm.Ve bdietkis. 

CASO. IX. 
5 Se os religiofos fem licença do prelado ordinário, ou cura, ou íêu 
vigairo, fazem recebimentos de cafamentos,-ou mini firam aos lei- 
gos outros facramen tos, ou abfoluem4os excomungados per o Ca- 
non,noscafosa ellesnaoconccdidospu abfolnem das fentenças da 
daspcrasconfiitui(;óesfynodacs,ouprouinciaes;ou ablbluerema 
culpa ôc pena.Hx Qlemen.%eiigioJi. Ve prikilegijs. 

iSe 
V 



Cafos réferuados ao Tapa «■ iSy 
CASO X. 

1 Sc os clérigo?, ou religiofos induzem pcflbasa fazer voto & pro- 
mcter,ou jurar de tomarem fcpultura cm fuás igrejas>ou rendoa to 
imdo,que a não mudcm.E fe induzem os homés a não pagar as de 

•   cimas. £x CUmcnthi.Çupientes.Veptnh. 
CASO. XI. 

3 17 Se algús fenhores fecularcs conítrangem os facerdotes, que cele- 
brem em lugar interdi cio, ou conuocam o pouo; pera que aos taes 
lugares venha ouuirofficios diurnos, ou impedem que os públicos 
cxcómungados,ou interditos fc não fayam da igreja aò tempo das 
miflasjíèndo admoeftados que fe fayam.Ex clemaitin Gratús.De fen- 
tentia çxcômunka tionis. 

CASO. XII. 
57 Se alguém leuar armas,ou ferro,ou cauallos, & outras couíàs feme 
lhantes,pera combater os Chriftios,ou leuar outras mercadoria?,ou 
paíTar,ou vender galees,ou nãos aos mouros,ou der confelho,& aju 
da cm dano da terra fon&à-ExcapMltíerandam.Extra De lideis, & 
Sctracems.Et txtrauagante Qlememis^Multa mentis amarituâtne* 

'CASO. XIII.' 
fAfoluçj3odovotodacaítidade>& lâfitaçãoda terra fancla,pera 
feu íòcorro.Ex cap.Çum admonaíieriuw.DeJlatit monachorum. 

CASO. XÍIIf. 
f Difpcníàr com o fufpenfo,ou interdição per oju!gador,oucom o 
queoiifoiicelebrarXcndoexcômungado.£xr^.^/t/;ídtx/^/Í)íc/e- 
rico excõmunkato mimslrante. : 

CASO. XV. 
«Difpeníàrcom aquellc, queíàbendo que eítaua excomungadore- 
cebeo ordés.£x cap.Qum illorum/De fmtmtia cxcÕmunicationis* 

CASO. XVI. 
çDifpenfar com o que inayreo em irregularidade. ExeoâemcapK 

£um tllorum. 
CASO.XVIL 

^ Sefacerdotefaz, ou dizem o fegundomatrimonio asbeccesque 
' fe faze aoscfpofados cm o primeiro matrimonio.Ex cap.Capellnnunt. 

Extrd.De/eckndis rwptijs.L ilto por quãto o fegu d o matrimonio não 
ha 



igg « Cafos referuados ao Tapa 
ha de ter aquella folénidade da benção. Ex caph.Vir autem <& tmtfíer. 
Eodetn-titulo. Masemeftecafo difpenfa ja oBifpodiecefano. 

CASO XVI II. 
«Difpenfar com o cjne per fimonia he ordenado.E com o que feien 
temente recebeo ordés, ou foy fagrado per Bifpo fimoniaco, pofto 
que por receber as ordés,ou fer fagrado.elle não cometeffe fimonia. 
Ex cap. Statuttmti decretam. <sr ex cap. Si qui ifiimmacii. <sr ex cap. Dt 

1 CASO XIX. 
« Efte cafo he hum auifo que bam de guardar os confcíTcres .f la- 
berem que ningué pode diminuir, ou tirar a penitencia pofla per o 
Papa: faluo o mefmo Papa, ou aquclle a quem elle ifio cometer. 
Ex cap. Accedens. LJtjlinftione. 

CASO XX.^ 
ç Regra geral. Onde quer queaabfoluclo herefeniada ao Papa, 
nineuem outrem podeabfoluer,como em eflescaíbs aqui notados. 
Mas fe o Papa moreferua pêra fi particularmente a abío!uçio,bem 
vifto he que a concede,& permirteaos ordinários inferiores,£xc^. 
Nuper à nobit. Dejententia excommunkaiicnis. 

fim dos cafosreferuadosaoPapa. 

Vifamos aos confeflbres que o Concilio Tridentino 
na Sefa^.cap.ó.da poder aosBifpos pera abfoluer de 
todos os cafosoccultoSjindaque fejam referuadosao 
Papa, como fe declara noTitulo quinto, Conflitua 
ção quinta./.penultimo. 

LAVS   D^O. « 
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^TABOAD A: ?•> 
çTITVLO PRIMEIRO. 

• 

ClOiiflituiçao Vnica. Qjue todos creatn ,<& tenham o que crte,<srttma 
fanela Madre igreja de %pma, O* como/am excomungados papalmen* 

te os que o contrario tem, oufa^em, <jr os que encobrem, & favorecem os 
taes. Pa&1 

Título 2. Dos facramentos cm geral. 
Conslit. Vnica. <Pera os clérigos. ^ p*g*- 

^Titulo 3. Do facramento do Baptifmó. 
Cónílitx Va matéria <srforma do facramento do baptifmó, <sr de comofe ha 

de administrar. #    pagtai* 
Ccnfl.i.Çtue toda a crãçafeja baptizada do dia q nacer^tè oito dias.   pag^. 
Coníitt. 3. Ver quemfir ondefe ha de admmftrar o baptifmó. p*g4 
Qonflit. 4. Qjte ninguém feja rebapti^ado, <sr o quefe deuefa^er em ca/o de 

dttuidaje heValioJo o baptifmó. ^ Pa&-5 
íonflit.'). Qua ntos <& qnaes padrinhos fe detiem tomar no baptifmó.   pag.6 
fonflit.6. Qtie em cada igreja a\a hum liuro em quefe efereuam os baptiza- 
v   dos,chrifmados3cafados,<& defuntos,<& quefe mo dee trefiado,ou certidão 

- algua delle fem licença. ^ f*g'7A 
'\T        ^Titulo 4. Do facramento da Confirmação. 

Conílit. 1. Datcxcellencias do facramento da confirmação,*? das amoeftades 
que os Vwiros,<? curas ham defa^er pêra quefe vamjemfreguefts ebrifi-. 
mar. r &x 

Qonflitx. Va quallidade q ham de ter os qfe onutrem de chrifmar.    pag. 1 o. 
fonslit. 3. Dos padrinhos da chrifmafir de como ham de aprefentar. pagead. 

^Titulo 5. Do facramento da ConfifTaõ. 
Conflui Como <& quando es vigairos <sr curas amoeflarao afemfreguefespe- 

raa confiffaof? dos roes que deitesfarão7& da idade em quefam obriga- 
*   dos afe confejfar bua Ve^ no anno, <? comofe procedera contra os quefe 

não confefj arem. jj W 
fonflit.i.Como ripando os vigairos <sr curas ham de tra ^er os rots dos con- 

feífados, cr comofe ha de regi/irar o dito rol, <?fe paffara carta de par- 
ticipantes. M?-;$ 

Confiit.y Quando <& a quemfe ham de confejfar os ecclefiasltcos,<? como ha 
de constar de fuás confiJs'ões._ . Pa£A5 



Conft.4.. V* qualidade dos confe]fwts9tr q osfreguefesfe còftffcm afetuprá 
■ prios curas, ou defua licêça aos còfejfcres examinados 3<tsr aprovados, pag.xf 

ÇonftiLyVos cafos referuados quaesfam, <sr da manará que velles ba de ter o. 
• • confeffor. ^ - /*£* 
Conft.6. Da formada abfoluiçaoda excdmunbao.tr dospeccados. pag.xp 
Conjlit. 7. Que os confejjores dillatem as confijsoes dos que não fouberem a 

doutrina Chriftaa, ty dós que ejiiuerem em algum mao cojiume, Cr ejiado 
«'' de peccadomortal3teeJe emendarem. Pag*lfi 
Conjlit.%.Como os médicos deuem amocjlar aos enfermos que ao menos Je con~ 
l feffemfi? deixar de curar os que nojfgundo dia defua VJttação o não <i- 
'*   verem afst cumprido. . PagM 

Conjtit.y. QJíC os yigairos <? curas amoeflem aos enfermos defua fregut/ia <] 
receba os facr amentos £sr da pena que auerão fendo negligentes. />*? *5 

Co7islit.io.Qjie os confeffores nas igrejas,ou lugares onda coifejfarem nãorc» 
\ ccbam dos penitentes dinketrojiem cou/a que o 'Valha. pag*24 
Confl. \\.Da pena y auerão os confeffores que dtfcobrem as confiffôes. pag.tf 
Conjlit.xi. Que em todas as igrejas curadas ajà confefíionarios em lugares pu- 

1   blicost?.aparentes. . ^ pag*6 
Conjlit.i^Qjit a bulia da ceafe publique em cada bum annoem todas as igrc 
• jas do bifpado. * .   . M£,z7. 

Titulo 6. Do fanftifsimo Sacramento da Comunhão. 
Coníl.x. Qju todo o fiel CbriHao comungue cada anno^fendo deidade compcten 
'   tefir da pena em que encorrem os que o afít não cumprirem. pag.i% 
fonflit.i. Que os vigatros <jr curas não admbúHrcm a fcus freguefes o fan* 

«^   tlifômo facr amento da comunhão da obrigação da Tafcoa fora defua igrt 
ja parrocbial. Pi:g-Z9 

Çonftit.y Da maneira que terão osVtgairos^ curai no dar ofanSliJSmoSar1 

cramento da eucbariftia ajemfreguefes. Pa&l° 
Qonftit.^. Em que modo fe admintttrarâ Cr. leuara oJanelo Sacramento aos 
• enfermos. : Pa£-]z 

Confia.1). Que facerdotes acompanharão o fanUifíimo Sacramento quando 
* for a algum enfermo. 0 . Pag']& 
Çonfik.6. Que fe não diga miffa fora das igreja*. *. fag.y/ 
"Qoníiitj. Hm que igreja* efiará oJanBjúmo Sacramento (mfacrarios* <ro 
K jnodo com que deue eíiar.                   ' .             _ •            pag.cad. 

\ 
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Taboadal 
Conflito.Emqueigrejasfeenctrrariemquintafeirada ceáofanclo Sacra* 
r   mento^sr de que coufasfe nao deue \far no concerto,<& ornamento do/epul 

cbro. Pag-fi 
fonjlit.p. Que na prociffao de dia de corpus Cbri/lifenão faeamjiem digã,ne 

reprefentem coifas desbones~las,ou que prouoquem a rifo,Z? em que modofe 
leuarà of&ncliflnno Sacramento na talprociffao. Pã&)9 

«[Titulo 7. Do Sacramento da extrema Vnçao. 
fwiíltU V/MM. Como vr quando/e ha de dar a extrema Vncao.       pag.ead, 

^ Titulo 8. Dos (anitos Olcos. 
Conílit. 1. Como fe anilara peitos óleos, tyferam trazidos â See," quando fe em 

v   cila nao benzerem. M?-4l 

Conft.iComofe ha de leuar os óleos nouos da Sé às igrejas do bijpado.   pag.^z 
Coitfiit.y Do que bam defa^cr dos óleos Velhos, &r como bam de estarfecha» 

dos,<?fe ham de renouar os nonos. PaS>^\ 

$ Titulo 9. Do facramento da Ordem. 
fonílit.l. Dafuffickncta que bam de ter os que ouuerem derrceler a primeira 

tonfura, tsr a* quatro ordes maiores. P?g-44* 
fonjlit.i. Que ninguém feja promouido a ordes [acras, [em ter beneficio, pen- - 

fam,ou património de quefefujlente.. Pa£A5 
Cou/lit.i.Va diligencia que ham defa^er osquefe bam de ordenar de ordesfa- 

eras, e> da enformaão que fe ha de tomar delles, <& da fuffi ciência que 
ham de ter. M?-4* 

Conflit. 4. Como <? em que feram examinados os que ouuerem de tomar ordès 
de miffa^ do exame dos religiofos. Pag47 

Conjlit). Que nafanchrislia da igreja a que forem algus ordenados apptica- 
dos,aja huatauoa em que eftee e/crito o que pertence a cadaordem, <& ou- 
tra cm que fe efereuam os ordenados pêra o Jeruiço da tnfma igreja, pag 

Qonfiit.6. Como, <sr cm que forma fe faraó, aguardarão os roes, <sr matri- 
culas dos ordenados, <& dojaltyio quefe leuarapellas cartas das ordens, 
pag. m       , 5o 

f Titulo 10. Do facramento do Matrimonio. 
Conflituhão 1, Em que fe trata a expofião do fagrado Concilio Tridtnim* 
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Taboada. 
acerca do facramento do matrimonio,*? da forni qie ntffo dl     pagji 

Conslit.i. Como fe farão M denunciaçoes dos que querem ca/ar, <sr a onde, & 
como <(y por quem fe ha de fa^er o recebimento. ^  W£54 

fonslifi. Que nenhum parrocho receba nenhuscafadosjem primeiro lhes/e*. 
' rtm corridos os banosp-o que/e ha defaçer quando com licença forem re- 

cebidos femelles. M5-55 
fonslit.4. Em que tempos fe prohibe celebraremfe ca/amentos fclennemente. . 

pag:     ' 5* 
tonjiit.^ Que quando o Vtgairofiucura der licença a algumJacerdoUper afa 

%er algum recebimento feja per efcrito. ^ pag»1)? 
Confia. 6. Qj*e modo Je ha de ter quando algum pejfoas eftrangetras aqui 

quiferem ca/ar. m pag.ead. 
Çonsút.7.. Da pena que auerao os quefa^em fegundos eftofoiros furando os 
,    primeiros. M5-5* 
Conslit.%. Vos que cafamfegundaVe^durando o primeiro matrimonio,*? d* 

pena que auerao. pag.eadm 

Conslit.o. Da pena em que encorrem os ejpofados, que tem copula antes âefa* 
.   tem legitimamente cafados,<r que nenhumJacerdote ejlee prefente aos eJpo~. 

foirot. F&9 
Conft.10.Como os efcrauos podem cafar,<srfer recebidos em face de igreja, en- 

tendendo o efíado do matrimonio ^fabendo a doutrina ChrifiSa.\ p*g.6o 
Conftit. II. Que fe fará com os tftrangeiros que tracem conftgo molheres com 

que di^em fer cafados. pag.ól 
Coníiit. 12. forno fe procedera com os cafados que não yaofa^er vida cô fuás 

molheres. pag.ead. 
fonílit. n. Que o VtgairogeralVMcaufas matrimoniais faça perguntas Às 

partes fir examine w testemunhai de vifta perft me/mo. pag.6% 
^ Titulo ti. Dasfefías de guarda. 

Conft.x. Vdifeftoi do anno que/e ham de jejuar 0-guardar. t*&A\ 
Conftit.2. Que ninguém trabalhe nos domimos <?je/ias de guardar, pag.65 
Conftit. 5. Que não Vendam pão? nemoutra* coujas nos dias deguarda, ateefe 

■    não darem OA badellada* ao aleuantarg Deos. pag.66 
"Conftit,^.Como todosfam obrigados a ouutr mijfa inteira nos domingoi tsrfe-* 

ftaâ deguardar, <sr que osjregue/es a vão ouutr a fuafreguefa, tsr leuem 
• ' conftgojeuiftlhos Vr criados ,& quefe proceda contra os remis,    pt&àj 

V 
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^Taboada. T 
fonílit.y Quefe não diga mijfa, afi na See comi. rias outras igrejas, atee fer - 
:  acabada a ofertada miffa principal. pag.óZ 
i. 

^ Titulo Í2. Dos Vigairos,Curas,& Beneficiados. 
fonft.i.Vo modo quefe ha de ter no prouer dos benefícios curados.      pag.6? 
Conft.z. Que os Vtgair•os,curas,<sr beneficiados façam refidencia peffoal em/eus 
.    hneficiosfir da pena que teram os que afít o não cumprirem. pQg-7l 
-Çwftn.T.. Que osVtgairos, <sr curas não conjintam praticas,nem toruaçao i 
■'.    mtffajiem eílaçao: nem amoeslem per coufas que íks entam digamy<& co-< 

• -mo procederão contra os contumaces. . . pag-7* 
.fQnftit.<\. Sumario do que os Vtgairos,<(? curas bam defa^er^ di^er a efta» 
"■   Ção.            . \    .              .                          m :P«&J\ 
Confia.}. Como ofacerdote irà a offerta, <sr que dentro da igreja fe mofa- 

• çam pctitorios. Pa£'7S 
Conftit.6. Do enftno da doutrina Cbrijlãa, <? que os meflres de lera_ enjtnem 

i    também. 4    j--^ ■: P*&76 

Çonfttf.7. Qtte nos feitos dos Vtgair os fe não proceda na Core/ma. ■ pag.77 
Conft&.Çomo deitem fer contados em/eus benefícios, i? auidospor imertjfen 
• tes no feruiço deíles os que fore oceupados em pregar,<tsrconfeffa. pag.ead. 
Conft-9-Como os curas>'^r iconomos jam obrigados a tirar em cada bum armo 

1 carta de cura,ou de iconomia^atee hum mes depois de jam hão. pag-7% 
QonílitAO. Va protefiação dafee que os dignidades, cónegos, <sr Vtgair os jam 
- .obrigadosfa^er. # #    #    pag.ead. 

£onttu.u.-ÇLue os Vtgatros & curas ordenem queajaem fuás igrejas a confra- 
ria do nome de 'Deos. _   P'J£-°l 

ConftitM.ÇLue nãoValba renunciação .obrigação,nem doação dos besdaspef 
'   Joas que quiferem entrar em religião. pag.sz 

« Titulo ^.Davida&honeftidade dos Clérigos. 
Qonílit.x. Vos Veftidos <£r trÃs das pejfoas ecclefiaflicau /«Jg.8$ 

•    Cohftit.i. Va barba <sr tonfufa dos clérigos. • pag.%6 
Conflit.y Qjietenhamjobrepdlt^quando regarem no choro, oumináirarem 

algum facramento. ^   .       Pa£'ea<1' 
íonítA. Qtte os clérigos não tragam amas, <sr como pedirão licença quando 
.   lhes forem necefanau .       pag.eúi. 

44 



Tãboadá. ^ 
Conítit.j. Qxe,os clérigos não joguem cartas, cu 'dados, item outros jogosfenít- 

■ Ibwtes. pag.%7 
Conslitó. Que MO tenhão tattola de jogo, Mg. 8 8 
Confl.y.Que os clérigos não procurejiemjurem per an te jui^fec filar, pag.ead. 

.j- 'Consllt. 8. Que os clérigos nãofejãorendeiros,nem regatôes, nem cacem pêra 
'    *    Vender. • \ pà&fy» 

'-Conjlit.y. Que os clérigos não andem de noite. pag.ead* 
Co?J}.\ò:Que os clérigos nãojejamjograesjsem acompanhe mclheres,pag.po 
Conjlit.ih. Que nenhum clérigo coma nem beba em tauerna. pag.ead, 
Conslit.xi. Da pena queanerao os clérigos que tem mancebas,ou molbtresfof* 
-    peitoI'as. •   • paí'9x* 
Qonslít. 15. Como deuemfer amoeslados os clérigos que forem conuencidos ter 

mancebas.      ••   ■ \. /H?-?5 
Conjlit. 14. Que os clérigos não tenham em cafa molhem de cinquoenta annos 
x   pêra baixo.   -•• ^ • ,. . pag-94 
Qonjlit.x^. Que maneirafe terá no proceder contra os clérigos que cometerem 

adultério.''     • pag*ad. 
Conjlit.\6. Que os clérigos não tenhão osjilhos em cafa. pag.p5 
CovftiCy?. Que os clérigos não facão doação fiem deixem legado,ou fidei com* 

mijjo a molheres co qfora infamados, ou tenham por mancebas, pag.ead, 
'Cònfla.\%. Que ncnbtta pejfoa blasphemt,pondoa boca em Veos^sr em nojfa 

Senhoreou em/eus SanElos. E a pena que auerão aspejfoas ecclefiaJlkaA 
• <& [eculares qnt o filtrem. paS-9^ 

«jjTitulo 14. Do fèruiço das igrejas,& de como fe hão de fazer os 
officios diuinos. 

Conjlit.i. Que todos reçpnjtF digam miffa fegundo o v/o ${omão.    pag.^7 
ConíipVe comofe hão de regaras horas no choro ,<& da eleição do apontador 

E em que maneira ferao apontados os bemjiciadosjísr konomos.   pag.ead. 
Coníiit.^.Que cada beneficiado, ou iconomo pofja tomar cada anno quarenta 

dias pêra fua recrea çaotsr necefítdades.   j, pag. 1 o o 
Conjlit.4. Em que dias os Vigairos das igreja} collegiadas irão reçar ao choro 

com os beneficiados.    -  . pag.ead, - 
Confiit.j. Quando as miffas <(sr horasfe dirão cantadas. pag. 1 o 1 
Conttit.ó.Que nos domingos •írfejlaâ de guarda fe diga à miffa do dia.E que 

• Je nãoJatitfaca com huamijfa diuerfM obrigações, .   pag.ead. 

\ 



^Tabóadal 
QbiúHiy.^^ueosfacerdotesnão aceitem mais miffasquias qúe poderem per 

frdt^çr.      • ■    . ; j pag. 102 
Co»/?. 8, ££«« nenhum clérigo em nenhum cafo quefeja,diga mais de hua mijfa 
*" */w Aw» dia fiehi diga tnijfade, noite, pag.\ 05 
Qônfl\tty.Quefe não faça pablojte conuenca pellos mi ff as ç> ífiwww offidos. 

^ pag. ."■«   » ^ J04 
Conflituo. O quefe ha de guardar acerca da celebração dos officios diurnos O* 
- - admhtislração dos Sacramentos em tempo de interdito. . pag.ead. 
foníl.u. Qjie coufas he obrigado a fa^cr o tifouteiro de cada igreja. pag.iof 
ÇonJt.ii.Que quando nouametefor tomado tifoureiro pêra feriar algtta igreja 
■ que lhe entreguem tudo o q receber per inuentario,dando fiança, pag. 1 o 6 
'. • . \ ".    J Titulo iy. DasProcifíbes. 
Coníi.i.Vo modo qfehade ter nasprocifioesfollnes, <<sr da pena q terão os ti- 

■foureirosq não Vierem co as cruzes O* clérigos q a ellas não forem. pa.\o/t 

Conftit.i. Da pena queauerão os clérigos que vão pairando nas procifiòes, <s* 
5 qtiéps tifouteiros leuem nellas as cruzes per/t mefmos. pag.\Q$ 

■-'$ Titulo 16. Dos enterramentos, faimentos, capellas, & 
miflas de defunftos. 

Conslit.u Qjtefe não façam exéquias nos domingos <jrfeflas. pag.ead. 
Confia.i. Qtie não enterrem de pois das jiue Marias. pag. 1 cp 
fonítit. 1. Qtiefefaça mfaimentos peitos finados d fegunda feira. pag.eàd. 
Coníl.^. Qjiexada dia depois de tanger às Âue Marias fe dê duas hadelladaspt 

ra.q todos tenpellos finados^pellos q eíiam empeccado mortal.pag.uo 
Confàt.j. (Por qmmfs* a ondefe dirão as miffas que o defunclo manda di^er, 
* fem o declarar.      , * , Pagui 

Conflit;6. Que os facerdotes não confejfem receberem mais efmolla dos execu- 
tores dostefhamentosjt? admimílradorei das capellas das mijfas que dijfe- 

'■ remda que lhes pagam. p^g• u 2 
Qoníiit.y. 0 modo quefe ha de {cr no di^er dos trintarios. pag.ead. 
Cwftit.í. t>a notefeação quelha de fa^er ao domingo acerca do dia cm que 
+ Jl ha de começar o trintario, <& do que pertence ao Vifitador pêra execução 
•   deita confiituição. *> PaS-ul 
Cdifíit.y. QJíC nmgncm deefepultura perpetua em qualquer igreja, nemfe íH- 
'    terrem em capellamoor fem authoridade do prelado. pagM^ 
' • !    ^TituIo]7.Daimmunidaciedasigrcjas,(5cirençãodas   . 

peffoas ccclefiafticas, 

o 1 - % 



Taboada^ i x 

ConftitA.Que nmguemvfurpe ajurdiçao ecckfiaslka.timimpetre letrape«t 

ra citar os clérigos perante os juizes fecuhres, Cr dos que citam Cr deman- 
dão perante elles. | vA  _ \ /"«."$ 

Conflito. Que nenhn corregedor,ouuidnrjiè jui^ fecular, ne meirinho conheça 
•   dos excejfos dos clmgos,nem ospenhorem em\fembes.   - ,pag.\\6 
Qonflit.\ Qjie nenhúa )uflica jecular prenda os clérigos. pag. w? 
Confti't.4. Que ninguém esbulhe os clérigos de/eus bens.' pà^ead» 
CoitJ}it.§. Que/e tão façam ejlatntos,ne ordenança* contra a liberdade cede- 

fiaflica.-   ' < MS-"8 

Çonftit.6. Que não façam audiência* feculares na* igreja*. ^      ^   pag.ead. 
Qonflit.7.Que a* pejfoa* acolhida* a* igreja*,ou adros naofejam tirada* daht, 

-'    nem lhes lancempri]oh,nem temem esprejosanoffajuftiça.        p^g^9 
Conflito. "Do que ham de guardar os quefe acolhem à* igrtp*,Cr o tempo que 

nella*hamdeeflar. < # pag.llO 
Conítit. o. que mo comão, nem bebam, nem cantem, mm bailem, nem façam 
< jogos }nem reprefentaçóes na* igreja*, ?tem tmfeu* adros. /Hg*12* 
Coníl\o. ÇLue a* molkresfaçãjuM romaria* de maneira q nãodurma fora dt 

Jua* cafasy&q nenhtta pejfoa durma na* igreja* Cr hermida*. pagnz 
Coníl, kiÇiut tanto qfe úcabart os offeios diurnos fe cerre a* igrejas. pagn\ 
ConJl.\i.% Qjie a* molhem fe não dijciplinem publicamente, mm guardem o ff, 

pulchro em trajos mudados. • pag.ead. 
Qonjlit. 1 j. Va* peffoas a que he defejo eslar nas capellas mores, Cr coros das 

iorejas, quando/c celebram os ojfidos diuinos. /H£-u4 
Conlh^. Qjiefe ião encoslê aos altares,nem ponha nelles coufa algua. pag.\l$ 
ÇcníUtA). Qjie ninguém tenha particular affento na igreja. pag.ead 

« Titulo 18. Dos ornamentos do altar, & como fe ham de 
proucr, & concertar os altares & igrejas. 

Conft.i.Comofe ham de guardar,*?ter limpos os ornametos das igrejas.pa. \i6 
Còf.i.Vas hoflias Crpias dagoa beta,Cr limpna dos altares Crtgrejas.panZ 
Conflit. }. (luefefara dos ornamentos yelbí i,Crde que maneira fe terão as 

< igrejas limpas. \ Pa&ll9 
Çonjlit.A;. Qjtc os ornamentos Cr coifas i(\ igrejas nãofeVendam,nem impe* 

nhem,nemJepoffam etnprestar pêra jogos jecularts. pag.tad. 
Qonflit.y Que fe não aleuante nouamente altar, nem fe faça hermida de nouo, 

jemfer dotada,Cr como hm de eflar concertadas. pagAl°' 

SJ 
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Tahoada. 
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çTitulo 19. Da prata,bes, & propriedades das Igrejas.* 
QonílttA. Que/epejeaprata daigreja^ quem aguardar*. Pã&xl* 
Qonfltt. 2. Que aja liuro de tombo ambentico em cada igreja, em que fepo^ 

■ nbam os bes delia*. pag ead. 
Coníiit. 3. Que em cada igreja aja arca em que a* eferipturas detlay Cr o tow- 

bofejam metidos. /^íS I34 

^Titulo 20. Dos dizimos,aforamentos,& alienamentos dos 
bens das igrejas. 

QonflitA.Comoopouo be obrigado a pagar os diurnos inteiramente. pagxad* 
Cap. 12. Sejf.z5. do Concilio Trid. p*g-1\$ 

Confl.i. Como fe farão os aforamentos^emprazamentos J<u coufas das igre- 
ja*9<& aiee que tempo fe podem autori$*r. pag.ead. 

Çonjlit. 3. Que os aforamentos antigos feprefumt ferem juflamentt feitos. 
pag. 137 

Conjhtuição^,VM coufasque fe tfferecem na* tgrejaiyon bermidas. pag.ifí 
Corútit.). Que cada anno fe teme conta da fabrica dai igreja*,?? dasconfra-\ 

rias. pag.eaJ. 
ç Titulo 21. Dos teftameritos. 

Çonfl. \>nica. Como os clérigos podem ttílar^ deípoer defeu* bensy &r quan-, 
do morrerem a bintcflato quem os a ueri. pag. 140 

c Titulo 22. Dos teflamenteiros, & execução dos 
teftamentos. 

fcnsTtt. 1. Que os testamenteiros cumpram a vontade dos dtftmSlos dentro em 
bum anno Zsr mesjisr da pena queauerão mo o cumprindo, <? como Jefará 
quando o teflador der mais tempo. pa&l4l 

Tonftit. 2. Qtie os uflameniet\os nãopoffam comprar coufa algua dos defnn- 
•;   tios. Eque ovigairogeral f. sça poer aos ditoi teflamentciros em inuentario 

os legados deixadosaos meneies. /^«HJ 
Qonflit^. Quando a execuçãofiç$ deuokta ao refidojomo prouerà o noffo vi- 

gairogeralmffo. M?-I44 
Conflit. 4. T>o rnodo quefe terá quando o teflamtnteiro executou o teílaminio 

dentro do anno CF mes, typede quitação. p*g.i45 

o 



^Tãboaãai ? 
Conflit.^Vamamha que bam de ter os curtoj? cutros quàefquerckrsgoYm 

fazerem os teslamentos daspejfoas que lho requerem. pag.ead. 
Conftii.6. De como/e bam defa^er M exéquias cr enterramètosdos q morrem 

abinteflado,& dos menores. f*g*4fi 
Conflit.7. Vos re/critos impetrados da See Jpoflolica peta comutação -de vi* 

timtsVontades. : pag.ead. 
\ 

çTitulo 23. Dos que pedem,pregam)& celebram fem Hcen^ou 
fem cila comem carne nos dias prohibidos. 

Qonflit.i.Quefenãoconftntamecbacoruos,nemadmittampetitoriosfemIU 
' cença do prelado: pag.ead. 

Conflit.i. Dos que pregam fem licença do prelado. pag*lJfi 
Conftit.y Vos que celebram fem licença do prelado, pa&-l49 
Qonflit^. Va licença com que ós dvcntet yic não esliuerem em cama poderão 

' comer carne tm dioó prohibidos. p*g**& 

t-!   \ $ Título 24. Dos Sacrilégios. 
Confia. i>nica. Va pena que auerão os que cometerem os facrilegios aqui con: 

theudos. M ./"«•! 5°. 
^Titulo 25. Das cartas dç excomunhão/& dos que fe deixam   .. 

andar excomungados. 
Conftit. 1. Quefe mo excomungue fem jufla caufa?<y bem examinada, pag. 

151 
ConHh.i. Que claufula* leuarda carta de excomunhão, <? como fe auerão os 

curas com a dmnnctação<& reflituição que por ellasfefaer.       pag.\ ?z 
Çonftie.yVapena que auerão osJeculares?tsr ecclefla/licos excomungados.pag. 

Cotâit.4. Va pena que auerão os quefe deixam andar cubados.       pag.ead. 
Confia.j. Que os excomungados nãofeja m enterrados em fagrado, nê os que 

morreram fem confiffamtsr comunhão. ^ /"g'154 

^ Titulo 16. Dos feiticeiras, & benzedeiros. 
ConflU.Vmca.Va pena emqencorrem os feiticeiros^ benzedeiros. pag,ead. 

1 Titulo 27. Dos que tcftemunhSo falfo. 
Qonflit.vnica, Vapetta que auerão ai tcíkmnnbatfalfai. Pa&lft 

\ 



Taboada* '? 
r ■ \ '*'   ^Titulo 28. Dos Onzeneiros.' ' *\ 

Qonjlituiçao \ntCd.Em que cafotfe comete onzena, <tsr da pena que áuerao os 
• • * taes delinquentes. pag.\ jó 
-^Titulo 29.Dos barrcgueiros,&: que os Vigairos íàibam dos pec- 
•V mi \             cados públicos de fua freguefia, 
Conslit. 1. Como fe procedera contra os barregueiros cafados,oufolteiros.pag. 

Qonílit. 2. T>a pena que auerao as peffoas que confentirem cm fuás cafas com~ 
• meterem outras peccado de deshoneflidade. pag,\6x 

Conííit. 3. Que os vigairos Z? curas tenham cuidado defâberem dos peccados 
-'públicos.de [tiafreguefia. - pag.ióz 

% Titulo jo. Das querellas & denundações feitas à jufliça. 
& dos íeguros. 

Çonííit.x. Comofe ha de tomar a .querella pello nojfo vigado,pêra qucfèjaper 
i ■ -fetta^y pojfam por ella prender,.        . pa£'l.^Í 
ConSlit. 2. Que mo tomem querella, nem prendam por injurias, falua nos ca- 

fos aqtú contheudos. •     * *    *       *   ■ -      - , ' pug.\6\ 
'fêonTtiny Que/e não receba querella do Vencedor, atei nãofer afentença dt\ 

todo executada, nem de matéria que jafoy allegada por artigos no feito. 

ÇoníhL 4. comofe receberão as dcnunciaçoesj(? que nao fejam, dadas por im« 
rnigos. pcg.eai. 

Çonflie.j. Comofe darão as cartas defegúro de mortos <&feridos.    pag.166 
Conílit.6. Que osjegurospor re\ao de morte mo entrem nos lugares do male- 

fício, durando o/eu liur amento. E que per hum cafo riaofc pojja impetrar 
mais que três cartas de ftguro. pog. 167 

Cmjlit.7* Que as quercllas^fegur os fe façam em peffoa. pag. 168 
Consth.%. ÇJíC o Jvguro figa fenfeito tmpeffoa,ts* naofeja a tile,nem ao acau 

fador aleuantadas as refiden lasfem euidente neccfsidade. pag.ead. 

f Titulo 31. Dosofficiaes de nofla jufiitft 
Consíit.i. Que cada anno tiavifitmçSofe pergunte fe os officúes de noffajufti^ 

ca fa^em emfeti offeio feu deuer. pag. 16? 
Conslit.i. T)o que pertence ao officio de prometor, <sr quefe nao faça paclo, nl 

cormnça pellos offeiaesfobre cefo crime. pog. 170 

1/ 
<\ 



cTahoAtla.l 

Conjlit.1. QM OS efcrwes dem a ler as ttílimmhu os/em ditou     }ag\7i 
ConJllt.^.Vo quefe ha de guardar acerai dos notários,*? que tenhamJuas no~ 

ÍM das efcrituras, & procurações que fiarem. pag.taL 
ronftit.f. T>o depofito que deuemfa^er os que recujarem perfujpettos os nof- 

fosofficiaes.   ' t*lA7* 

^Titulo 32. Das injurias feitas aos officiaes da juíliça. 
Conjltt.vnka. Do modo que o Vtgaho geral deue ter nas injuriai a elle, ou feu$ 

officiaes, feitas fobrefeu officios. **&** 

f Titulo 33. Quem feri obrigado a ter eiras conflituiçóes, & quan- 
tas fchamdeler cada annoao pouo.^ 

ConftitA. &ue pejfoas feram obrigadas a ter e/ias conjlituições. ^      p^A7l 
QonfliLz. Que osVtgairos (sr curas fejam obrigados cada domingo d ejlaão 

Ur afeiufreguefes duas caiftituiçoes. fa&l74 

...   \ ^ Titulo 34. & vitimo, das penas» 
Confít.vnica. Qjie as penas feappli quem pêra obrasplas. JM£«A 

4 Seguem/e os Cânones penitenciaes. pagtfó. 
j Ca/os refermdos ao <Papa. PaiAÍ5 

ç Fim da Taboada. 
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CONSTETYICÕES 
EXT.RAVAG ÂK1E S 

DO BISPADO DO-fVNCHAL: 
* 

Feitas 6>' ordenadas por donvLuis de Figueiredo 
de Lemos "Bifp o do dito "Bicado. 

(/ 

Com Ucença isr approuacao do Confelho geral da fanta 
Jnquijtção #• Ordinário. 

E'M    LISBOA. 
ImprrTo por Pedro Crasbeck.  Anno   1601. 
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PROLOGO. 
i 

V .'. X 

jj O M Luis de Figueredo" de Lemos per mercê de 
Deos,& da fanara igreja deRoma,Bifpo dò Fun- 
chaljdoconfelbo dei Rey noííb Smhor,&c. Aos 
Reuerendos£)ayáo,& Cabido de noíTa Sec,Vi- 
gairos>Curas')beneficiádos,&a.,todasasmaispen. 

foas,afsimecclefiafticas,como feculares,de qualquer calidade & 
condiçam que íèjam/aude em íefu Chrifto noífoSaluador,fa- 
zemos faber que defejando nos de comprir com a obrigaram q 
temos de reformar os curtumes de noflos fubditos,augmentar o 
culto diuino,& prouer como a juftiça feja inteiramente admini- 
ftrada,conuocamos aSynodo &a celebramos nefta noífaSec 
cathedral dia dos bemauenturados Apoílolos S.Pedro & S.Pau- 
lo,aos vinte ôc nouc do mes de funho do prefente anno,nao po- 
dendo mais cedo fatisfazer niíío ao decreto do (agrado Concú 

* lio Tridentino,por muitas& graues oceupa^õeSjque tiuemos em 
viíitar o Bifpado,& prouer comftatutos neceífarios ao bom go- 
uerno,& bem das almas,logo com tenção de os reduzirmos a cx-! 
trauagantes, como reduzimos, porasconftituicóes em parte fe- 
rem breues.,& não comprchenderem rudo & fobreuirem cafos 
que tenham necefsidade de outrasnouas,ás quaes no dito Syno- 
do com parecer de vos,Dayam,'& Cabido foram publicadas, ôc 
aceitadas como juílas, & neceífarias por toda a Clcreíia, pello cj 
auemos por bem, &mandamosquefcimprimão)cumprao, <3c< 
guardem inteiramente em juizio,& fora dclle em.codo efte nof- 
íòBiípado/em embargo dequaefquer curtumes,Aluarás,& pro-' 
uimentos noflos, ou de noífos aivrceíTores cm contrario, & as 
Conftituiçóesextrauagantesfáoxfeguintes. Dada no Funchal 
aos 15. dias dAgoílo de M.D.LXXXXVIÍ." 

o 
Ofiifpo eto Funchal. 

\ 



TÍTVLO  PRIMEIRO/ 
,      DO SACRAMENTO DO BAPTISMO. 

^Como deuem[cr doBrinados nas coufas de nojfa Santla fee, cr prectp* 
tos da ky de Deos os que tendo v/o derezyofe qui/erem baptizar, 

<? a diligencia que acerca di/io deitem fa^er os que tem 
e/crauos pêra baptizar. 

CONSTITVIC,AM  PRIMEIRA. 

^?^^^^ Onfíderando noscomode diueríàs partes^ terras de 
. M^M^Z Guinc,vcm a effa cidade,* Bifpado,mnytos eferauos, 
1:^^^^^ ^ cJcrauas Gentios, que por já terem idade , ôc vfo de 
^S^^^^ rezão, pelia graça diuina, defejando, profcíTar a noíTo 
Saneia Religiam Chriíkãdcfaaliiire vontsdc.PedeoSacramenro 
do Bapnfmo,& que pêra d:gnamcn:e fc lhe aucr de adnúniftrar,dc 
úè íer doclrinados nos mifterios da noflaSanóte fce,& rer arrependi 
mero dospcccadosdavidapaíTada^&propofitodcviucrnoua vida ' 
Chriftaã pêra alcançar a graça que por cllc Tc dá. Mandamos q não 
fejam Baptizados fenão depois que fendo bem inftruidos entende 
rem que pelio lauatorio exterior da agoado Baptifmo 'felaua,& 
aIimpaaAlmainteriormente3&que renunciando oerrordcfua * 
infinidade em as obras da vida paíTada per que eram feruos do 
dcavjnio ficam nouamente filhes de Deos per adopção,pêra o que 
deoíiii primeiro faber a doclrina Chiiftaã: Sc ao menos a Oracam 
do firer Noíler &'Aue fcferia,os Artigos da fee,& os mandamen- 
tos da !ey de Deos-de modo que quado íc ouuerem de Baptizar fai- 
bani :?eríirefponder à pcr^uinasque no Baptifmofcfazem. 

•   f/ L -. era que por faita da iLatrina Chriltaã fenão negue, ou dilate 
por muito tempo dSac&jMnró do Bapufmaaosque o-defejam^Ôc 
querem rccebcnsdmocitarcos a todas as pcflbas deííe Bifpado de 
qirakucrcalijade^ cbíuiicãm qneforen^que rendo eferauos,ou 
ererauas ecíete ânuos pêra cima pêra baptizar lhes façam com mui 
ta diligencia inlintr a tlocírina,<5c maisconfas acima ditas. E man- 

• idamos aos Redores, Vigakqp,& Curas,das igrejas que com grande 
(S- Az cuidar 

. 
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Í t     Conflituiçocs extravagantes. 
cuida tio fe enformem dosefcrauos,& eferauas que em fuás frcgUe- 
fiasouucr,& achando que não fabem o Pater nofter,& Auc Maria, 
& os Àrcigos da fee,& mandamentos da ley de Deos, procedam co 
feus Senhores pêra que os enfinem, ou façam enfinar a dodrina fo# 
brcdita,& os mandem a igreja aprendella ao tempo que a enfinarc, 
& em quanto a não fouberem lhes não adminiíbremo Sacramento 
do Baptifmo^nem outro aIgum>fendojâBapcizados.Poremacontc 
cendo q antes de ferem doutrinados venham a eftar em prouauel 
perigo de morte, & pella breuidade do tempo não fouberem a do-j 
ótrina Chn(raã,&pedirem Baptifmo,adminiftrarfelhesha,eníinan-. 
dolhes primeiro muico declaradamente fegúdo o rempo permittir, 
(per fi ou per interpetre não fabendo a lingoa)quc fe tirem do ferui 
çò do demónio^ do erro de fua infedilidade,& cream na Sanótif-. 
ima Trindade hum fo Deos Padre, & filho, &fpiritu Sancho ,em 
cujo nome fe ham de baptizar,& cream que o filho de Deos foy fcí 
ro homem pêra faluação doshomes, & porellespadeceomorte,& 
refurgio: & cream ,& confeíTemcrer ao menos implicitamente as 
mais coufas que os Chriílãos commummente crem: & abominem 
& reproucm ospeccadosda vida paíTada-cx: renunciem o demónio 
Sc fe entreguem a íefu Chrifto a cuja ley fe querem obrigar, & pro-, 
mettam que o maiscedo que com ajuda de Deos poderem,& pello 
rempo em diante melhor entenderem trabalharam por aprenderc 
mais claramente a doutrina da Sandia fee, ôc que com humildade 
compriram as obrigações da nolTa Sanita Religiam. 

mQut osVtgatros ou Curas nao confintam baptizar em fuás fias 
algum Sacerdotefem primeiro fe enformarem de 

fmfufficienqa^ 

CONSTlTVIÇ,AM 1'SEGVNDA. I 

■ A Lgus facerdotes tendo pouco vío baptizam pedindo pêra iíTo 
^*- licença aos Vigairos, & curas, & elles lha concedem não fendo 
ydoneoscomo requercaconítituição 3. titulo.}. &tem aconteci-í 
do algus crros.No que querendo nos proucr per bem das almas,ad- 

moefta*    • V 
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T)o TZifpddo do VimchaL _\        . s 
mo e fiamos a todos que aprendam o que conuem a admirriftração, 
defle Sacramento, & aconcurrencia que cieue aucr cm a forma cõ 
ama teria,& aos Vigairos,& curas marjdamos fobpena.de excomu- 
nham quenãoconíintam baptizar cm fuás pias facerdote algum, 
ainda que fejacapitular dancfia See,ou beneficiado das ouiras 
igrejas/em primeiro fe enformarem de fua fufficiencia, & achatem 
que ho fabem bem fazer. 

Titulo.II. do Sacramento da confiíTam. 
«r Qjit os queferuirão de Vtgatros > ou Curas não pojfam confejfar 

peffoa alguajoflo que/eja Sacerdotefun nojja licença. 

CONSTITVIQAM   PRIMEIRA. 
VytosSacerdotcs não fendoVigairos;ou curas de igre 
ias parrochiaes nem nunca dados,& approuados por 
còfeíTores maisque pêra feruirem algúas igrejas cura 
dasquedifio tinhamnecefsidadefoltaméte ouuem 
de confifsões quaefquer outros Sacerdotes qte cem 

ellesfe querem confeiTar;& o que pior healgús deordésfacras nao 
Sacerdotes fundados nacoflituiçam 4«§ .}. titulo.;;que diz queos 
que húa vez forem approuados ptracófeíTar5poíto que não refor-. 
mem Tuas licenças poderam pella que dates tinham ouuiras cou- 
fifsóes do s outros Saccrdotes5o que tudo fazem contra direito, Sc 
mente da dita conítimiçjio. No que querendo nos prouer per bem 
das almas^declaramos que os que afsi feruirão de Vigaitos, ou cu- 
ras não podem cõfefTar peflbaa^gua poflo quefeja Sacerdote fem 
terem outra habilitação noíTa,ou de nclTo ProuiforL& q a dita con 
flituicâo fe deue entender fomente daquelles que forem dados, & 
approuados húa vez por confcíTorcs fem refpeito a feruiço da 
igreja oucuradia, \ 
çE por tirar algúas duuidaJacerca das confifsões declaramos que os 
confeífores approuados pêra aScepodemconfeíTar os fregueles 
delia excepto aquclles que particularmente os curas refernarc.tam 
bem poderam confeíTar osfreguefesdasmais igrejasdo Bifpado 
de licença de feus Vigairos,ou Curas. 

A 3 O met 
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% 'Conflituiçoís êXtrauàgànteií 
•p meímofe "terá nos Vigairo"s,& curas da cidade, & outros coni 
feíTores dadosem noffa Senhora do Calháo,& SamPedro. 
^Os Vigairos das igrejas dos montes podcmfe ajudar hus acs outros 
&■ confeíTar hus os freguefes dos outros com liccnça.mas não pode 
confeíTar na cidade,Villas, & lugares, de maior trafego, & negocio 
como no da Ribeira braua,Camará delobos,&Caniço;por íua ap-í 
proua^ão- ,& exame íènão eflender conforme a direito a iílo faluò 
os que tiucrem maior approuaçarrijOu quando os Vigairos, & curas 
das igrejasde maior negocio por ferem foos,&asconfifsòcsmuiras 
Tcquiferem ajudardelles,ou lhes cómetterem nomeadamenteak 
gusfregueícs. 
OsconfcíToresreligioíbs approuados pornos,ou pornoflo Proui- 
for abfolutamencc podem confefTar todas as pefíbas que a cl 1 es fo-j 
rem de qualquer freguefia do Bifpado,poítoque não leuem liccHça 
de feus Vigairos ou curas fcgundoTeus preuilegios, mas fendo ap-j 
prouados com condicionou limittaçam de tempo não podem con 
íeflar fora dclla.ou acabado o dito tempo ainda que fejapcllaBul-í 
k da cruzada. • » 
^E porque os religiofos approuados em hum Bifpado o nao ficam 
cm outro os que neíte nao forem approuados, não podem confeí* 
far nelle per virtude dadita Bulia 
^Os confcíTores fccularcsquc foram jaVigairos,ou curas ou por ou 
tra via approuados: acabado o offício de Vigai ro, ou cura ou o ce- 
po da approuaçjío, não podem fem outra confeíTar ainda que feja 
pclla Bulia faluo a Sacerdotes. 

^Que os Vigairos jtsrQur as tios %pesquefaçem na Quarefma afftn- 
tem os Clérigos das [nas fregue fias. -< 

CONSTITVIQAM    SEGVNDA. 
M Andamos aos Vigairos,& Curas/jcaíTcntem no Rol daqua 

rcfmaatodos osclcrigosdc fuás igrejas, & frcgucíiaSj&faibí 
íc fc confcíTam,& commungam pclla obrigaçam delia. 

•   * Que os Sacerdotes <sr clérigos de ordh Sacras façam certo em Vijitar 
çam de fuás confifiles pereferitos dos Confejjoresx 

Con- 
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;'" ,       Do "Bi/pado doFupchal,^ f 
CONSTITVIG^M TERCEIRA ? 

/""^Rdena a conílituicjão.j.doticuIo.j^ucosSâccrdofcsqucçada 
^^ dia "ordianariamence dizem mifla fc confeíTcm pello menos de 
quinze em quinze dias, & os que a não dizem ram ordinariamen^ 
te,de mes,cm mes>& osDiacònrcJ& Subdiacoríós/& beneficiados 
que não tem ordes facras feconfeífem>& communguem as três Paf 
côas do anno,&diadeSamPedro,&Sam Pauloj&denofBSÍnhcp * 
xa de Agoílo^Â: que diíTo façam cerco per ftus confeíTores cm vilira 
çam nomeandoos ao viíitador pêra delles fc enformar, & como os 
confeíTores fe abfentam muitas vezes,&pella maior parte não íàm 
reíidenres na mcfma igreja^ão pode confiar por efie modo das di' 
tasconfifsões.Pello que mandamos aosfobreditosSaccrdotoSj&clç 
jigos fob as penas da dita confiituição^que cobrem eferitosde feus 
confeíTores, & porcllcs façam certo de fuás confifsõcs, & ccmrrú-: 
nham ao vifitacior dentro no rermo davifitação, excepto capitula- 
res da nofia See,qi e por terem nella muitos confeíTores pode mais 
facilmente confiar de fuás confifsõesna forma da dita conflituiç/o, 
& encarregamos aos noíTosvificadorcs.que com muita diligencia _ 
dernà execuçam efiasconflituiçóescaftigando os negligentes fegun 
dofua culpa merecer, 

. Titulo.j.do Sandifsimò Sacramento da Euchariflia* 

:.   «j Qye o Sanhlifftm o Sacramento da Euchrifliafe deue ter na Igreja 
fu blica dos mqfleir.os^r não no choro nem nas cr afias, 

CONSTIT.VIC,AM   PRIMEIRA, 
Or direito,& conflituição defle Bifpado he ordena- Conflyl 
do que o San&ifsimo Sacramento da communbam tUXon 
efiec bem luardado.& venerado nas igrejas, & mo- à.Túd* 
fteirosquojftiuerem cm pouoado.Dedaramos que Sef 2** 
fe deue ter na igreja publica dos mofteiros,&nao no*??!-** 

coro, nem cmoutroalguh%lugar,dcntrodacIaufuradelle,fem em' 
fcargo de qualquer indulto, oupriuilegio, por afsi fer conforme ao 
jGoocilioTiidcnuao.  
•...   » . A 4        ^Quc 
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$ 'Confliiuiçoes 'extrauãgántui 
m Qjte nenhum Sacerdote dee ofanUifimo Sacratnento ém mijfaspa£ 

J:: tkulares nas Igrejas onde ouucrSacrariofirondeonão ouuer 
fem licença dos Vtgalros^^clores. 

'-*.>.       v    >~ ' '    "» 
CONSTITVIQAM   SEGVNDA, 

TV/T VitosSacer dotesdizedo miflas particuIares,ncllasadminiftráo 
A^-*-oSan<5tífsimo Sacramento daEuchariftia a algíías peíToas cf 
por dcuaçam o querem tòma^no que achamos noraueis inconuc-, 
niencés. Pello que ordenamos^ mandamos que daqui cm diante 
nenhum feja tam oufado que dê o Sacramento à fua miíTa nas igre- 
jas em que ouuer Sacrariojporque dclle o Vigairo,ou cura o poderá 

• admi uiftrar,&nas hermidas outroíí fe não dará fem efpecial licença 
dos Vigairos, & Rectores,a qual daram com confídcrç)am>& a Sa 
çerdores que o faibam bem fazer, . i 
_-...:.. ■ ' í 

if 
r   f Da maneira que fe teri quando o enfermo ha de receber ofanclifiimb 

;. j  > Sacramento^ viue cm Jxrmo longe da Igreja, /        > .$ 
■.*.>-» *. •' -   - • <■ -> ■» 

CONSTITVIQAM TERCEIRA/ ^   *»*> 

POrqae a confíiruição íèxta do titulo .6. fundada em o fagrado 
Concilio Tridcntino prohibe dizerfe miíTaemcafa porcauíà 

de infirmidade^òu outra algúa òcafíão duuidoufc fe fe podia dizer 
cm caía do enfermo que mora remoto da igreja pêra effeétode co 
mungar,& não morrer fem o diuino viatico: conformandonos nos 
nefta duuidacom o direito,confUtuição mais antiga defte Bifpado, 

, - Sc com a de noílo merropolitano no mefmo cafo. Declaramos que 
a fobreditacõftkuição fexta fenão dcue de entéder quado occorrer 
neccfsidade de commungar o enfermo Ac cftá pêra morrer longe 
da igreja,& delia fe lhe nio pode lcuar o(acramento fem perigo, ôc 
indecencia. Pelloqoccorrendo aralnccefsidade auemosporbem 
& fertriço de Deos que auendo algua fcrmida perto donefe efliucr 
o enfcrmo,nelIa fe diga miíTa, leuandofe primeiro pêra iífo pedra 
dara,&todo o neceflario/c na dita hermida o «ao ouuer3& delia íè 
\ -    » • \   . leua«? 



2>* %ifpâfo do Vunchat. \ . \9 

íeujrS o SáfttTsttno Sacramento ao enfermo,* nao ãíièrYdo hermi 
danamos licença ao Vigairoou cura, quepoflalcuantar Altar em 
caia do cn ermo ou cm outro algum Jugarvizinho,mais conuenien- 
tç,appare]handofc pnmeiro com os ornamentos neccifarios como 
conuem pêra fedizermiíTaAfcdaracommunhío ao enfermo por 
pao fofrermenosa afpcrczada terra ,òc adiffículdadc doscanii- 
nhos.&o altar que fc ordenar fc fará no mais honeílo lugar da cafa' 
êc cm tal maneira que nao caya,ncm fc figua algum perigo, & fará 
por nclle toalhas muito aluas, & limpas/endo certo que Fazendo o 
contrajro, & por fua culpa fc feguir algúa indcccncia ou perigo/cri 
calíigado por nos como feu excedo merecer. 

•    ç QJíC os Sacerdotes tenham íocetinbas em que buem as boííias,<? não 
'• *s tendo os tkefoureiros lhas mo dem. 

<r: o 

\ :: 
CONSTITVIC,AM   Q^VARTA; 

í/V 8usSaccrdorcsclucvam dizer mifTa fora da Sce, ou doutras 
f, igrejas ou hcrmidasicuamashoniasemluuasAcmcoufaspou 
co decentes de quefcefeandalizam os que osvcm.Pello que manda 
mos fobpcna de excomunhão que maiso não facão,& tenham fuás 
boçetinhaj cm que leué as hoftias,&ao Sanchriftão,ihifourciros<juc 
lhas nao dcrryicm confintam tomar não tendo bocetas. 

vfUÍLge o Sentir da Ilha defertá&fmfeitores tenham Capellam Idóneo ! 
< fcrdadminiftrarQsSacramentosaspeJfoasquenellaeJlam, ' J 

CONSTITVIC,AM QVINTA. * 
J7 M oSynodoProuincial que fefezem Lisboa o anno de íeíTenta 
»~<fc fcisfcdctcminou, \ mandou que o Senhor da Ilha deferta 
tiucffca contados dizirr.ts neila hum clérigo idóneo os meies de 
'r?éuebio,& Dezembro década hum anno, pêra adminiílrar osSa 
crametosás peíToas q na dita Ilha eíláo por ler tipo em q fc nao po 
.<!c ir a c])a>3c acodir dcíra;& nos mais mefeso mãdaíTc cm cada hú 
jjdlcs húávcza dkcrlhc5miflaAo?iucffc^toda a fomanaSancta 
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ip. 'Conftituiçoes extrauagantes. 
atc^iadcPafcoa.E achamos que fe não cupreafsi t$c hàdcfcuido* 
que dcuemos acodir por defearregadenofíà confeiencia, âcbcrh 
das almas.Pelloquc mãdamos que fe cumpra a dita determinação,* 
êc que o Senhor da dita Ilha defetta & feus feitores tenham Capei-! 
Iam ydoneo,quc cada anno nos tempos declarados vàcomprircS 
cftafua obrigação fobpcna de lhe ferem fobereflados osfruitosíj 
bailarem pêra comprimento delia. 
!,. . . 

<tíTitulando Sacramcntoda ExtremaVnçam.** 
- <!í £«' OS Vigakos <sr Qwas na ddminislraçam do Sacfamento da Vntaúj 

(Sr encommetidaçétmdòs defun&osgMrdwo Ceremonial,<sr com' 
elle (? Caihechifmofe conformem na admintjlraçam de 

%Vl       Y todos os Sacramentos. 
CONST1TVÍQAN VNICA. 

! S Vigairos,&Curas defteBifpado fe não c6 formão ni 
ddminift^ãodbSácrinienío(íaVn(;ãò;&encomen«- 
dação dos defúclosfeguindo hus hua coufa,&outros 
outrajdefuiaridofe cm pane doCcremonià^&cathcK 
chifmo Romano. Mandamos em virtudedéSariâà 

cbediencia,quc daqui por diante todos figuam em t©do- o dito cc* 
remoniaJ, &c6 elle &cathcchifmofe conforme em adminiftraçsío 
de todos os Sacramentos, & porque a dodrina do dito Cathechih- 
ino he muito importante a falua ção dasalmas^pera por ella osChri 
flãos entenderem os mifteriosde nofla Saneia fee, õc a virtude dos 
Sacramentos. Ordenamos,& mandamosque osditosVigairos, du 
curas fazendo eftaçãocm todos os domingos dò àrinò cm que não 
ouucr prcgaçam,leam, & expliquem afeusfrcgucfcsalgiísparagra* 
fosdo Catechifmo,qucém lingóagcm lheá temos mandado dar: 
.de manei ta que cm cada hum anno olcam,& expliquem todo fob 
pena de cem reis pêra a fabrica por cadJ/cz que niflb faltarem. 

Titulo 5. doSacramemída Ordem. ■* 
:) «D# pejfòtu que-hão de afijiir ao exame dds ordis, <sr da diligencie 

que acerca dijjo hão depor7<? qutó efcriuao da Camará ~  > 
a/Tente logo cm os cadernos os que forem admit-   •' 

tidos, isr os de afinar* » 
Con* 
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T)o Bi/pado do Funchal.    > n 

CONSTITVIC,AM PRIMEIRA; 

Vcrcndo nos q uc fc guarde cm tudo o q o dírcito/à T&* 
fagrado Concilio Tridcntino fcff.21. d^.accrca dos Si& *» 
que há de fer ordenados difpoem,& dar ordem com f '• 

J qucnoíTasconflituiçÕcsniflo tenham fcudeuidocf: ^* 
Tcíto^fuptíroqncllasfcnãodcclara-Ordcnamos)  ' '* 

& mandamos que quando ouucrcmos de celebrar ordés os que fc 
quiferem promouer a ellas venham a nos.ou a noflb Prouifor ao te 
po declarado^ nas dicas confticuições pcrTie fazerem inteiramen 
te as diligencias neceilarias,&quc o Prouifor com o Vigairo geral, 
& outro examinador dos deputados, & em abíencia doditoProui-, 
for,o Vigairo geral com dous examinadores fe ajuntem na fomana 
dasordesein neflascafas Epifcopaes,pofioque nãofejamosprer 
ícme, & dahi em mefa examinem com diligencia os papeis de cada   . 
hum dos que fe ouuercm de ordenar fc vem perfeitos, ôc a cabâdos 
conformes a direito, & noffas conflituiçóes, & fomente admittam 
ao exame aquelles de que tiuerem boa informaçam^à: cujos papeis 
forem approuados,& pera as ordes os fufficiences dignos, & fem de 
feito algum de direito guardandofempre cm as menores o intrifii 
tio do tempo, (Sc nas facras o do anno de hfías a outras>& o mefmo 
do vitimo grão das menores as de Epiftola conforme ao dito concí 
lio,cxccpto,aqucJlesqucmoflrarem noífadifpenfaçam,nem admit 
tiram à prima tonfuraos quepaífarem de quinze annosfem noífa 
cípccial licença. E por euitaremos a^gús inconueniemes, que foem 
acontecer acerca dos que fe ordenam, mandamos aocfcriuam da ca 
mara que tenha cuidado d^leuar a meia os cadernos das ordcs,&!o " 
go nclles váaífentando peAxtenfo na forma cuftumada os que fo- 
rem approuados,& admitidos pera recebere as ordes,& não em fo 
lhas de papel, 5c acabados d^cicreuer de ao di^Prqui(orA& exa- 
minadores pera que os aísiné ao pé,porqíèm iílonáo terão credito 
nê nos daremos as ordés, &pelIos mcfmos cadernos o rito eferiuão 
chamara os ordenantes ao tempo q as dcrcmos;& acõtccédc q alga 

dos 



< 

í Conftiiuiçoes extravagantes. 
dos approuados, & affentados nelles não vá tomar a ordem/6u orj> 
des que ouuèra de reccber/rifcarâlogo oaíTento, & o ditoefaiuao 
em todo ornais guardara a forma daconftituiçao.ó .tnulo.p.íob 
as penas della,&ordcnamosque cheios os cadernos,* huro da ira- 
tricula fe metam cmhua arca de duas chaues que temos mandado 
fazer, & por em.acafa docartorio, õc que hua delias tcnhaoProcu 
for,& outra o dito cfciiuam da camará, & mandamos que nunca íc 
abra a dita arca; fenão quando a nos ou ao dito Proujjorjaicccr 
neceíTario;& prefente ellc o eferiuam» 

"i*?Titulo.VI.da Veneraram da Sanfta Ctuz3feflas,Rclit 
t   • quias,& Imagcs dos San&os. 

'   q Qw nãofeftçamjitm dem comutes ju colaçam algUa nas Igrejas 
Choros ouSancbri/liasdellaSy nem/e corram touros. 

C0NS.T1TVIC,AM PIRMEIRA. - 

f,i Orqueas feiras dosSanótos fehãode fazer cõ deu*- 
(jãojjcjus.oraçõcsj&obras de cbaridade com os prexi 
mos com que a alma fe fuftcmâ,& o Rcyno de Deos 
fe alcança,& não com comer,& beber corporal ou jo 
gos, & exercícios perjudiciaes,como be correr touros 

de que pclla maior parte fefeguépcccados,cffenfasdcDcos.Ad- 
xnocftamos,& mandamos aos mordomos,&offkiacs das cefrarias, 
&a quacfquer outras pelToas que tiucrem a feu cargo a eclebraçam 
das ditas feitas,-não façao nem dem conuitc,ou collajão alguanas 
igrejas, chorosouSanchriftiasddlas,n|-n outro lugar fora das ditas 
igrejas a cuíla das confrarias mais do <^elhc for permitido perarc 
"feição dos Officiaes,&: peíToas que adminiftrarem nas ditas feflas; 
mas cm nenhu cafo detro das igrejasfik lugares acima declarados, 
nem em qualquer outra parte daram conuire.ou collação em dias 
de jeju,ne fe correram touros fob as penas da cõltiruição Apoftolica 
•fobre os touros do Papa Pio quinto,de boa memoria:& mádamo* 

aos 
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T)o "Bifpado do Funchal. i$ 
íiosVigairos^curas pregadores, que nos dias em que o pouo fe ajuri 
ta nas igrejas pêra celebraras ditas feiras o dcclarem}& ènfincafsi 
em fuás citações, & pregações:& os noílbs vifnadores qu efe enfor 
metn particularmente fe fe cumpre as coufas acima diras,& aos que 
acharem culpados dem a pena que lhes parecer fegundo feu exceiíb. 

•  ^ Que/e íúú armem as Igrejas, Qapellas, nem %nas pera as çroàjfoes 
com panos,ou pinturas de lmaghjiem de coufasind^ 

centes, ou desbone/las* 

CONSTITVIQAM   SEGVNDA. 

SE porrezão dealgtía feftafe ouuerde armar ou ornar alpiía igre 
ja oucapellade panos,oucarrasdcfigura>,oudequaefqi!er pin- 

turas,& hií}orias,mandamosc] fejam de qualidade que náo aja nel 
las images de hereges^em outra algua indeccnre,ou deshoneftasOU 
contra os bós cufixmes.Eos Re&ores,Vigairos,ou Curas das igrejas, 
não confintam que fe armem íem primeiro verem fe os panos, ou 
carras fam da qualidade acima dita,& náo fendo tacs os não deixa- 
rão pór,né armar fobpena de mil reis pera obras pias, & meirinho; 
^ Ê fob a mefma pcna,& de excomunhão mandamos que nas ruas 
pcrqucpuucrde paíTaralgúa prociflaõ, nenhúa pcíToa ponha pa-. 
nos,cartas,oti figuras que náo lejam decentcs;& honeftas. 

f Qjie o final dafancla Cru \fe tão ponha^pintejwn hífculpa etn par*. 
te desh oneJÍal ou em que fe lhe pojja poros pees. 

CONSTITVIQAM TERCEIRA. 
P0r fer muy grande a rc^rencia que deuemos ao final da íanóta 
-*- cruz em que noíío Senhor &Saluador lefuChriflotriurnphou 
do immigo dogenero humano;& pagou.a Deos Padre o preço de 
noíía redemp(jão. Mandam^ fobpena de excomunhão ipfo fado 
incurrenda,& de dousmil reis pera obras pias,& meirinho^ue ne- 
nhíía peíToa porfiou por outrem em modo algum pime,inf culpa, 
ou ponha cruz nochamondefclhepoífa porospeesouemourro 

algum 
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14. Çohjlítuiçocíextmi agantes. 
algum lugar inaeccmc,&: dcshoneiro,& fc alguas cruzes ao prefente 
eftiuerem portas em fcmelluntes lugares fç rirem pellas pcffbas q 
as puzcram,ou mandaram por,ou a iíTo tiuerem obrigaram dentro 
de hum mes depois da publicaram deita conftituiçãofoba dita pe 
na. E mandamos aos Redores Vigairos,& curas das igrejas que te- 
nham cuidado de afsi o fazerem comprir,& guardar em fuás fregue 
fias denunciando a nos ou a noflos officiacs aspeflbas que acerca 
difto acharem culpados 

^r T)a decência,<s? honefttdade das pinturas & Ve/lidos 
das hnages dosSanFlos. K 

CONSTITVIC,AM   QUARTA 

PEra ejue as Imagés fe façam;pintem)& viftam com honeflidade, 
& decência conueniente aos Sandtos que reprefentam per cujo 

refpçko as veneramos:mandamos aosPintores,& aquacíquer ou- 
rros officiaes deite nofib Bifpado ejue não façam 011 pintem Jmacé 
algúa de fanclos ou íanctas de modo algum que não íeja vfado, 3c 
recebido comummente na igreja:& tendo niflo qualquer duuidaa 
venham primeiro comunicar com nofco ou com nofloProuiforro 
que compriram fobpenade cxcommunhamJ& dedousmilreis pc 
ra obras pias, & meirinho, & os Vigairos, & curas as nãoconfintam 
de outra maneira em fuás igrejas ou lugares pios de fuás freguefias, 

. nem que fe viftam, & ornem com veflidos empreitados que ajam 
de tornar a feruir em vfos profanos, & que não fejam defeiçam, ôc 
cor em que fe poíTa notar indecencia algua.O que principalmen- 
te^ com maior cuidado compriram rns vcfliduras,toucados,&co- 

. xes das imagés daSacratifsima VirgcrJ'Maria nofia Scnhora,porq 
afsi como depois de Deos não tem igual em fanctidade, & honeíli- 
dade.aísi conuem que a fua Imagen^pbrc todasfeja mais fantamc 
re veíiida,& ornada,c\fcndo algum dos ditos Rc&oresVigairos.Cu 
ras,ou Capellães defeuidado cm comprir o contheudo neíta coníti- 
tuicão lhe fera dada a pena que fua negligencia merecer. 

Titulo 
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do Cifrado do Funchal. JJ 

Ticulo VIL Da vida &honcftuiadc dos clérigos. 

Que os clérigos Cr heneficiados mo\defafiem0nem 
ameacem pejjoa àígúa. 

CONSTITVIQAM PRIMEIRA, ' 
&~l£f^<pi Efcndcmosa todos os clérigos ôc beneficiados, q ne- 

nhíi fcja tam oufado que defafie pcíToa algúa.ou o rc 
queir* pcrafc com ellematar,ou que lhe tara conhc- 

£sr ccrmão por mâo,ou com muitos,ou com poucos,& 
qualquer que o contrairo fizer fcja prefo , ôc aceufa. . 

do pcllo noflb Prometor,&condénado fegundo mercccr.poré nIo 
poaeráfcrfolrofemnofla licença: iíTomcfmo lhes defendemos, 6 
náo ameacem de.propofito pcíToa algúa pera a aucrem de maçar, 
ou ferir?ou efpancar, fob a mcfma pena. 

Que nao leuem cães aigreja,nem aues m mSo^nem/ejam caçadores. 

CONSTITVIC,AM SEGVNDA. 
TrXEfendemosatodasaspefToas ecclefiafticas, beneficiados, Ôà ' 

>
,*-^não beneficiados, ôc a cada hum deli es, que nao leuem caés a 
igreja, nem ao coro, nem tragam aue na m£o,ncm vão a caça fen 
do clamorofa com brados,ôc cftrondo que hc defeio as peífoas ec- 
clefiafticas>& qualquer que o contrario fizer paouc por cada vez 
quinhentos reis pera o meirinho Ôc chancelaria,& fe forem benefi 
ciados na See, fejam alem diflb defrontados per aquelledia & íc 
forem niíTo mui tas vezes comprehendidos,fejam punidos a ar- 
bitrio de noífo vigairo gerafy 

Que Oifaccrdotes isr clérigos de ordes facras extravagantes 
Venham a See aa o/fit%s diurnos isr pregações. 

CONSTITVIC,AM TERCEIRA.   •     •   , 
TV? E(ra cidade ha facerdotes,& outros ejerigos deordens facraa^.^ 

.     .     extrauagantes,quc nao vem a See aos officios diuinos,& pre-   N 

*    gaçóes aos domingos ôcfaníkos, ôc tuofabemos fe cumprem com. 
oman»1 
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o mandamento de dizer,ou ouuir Mi (Ta nos-taes*dias,f nám íe vam 
as prociíToesfolenncs & geracs.como faó obrigados por noíTas có 

»   ftituiçóes,& querendo nos coitar toda afofpeitadepeccado,&que 
os clérigos em tudo demiom exemplo aos leigos: ordenamos ,& 
mandamos que todo o facerdoteJ& clérigo de ordens facras, extra- 
uagante morador rou refidérite* ridftatítiade acuda rodos os do- 

^tningo^&fantos^Ue-néllaeihtieT^miír^cibdSà1, & pregação da 
. noíTaSec(ouaomenosdaigrciaeiíicujarVcguefiarefidir,fobpena 
t de ce reis, a metade peraa*fabrieaidaditaSeey3é a outra a metade 
perao meirinho,em que oauemo^por^eotldenádo cada-vez que o 

Onfi'}\ contrairo fizer,& que faltando náSpTóciffocsíbrcnnes geraes com 
§. i,«^fllâs fobrepelizeslejaocondennadbsn'as'perfásdàconftituicão,a 

.qual nofTo vigai rd geral dará!a fuà deuida! ex-ériícão.1 

Titulo VIII. Dos vigairos;ctiras,<5c beneficiados. 

t   VareJ/dencta quedmemfa\eros\Hg<iiro$tmfuasfreguefcts, 

CONSTITVrc, AM! PRIMEIRA, I 
£iv# * Verendo nos comcfTé<5to fazer com p rir, ôc executar 
^t\V^' °^ucPormuicoscõciliosvnlneríaes,&ettvefpecial 
^JjF pellofagrado Concilio Tridentino,& noíTas confti 
<Â$ ruiçóes hedeterminado fobre a obrigação dá fcíU 
-r?^ dcnciados benefícios curados; declaramos todos os 

cfi *dt ^ue ao Pre^enC cA ao diante tiuerem igrejas curadas ferem-obriga 
refànn. dosrefidir cada hum em.fna igreja,& morar dentro na fúa fregue':. 
a fèfó fia,& que deixando de refidit,& morar détic na fua freguefiapec 
cap.iJe cam mortalmente,* por efTemefm/;-feito fem outra fcntéça.ncm 
reIor' >declaração,nao fazem fuás as rendafí,& ordenamos que repartida 

mente lhes poderiam pertencer'pello-tempo que forem abfentes, 
nem com boa confcicncia os podáà ter & auer,antesfam obriga 
dos reftituillos a fabrica da igreja^elloque mandamos,que nenhú* 
ordenado feja entregue fem noíTa efpccial licença, ou de noítb 

^prouilbr aosquenão feirem refidentes, & moradores nas ditas 
"igrejas eiradas, comovi to hc,& aos noflbs viíiradoresquelo^ ^ 
gooembarguem todo, mandando' ao nofTo cftriuaoda camará 

que 
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quc lhes não paflc mandado,* o façam a nos ou a noflb Prouifor 
alabcrpera mffo proucrmos como fbrjuftiça. 

lHue os Vtgairos do monte eflejam a fomanafanBa nas/uns Ure- 
jas afaçam os officios delia. 

COKST1TVICAN   SEGVNDA. 
^^SVigairos das igrejas dos montes em q fe não encerra o Senhor 

deixam fuás igrejas na fomana Íanc5ra,&vam a oiitras,ficádo os 
freguefesfem ouuirem os officios diuinos daquellesdias tam fan- 
âos defconfolados , & muitos fem faberem os miftcriosque nos 
tacs dias reprefenra a madre Sanfta Igreja.No que querido nos pro 
uer,& como os fieis não careçáo do Ipiritnal em taes dias,* tempos, 
de Tendemos fobpena de excomunhão, que nenhum dos Vigairos 
ou curas fe fayâ das ditaslgrejas a fomana fandta, faluo fe em alo Ga 
delias fe encerrar o Sanâifsimo Sacramento de nofla 1 icençaguar- 
dada a forma da confiiruiça"o.8.ritulo.d. porque cm tal cafo o Vigai 
ro maíspropinquo poderá nella ajud«r aosdiuinos officios admoe- 
flãdo a feus freguefcs,q vam a elles adira igreja donde per entam fe 
encerrar. Aliás mandamos que nellas afsiítam, & façam a feus fre* 
gnefes osofficios diuinos que naquelles diasíe cuflumam celebrar, ■ 
ainda que rezados, & na Igreja fenão encerre o SanchTsimo Sacra- 
mento encemmendandoa todos quefe achem prefentesa elles,pê- 
ra o que aprenderam as cerimonias dos tacs officios os que as náo 
foiíbcrcm, & ordenaram que aja pêra iíTo a cera neceífaria.do que 
noíTos vibradores fe enformaram^ achando qL e algúso não cum 
prem afsi^s cafligarameomolhes parecer. E daobrigaçam dodia 
de quima feira pella menhaã fomentes feram excu^s os\ igairosde 
junto deita cidade,que forem chamados pera os oíficios dos Cleos. 

^ A paia que ataram osfr^vefcs que defacatamjt? afrontam de pala- 
uras injurias a fem Vigairos,ur Curas. 

CONSTITVíCAM    TERCEIRA. 
f iS Vigairos, ôc curas na&cxcrciram zs vezes feus officios tam li* 

uremence como famobrigados,com temor de algúsfreouefes 
que os defacaiam,c\afromam ce pala uras í^juriofas, elquccencoíc 

B do 
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tg Conflitmtoes extravagante!: 
■  docaftico de Deos,& da obcdieiíciaAreuercncia quedei* ter aos 

taescomoafacerdotesJ«{curasdefoasalmas.Prohibimos,&dcfçJe 
mos direitamente fobpcna de excommunháo maior,&de vinte cru 
zados pera obras pias ,& quem o aceufar, que nenhua pcfToa ecdç ■ • 
fiafiica ou fecular, de qualquer ellado ou condição que leja^aca o 
que n5o deua a feu Vigairo.ou cura,nédiga palauras injunofas^m a 
jareja,ou fora delia íobre feu officio.ou coufas que a ellc pertençao:, 
& fazendo o contrario pello mclmoíekooaucmosrotmcorrK.o 
nas ditas pcnas.E mandamos aos Vigaitos;& cutas que nao di.simu 
km as taes afronus,& cm tetmo de tres dias as façao a fcber ao nof 

;   fo Vigairo geral ou Ouuidor, pera proceder a execução delias,* da* 
■ mais que o exceflo merecet. 

^ Qjie os Curas coadjutores capcllaes,^ Icommosfcjam olngaiosatU 
rxrfuas cartas em laneiro^ apre/entalas.. 

CO NSTIT VIC,AM    QUARTA. 
POr cucarmos *lgus inconuenientes, & o pagamento doserde 

nados correr de Ianciro a lanciro.Crdcoamos<& n:ãdarr.esejue 
daqui cm diante todos"osCuras,coadjutorc5,caFcll5cs,ihefoiiCciros, 

•f   n9. ôc iconimos tirem fuás cartas no principio de ! a ncfoo.fcm-embargo 
«Mi.   da conftituiçío.9.titu]o.i2.& feram obrigados as nofirar&aprcltn 

rar, conué a/aber/rm. ? Sec; ao Da\am, & Cabido, & cm as outras 
igrejas aos Vigairo^fc beneficiados até o primeiro domingo depois 
defcusprouhrentcs,& osqnc afsionão compiircm auerros por 

Cctèit condenados na pena da conflituam que encerrem aqucller que 
fuf.ài não tiram, toas cartas efentio no cepo, ôc fcmiflbflsnâo admitirão 

* < 

^A oram fie hm de ter os Vigaxros.jísr Curas em cumprir com fuás 
•   otrhacces naadmwistracamf;'os Sacramentos. 

CONSTITVIQAM "'aV^TA. 
PRimeiramence os curas, & coadjutòresnao riram aos Vigairosa 

obrigação principal cjnc tem deaminiftrar osSacramétos a (cus 
freguefes,& vigiar fobre clks/cmcntes faô dados pera os ajudarem 

na 

v 
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Ba dita adminiflraçjío} Sc não pêra os defcanfarem, & fecfcnfarem 
tom elles, pêra que com efle aliuio de curas não aja algtia falta na 
jgreja>& os VigairospoíTamafifiir em o coro as horas canónicas, & 
regcllo porque por expreiencia temos fabido não aucr ordem em os 
choros cm que faltam as cabeças que faó os Vigaircs. 
<çO Vigairo quando o chamarem pera adminiíí rar Sacramento não 
fe exeufe cem o cura, nerrvremetta acl!e quemo chamar,ora feja de 
dia^ora de noite:porque como próprio paflor poderá rrilhor reme* 
diar a alma de fua ouelha,de que-ha de dar conta a Deos ,& já p ode 
fer que por cita rezam queira a elles antcs^faluo eílando em coro,& 
igreja oceupado aotempo dashoras,& officios diuinos3& fc repe- 
tirem em o chamar deixe tudo, Sc và , & o mefmo offerecendeíè 
dcusSacramentos riecefiariosjumos porque entam aceudirâ a lum 
'delles, & o cura ao utrorqnãdo não puder fermer.os^nem no rempo 
da quarefma fe dcue exeufar quando algum pcniiente lhe pede ton 
•fifsão,ou os confeflbrcs lho remetem. 
JJO cura ou coadjutor tem obrigação deadminiftrar es Sacramentos   - 
aos freguefesi&encommendar)& enterrar os dcfiir.étos>& nem per 
ilfo fe tira ao Vigairo efta obrigaram fendo o cura empedico, ou 
tquerendoo o Vigairo fazer,& não íc exeufe com o Vigairo quando 
for chamado peraadminiítrar algum Sacramento^ u o Vigairo o 
'mandar por citar oceupado em o coro , & ofhcios diuinos,& con- Cw/l. çí 
correndo dous Sacramentos neceíTarios juntamente em que não ***•*• 
dcua auer dillacam cada hum acuda ao Ccu3ôc deixem as mais oceu- 
pasces. 
f Aos curas pertence fazer eíraçócs quando o Vigairo as não fizeste 
chamar pellosreueis^&oscondenarconfoimeanoíTacònflituicão, 
Sc vigiar rambem fobre os que viucm maljprccijrandoque vinam 
bem^porque he paftor das almas, & de fua mão lhc£ ha Deos ce pe- 
dirconta dellas.fará o roliça quarefma como Vigairo, Sc o alimpa- 
ra com ellc,& cada hum te/á fua chaue do Sacrário, 6c almario dos 
Oleos.pcraquecom mais prefieza;& facilidacc;accr dama admini- 
ílracãodoí Sacramentos pe$a que forem chamados. E mandamos 
que o Vigairo não abfolua aos q o cura cõdenar por ferem rcueisou 
trabalharem aos domingos^&SãítoSjfemfcu pai ecer ou juflacaufa. 

Bz       .   jOcu*. 
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çOcnranãofc entremeta emeoufa quetcqaoguouernoda igrew . 
ja, & coro, porque iflb he do Vigairo fomente, & em fua abfencia 
do beneficiado mais antigo :mas quando ouucr de adminirtrar Sa-i 
cramento, ou enterrar dcfun&o mandara ordenar asccufasnccefla 
rias pêra iflb ,& darasbadalladas aos tempos que fecuuerem de 
dai,& apontará aos que faltarem em as taes obrigações confcime a 
confticuicio: ôc fera obrigado ir a igreja todos os dias,aísi pella me* 
nhaã como a tarde>& cm quanto nella efiiuer terâ vcftida fua fobie-j 
peliz com eftolla ao pefcoço.fc fendo juntamente beneficiado pode 
rà eftar fem ella em o coro as horas,& deitara cflãdo prefente so af 
perges a agoa benta ao pouo como hc euflume, ôc benzeu a agoa 
das pias. 
çE quanto aos curas da noífa Secundamos que acudam aos Sacra 

Confia mentos em todo o tempo que forem chamados, ôc aquelle que pri- 
«.5 ,§i, meiro o for \ ôc não fe exeufe com não fer da fomana fob as penas 

importas per direito^ conflituições3aos que falwm na admifciflra 
-—~ cio de algum Sacramento, ôc não probibam ferem chamados pot 

três badalladas como fe cofluma quando os não acham. 

e Q^cosVhairoSt&ewasfaiímJôspeccddõspuíliw 
CONST1TVIQAM   SEXTA. 

ALem da obrigação do direito per conftituiçces defie Bifpado 
efià efpecialmentc mandado que os Vigairos, ôc curas vigiem 

tif.19. íbbrcfeus freguefes inquirindo ôc fabendo os peccados publicospc 
ra fe emendarem como cumpre a ferui<;o de Deos,& bem das almas 
o que não fazem ôc fam muito reueis ou remidos, niíío efqueccn7^ 
dofle de tam importante obrigação. No que querendo rôs prcuer 
com efficazremcdio.Mandamosem virtude de farda obediência, 
& fobpenade lhes não ferpafíado mandado pera o quaitclaoscu- 
rasdaSeCj&Vigairosdcfla cidade ^vilhs que no principio década 
mes corrão peífoalmcnte fuás fregucfi*;,& inquirãofecretamente 
dos peccados públicos, ôc aos mais Vigairos defie Bifpado que ao * 
menos de três em três mcfeSjConuéa i>*bcr, no fim domes de Mar 
ç^de Iunho,deSetcmbroA Dezembro fc enformem do fob redito 
pellomilhormodoquepodercm^dmocfiando^reprehendendo 

fecre      ) 
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íccretamentc aquclles que não viuerem bem , & dos que per/èue- 
rarem publicamente em feu mao eirado, dem & enuiem a nos ou a 
noite Prouiforcerciclão de fua lccera,&finalcom os nomes das teítc 
munRas, cjuedo caio íouberen^pera fe proceder contra clles como 
for juftica,& aliem difTo os curas & Vigairosda cidade pçíTbalmen- 
te,& os mais por fua carta nos darão conta & enfromacão do efta- 
do das coufas. 

^Titulo IX. Do feruiço das igrejas H> -   > 
• ç Qjit os Vigairos das igrejas collegiadas afsi fiam em choro todas M 

horas juntamente comos beneficiados tendo curas. 

CONSTITVIC,AM PRIMEIRA. 
As igrejas collegiadas defte Bifpadoha muitas faltas Co»/. 4 
j&deíconcertosemos coros poros vigairos não iré"r-I4« 
ia elles,ncm afsiftirem as horas canonicasfundados no 
coltume,&obrigação de adminiftraremosSacramen 
cos. No que querendo nos prouer, de maneira,q nua 

coufá, & ou tia fe cumpra bem, & que em os coros fe rezem as ho- 
ras>& facão os officios diuinos diligentemente, & com toda a deua? 
çam,& quietação,temosordcnado,que aja curas nas taes igrejas,pc- 
ra ajudarem aos vigairos na adminiftração dos Sacramentos, cípe- 
cialmence quando eftiuerem em coro oceupados, pello que manda 
mos aos vigairos das dicas igrejas;que(tanto que tiuerem cura) afsi- 
flão em coro a codas as horas , juntamente com os beneficiados ex- 
cepto des a Septuagefima ate dominica in albis, & no maiYtempõ Cenjr.u 
quando actualmente forem oceupados naadminiítraçam dealgum.j^ 
Sacramento,&aos apontadores que os apontem,conforme a conftit §.4* 
ttiiçáo em perda de beneficiado; &os ditos vigairos não perderam 
bcne(Tc,por não irem a Ma^inasAprima. 

4 %i vHue aja ^uro deçontorfi? o apontados no apontar ,<sr dar eflatutoguary • 
de a forma das Conjlitu Íçõt9.2 ,<sr.^.do titulo. 14.^aponte em dous    '• 

(  »• : toflohpera a fabrica ao beneficiado que en domingo ouJanelo i í       ) 
:'   *   • '■    -      -  deixar fua kreja. :   :•        r\m 
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IX Conflituam mrauagânteu 

C0NST1TVIC,AM SEGVNDA. 

X 

PEra que os officios diuinos fe façam como deuem, Sc as Igrejas 
deite Bifpado fejam bem fcruidas,ordcnamos & mandamos,cj 

todos cumpram inteiramente com fuás obrigações naforma da có 
flicuido2.tituloi4.&ao apontador fobaobrigaçam defcujuramc 
to,& da pena da dita conftituiçáo,alem da que mais merecer, q fa- 
ça liuro de pontos, & aponte bem Sc fielmente os que faltarem no 
choro as horas,& mifla/egundo coftumc,&: no fim de cada quartel 
alimpe os poncos,& os enuic a nos o ^a^oPrpdfet^crafab er- 
mos quaes faze mais faltas,& faó rcmiflbs noTcruiço de feus benefi 
cios:& no dar o cftatuto guarde a formada conftituiçâo}. do dito 

' titulo,* alem da pena deila, aponte em dous toftóes pera a fabrica 
ao beneficiado, que em domingo ou fanfto de goarda deixar Tua 
Jgreja.O que afsi ordenamos pelias muitas faltas que temos achado. 
Permittimoscom tudo,que nasfèftasSc necefsidadesdas Igrejascõ 
marcãas o poíTa fazer de licença do Vigairo,o qual prouerá de ma- 
neira que não aja falta notauel^em a Igreja padcíTa detrimento no 
feruiço.E declaramos que fe não pode tomar eftatuto per horas, fc. 
pão pet dias,& meyos dias. 

Qomofc ham de pafíar as múdbzs dos Vigaras <? beneficiados das 
Igrejas collegiadasdeJieÈifyado. . j 

CONSTITVIQAM TERCEIRA. I 
PEra que as certidões dos pagamentos dos Vigsiros,curas,&bene 

ficiados das igrejas collegiadas deiteBifpado fe pafTem na ordS 
•. • diuida, & Tejamos inteiramente enformados de como fe feruem as 

iarejas, & dos defcuidos& faltas dos minifiros delias. iMandamos 
íTOS ditos Vigairos & beneficiados as pafTem na forma fcguintexon 
ucm a faber^que pera pagamento do V;gairo paflTe o apontador cer 
tidamarsinadaporelle,&pe)lóPrioíte, cm que certificaram poc 
feus officios Sc ordéscomorefidio pefibal mente todo otempo, Sc 
cumprio fuás obrigaçõesfacramentando,dizendo astr.iíTas.dos do 
jninros, & fanctos, 6c as dos Iffantcs, aos fabbados foi ao choro, & 
'.r. ' " "" nellc 
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nelle afsiítio com os beneficiados ás horas cononícas: & o que tem 
puipeto a carrego, pregou ao menos de oito em oiro dias, & pêra 
pagamento do cura , & beneficiados pafTe o Vigairo certidam por 
clíe afsinada,em que outro íi certificará per Teu officio,& ordés, em 
como cumpriram com fuás obrigações, & os beneficiados refidi- 
rão rodo o tempo cm feus benefícios, diílerão cantarão ou entoa- 
rão & oíficiarãoasmifTas,a que faòobrigados»E fe reuclíirão no ai 
tarosdiascufíumados, & ajudarão^ao Vigairo & cura na adminú 
flraçáo dos Sacramentos,^ enterramétos de defun<5tos,declarando 
o em que norauclméte faltarão, ou o tempo que não fefídirão fem 
caufa rcleuante.E mandamos ao noíTo cícriuão da camara,que não 
paífe mandados pêra os ditos pagamentos aos que lhe não apreíen 
tarem certidões nefta forma,nem aos Vigairos & curas que lhe não 
entiiarem pêraaprefentarem a nós oua_noflo Prouijoracenidão. 
que prouce a confrituiçãqextrauagante,fobre a enformaçãcTdos 
peccados públicos de fuás freguefías, nem aos apontadores que lhes 
não derem os pontos de cada quarteLE mandamos a noíTos vifíta- Extré* 
dores que em a vifítação fe enformem particularmente de tudo, & |£§** 
examinem o como & com que verdade fe paífarão as certidões íb- 
breditas,& caftiguem os que acharem culpados.E quanto aos Vigai 
ros dos montesgoardarfcha a ordem coftumada emfeuspagamen 
tos, certificando também por luas ordes que cumprirão fuás obri- 
gações. 

Qiie os officiosmatutinos da quinta, fexta feira,.falhado da fomana 
faníiafly dia da %efurrciçao do Senhor fe facão de dia-Jt? 

a/si a procijjaõ de quinta feira de endoencas. 
CÒNSTITVÍC,AM    QVARTA. 

SEndofua fandidade enformado fer coftume- neíles Reynos 3c / 
fenhorios de Portugal celebraremfe de noite os officios matuti-' 

nos da quinta,fexta feiraj&^fabbado da fomana fan(5la;& do dia da 
Refurreiç-ão do Senhor , &^nafcerem diífomuirosinconuenicntes 
&occaficesde peccar.Mandou paflar hum motu próprio, em que 
ordena & manda, que cm rodas as igrejas fe comecem & acabem 
os ditos officios de dia, & em conformidade do dito motu pare* 
çeoa íua Mageftade & ao Serenifsimo Príncipe Cardeal Alberto 
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que outro li fe não dcuiam fazer de noite prociíTocs, nem fermoes 
da paixão, encómendandonos muito como legado de lacere deites 
Reynos,quc afsi o fizeííemos cumprir nefte noíío Bifpado. Pello q 
querendo nos dará execução os mandados deS-Sandidade, &. o q 
S. Alteza nos encomenda. Mandamos ao Dayão & cabido da noíla 
Sce em virtude de fanóh obediência,* a iodos os Vigairos, Refto- 
rcslcurasbeneficiados,6c mais clérigos de fie noíTo Bi!pado,qtie da- 
qui em diante comecem os ditos ofhcios matutinos da quinta fexta 
feiraAfabbado da fbmanafanéta a horas que acabem antes d© íol 
poíto,ou ao mais tardar em fe pondo o foi, Ôc comecem as matinas 
do dia da Refurreicão,ft outras quacfqucr,poftoque camadas, em 
amanhecendo. E af>i mandamos que mais fe não facão denoueas 
procifsócs de quinta feira de endoenças, nem outras quaefquer, ne 

: fermóes da paixão,& que comecem & acabem de dia,nemfedigáo 
'   miffas em algúa igreja antes de fe começar o fino das matinas. 

'? f %tl<fe n«°faÇn Pa^° nm comunçãopor di^er ou cantar mifias, acomz 
'panbar defunclos^r más o)'feios diurnos. 

CONSTITVICAM CLVINTA. 
A   Inda que per direito Jiuino,& humano osSacerdotes,&miní^ 

Cônji.9. J\ ftros da .^rçja^ cjuc m;n;ftrarn 0 efpiritua! deuam fer íuftenta- 
****   dos em o temporal,^ ajudados com as efmolas dos fieis:com tudo 

pdlo mefmo direito he prohibido todo o pado, & conuençam de 
coufa temporal pela cfpiritual:& porquencítc Bifpado algúscleri- 
20S,mc(lre de capella,cantorcs,& mordomos das confrariasahús co. 
pouca aduenenciayfc outros com zelío indifcieto dos bes delias fa- 
zem pados,* conuen^óes fobre o preço que ham de letiar, & dat 
por dizer ou cantar milFas^piítolas^Enangelhos, acompanhar de-: 
tunclos/azer officios/egateando fobrf iíío^ao fem grande efean- 
•dalo dos fieis,nota de fimonia/w perig:» delia. Ao que querido nos 
acudir,& extirpar o ral abufo em as coufas efpirituaes>defcdemos5c 
mandamos fòbpena de excomunhão fobreditas peíToas,& a ou- 
tras quaefquer,quc daqui em diante não facão os ucs paítos,& cõ-; 
certos.* aos clérigos êc cancores,quc fendo chamadoSjVão/em con 
/ uenção 

V 



T)Q "Bi/pado do Funchal is 
uençãoalgíía^ depois arrecadem a efmola mais cuffumâda,« qual 
fe lhes dará fem contradirão, & aucnJòa, ou duuida, recorrerão a 
nos, ou a noflbVigairo geral.& os vi íuadores quando vifi tarem íc 
enformaram dos que o contrario fizerem, pêra fe proceder contra 
clles como for juíliça. 

^T QJíQ nenhum clérigo Va cantar & officiar mijfas às igrejas & òermidas 
fem licença de [cm Vigairos^ ^etlores, 

CONSTITVIC,AM SEXTA. 
A Lgus clérigos & cantores vão cantar & officiar miflas a alguas 

*-*- igrejas & hcrmiJas dcííc Bifpado ícm licença dos Vigairos ôc 
Reclores delias,5d cm feu perjuizo contra direito. Pello que prohi- 
bimos aos taes de qualquer qualidade & condiçam que fejam,(bbJ 

pena de excommunhão,& de mil reis pêra noíTa chancelaria,& mei 
rinho,que mais íe não antrometam a cantar ôc officiar mi0as>& ou 
trás officiosdiuinos em as ditas igrejas Ôc hermidas, fem licença ôc 
authoridade de feus Vigai ros,& Rectorcs. 

^ Qjte Ai nújjas da diftribuiçao dasfeftas nas igrejas colkgiadai M di~ 
gam os Vigalrosfir aefmola dadijhibuida fede 

ao beneficiado a CJUZ couber. t 

CONSTITVIC,AM   SEPTIMA. 
EM alguas igrejascollcgiadas cuítumao os beneficiadosdizef 

porfua diftribuiçao as miflas das feitas das cófrarias cãradas a 
hora da terça,nos dias cm q os Vigairos tem efla obrigação,& mui-s 
tas vezes fora do akar mór,com pouco cómodo em dias de concur* 
fo decente,ôc a'c de fercontra boa ordcm,reíu)tão diíTo differéças 
antre os Vigairos ôc beneficiados . No que querendo nos prouer cõ 
ícfpccto a deuação com qi*e fe eclebrão as dirás léfras,rermirrimoi 
ôc mandamos que fe digão as taes miflas áquellas horas pcllos Vi* 
gairos nos domingos,, Ôc fa&ftos de guarda em o alrar mor com as 
folennidades cuftumadas,& que o beneficiado da diftribuiçao diga 
a do Vigairo,& fe lhe de a eí mola da diftribuida. 

'„i 
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z6 Conflituiçoes extravagantes. 
Que/e nãodem quitaçõesfem declarar nellas asmiffas,<sr e/mola 

<yfe digam as miflas & anniuerfarios nos dias que 
fe mandão di^er. 

[ ' .  '      CONSTITVIQAM   OCTAVA. 
MVitosicfladorcsdcixíocapcllas^miíTaSjânniucríarioSjpcrâpcr 

pctuamente fe dizerem em as igrejas per Tuas almas,deciaran 
do loao o nLimero,& algus os dias cm quefe hão de dizer,&porque 
não falcão adminiftradores que peção quiraçóes embuçadaspor 

^•«A^pallearcm Tuas contas, & Sacerdores que lhas dem fem declaração 
""'•  do numero das mitos que dizem, nem da eímola que recebem, E 

muito poucos as dizé em os dias que os teftadores aisinão, Tendo a 
. iíTo obrigados conforme a direito.Mandamos fobpena de excómu 

•   nhãoAde hum marco de prata pcraachancelaria,& meirinho, aos 
Prioftes & Sacerdotes particulares deite noflb Bifpado, que não de 
mais quitações fem declarem nellas quantos mefes de miflas, ou 
quantas diííeram,& a efmollaq porellas receberam,&outro fi q di 

i. -ftribuão & digão as miíTas & anniuerfarios, q te dias certos, em os 
propriosdias.Taluo quando concorrerem outras obrigações mais 
principaes^u caufa pella qual licitamente aspoííaõ dilatar. 

Que os Triojles diflrihuao as mi/fas dai Çapellas, <&arrecadem as e/molas! 

A 
CONSTITVIQAM NONA. 

Chamos que os Prioftes das igrejas defleBifpado fazem (cus 
officios remiíTamente, nao deltribuem muytas vezes todas as 

capellas,miflas,& anniuerfarios da obrigação das igrejas, deixando 
aquellasque tem adminiílradores neg!igentes,&que não pagão a ef 
mola fem difficuldade,& fe asdeftribuénão artecadão a cfmolaco 

frnft.z. a diligencia & cuidado q deuê, o qhe chufados Sacerdotes tomare 
tlut* ■ outras de efmolla milhor parada,& deixare as da igreja:& de os de- 

-- funfto/tarcccrc de feus fuffragios.Pera obuiaremos a efta defordé, 
mãdamos aos ditosPrioftes^ faibão & capellas,miíIas,&annKierfa 
rios da obrigação de fuás igrejas,&:as deftribuão pellos beneficiados 
delias prorata,& ditas arrecadem a efmolla, obrigando por juftiça, 

fendo 
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D oB tf pado do Funchal \ xj 
fendo neccíTario aos adminiílradore.^que não quífcrem pagar,&te 
nhamliurode prioílado,onde lançaram a dcftribuiçam,& certifi* 
caram do cumprimento de!la:&aos viíitadores encarregamos que 
em viíitaçam comem conca aos ditos Prioftes de íeus officios, & ca- 
ftiguem aos negligentes.E íè algum beneficiado não aceitar a diftri» 
buiçam^nao auerâ couía algna dos beneíTes,q decro em oito dias vie 
remaigreja^alemdcpcros ditos vifitadoreslhe fer eftranhado co«, 
mo fua contumácia merecer. 

Título XJas Procifsões. 
«| Quefe faça proàjjam em a See dia de Hpjfa Senhora da Ajfampçam, t 

CONSTlTVIC,ÀM    PRIMEIRA. 

lar deuâçãoJ& folcnnidadea venere,& feíkjcperaq 
**^íW*I*í* com i(To como mais obrigada cila Senhora mãy de 
mifericordia, 6c mãy do juiz vnigenito filho de Deos7com efficacia 
trate em os ecos os negócios de noíTa faluaçam.Pello que temos or- 
denado fua confraria^ mandamos que daqui cm diãtefc faca to 
dos os annos por feu dia antes da mifla procifsáo folennc ao redor 
da Scc,na qual iremos nos em Poncifical(quado oíizcrmos)&a elk 
viramos Vigaros,& beneficiados deita cidade. 

^r Qjue os fradesfejam chamados pêra Aí procifíoes a quefam obrigados \4r. 
CONSTITVIQAM    SEGVNDA._ 

PEra que os Rcligiofosdos conuêtos de Sam Francifco dcíla Ilha Condi 
nao faltem nas procifsóes folemnes a que cuftumão,6cfamobri J"^í,,a 

gados vir, nem em outras q por neccfsidadcs publicas ordenamos Jj ** ? 
por lhes não darem recado a tempo.MandamosaoDayam nefta ci Conír.il 
dade,& aos Vigairos nos lugares em que ha moítciros,quequãdofe í«.J5. 

otiuerem de fazer as taes prclkiísõcs o dia dantes atufem aoGuatr 
diam,& fuperior que mandem a ellas fua Çnjz3& Rçligiofos como 
deuern,& nos delles cineramos. 

10* 
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iZ Conjíhui^oes extrauagarites. 
■. £ueòsmoradoresdeftactdade^osdaiVtllaiacudam.a,proci/Toes 

dai Ladainhas, <& os Vtgasros que a* nao cujlumam 
.    fa^er, as façam. 

■    .'      cONSTITVIC,AM   TERCEIRA.   .; 

AS Procifsócs das ladainhas que fe fazem neftacidade,vam mal 
acompanhadas de gente,&™itas vezes com lô a dc^teíi^&ot- 

ficiaes dacamara,náo faltando pellasruasgenteosuedaeaandalo 
&por ferem ordenadas pella igreja pêra todos nella pedirem aDeos 
que dè &conferue os fruitos da terra:&vifto a negligenciaque n.fto 
vay, & o pouco quedáo pellas admoefla^óes dos Pregadores. Por 
bota admoeltamos em o Senhor,& mádamos aos moradores delia, 
& aos das vil!as,que acudam as ditas ProciíToés,& acompanhem as 
cruzcs,&t02i.em aDeos nellaspellos ditos fru.tos,3caos offic.aes da 
camará encomendamos muito,que obriguem com penas a ir ao mç 
nosdecadacafahúapeíroacomoíracuaumc&íefazemascida^ 
de A pouos do Reyno:& mandamos aos vigairos, que nao cuttun 

'mão fazer as ditas prociífoés em fuás freguefiasas %ao indo.asi- 
•creias; & hetmidas que lhes pareccr,& aos junto defta c^ade, que 
quando as náo'fizerem,venhão a cila com fuás cruzcs.fpb.pena de 

.'quatrocentos reis pêra o meirinho. 
! 

*    Titulo XI.dos ornamentos dos Altares,& igrejas. 
«r Queje ião armem cortina* na* paredes, 7iemfrpntaes7cafM, &.,    f , 

' outra* couftu de feda dedicada* ao culto diurno. 
COKSTIT,VlC,AM   VNICA. 
Emos prouido,que os mordomosdas confrarias não 
empreitem os ornamentos dellas,& pcíTasdos retabo- 
lospera armações,& outras coufasem que fe danam 

-muitos que fe não cumpre inteiramente^antes vemos 
^qvaycrcrcendoemdem|2Ía,porqatèascortinasdece 

da dos retabolos,& frôtaes ricos dos afeares fc empreíHo pêra arma 
çóes de paredes,& e as mais dasfefta^rincipaes por eftacaufa hcao 
os rctabolos nus fé fuás cortinas}& os altares fem feus frótaes. Ao q 
querendo nos acudir cô eíficaz remédio,&pm euitar aopprcflaó,q 
*s. o$ 
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!Do "Bi/pado do Funchal 2p 
és mordomos tem com cilas armações. Mandamos fobpena deex 
communhão maior ipfo faftoincurrenda/juc renhi, mir.crdcmo, 
ou outra pefToa ccclcfiaílica ou fccjilar,dc qualquer calidade;& con 
idiçao que feja ,cmprcftc pera armais os frontaes dos altares,cor- 
jinasdosrctabolos, capas ou outras fedas dedicadas ao culto diui- 
too,ncm as armcm,ncm façam armar cm parte aJgtla.mas não tolhe fafai 
tnosejuefe empreitem as ditas coufas pera os víos pera qforãofei-»'.i7.§. 
tas, guardada a forma das noíías conftituiçces;& viíltaçõe?. l*Q *• 

Titulo.XIÍ. das eleições dos mordomos d as confrarias, & 
como ham de dar fua conta. 

i[ £tff oDaiam£uras,& Vigairos afiflam nas clekccs dos merdemos, 
Cr fe façam ao dia da{e/la. 

CONSTlTVIC,AM    PRIMEIRA: 
iZZ&XhWt; Era que as eleições dos mordomos das confrarias fc 

façam como dcucm,& fc cuitem osinconuenientes ^«Afi 
quccmmuitasachamosvifitandooBifpado^manda"^^ 
mos fobpena de excomunhão, que daqui cm diante 
fc não faça eleição algua nas confrarias delia Scc, cx 

ceptona doSanítifsimo Sacramcnto,cm que prefide o r.clTo Vigai 
to gcral/cm aellasafsiílir o Dayam ou Prefidcte^A: tomar osvotos 
com os mordomos que acabarem,& nas das hermidas a cilas anr.c- 
xashumdoscuras^&nas das outras freguefiasfeus Vigairos, no que 
feram diligentes,^ encarregaram àspclToasquc votarem,que vote 
em os mais fufficicntcs,& que milhor o faram. 
^Eafsi mandamos que daqui em diante cm todos as cefrariasa. ciei 
ção dos nouos*mordomos fe faça no próprio dia da fefla, & não a 
dilatem pera outro,&pera cj os que expedem pcífam ferrar fuás con 
tas lhe damos os oito dias fêguintes,dcntro nos quacs faram entre- 
gua aos noucs,o que o Dayam Vigairos, & curas cemprirsm, & fa-. 
ram cumprir. Defendemos mais fobpena de excemunhão^re ne- 
nhum mordomo íirua deis annos contínuos a mcfma confraria, 
poracharmosferafsifcrui^D de Dcos,& bem d as confrarias, faluo, 
quando per jutlosrefpcitos , &vtihVade delia o cótrario for neceíla 
rio,&fe não fará fem noffa licêça cxprcíTa,ou de ncífo Vigairo geral. 
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20- Conflitmçocs extravagantes? 
^Ccmofe Ião de tcmà as contas das conjrárias,& de fctis tis*. 

CONSTITVIC/M   SECVNDA.  . 
PEr conftituicio eftâ mançjudojquc os mordemos das confrarias 

dcfta cidade não peção pcra ellas,fem premeiroorofio Vigairo 
thio.^t     a| tomarcomàdo rccebido3& defendido o ante atras^ Cjuea 

>    •    das confrarias de fora,a temem os viíuadcres ou Yigaiios da? igre- 
jas fegundo frafoima,mas jeraqueacontado anr.o piefeme fe 
não ciilate» E as confrarias fejam milhor admir.ifirada.s & feus bes 
pcílos logo em boaarrecadacam. Mandamos que o Da)am,cu 
prefidente tome^&recerceè as contas das confrarias da Sce(«xcepto 
dadoSacramento)oscrrasadasihermidasannexas>& es Vigaircsa 
conta das confrarias de fuás igrejas ate oiço]dias o mais tragar dc- 

" pois da fefia da confraria fobpena de mil íeis pêra a chancel!aria& 
meirinho: &diíTo façam fazer auto pelloeícriuam per clíes,& me t 

*?* '•_ domo que ficar denendoafsinado,& enneguar ao noto tudo o que 
~    ?■      acharem que o paílsdo ficou a deucr em tenro de r.ouc dias.& 

afsi.todas as pecas3& rroues per irnchtaiio no liuro,& encerrmen- 
damos^ mádamos aos ditos Vigairò geral, õc vifitadcies que quã- 
do tomarem conta das confrarias vejam os taes rccenccamcntcSjSc 
prcuejam ncUes,& nos defeuidosque acharem. 

> 

<U Titulo.XIII.do pagamento das ordinárias.?*» 

•fiue os (Rendeiros.& recebedores paguem aos\ m imfrcs dai ■ 
lgrejas do milhor trigo fir \biho* 

COKSTITVIQAM   VNICA. 
Ifitando achamaos grande queixa em os Vigairos, & 
mais miniflrcscccleíiafiicoscuc tem triço, & vinho 
em feuscrdenadoscontra,o$Rer.deiros5& recebedo- 
res dos dÍ2imos por lhes rrfiopaguarem o dito trigc;& 

Vinho como faõ obrigados por direit#i& prouiíões de íi a Mage- 
ftade q máda fejão pagos do primeiro,&milhorJ& fazé tudo o ccira 
rio:porq o primeiro 3 & milhor trigo q veo arrecada & vende ou 

oguar> 
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T>o ^Bi/pado do VunchaL 51 
òguardamíemo quereremdaraosclcrigos,&como derradeiro 
&peyor querem pagar as ordinárias fingindo que não onuerão ou- 
tro. Pello que ou he forçado aos miniltros das igrejas tomaremno 
afsi com muita quebra, & diminuiçaOjOu ficarem ícm cliCj&tendo 
obrigação os ditos Rendeiros de darem o vinho a raça efcolhido no 
mes de Janeiro de fraudam recolhendo o de bom pofto em adegas 
particulares, ckvendcndo, ou carregando todo o bom antes de faz-e 
rem os pagamentos. No que querendo nos proucr^acmoeflamos, 
& mandamos cm virtude de fan&a obediência^ fobpcna de cx;õ 
munhão aos ditos Rendciros>&recebedores que paguem aos mini- 
ilros das igrejas fuás ordinárias de trigo, & vinho do primeiro, & 
milhorcomo dcucm,& he tenção de JuaMagefiade,&nas eiras ou 
graneis das porprias freguefias,&adegas onde os ditos Vigairos, Sc 
mihiílros cuftumao recebermos quaes mandamos que tirem man* 
dados nofTogíoude nofTo Prouifor,doquedeuemaucr ccmofem 
pre fe cuftumou,& que fem os ditos~mandadosJ& ordem dos Ren- 
deiros não cobrem os tacs ord enados. 

^Tkulo.XIIII.dos Sacrilégios. 

Do modo que/e ha de ter no proceder contra os que cometterem Sacrilégio. 
CONST'!TVíC,AM    VNICA. 
i^nto que forfabidoquchafacrilcgiofarfeha fumma- Cor.fi. iw 
riodetertemunhas^&conftandoo delicio cm maneira «>«M-. 
que o Reo cncorreífe cm excomunhão antes de fer ab 
folto depofuarà dinheiro ou penhor,que valha dez H 
cruzados ou menos fegundoocafo,&depofitadosfera 

abfolcoatca conclufam dacaufa com reincidência no proceder atee 
a fenten~afe terá a ordem dos outros cafos,& ferà fem conteílação 
como cm rodas as caufas fummarias fe faz. E quando algúsclérigos 
puferem mãos violentas em outros,^ pediremao julgador benefi- 
cio de abfoluiçãodcexcc^iimunham em que encerreram poíto 
que confeffem o modoet^queo cafoaconteceo ,& fe dem por 

* culpados, não os abfolucrâ o julgador fem primeiro mandar fa- 
zer fummario de tefíemunhas fe as ahi onuer, nam paíTando 

de 
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jz Conflitu^oes extravagantes. 
dcquatro;&aclianáoporclleourcmcllc(cmcaroqííchãoajatcnc 

■munhas) que a abfoluição não pertence de necefsidade ao fummo 
Pontifice,os abfoluerà^u mandara abfolutr, pondo primeiro cau- 
ção douro ou prata pcllo facrilegio fegundo a qualidade do cafo for 
fendo pcíToas que a pofTam por, & depofítar pêra a condenaçam 
cjuandopello julgador.forcm condenados. 

*<?Titulo.XV.das querellas dcnunciaçces feitas a 
Iufiicaj&dos feguros. 

^ Que não r tecei am querei las de mais que de cinco principaes ,<? os outros fé* 
jam aceufados^je liurem em pejfoa^snmo por Trocar der* 

ÇONST1TVICAM    PRIMEIRA: 
C* Orquc muHosc]ucrcJo^qiierd]|0i.^ini]]US pcP( 
l^S  foas metendo rasqucreílasgrandenumerodellas,^ 

!>> iruiras vezes põem nas dirás querellas taes que mo 
* fam culpados, de que fefeguem grandes oppreísóes. 

Ordenamos, & mandamos, que quando poralguas 
pefToasfordemuitosquerellado, logo nas taes querellas declarem 
ôc digãoquaes íamos principaes culpados nos cafos das dirás qr>c 
relias, & defles afsi nomeados Te poíTam prender ate circo, & mais 
nãoemeafo que mais principaes q cinco nas querellas feremeem 
ôc ido fendo as querellas taes per que fegundo ferma do direito, 
Sc noíTasconílituiçccsfedeuem prender, os outros mais contheu- 
dos nas ditas querellas não feram prelos em caio a!gnm,fa'uo quan 

ConftA. d° íc moftrar per proua feitanacaufa tãto porque-o deuam fer,po 
tini. ;o. rem não tolhemos a parte qucrelofa (e os quifer 2ca>fai icm ferem * 
$•1.     prefos que o poíTa fazemos quaes fe liuraram em peflca,3c não por 

Procurador. 

tgQue túofejaprefo ofegur o por quebrada carta fe contra elh túo 
ouuer culpa por onde detç-fer pre/o. 

CONSTITVIQAM   SEGVNDA. 
Man 

\ 
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Do "Bi/pado do Funchal. 3. 

TV/T Andamos que pofloq o feguro quebre as rcíIJcncias de fua -   - 
^  -*-carta,nao feja por elloprefo, faluoachandofe dcllc querella )^x 
ou proua porque fc moflre, ou prefuma que elle fez o malefício de §.$|, 
que fe fegnrou, afsi que a cornada da dita earca de fcguro,& o que- 
brantamento delia o não obrigue a pena aWúa. 

• iwTituIo XVI.Dos Ouuidores,& fua jurifdição,& em que ca: 

fos appellaram por parte dajuftiça. 

Qjictesfam os Ouuidom/sr como tem ajuri/dição limitada. 

CONST1TVICAM   PRIMEIRA, 

SÇragRfí °r eíle BiíPado fcr de ,Ihas > & Partes remotas (co-; 
' \ mb)(P m° he ArSuim) das Suacs em algís tempos fe não 

^p podenaueguar, & em outros fe não nauega fenão 
1 com difficuldade, & efta Ilha tam fragofa que a ma- 

ior parte fenão anda por terra fem muito trabalho 
& perigo,& todo o feruiço das Villas,& lugares delia pêra eflacida 
dehe per mar, &porefterefpeitodifricultofo oacceífoanoífo Vi- 
gairo geral pêra bom guouerno dcllc foi antigamente por algús nof 
fosanteceíroresordenado,qouueífealgúsOuuidores,osquaespor 
difeurfo do tempo fe forão extinguindo,* ceíTaram^eíTando tam- 
bém aconferuaçam, & vfoda jnrifdiçam ecclefíaftica, & aadmini-' 
ftração da juíliça aasipartes.ao que querendo nos ora acudir por def 
carrego de noflaconfcicncia, 6c bem da dita jurifdiçam, prouemos, 
& ordenamos,queajaneíte noflbBifpado quatro Ouuidores Peda 
neoscomjurifdiçãolimittada,& delegada fegundo forma de fuás 
cartas,& regimemos,conuem a faber, hum no Caítello de Arguim, 
ôc lugares a elle fubjectos: outro na Ilha do Porto farelo, & dous 
nefta hum em asVillas d&f^achico, &fanóta Cruz com asfre- 
gueíias de noíía Senhora dj|Luzdo lugarde Gaula : fancla Brea-' 
triz Dagoade pcna.Sam Sebafliamdo Cam\aI,Porro da Cruz Ôc 
Fayaljanela Anna,Sã Iorge,& outro da Villa da Calheta,* feu ter- 
mo,com maisas freguefias da Madanella,& porto do Monis,& Sei- ' 

C ç,a] 
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k£ Conflituam extrauagantes. 
çalos.quàesconferuaram & fuftcntaram ascoufasdc noíTa jurifdi 
cam:cxccuuram todos os ceflamentos vitimas vontadesjegados, & 
piadofasdirpofiçóest&adminiftrarãojuftiçaásparíes.ouuindo.jul- 
aando& determinando as caufasccdefiaíiicas conforme a direito 
conítituicóes Epifcopaes, & feus regimentos nos lugares fomente 
de fuás Ouuidórias. E porque fam como juizes delegados não po- 
deram commetter fuás vezes a outrem/aluo nos cafos que expreíTa 
mente pêra iíTo lhe forem concedidos, & poderam.as partes apellar 
<le todas fuasfentencas pêra nòs, ou noíTo vigairo geral tendo pera 
çllo motiuo, & rezam, & dado cpe as partes nãoappcllcm elles fe- 
ram obrigados appellar por parte da juftiça noscafos abaixo dccla 
jados.      . - \ 

^ Vequecoufas conhecer* o OuuidordcJrguim.Orcm que 
cafos dcue appellar. 

)' GONSTlTVICyVMSEGVNDA. 

OOuuidordc Argui m(poreftar muito diftãtedcíta Ilha)conhe< 
rá de todas as caufas ecclefiaílicas ciuis, & crimes; & as deter- 

minará conforme a direito,& nolTas conítituicóes appeliará por par 
te da juftiçaem todos oscafos crimes em q ouuer libello , ou deue 
auer,& o feito for começa d 0,0 u tomado por parte da jufliça. 
^Item appeliará de toda caufa matrimonial ad feparandum, & fcrv^ 
doadcontrahendum(quando fetrataiTe de matrimonio de prefen- 
revalido fegundoaformadolagrado Concilio Tridentino)appella 
jâ fe a tal caufa for em perjuizo doutro cafamemo feito antes,ou de 
pois,ou auendoempedimentode parentefeo deconfanguinidade, 
affinidade;ou cunhadio,ou de ordem,ououtro qua!quer,aindaque 
as partes fe contentem da fentença . Da mefma maneira appeliará 
das canfas de efpofouros de futuro,quando ncllas fc allegar algum 
dos fobreditos empedimentos ditimerfes, & pronunciar em fauot 
do Matrimonio. # t 
1 Item appeliará de toda a fentençaque der de Sacrilégio". 
« Item nos feitos antre partes cm que ouuer qucrella,& a parte que* 
íeiofa aceufar até final,lè no tal cafo o clérigo aceufado encorreo cm 

excomj 
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cxcõmunhaOjOucõmcccoracrilegiofefaraaucopelIajuíliça, & ale 
da emmenda da parte fe pronunciara fobrco facrilegio, ou cxcom* 
munham, & appellarfeha por parce da juftiç^ainda que as partes 
cftem pella fentença. 

o 
X)c que caufas conhecerá o Ouuidor do Torto fanclo,<? em que 

cafos deue appellar. 

CONSTlTVIC,AM   TERCEIRA. 
Ouuidor da Ilha do Porto fan&o conhecera outro íi de todas 
as caufas de que conhece o de Arguim .excepto das beneficiaes 

matrimoniaesde prefente) & decimas. Porque cftas por rezam de 
fua graueza referuamos pêra nofTo Vigairo geral. Poderá com tudo 
àpeticam da parte mandar paíTar monitorio pêra fè pagarem dizi# 
moscomclaufulajuftificatiua, que tendo o Reo embargos venha 
com elles/& vindo com embargos, que concluao que nunca pagou 
os taes dizimo$,faluo hua vniforme penfaò,não conhecera delles pc 
ia mais que pêra os remetter ao Vigairogeral, ante o qual as partes 
mandarão requerer fua juííiça fendo pêra iíTocitadas,aÍFÍnandocer 
to termo em que páreção ante elle. 
^Appellarà por parte da juííiça cm to dos os câíbs crimes cm que ou 
úcr Iibe!!o,ou deue auer,ora o feito feja começado^ou tomado poí 
parte da julliça^ora fejaantre partes. 
^ [tem appellarà óz toda a fentença que der deSacrilegio. 
^íre n appellarà dasfentenças em caufas de efpoíourosde futuro^ 
fobre quacfquer empedimentosque fairem ao matrimonio, que fç 
cjucrcontrahir. E primeiro que pronuncie íobre o empedimento, 
ou empedimentos perguntará per fimeudamete astefiemunhasq 
com ellesfairao, & tomara a mais enformarão que lhe parecer ne- 
ceifaria pêra faber a verdade. 
j Item appellarà nos feitos de contas de tedamentos quãdo avalia 
de que fe tomar a tal conta táaflar de cincoenta cruzados, ou quãdo 
fe mouer tal duuida que po%L perjudicar a algúa igreja, lugar pio, 
ou ao defearrego da alma* do teílador. 
^ Irem appellarà pnr parte da juftiça das fentenças que der em fei- 
tos ciues fobre bes de raiz,ou antre igreja & igreja. 

\ 
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£j ConftituttfOes exirauagantes* 
% Vajurífàcao dos Guiadores das vilUs de Macbíco & fylhtà. 

• ■•..' 

,CONSTITVIC,AM   C^V/fRTA. 

OS Ouuidoresde Machico, & Calheta conhecerão de iodos os 
feitorou caufas ciues.que não paíTarão;digo; que não *paíTaré 

de mil reis.óc as determinarão conforme a direito, ôc ceflas confli- 
tuicões fem libcllo,tomSdo primeiro enformado das panes.ou te-; , 
ftemunhasq nomearão, & fc perguntarão em cerro termo que lhes 
fera pêra iíTo afsinado,ou per via de juraraeto,qucrêdo a parte dei- 
xallo na alma da outra.E apprefentahdorc conhecimero da dita co- 
tia & fendo reconhecidojogo condenara ao rco, ôc lheafsinarâ dez 
dias ocra pagar,&«lkgãdo embargos q ú pago, antes de os receber 
mandara q dcpoíitc,ôc fatisfeíro os recebera, & aísinara hum breuç 
termo pera os juftificar citada a partc,& procederia fentença. ^ > 
•Conhecerão das injurias verbaesfcxriaJsfcnãodemandar,q a dita 
èohtia de mil reis.Não entenderão em feiros crimes beneficiaes,nu 
trimoniaes,& dccimaes,ncmciuesque daditacontia paífarem,fcm 
no(To efpecial mandado,& commiflaõ. '    • j- ' 
% Conhecerão de to*das as penas de noflas conftituicóes (pofto que 
paíTem da dica conria de mil reis)que perante elles demandar o nof 
fo meirinhogeral.ou os feus pedaneos^&proceífarão nos tacs feitos 
atè final fcntcnca,da qual appellaram por parte da juftica pêra nof- 
foVioairogératpaíTando da contiafobrediraa condenado. 
« Poderão receber querellas & denunciacões das peflbas de fua jV 
rifdiçio na forma de noíTas conftkuiç;ôes,& nos cafos em que de di 
rei to fe deuem recebcr,& recebidas afsim farão logo funimario de 
três ou quatro teftemunhas,on mais:& confiando por cile que me- 
reça fer prefoo que for querellado,ou denunciado, o prenderão,& 
femeterão prefo com os próprios autos da querelou dentíciaçio; 
& fummario feito ao noíTo Vi^airo gef Jl, ante o qual fe procedera: 
& não fe moflrando pello dito fummario couía porque dcuafcc 
prcfo.onão prenderão,fômenteremertefão os ditos autos com to- 
da a breui dade,nao paífarão cartas de feguro. ^ . > 
^ Quando feofferecer fácrilcgjojcafo de toruacio dos officios diuu 
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nos,on outro que começa pena & caítigo, farão auto & fummario 
de telíemunhasque railhor docafo fouberem,&: feito,o remeterão 
aonofTo Vigairo geral pêra prouercomjulliça. 
f Appellarão por parte da juíliça das fentenças que derem em fei* 
ros de contas de têftamentos,& vitimas vontades fc a valia d^quil- 
lo de que fe tomar a conca paíTar de vinte & cinco cruzados,ou quí 
do fe mouertal duuida q poíTa prejudicar a algúa igreja, lugar pio, 
ou ao deícarrego da alma do teíhdor. 
^ £ por menos defpeza das partes auemos por bem que fe não trefV 
ladem os autos.;aTsi quando as panes appellarem per fi,como quan 
do feappellar por parte da juftiça, nem os efcriuáes leuem premio 
algum em lugar do treslado/obpena de pcrâiméto de fens officios, 
&queosditos Ouuidores de Machico& Calheta fejão obrigados a 
enuiar os próprios ao Vigairo geral dentro cm vinte dias da publi- 
caram da fentença pêra os elle proucr, & fazer juíliça, fob a mefma 
pena de perdimento dos officios. E quando o Vigairo geral >ouos 
Ouuidores tomarem conta aos teftamenteiros, lhes tomaram tam- 
bém conta fc os legados deixados aos menores íaõ poflos no inuen 
tario da fazéda dos ditos menores,&não o fendo,o farão logo poer. 

^ T>o auífo que íeram os Ouuidores. 

^ .    CONSTITVIQAM Q^VINTA; 
<J Erão muito diligentes todos os Ouuidores em fazerem cumprir 
^ nofTasconftituiçóes,& mãdados,& osdenoíTos viíitadores,Pro 
uiíòrJ& Vigairo gera!. Tiraram per ti próprios com diligencia as in-. 
quiriçõesque lhes forem commettidas, principalmentcasdosq.le 
habilicão pêra ferem clérigos de ordês facras,& terão auifo neflc ca- 
fo que fe enformem bem pellos cafos da conílituiçao 3. foi 45. per- 
guntando peífoas antigas,& que tem mais rezao de conhecer o que 
*iequerordenar(& não os q»<e elle nomear nao fendo taes)peraqne 
por fua negligencia fe nao en cubra a verdade, & fe admitta o inca- 
paz,ou indigno. J 

(U Titulo XVIÍ.das injurias feitas aos Outiidores,& como fc   j 
cumpriram feus mandados, 
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0    • Conflituam extrauagantei. 
Do modo que os Ouuidores Jeucm ter nas injurias a elles 

feitufobrefeiisofficios. 

CONSTITVIC.AM    PRIMEIRA. 
SEalgúa peíToadifferou fizer o que não deuc a algum de noflos 

Ouvidores fobre feu officio,ou coufa que a elle pcrteç,a, afsiern 
.iuizo como fora delle em fuaprefença mandará fazer auto na for- 
ma da conaituieáo vnica titulo 32. & o determinara como lhe jufti- 
ça parecer.E porem fera obrigado em todo o cafo appellar por par- 
te da jufliça pêra o noffo Vigairo geral.E com toda a breuidade lhe 
mandara a aPpellacáo,poílo que a pane condenada nao queira ap- 
pellar/obpena(que fazendo o contrario, & nao cumprindo illo em 
íodo>per efle mefmo feito fique priuado do ofhcio, & o dito Vigai 
ro peral íeráobrigado a determinar finalmente a ditaappeIlaçao,& 
mandar executar fua fentenca fem dillac,áo,ainda que o duo Ouui • 
dor o nao queira. 

•    Como fe empirao nofos mandatou do nofio Vigairo 
.geral ,0-Ouuidores. 

CONSTITVIQAM SEGVND A. 
SEgudo do&rina do ApoiVo Sã Paulo toda a alma dcue fer fob" 

jeclra a feus fupcrioresA não auendo obediência a juftiça, nam 
pode fer executada. Por ramo mandamos que todo o clérigo ,quc 
forreauerido pêra publicar noflascartasA^n^do^o" de noflb 
Vigairo geral, ou Ouuidoreso façamuyinteira ^diligentemente, 

-fem a iffo por efeufa, & fem dar auifo ás partes, fobpena de quatro 
^centosreis pagosda prizáo pêra obras da juílíça, ôc fendo prefence 
4 a parte a que fe hão de publicar os ditos mãdados,faloá de graça:& 
fe for na freguefia fora do lugar donde for requerido, mandamos 

• que o faça, & que lhe de a parte pof feu trabalho hum toftão por 
cada meia lcgoa:& fe paííar de kgoa^ao feja obrigado a ir. E o fo~; 
bredito ferão obrigados a cumprir nos lugares onde não ouuer no* 
tarios^rabaliãcs.ou efcriuães,porq onde os ouucr,não ferão obriga- 
dos a iíTo contra fua vontade5faiuo fe lhe moftrarc âs partes q hã de 
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fer citadas, ou a que as dicas cartas & mandados hã de fcr notefica- 
dos. E porem fendo cartas,& mandados por parte da juftiça, compri 
Jashao muy intciramcnte,& com dilligencia fegundo ncllas for con 
theudo. , v> 

*? Titulo XVIlí.Das foípèiçõcs poftas aos noflbs 
qfficiacs da juftiça. 

J. ordem que/e ha de ter no intentar dasfofyeíçoes a nojfos offtàaes^ 
Cr quem deue conhecer delias. 

CONSTlTVlC,ÀM PRIMjEIRA.\ 

Vando algua das partes tiuer fufpcição ao julgadoç 
deuea logo dç intentar per palaura,declarando a cau 
íà porque o querrecufar,& declarada,o julgador lhe 
mandara que venha com ella per eferito até a primei 
raaudiencia(& não o fazendo afsi apartc,váo julga- 

m dor per o feito em diante,& valha feu procedimcnto)& depois que 
vier com ella per eferito, íè a demanda ou ca ufa fe rratar perante o 
noflo ProuiíTor.ouVigairo geral jremcttelaha logo ao no/To Chãça 
rei doBiTpãdo^como he cuftumcro qual conhecerá da dita fufpeiçã, 
Ôc fendo em forma que proceda afsi o julgará, mandando ao julga- 
dor recufadojque deponha a eHa,& afsinara ao recufante querendo 
mais prouar tresdias/e tiuer a proua no lugar do juízo, ôc jurando 
que a tem fôra,lhe dará termo peremptório^ o mais breue que po 
der ler, fegundo a diftancia do lugar, que não paífari de nouç dias, 

aporto que alleguc^quc tem fua proua fora do Bifpado. 
«E fendo o Chancerel fofpeitOjfara então o recufante a nos petição 
relatando ascaufas da fofeição,& proueremos^tomada a enforma 
ção que nos parecer^ emftofla abfejicia fe fará louUamentopetjh 
te o Prouifor^ou Vigairo geral na forma dcuida. 
^ E fea cau Ta fe ventilar perante qualquer dos Ouuidores pedaneos 
tanto que a fofpeição for propofta, o dito Ouuidor mandará logo . 
na audiência as partes que fc louué em húapeífoa que a julgue, Ôc 
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AO Conjlítuiçoes extravagantes. 
mofe concordando, mandará que ate a primeira offereção cada 
hum feu rol, & concordando ellcs cm algúa pefíba, efla fera o luiz 
da fofpei<;3o;& concordando cm muitas, então o Ouuidor efcolhe- 
n deliashúa,& difeordando em todo, cfcolherâ de cada rol bua, & 
ambas conhecerão da dita fofpeição , & a determinarão finalmen- 
te. E fendo auido o julgador por íofpcito,louuarfebão as partes em 
juiz que do feito & caufa conheça,* a determine afsi como o faria 
© recufado.E quando as partes tiuerem ílifpciçao a algum dos eferi 
uáes,ou a outro official,intentallahão perante ojuizdâ caufa,o qual 
mandará que venhacom cila por eferito ate o outro dia , & vindo 
no termo dará juiz a fufpeição que veja Te procede, & a determine, 
ôc entretanto (fe o rceufado for eferiuão) fe não deterá o feito, & íè 
paíTarâ a outro,* fendo julgado por fofpeito fe deícarregarâ o dito 
feitodadiíUibuição(ondeaha)<5dheferà dado outro. 
^EoChançarelouIuizdafufpci^ioaucra cincocntarcisdea deíj 
pachar como he eflillo. 

çDo depo/íto que dettemfaçer os que recufarem porfofpeitos os . 
nojjos Vifitadores, #* examinadores, Ouuido- 

.   ,* . .      res}Crfcusofficiaes. 
i ; 

CONSTITVIC,\M SEGVNDA: 

ORdenamoSj 5c mandamos, que quaefqucr peflbas que daqui 
em dianre vierem com fufpeiçóes nefie BiTpado a algum dos 

vititadorcs,ouexaminadores, nãofejam ouuidos fobreafuípeição 
fem primeiro depofitarempm mão do efcriuao da caufa dez cruza 
dos & os que vierem com fufpeição aos ouuidorospcdancosdepo 
fitarão mil reis,& aos feus officiaesquinhentos reis, goardãdofena 
applicaçío da pena & cm todo o mais/j\ forma da conftit. 5, titji. 

me Titulo XK.Dos offieiacs da juftiça. 

. Qjtt o promeíorfejafolicito úr diligente em requerer os 
.      feitos dajufliça, arre/ido. 
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CONSTITVlC,AM   PRIMEIRA.    ^ 
Promctor fera muito folicito & diligente em reque- 
rer todososfcitosdajuítiçaAprincipalmcnte os do 
rcfido, que muitas vezes pellos embargos com cj ve 
os teítamenteiros,fcdillatãomuito,& não faó defpa 
chados com aquclla brcuidadc, que conucrn ás al- 

mas dos fieis Chríftíos, que agoardão pello cumprimento dos fufi 
fragios & obras pias que deixão,& fe cm algua coufa das fobredicas 
for negligente o julgador, lho eflranhe como for juftiça, ôc proueja 
de mancira,que cftes feitos corrío com toda a breuidadc. f 

^j- Que o contador dos feitos goar de a ordenação do 
^eyno^ejlíllo do auditório Eccle/raflico. 

CONSTITVÍQAM SEGVND A. 
C j Contador no contar dos feitos goardarà o regimento dado 
'^-^ aos cótadores das cuflas pella ordenação do Reyno, o qual rc 
gimcnto fera obrigado a ter, & ver, fobpena de fufpenfação de leu 
ofn"cio,& conformarfeba também com a noua ley íobre o acrefcert 
tamento dos falairos,& com o eílillo do auditório, & das cotas que 
fizer de cuflas auerào que pella mefma ordenaçãojôc dita ley noua 
he ordenado;porem de todas as outras contas, ainda que íejão cm 
feitos do rcfido aucrá o que pello julgador lhe for arbitrado como 
hecftillo. 

^ Que osefcrimes dante o vigairogeral<s* ouuidoresfejao dilígen-      ' 
tes em/eus officios^ <s*[e conformem com o regimento dos 

efcrhãesfectdco-es^ ejiillodo auditório. 

CONSTITUIC,AM TERCEIRA; 
f~\ S efcriuães dante o Vijfuro geral, & Ouuidoresferão muy dili 
^^ gemes em feus officios,& pêra efereucrem nas audiencias>&fò 
ra delias rodos os autos que perante os julgadores paflaré,& pellâs 
partes forc requeridos/Mia bem da juftiça pertencere,de maneira,cj 
por feu defeuido a juftiça não pereça, né as partes perca feu direito, 
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jZ Conftitutçoes extrauagantes. 
& pêra fazerem tudo inteiramente, mandamos que tenhão o regi- 
mento dos efcriuães fecuhres, &com elle & cítillo do auditório Ec 
clefiaftico em todo fe cóformem/obpena de fufpenfaó de feus offi 
cios,& tenhão outro fi o regimento da nofla chancellatia. 

^ Que os efcriuães ordinários dem em cada mes ao Qbançarel 
rol das pendi^ condenações*, 

CÒNSTITVIQAM   QJVARTA. : 
POrque ha muita rcmiffaó na execução das fenrenças dadas por 

parte da juftiça, & na arrecadação de fuascondenações^que tan 
to fe dillatão alguas vezeSjC] vem a cfqueccr,ficando a j ufliça frufíra 
<k,ooíTos direitos,& os das obras pias,& defpezas da júftiça defrau 
dados. Mandamos aos efcriuães ordinários, que cada mes demao 
Chmçarel rol das penas, & condenações, que eftiueré por executar 
como nefte auditório fe cu(lumou peta as lembrar^ fe faber q di- • 
ligencia põem os ditos efcriuães cm as execucões,& aquelle q falrac 
com feu rol, fem legitimo impedimento não auerá diftribuiçfio em 
cjuáto pf não der,&fcrá fufpéfo do offício fegundo fua culpa meter. 
ccr- 

1T &!L€0S etários Àpoflolicos fe conformem no que hão de teuar 
de fem ordenados com o regimento dos efcriuães do 

Juditorio, £? afientem M paga*. 
C0KST1TVIC,AM Q^VINTA. 

M Andamos aos notários Apoftolicos fob as penas da conftiuuV 
cão 4*tit.;i. que cm todo fe conformécm feus ordenados, & 

falarios de fuás cfcrituras,bulcas,& outras diligencias com o regime 
to dos efcriuães do noífo Auditório ordinario,& não leue mais do 
5 eiles podem leuar,& afTentem as pagas do q lcuarcm:&mãdamos 
aonoflb.Prouifp_rj& ao vigairo geral, ííe enforme com muita dili- 
gecía fe os ditos notários leuãmais do|| diro he,ou deixão de afiem 
tar as pagas em fuás efcrituras,& procedão contra os q acharem em 
culpa cõ as penas acima ditas;&cõas mais q por direito merecerem. 
^E admoeftamos &rmdamos aos ditos norarios.qnão façãoauíos 
pem demfee de bulias, procedos, nem outras quaefqucr eferituras, 

que 
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que clles não íaibao ler y faluo fe for por licença do julgador a que 
o conhecimento pertencer, ou concertado com outro eferiuão que 
ofouber fazer por nôs pêra iíTo approuado. E fazendo o contrario 
auemos por nenhíis os taesautos, & certidões afsinadas pellos raes 
notários que não fouberem ler, & feráo punidos íègundo a cálida* 
de de fua culpa. 

TituloXX, & vitimo das penas. 

Como/e deuem applicar as penas. 
COKST1TVIQAM    VNICA: 

av^S^^i Oreuitarmosasduuidasquecaufaa noua conftitui 
£tt c^am vitima do titulo vltimo,que manda applicar to 
\£\ das as penas pecuniárias a obras pias,& não a chãçcl- 

1 laria^ainda que per conftituição lhe fejão applicadas- 
contra forma delias, cftillo & curtume immemorial 

•deftcBifpado,dcclaramosqueadíta conftituiçãofc nao deue gúat 
dar afsi em todo em perjuizo de noffos direitos Epiícopaes legiti»; 
mamente dcuidos, & fomente fe deueguardar naquellas penas pe-. 
cuniarias de que trata o fagrado Concilio Tridentino na fcff.25.ca- 
pitulo 2.de reformatione.E queremosoutro fi que fe guarde nas co 
dcmnaçôes de leigos por quaefqucr deliciosa exceflbs, não fendo 
porem daquellasq per cóítituições cftáo applicadas a chancellária; ■ 

:(^BVLLADACEA.^ 
CLEMENTE BISPO,SERVO DOS SER* 

uosde Deosad futuram rei memoriam. 

Vigilância, & folicitudo Paftoral do Romano Pontifí 
ce,afsi como fe oceupa continuamente cóforme a feu 
officio em procurar toda apaz,& tranquilidade da jprmfc 

§? Pvepublica fíhriftaã, afsi principalmente refplandece áAMU 
«Ç ^^j muito em cbnferuar & reter a inteireza & vnião da 
fee Carholicaifemaqual he impofsiuel contentar aDeos,conucm a 

■faber.pera que os fieis de Chriílo não fejam meninos inconítantes, 
nem andem ao redor moui4os com qualquer vento de doutrina, 

pera 
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peta íempre enganados do erro dos homés mãos 5 mas todos oc- 
corram a vniao da fce,& conhecimento do filho de Deos,como va- 
rões perfeitos,nemfefaçam mal na communidade ,ôc companhia 
defta vida,ou entre fi hum ao outro fc offenda,mas antes vnidos cõ 
o vinculo da charidadecrefção em edificação, como membros de 
hu corpo debaixo da cabeça de Chrifto,& do Romano Póiifice Vi* 
gairo feu em a terra,& fucceíTor do béaucnturado S. Pedro, do qual 
procede a vnião de toda a igreja, ôc afsi ajudando a diuina graça, de 
tal maneira fc alegre cõ o repoufo da vida prcfente,q goze também 
da bemauentutança futurxPellas quaes caufas os Poncifices Roma- 
nos noílos predcceílores nefte dia q hc folenne com a memoriaan- 
nual da ceado Senhor cuftumarão a exercitar folénemente pêra glo 
ria de Deos,&faude das almas a efpada efpiritual da doutrina eccle 
íiaftica, ôc as íaudaucisarmas dajuftiça per minifterio do fummo 
Apoftolado.Por tanto nos que nenhua coufa outra mais deíèjamos 

*   q com ajuda diuina defender a inuiolada inteireza da fcc,apublica 
paz,& juftiça,feguindo efle antigo ôc folenne cofiume. 

-    ^ Excomungamos ôc anathematizamos da parte de Deos todo po- 
CUuftí - derofo Padre, Ôc Filho, ôc cfpirito Saneio. E também pella auchori# 
hcontra dade dos bemauenturados Apoftolos Sam Pedro ôc SamPaulo, Sc 
$s ^í-noíraaquaefqucrvíitasVvicleuitas}Lutheranos,Zuinglianos,CaI- 
S" &   uiniftas, Hugonotos, Anabaptiftas,Trinitarios,&a todos,& a ca-; 
j     fa- ^ kum jQs outros hercges.por qualquer nome que fe chamem. Ôc 
reSt      de qualquer fecta que icjao,& osque lhe derem crediro,& os reco- 

lhedores ôc fauorecedores dos mefmos hereges, 5: geralmente a 
quaefcjucr feus defenfores, Ôc os que fem noíTa au rhoridade, Sc da 
See Apoftolica^íabendoOjIem osliuros dos mefmos hereges que cõ- 

Cotr* os têm heregia,ou trarão da Religião,ou rcccmjmprimemjou de qual 
fueje a- quer maneira defendem por qualquer caufa publica,ou fecretamea 
jsr(Zda te pCr qualquer arte,ou cor,& também os Schifmaticos, 2c os q pec 
:*!-'jcA tinazmente fe tirão ou fe apartão de noffa obediencia,& do Roma 
jpopli no Pontífice que pello tempo for.        í 
€A> .*Item excommungamos Ôc anatematizamos a todos ôc a cada 

Jiúa das peflbas de qualquer eftado, grão ,ou condiçam que forem 
ôc pomos interdição i$ vniuerfidadcs y Ôc collegios, ôc cabidos por 

qual* 
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qualquer nome que fe acharem que appelláo das ordenações, fen^.   *• 
tcnças,ou mandados noíTbs,& dos Romanos Ponoficcs'que pelloi-6;r41r 

cempo rorem pêra o Conciuogeral futuro,* também aqnelles per-/|6'dota, 
«fuja ajuda ou fauor fe appellar. - ja pêra. 
<jltem excomungamos & anathematizamos a rodos Piratas, colais0 /*f«r0 

ros,& ladrões do mar que defeorrerem pello noflò mar, principal- tomill°? 
inente do monte Argentario até Tcrracina,& a todos os feus fauorc:    $ 
cedore5,recolhedores,ou defenfores. ., Cotta os 
^-Iccmexcommungamos & anathematizamos à todos & a cada hu "iWrw 

dos* que quando as naosdeqâaefqucrChriftãos com tempeftade ®itwt* 
iam lançadas ao traues(como dizem)ou de qualquer maneira pade-rfX- 

cem naufrágio tomarem bes de qualquer género que íejam, ou nas Cetra os 
mefmas nãos, ou lançados delias, & no mar, ou na praya, achados ?«' nu* 
áfsi nas noflas regióes,& prayas do mar tcrreno,& Adriático, como bl°os j 
cm quacfquer outras de qualquer mar,dc tal maneira,q fe não pof ?' ^í 
faó exeufar per qualquer Priuilegio,cuftumc,ou pofle de muy logo Sl^u 

rcpo,ainda que feja immemoriaueljOU por qualquer outro pretexto - 4; \ 
«fitem excomungamos & anathematizamos a todos os que em ftias Cõtr* os 
terras poem ou acrefeentão nouos Pedagios,ou gabei Ias,tirado nos itt* í°* 
cãfòs que lhes a elles fam permictidos pello direito, ou per licença nouos ^í 
cfpecial daSee Apoílolica,ou pedem os que faó prohibidos,porc(è, 
buactefcentaremfe. - ç^râòi 
ir Item cxcómíígamos& anathematizamos a todos os falfario&das/^ftW 
letras Apoftolicas,ainda em forma de breuc^dasfupplicaçócs.afsi ^'"«*i 
degraça,como de juftiça pelio Pàpa,ou pello vicecanccllario da fan &f?Pfâ 
daigreja Romana^ou pellos que tem fuás vezes,ou de madado do T0^Í'tT' 
mefmo Papa afiinadas,& cambem os quefalíamcte fabricão lecras cas. 
Apoík>licas,ainda que feja em forma de breue,& também os q fal- Cõird os 
íamente afsinão as mefmas fupplicas em nome do mcfmo Pótificé ?*'. *'** 
Romano^u Vicecancellatio.oudosque cem fuás vezes.     - lin* 
.«; ítc excomungamos & anr.jhematizamos a todos aquelles que le- Ji^ui 
•não, ou trefpairaõ aos Sarríjenos, Turcos/& outros imigos do no- ãos ikJ> 
me Chriftáo, ou hereges por noíTasfemenças; oudeílaíànfta Sc-fi^t ' 
deexprefia ou nomeadamente declarados, cauallos, armas i ferro,    . ...i:4 

fio de ferro, eftanho, aííb, & todos os outro&generos demetaes, 
&in3 

• 
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.&inftrumcntosdcguerra,madeira>linhoanaue,cordasarsiJomcf 
mocanaue,como de qualquer outra maccria,& a mefmamatena,ac- 
outras coufas defta forte com q fazé guerra aos Chriftãos,& catho- 
]icos,& tambem aquellcs q per li ou per outros auifaò em danno da 
reliaiam catholicadas coufas que roçam aoeftado da Republica 
Chnftaa cm perda & danno dos Chriftaos aos mefmosTurcos,im 
migosdareiigiam ChriftaãA hereges^u de qualquer maneira lhe 
damconfelho,fauor,& ajuda fem embargo de quaefquerpriuile* 
giosaquaefqucr pcflbas^rincipcs^u Refpublicaspcr nos, & peite 
duaSceApoflolica arêgera concedidos,que não fizerem expreíTa 
mencam defta prohibiçam. 
^ Icem excomungamos & anatematizamos osqueempedemou 
acometem os que leuam mantimentos ou outrascoufas neceflanas 

" pêra vfo da cúria Romana,& rambem os que prohibem.empcdcm 
£«S ou perturbam que fc não leucm adita cúria, ou defendem os que 
Ipuam taes coufas fazem perfilou outros de qualquer orde, preeminência, 
w*»«- condicamA eftado que fejam,pofto que fc|am coníiicuidosem di^ 
mnrot* gnidade Põcifical,ou Rcal,ou outra qualquer ecleíiaflica ou fecular, 
**m4' f Item cxcommtingamos& anatematizamos atodosaquellesquc 
Chr* os ™ S»c vem âSee Apoftolica, & delia fe parrem per fi ou por outros 
*m ofn matão,corwm membro.roubão^rendcm^dctcm, Ôc tambem a ro- 
d* m ? dos aquelles q nao tendo jurifdiçam,GU ordinária delegada por nos 
ir** * ^noirosjuizcstomandoatemcranamemc^fazemoíobreditoaos 
^%- quccftamnamcfma enria. 
«W/l.    * Ucmexcommungamos & anathematizamosatodososquema- 

tam,cortam membro, ferem, decem, prendem,ou roubam os Ro- 
c°tracs meirôs, ou Peregrinos que porcaufa dedeuaçamou peregrinaram 
£ w«N*m a RomaÃ eftamnella, Sc os que lhe dam ajuda, confelho, ou 
metros, fauor, 
& fere- ^ Item excommungamos & anatematizamos a todos os que ma- 
grinoj    tam &Cortão membro/erem^erem .aioutío,prendcm,encarcer5o, 

xitorios, terras, ou Senhorios, Ôc tambem os que as taes couías 
ma a- 

i 
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rnandam,ou approuam,ou dam pêra iíío confclho,âjuda,ou fauor.    9* 
^ Item cxcommungamos & anachemacizamos todosaquelles que Colírd* 
per íi ou per outros ma cambou de qualquer maneira efpaneam, efe ^«J^L 
bulham dos bes a quaefquer pe(Toas ecelcfiafíicas, ou fceulares que Mus nos 
recorrem á dita Cúria fobre fuás eaufas,& negócios, & os profeoué (*tdt*ú 
na dita Curia„ou procuram, & os feitores de iens negócios, auoga- dafant* 
dos, procuradores, & agentes, ou rambem os Ouuidores, ou juizes fê'Í* 
deputados fobre as ditas eauías, ou negócios por oecaíiam dasmef- /J;™* 
maseaufas,ou negocios:& afsi aqueiles que per fi, ou per outros di- prelados 
reita ou indireitamentenio arreceam de fazer executar, ou procu- ouNun 
rar os fobreditos deliclos^ou nelles dar confelho, ajuda,ou fauor de €'taSm 

qualquer preeminência^ dignidade que forem. 10' 
^Itemexeommungamos &anathematizamos a todos afsi eeclcfía- %lmpt- 
fticos como fceulares de qualquer dignidade, os quaes tecendo ai- aU c«r- 
gua friuola appeliaçao de agrauo,ou da futura execuçam daslctras/c das 
apoíloliea$,aindaój feja em forma de breuc afsi da graça, eomo da c*ufui . 
indica. ôc também as citações inhibicotias, fequeílros, monitorias, ? te- 
proceliosexeenturiaes,& outrosquaeíquerdecretos^ucemanarão i<»0 

Ôc pello tempo emanarem de nós,& da See Apoítolica, 011 dos lega c onera 
dos Nuncios,&Prefidentes da camará Apoftoliea,Ouuidores com osíjpro* 
m iíía rio s, & o urros juizes, ôc delegados ^pofiolieos,ou doutra ma- <««• °* 
neira recorrem as cortes feculares,& poder fceular, & delle inflando ^a0 ccn" 
ainda o Procurador do fífeo, ou auoga do fazem que fe admitranv   o° K 
raes appellaç5es,&: que fe tomem & retenham as lecras^citações^n- ^re^ÍOs; 

]iibiçóes,fequcí1ros,monitorios,& outros acima ditos, ou "os que o deliííos* 
fazem dar a execução fimplexmenre,ou fem íeu beneplácito^ eon 
fentimento, ou exame, ou empedem ôc prohibemqueos tabaliacs r» * 
ôc notários nao raçam initrumen toscou autos íobre a execução das - \mp^ 
ditasletraSjOU proceífos,ou nao entreguem os que tem feitos a par- <te a exe» 
te a quepertenccrn,& os que prcndem,ferem,açoutam,encarceram tufiu    » 
detem, ôc deitam fora das cidades, lugares3 ôc Rcynos, dcfpojam Áas *e~ 
dosbes>atemorizão,efpandf

;i,& ameaçao perfi,ou per outro^ou ou u.al a?° 
trsopublica ou occuitaméte às partcs,ou a feus ageces notários exeeir 
tores,& fubexecucores das ditas letras,citações,monitcrias,&das ou 
trás coufasfobteditas,£ cabemos que directa ouindiredhmete pre 

fumem 
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Centra fumem prohibir ordenar, ou mandar a quaefqucrpcíToas em gc-f 
esqdtfe ra| ou efpecia|>qnc nã0 vam,ou não cenham recurfo a cucia de Ro- 

e*lni maaprofeguir quaefquerfeusnegoaos,ou a impetrargraças,ou lc 
tenha rcW™ da dica Sec, ou que nãovfemdas impetradas,ou prefumem rc 
curfoa tellasem feu poder, ou dos notarios,ou tabaliães, ou doutra qual* 
fyma.. quer maneira. 

Item excomungamos & anathematizamos a todos, cV a cada hu 
«•     que per ÍI,ou per outros com autoridade própria, & defeito com 

Cotra os prctexco je :.|uacfquer exccuções,ou de outras graças, 6c letras Apo 
^P^ítolirasauocamdos nofíbs Auditores,& commiíTarios, & outros 
dos q 4 juizesecclcíia(ticosascaufasdebeneficios,5idedizimos, & outras 
noção as cípirituaes,3<:annexas£sefpirituaes,ou empedéocurfo, 5< audiccia 
coujAs   dellas,& peíToas,& capitulos,côuentos,collegios,que querem profe- 
^^guirasmefmascaufasA fe entremete como juizes a conhecer das di 
zfílpo- cascaufos,&con(trangem por e(tatuto:ou doutra maneira as partes 

Jiolicos, autores que fizerão, & fazem cometer as ditas caufasarreuogar, ôc 
fazer reuogar as citações, ou inHibiçôes, ou ontraslerras nellas difi 
cernidas, & a fazer ou confentirabfoliieraquelles contra os quaes 
emanaram as raes inhibiçóes das cenfuras,&pcnas nella; còthcudas 
ou doutra qualquer maneira empedem a execução das letras apo- 
ítolicas,ou executoriaes proceíios,6c- decretos lobreditos, ou dão pc 
ra iíTo feu fauor, concelho, 5c afie nço, ainda que feja com pretexto 

^ ■    de prohibir força,ou doutras perten^ócs,ou porque tenhio fuplica- 
do,ou feito íuplicar pera nosenformar(como elles dizem) fenão fc 
legitimamente profeguirem as taesfuplicaçces perãte nos, 6c da See 
apoííolica,ainda que os que cometerem tacs coufas íejáo prefi Jen- 

£°nJrA tes dechancelarias^confelhos^ parlamentos,cancellarios, vicecâccl 
ztafuAs 'arios,coníêlheiros,ordinarios,6c: extraordinários de quaefquerPrin 
audien* cipesíículares,aindaquetenhãodignidade Imperial,ou Real,de 
cias as  Duque,ou de outra qualquer.ou forem Arcebifpos, Bifpos, Abba- 
fejjoas   des,Commendatarios,ou Vigairos.     * 
"fe'Ur      Eaosquede feu pertcfoofficio,oulin{tancia da parte.ou deou 
Jiuas fo y r r f' J c 
ra da ditros qnaclqucr trazem contra lua vonraoe^u razem, ou procuram 

Jj?oJiçade trazer direita ou indireieamente com qualquer procurada cor peran 
direito . te fia feu tribuna^audiencia^chancellatia^confelho^ou parlamento 

fora 
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fora da dcfpofição do direito canónico as peíToas ccclefiaflicaSjCa- /WoT 
bidos,conuentos,& collcgios dcquacfquer igrejas,& cambemos q contra * 
fizcrem,ordenarem,&publicarem efhtutos^rdenaçóes^onftirui-^^-1- 
^óes^premacicaSjOu outros quacfquer decretos cm geral, ou cm cf-íe "f^,. 
pecial,por qual quer caufa,& com qualquer cuítumc,ou prcuilegio,4^"* 
ou doutra qualquer A com qualquer procurada cor,ou com pretex ã m»t* 
toãc qualquer cu (lume^u preuilegio,ou doutra qualquer maneira &osfr$ 
ou vfarem dos ja feitos, & ordenados, pello qual íè tira a liberdade íaííos & 
ccclefiaftica,ou em alguacoufarecebe dano,ou feabatte,oudoutra^"?c 

qualquer maneira feeftrcita,oufcperjudicaaòsnofTosdireitos: & /* 
da dita See;por qualquer modo direita ou indireitamente tacita,ou y^m de 
cxprcfTamente. fuajurif 
«rÂfêí aquellcs que de qualquer maneira empedem que os Arcebif- ***** tc 

pos, Biípos, & outros Prelados fupperiores, ou inferiores, 6c rodos ftyf* 
os outros quaefqucr juizes ccclcfiafticos ordinários náo vfem de fua < °lJl*Js 
jurifdição ccclcfiafticacontra quacfquer peíToas, conforme ao ate das /™- 
os Cânones & íãgradas conftituiçõesecdefiafticas, & decretos d es*™*'". 
Conciliosgeracs,principalmentcdoTridencinodecermináo.Eram doi ?*$ 
bem os que depois dos decretos ou fentençasdos mefmos ordioa- *ATmi 
rios,ou de quaefqucr Teus dclegados,recorrem as chacelarias, ou ou ^ ,;a^ 
trás cortes feculares, efearnecendo do juizo do foro ecclefiaftico, 6c U ejear 
procurão que fe determine por elles prohibições, Ôc mandados ain »*«»<{» 
da penaes pera os ordinários, ou delegados, ôc procurão executa las do lu*\* 
contra elles,3c também os que eftascoufasordenão,& executãOjOu l"ltMj 
ncllasdiofocorro,confelho,pairocinioJ& fauor, lh\a  ? 
^ E os que vfurpaoas jurdicóes,ou fruitos,rendas,& ooui Jades que cutytut 
pertencem anòs,& âSec Apo(lolica,& a qracfquer peíToas eccleíia fÃ*sju- 
fticas por rezao dasigrejas,moíteiros,& oucios beneficies ecdeíiaíH r9lfy™* 
cos, ou também por qualquer occafiáo, ou ca ufa focreííão fem ex- ',*£"ea- 
preífa licença do Romano Pontifice,ou de outros que pera iífo tem \ J ' 
legirimo poder. 1 •   Cotios 
«r E os que fem femelhan* efpcdal, & exprefTa licença do Rorr-a- f ím?°* 
no Pontífice impõem contribuicõe$/lecimas,taxa^empreíÍ!mos,& Cit*:bl 

outros encarregos aosderigos,Pre]ados,& outras pefloas eccWiaín íoti% T 
çàs, ôc aos feus bés, ôc das igrejas, mofteiros, ôc de outros benefícios vtJ$ 
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ccclefiaíticos,& aos fruitos,rcndasA nouidaces delles fie,per dipcr- 
fos& cxquifitos modos pedem3ou recebem os poílos, ainda daqK 
les que por fua vontade os dão.&ççpcedcm,* cambem aos que per 
íi,oupetoutrosdirekaouÍDdireitamentcnãoarrccc2ofazerexccu 
tarou procurar as ditas coutou dar ncllas ajuda, coníelho, ou fá- 
uor de qualquer preeminencia^ignidade.ordcn^condição/on cita 

' -yf   do que (ejão^inda que tenhão dignidade de Emperador, ou Rey, 
ou feião Principes,Duques,Condes,Barõcsl& ou eros Senhorios, &: 
quaefquer que forem de qualquer maneira, Prefidente?, confelhd- 
ros,& Senadores de Rcynos.Prouincias, cidades,& terras, ou ainda 
que tenhãoqualquerdignidadePontifical,innouando os decretos 
feitos fobre eftas coufas pcllos fagrados Cânones, afsi no Concilio 
Lâterancnfe vltimamentc celcbrado^omo nos outros concílios ge«. 
raes,ainda Pem as cenfuras& penas ncllescontheudas. 
c Item excommungamos & anatematizamos a todos & a qúae£ 

*?     quermagiftrados,& juizes^otarios^efcriuães^xecutores/ubcxecu-;. 
YVraoí tores 5 de qualquer maneira fc entremetem nas caufas capitães, ou 
Uunrl criminaescontra pcflbas cedefiafticas, proccíTandoas,bannindoas,' 
mttm   prendendoas.ou dando fenrençascontraellas.oucxecutandoasfem 
tiAs c*u> çfpecial efpecifica, & exprcflalicença defta fancla Scc Apoftolica, 
fas€*ft- aincja çjuc os qu'e cometem táes coufas fejaoconfelheiros, Senado-i 
ta'Sl™ rcs,prcfidcntcs'cariccllaiiosAÍcecanccllaiios,ou por qualquer outro 
ntcscvn- nome chamados, . ,      . 
tra tf- ^Itcm excommungamos & anathematizamos a todos aqueiles que 
f*os u- per fi ou per outros direita ou indireitamente debaixo de qualquer, 
tlefitfi. titulo ou cor prefumem acometer deítruiroccupar& deterem toV 

*+ '  do ou em parte a faneca cidade de Roma,Rcyno de Cecilia.as ilhas 
CZVL de Sardenha & Corcica,as terrasaque do Faro.o património de São 
tsllTu Pedro em Tofcana, o Ducado de Afpoleco, o Condado Venaifino 
tomtum Sabinenfe da Marca de Ancona.Mafla^Trebaria^omanha, Capa-.   .. 
*srer'  nia, & as Prouincias marítimas, & fuás fcrras, &U:gares.& asterras 
us >ott da çfpecial commiíTaõ dos Arnulphos,f:as r.offas cidadcsBolonba 
Jr]n*rt  Ccffcna>A«mino>Bencuento,Pcrofa,Aiunh5o3a cidade dcCaílello 
UiY%$ TudcrroA as outras cidades,tctras,lugares,ou direitos pertencentes 
»J4.     à mcfma igreja Romana, & a ella mediata ou imediatamente for 

geitas, 
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gcitas, 8c aos que per diuerfosmodosprcfumemde feico vfurpar, 
perturbar/etcr,& aucxat a fupprcma juiifdição,quc nas ditas igre* 
jas.digo terras ôc Iugares,competcm a nôs,&a dita igreja dcRoma, 
&afsi osquefe a clIcschegão,fauoreccm,ou defcndcm,ou de qual- 
quer maneiraa clles dão ajuda,confclho,oufauor. 
^Querendo que cites noflbs preíentcs proceflbs ôc todas ôc quaef* -     h 

quer coufas contheudas neftas letras d urem,& totalmente aicanfem %n*f. 
feus cfFc<ítos,até que fe facão ou publiquem outros proceflbs d cila tè fef*- 
mancira,pernós,ou pello Romano Pontífice qucpello tempo for. V 0Um 

^ Porem dasfobreditas Tenteias nenhú pofla fer abfoluto per outro,tro Ft* 
que pello Romano Pontifice,fcnão em artigo de morte.nem ainda "^u 

entáo/enão dada fufficientecaução de cftar aos mandados da igre 
ja,& de íàrisfazer, ainda que fejacom pretexto dequaefqucr facul 
dades,& indultos conccdidos,&innouados,ou que fchãodeconcc 
dcr,&innouar per nos,& pella dita Sec Apoftolica, Ôc per decretos 
de qualquer conciiio,pcr palaura, por letras, ou por outra eferitura 
em genero,ou efpecie a quacíquer pcflbas ecclcfíafTÍcas,feculares,& 
regulares de quaefquer ordcns,ainda que fcjão dos mendicantes,**: 
dos caua!eiros,& ainda que tenham dignidade Epifcopal,ou outra 
maiorj&asmefmasordcnSj&osfeusmoílciros.conucntos^&cafas, 
ôc capiculos^collegios^irmandad^congregações^hofpiracs^d: luga- 
res pios, acabem aos leigos,ainda que tenhão dignidade imperial,' /** 
real, ôc outra fceular exccllencia, fe fe não comprehendcré" ncllcs os 
cafos cxprcflbs nas preícntes letras. E fe por ventura algús contra o     l7 
theor das prefentes prefumirem de feito abfoluer aos tacs, ou a ai- ty **" 
gum dcllesenlaçados com excommunhão &anathema,oscxconv "hua^ 
mungamos,determinando de proceder mais grauemente contra ç]/oluicU 
les eípiritual Ôc tcmporalmcnte,conforme o que julgaremos fer cõ* do ?*pA 
uenienec. ccprUt 
^Declarando ôc proteílando que qualquer abfbluiçao queainda fo aos f0m 

lennemente fizermos não Amprchcndc nem de algua maneira fa- í o
toi 

uorece aos fobreditos excómungados,comprehendidosfob as pre- &« eJU 
fences fe primeiro não defiítírem das coufas fobreditas com verda- tumcU 
deiro propofiro de ao diante não cometerem femelhantes coufas, ****!*• 
nem também aos que fizerem como eflà dito cftatutos contra a li- htrf*d* 

Dz bcidadcw/'^ 



$z Conflituiçoes cxtrauaganies 
•bcrdadcccclcííaftic^fcm primeiro reuogarem publicamete os tacs 
c[tautos,ordenacòcs,conll:ituiç6cs,premau:as,<S: decretos, & os fi- 
zerem rifear, & annular dos cartórios ou lugares capitulares, ou. li- 
uros em que fe achao notados,& nos fizerem fabedores da tal rcuo- 
oacSo, & cambem que em todas & cada hua das coufas fobreditas, 
Icem quaefquer direitos da SceApoftolica A da fan&a^ igreja Ro- 
roana,ondc quec 5ccomo quer acquiridos, ou por acquirir por ne- 
nhúa via fe deuem,ou podem prejudicar per efta abfoluição,oti por 
quaefquer aclos contrários tácitos, ou exprcflbs, & ainda pclla pa- 
ciência & fofrimento noflb, ou de noffos fucceíTorespor qualquer 

' curfo de tempo continuado. 
>.x%. . jNãoobftantes ospriuilegios,indulgencias,& letras Apoftclicasgc 
Miou» raes>ou cfpeciaes aos fobrcditos,ou a algum ddlcs,ou algús,& a ou 
fumes   tros de qualquer ordemjeítado^uconticão.dignidade, &precmi# 
aindaim nencia que forem,ainda que(como eftâ dito)tcnháo dignidade Pon 
memo- "tifi cal, Imperial, Real, ou qualquer ecclefiafíica, ou mundana,ou a 
■?*," ln feusRcynos^rouinciaspdadespu lugares pella ditaSce Apoftoli- 
-fl ca concedidos fob qualquer forma ou thcor,ou por qualquer caufa, 

cõft/sio- ainda per modo de contrato, cu remunerado, ou com quacíquer 
etários   claufulas, ainda de rogatórias de dertogatorias, & ainda quencllas 
não afro fe àlgi que não pofTaõ fer excónoungados,anathcrr}arizado5,ou in- 
tteite í«-itcrdi^os por lCnras Apoílolicas, fe ncllas fe nao fizer exprefla ôc pie 
<raJ]    naria menção de verbo ad verbum de tal indulro,& das ordes, luga 
acimadi res^omesproprios/obrenomes,&dignidades dcl!es,neixirambem 
tas.      obílantes cuftumes, ainda immemoriaes, & prcfcri.pçócs,ainda de 

muito tempo,& outras quaefquer obferuãcias eferiras^ou não efeti 
• u*tft* tas Pe"as cluaes ^ Poffa° aj"dar,ou defender cõtra eftes noííos pro- 
íluljt ccíTos,ac rcntcnças;pera q não fique incluídos nellcs,os quacs todos 
fxe &   quito a iflo auedo os theores d e todos por declarados nas prefentes 
ponha   como fc â letra aqui fofiTcm éxpreflbs, fem lhe deixar na<ia de rodo 
mS^s tiramos & to"'^etc reuogamos, Ôc oiros quaefquer cm cótrario. 
T.&dt TE Pcra °lue e^cs no^°3 P^cfcnces procéíTos có mais facilidade ve* 
SJoam nhão à còmú noticia de todos faremos fixar cartas>ou pergaminh os 
Latera ãcontenhao osmcfmos proceííos nas portas das igrejas de S. loam 
nenfe de fe L^^ <ja Bafilica do príncipe dos Apoítolos de Vrbe,peraq 
&?**•• aqucllcs 

j— 



do *Bifpaé cio Funchal ■ s j 
aquellcs a quem cftes proccflbs tocão, nãopoflaõ pretender efeufa 
algua,nem alegar ignorância por não terem vindo a fua noticia, ou 
peita não faberem como não feja prouauel, que fique por faber o 
que tão manifcftamente a todos fe publica. 
^Alemdiftopcraquecftesproceíros&prcrentcs letras, Sc todas Sc '■   20 
cada hila das coufas ncllasconthcudas,tanto mais fiquem notórias, ? fi pu- 
quanto forem em mais cidades, & lugares publicadas por eftes eferi M? 4* 
tos cometemos em virtude da fanara obediência cflreicaméic, com hull(t 

preceito mandamos a todos,* a cada hum dos Patriarchas, Prima- |'//w.flr 

zcsJArcebifposJBifpos,& ordinários dos lugares, Sc Prelados, onde ZZZ 
quer que eíliuere que per fi,ou por outro,ou outros as prefentes le- nUoL 
trás, depois que as receberem, ou tiuercm noticia delias húa vez no »" \™ 
anno,oufc virem que conuem mais vezes em fuás igrejas folcnne- yeWa' 
mente publiquem,* tragão à memoria aos fieis Chnftãos;& dccla- Attn9i * 
rem cm o tempo em que ouuer maior cócurfo do pouo aos officios 
diurnos. 
^Porem os Patriarchas,Arcebifpos,Bifpos,Rcitores,& outros orai- „ 
narios dos lugares,* curas de almas,* quaefqucr facerdoces fécula l/l0V * 
rcs,ou irregulares de quacfquer ordésdepurados,per qualquer au<5to ImUi? 
ridade pêra ouuir confifíbés tenhão o treflado das letras,* procure 
diligentemente de as Icr,& cntéder,qucrendo que aos creflados das 
mcfmas prefentes lctras,ainda impf efíbs, afsinadós per mão de no- 
tário publico,* felladas com o fello do juiz ordinário da corre Ro*4 

mana,ou dê qualquer outra peíToa conftiruida em dignidade eccle-; 
fiafiica no juizo, Sc foradelle em qualquer lugar fe dee totalmente 
o mcfmo creduo,que fe daria as mcfmas prefentes letras fe feapprc 
fentaíTcm,ou moftraíTcm,por tanto a nenhua pelToaíèja licito quc# 
brar;ou co temerário atreuimentocótradizer aella pagina de noíTa 
excómunh5o,anathema,intcrdico,innoua(jão,inodação,declaraç5o 
proteítação,prohibição)re:;ocação,cóminTa6,mandato)& vontade, 
&fe alguém prefumir ate,|tar ifto/aiba q encorrerá na indignação 
do omnipocérc Dcos,& deYeus Apoítolos fam Pedro Sc Iam Paulo. 
Dada cm Roma apudfan&um Petrum . Anno da encarnação do 
Senhor de mil Sc quinhentos *noucnta &quarroannos, aos vinte 
ôc dous dias de Março,anno quarto de noíTo Pontificado. 

3 DA 



J4 Conftittuçoes extrauagantes 

DA PVBLICAQAM DABVLLA DA CEA; 
«. 

S^*Í£>KÍ ERA que os fieis Chriítáos rendo informação dos 
V/ai cafòsrcfcruadosáfanftaScc Apoftolica, pclla Bulia 

\J* quefe cuftuma publicar no dia de quinta feira da 
" ceado Senhor fc guardem de cair nelles, & caindo, 

faibam donde ham de auer o remédio de Tua ablòl- 
uição, & osconfeírores tenhão lembrança doscafos nella concheu* 

• $"&*-)     dos:manda fua Santidade em virtude de fanfta obediécia a todos 
'Yj/x/V.   os Bifpos,& outros ordinários dos lagares, & curas dalmas, & a 
5j JL   ^ qaaefquer íacerdoresrccularcs^ourcgularcs^ueouuemconfiflbcs, 

procurem ter o creílado da dita Bulia, ôc o Içam com diligencia, & 
**' arençáo, & que todos os Prelados façam publicar hua ou mais ve- 

.zescada anno em todas as igrejas de íuas prclafias,pcra comprimé- 
* to do qual fizemos treíladar a Bulia atraz,& ajuntar a cilas confiirui 

/j(*/íi*y£- ^^.^ admocííamos aos ditos confcílbrcs o cumpráo afsi, & a to- 
Í1L t&U- jos vigairos,Recl:orcs;&'Curas das igrejas dcfteBifpado manda- Z* r**A 

L ^v õr*-,    TOOsqucaleam, 5c publiquemafeusfreguefesem fuaseflaçoes ò 
/í^r-.U-^     quarto domingo de Noucmbro,& no quarto domingo de Feuerci 

i77c «J .roemeada hum armo: &: qualquer que a ísi o não cumprir, o auc- 
mos por condenado cm duzentos reis,pcra obras pias, & meirinho. 

. 0 fBiq*éFtmebah 

Fim das Conílituicõcs. 
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, .** TABOADA; *V 
^ Titulo, I. do Sacramento do Baptifmo. 

* * T 

Ç*Í Onflituiçlo. i. como deuem fir doFIrinados nas coufis de nojfa /anFla 
^^•Fé^rjrpreceptos daleyde Deosyosque tendo V/o de re^ao/e quifire bap 

ti^ar, C$r a diligencia que acerca dtjjo deuem fa yr os que tem e/cr anos 
pêra baptizar pagina ■$. .) 

^Çonftituição. i.que os Vigeres ou curas nao con/mão baptizar em fim 
Via* algumficer dote, /em primeiro /e informarem de fia /ufficiencia. 

Tltulo.ILda Sacramento do Confiflam. 

Qonflit.hque os que/eruirao de vigairos^ou curas,não pojfaò confefiar pe/?oa 
'*    4lgM,poflo que feja/acerdote fem nona licença, pag 5, 
Confliu 2. que 01 Vigairos, &> curas nos roes qttefa^em na quarefma aj/entem 

^ os clérigos da* fuás frcguefiM.pag.6. 
Qohflit. \que os/acerdotes,0- elengos de or dês [acras façam certo em vi/íta+ 

(am de fias conf/sôes per e/critos dos confeffores pagj. 
* < 

Ticulo. III. do fan&iísimoSacramento da EuchariíUa, 

ConUitA. queo/antli/Timo Sacramento da Vucharifliafe deueterna igreja 
1    'publica dos mofleiros^ não no chorotnem nas era/las.pag.?. 
Conjiit.i.que nenhum facer dote dè ofan&ifimo Sacramento em mi/Ias parti 

cularet nas igr.jas onde ouuer facrarto, <& onde o 1Ú0 outttr/em licença 
dos vigairo,, & retlores.pag 8. 

Conflit ?. da maneira que fe tra quando o enfermo ha de receber o/anBfiU 
mo Sacramento/s- Viueem\crmo longe da igreja. pa<r.$. 

Conjlit^que os facerdotes tenhao bocãinhas em que leuem as hosliasj& não 
as tendo os thefoureiros lhas não dem pag.p. 

Çonfiit.yqtie ofenhor da Ilha deferia <&finsfeitores tenham (apellaoidòl 
neoperaadmmiflr,ar os Sacramentos as pej/oas que nella ejlaopag.p. 



/■'V. 

(    'fi* 

Taboada* 
Titulo.tlILDo Sacramento da ettrema vnçam. 

To?iWtA>mca que os Pigairo<?& Curas naadmmiftraçam do Sacramentodd 
Fncão,t? encommendação dos defunShi guardem o ceremonial > tsrcom 
elletsrcatheciftnofe conformem na adminiílração de todos os Sacramen- 

" ios.pagAo. ' 

^ Titulo V. do Sacramento da Ordem; 
Couflitxdaipejjoas quebam deafíiftir ao exame du ordem&r da diligencia 

que aarca dtfjo bam de por, c^r que o eferiuam da camará ajf ente logo em 
' os cadimos os que forem admittidos^ os dee afinar, pagAO. 

\ 5 Titulo VI. Da veneração da Panda Cruz/cft.as,ReK- 
ejuias, & imagens dosSan&os.   * 

fonfliu l. que fenão facão nem demeonuites, ou collatao algua nu igrejas^ 
' cborosyoufancbriílÍM della4,nemfe corram touros,pagAZ. 

'Çonftit.i. que fe não armem ai igttjas, capclla*, nem rua*pêra atprociffoh 
' companot,oupintumdehnagès, nem de coufasmdece?Ues,oudesbone/}a4m' 

pagA^. 
Çonftit^.cjue ofinaldafanFIa Crí(<íe não ponha pinte>nem infeulpa empar 

te desboneíta,ou emquefe Ibèpofíaporospees. p&g.eàd.   • 
Conjlit.AÀa dicencia l? boneftidade da*pinturas, <?\ejiidos das imagts dos< 

JanUos pagA\„ 

j Titulo VII. Da vida & honeftidadc dos clérigos. 

fonflit 1. que os clérigos Cr lenefciados nao dej,"afiem nem ameacem pejfoa 
' algua. pagA}. 

Conjliui.que não leuem cães a igreja,nem aues na mão, nemfejam caçadores* 
pag. ead. 

Coyiflit.^qúeosfacerdotes Cr clérigos de ordhjacras extrauagantes yenbaoÀ 
See aos officioi diuinos/y pregações, pag^ j. 

' * Titulo VIII. Dos vigairos,curas,& beneficiados. 
Con/}ituiçãoA.Varefidc?jcia quedeucm fa^erQsVigairQsemfuasfregueJiAS% 

pagAÓ* 



T&hoaàt'. 
Çonflit.r.que os Vigairos do monte eslejSo a fontana fanbla nas fuás igrejas' 

Cr facão os officios delia, pag.17. 
Conflit. 3. a pena queauerao os freguefes que defacatao Cr afrontao decaia* 

uras injuriofas a feus vigairos Cr curas.pag.17. 
ConJlit.4f.que os curas coadjutores capellaes^Cr iconimos Jejao obrigados a til 

_ rarjiidi cartaremJaneiro,Cr apre/entalas. pag.\$. 
:Conft-lL 5*A ordem que hão de ter os vigairos Cr curas em comprir cofuas ok 

brigaçoes na admincslraçao dos Sacramentos, pag ead. 
Xonjlit.ó.que os Vigairos cr curufatbao dospeccadospúblicos de fuás frei 
" .guefiMpag.io* 

\ Titulo. iX.do feruiço das igrejas, 

Qonfltuiçao t. que. os Vigairos da\ Igrejas collegeadas afíiHh em choro todii 
as horas juntamente comos benifciados tendo curas.pag, 11 

Qonflit. i.quc a\aliuro depo?uos) Cr o apontador no apontar , <? dar eflatti\ 
to guarde a fornia da* conftttuiçhes i.Cr $. do titulo 14. Cr aponte em dons 
toflocs,pera a fabrica ao benefiaado,que em domingo^oufanUo deixar fud 
igreja, pag. zi. ^ 

Qonfttt. \comofcham depajfar as certidões dos vigairos, Cr beneficiados 
das igrejas collegiadas defle fiijpado.pag.12. 

* ConftH- 4- í«* os oj■ficios matutinos da quinta^fesla feira, fabbado da foma ■ 
nafanBa,'Cr dia darefttrreiçao do Senhorfefacão de dia cr afíiaprocif 
Jaó de quinta feira de endoencas.pag. 15. 

Qonflit.j.qucfenao façapauclo, nem conuençao por di%er,ou cantar miffas 
acompanabardefunFloStCr mais oj'fidos dtuino .pag 24, 

Qonftit.6.que nenhum clérigo và cantar,cr o ffiei ar mi ff as a* igrejas ,Cr heri 
yntdasfem licença defett 1 vigairos,Cr retlores. pag. 2 5 ^^^ 

Qonslit.y. que as Mijjasdadiílribuiçao das feíiasnas igrejas collegiadas a^ M      ^ 
digam os vigairos f Cr a efmolla da deflribuida fe déao beneficiado a qu^k ^^^ 
couber.pag.iy I ^^ 

'Qonflit. 8. que fe modem quÊaçces fem declarar nellas as Mi ff as>& efmo^ 
las/e digam as MiJJa$9 i? anniuerjarios nos dtas que Je mandam di^r% 
pag.zó. 4     ' • 
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Qonflit^que os Triofles diftribuam as mijfa* dm capelUs, & arrecadem a§ 
efmolas.pagead. 

TituloXDas Prociflbes. 
Conftitxquefefaçaprocif&oemaSeediadenojfa Senhorada Âffumpúo. 

pag.lj. 
Conftit.i.que os frades fejm chamados pêra as proa/Toes a que/ao obrigados 

yir.pa7.27. 
fonjltt. 3. que osmoradores deíla cidade,*? os déêVúks acudao asprociffoh 
' das Ladainbas,Crotyigairosque as nao cuítumao farras facão ?pag.%% 

1 Titulo XI; dos ornamentos dos altares^ igrejas. 

Çonslit.vnica.quefe nao armem cortinas nas paredes, nemfrontaes>capasf?t 

■    outras coufás de feda dedicadas ao culto dmino.pag.1%. 

5 Titulo XII. das eleições dos mordomos das confrarias; 
& como ham de dar fua conta, 

Conflu.x. que o Vaiam, Curas, Cr Vigairos afittam nas eleições dos mord* 
mosfsrfe façam ao dia dafefta. pag.29. 

fonftiLzxomofe ha de tomar M contai das confraria*,*? defem bes.pag.y. 

j Titulo XIÍL do pagamento das ordinárias. 
Conflit.ynica.quc os rendeiros Cr recebedores paguem aos minifhos dai igrejas 

do milhor trigo Cr ysnho.pag jo. 
^ 

n Titulo. XHII.dos facrilegios. 
fi>       Conflit. vnica. do modo que fe ha de ter no proceder contra os que commetterl 
-      1 facrilegio.pag.it.      ' 

c Titulo XV. das qucrellas denunUações feitas á juftiça, 
ôc dos feguros. 

Çonfitt.i.qne naorecebao querellas de mais que à cincoprincipaes , Cr os 
outros f ;am aceufados, Crfe llmm em peffoa, Cr nao por Trocurador^ 



Qonfliu 2, que não feja prefo o figuro por quebrarfua carta, fe contra elk 
-    não ouusr culpa por onde deuafer prcfo.pag.ead, 

5 Titulo XVI.dos Ouui<lorcs,& f»ajurifdição,* cm que 
caíos appellarão por parte da jufti<ja>' 

Cvnílitxquaesfao os.Ouuidores^ Como tem ajuri/dição limitada, pàg.u. 
Qonfiitx.de que caufts conhecera o Ouuidorde Jrgut'm,<&ém que ca/os de-* 

ueappelhr.pay.14. 
Conftit.TfJe que caufas conhecerão Ouuidor do Torto fanclo, O em que cafotfZ- 

deueappellar.pag.fr        .   .^ 
Confiit.^.dajurifdiçam dos Ouvidores da-s yillasde MaciAco <p Calfotal:- 

Qonftit.^Jo auifo que terão os Ouuidorcs.pag.ij> 

£ .AC • .'\ 

f Titulo XViI.das injurias feitas àõsOuui,dores>& como 
fe cumprirão feus mandados. 

Conjiitxdomodo que os Ouuidores deuem ter ndúnjnfma tiles feitas fobri 
feus offidos. pag. j 8. 

Conjlh.ixomofe comprhram nojfos mandados,ou de no fio Vigairo geral, &> 
Ouuidores. pag.cad. 

j Titulo XVOÍ.das fofpeiçoes poftas aos noflos 
officiaes da juíliça. 

Cbnflilxa ordem que/e ha de ter no intentar dasfofiehÕes anojfosoffciatsl 
O* quem deue conhecer deliu, pag.ty. 

Qonjlit.%. do depofito que deuem fa^er os que recufarem porfio feitos os noR 
fos Vifitadores ^examinadores puuidoresjpfiem officiaes.pag. 40. 

^ Titulo. XIX (d os officiaes da juftiçá. 
Confiit. 1, que o Tromettorfiejajòlicito <sr diligente em requerer os feitos* 

jufliça^ refido pag.40. 
Qonflit. 2. que o contador no contar dos feitos goarde a ordenação dr ' \jnOi 

Vreslillo do auditório ecdefiaslko.pag.^u 

<' 



Taboadit. 
ronfItt.Vmos'ercrmaadanu Ouuidores fejSo diliga^ 

tts em fim o ffidos, W fi conformem com o regimento dos ejcriuaesjccu- 
lares As-eftillo do Auditório.pag^v 

Conflitue os efcriuíes ordinários demtm cada mes ao dançarei roídas pe 
nas,(jr condenações pag.*,!. 

Conftit.Mue os notairos Jpofiolicosfi conformem no que ha de leuar dejens 
ordenados como regimento dos efcrium do Auditório, & afientem a* par. 

gú.pagxàd; ' 

>   Titulo,XX.&vkimó das penas. s 

Confliwnka.Comofedeuemapplicara4pena4,pag4l% 

(Bulia da cea do Tapa Clemente OtlaUopag;^^^^^ 
publicação da Bailada cea.pag.fr \    . 
  • -  "■■    ' •" ,      <& , . ./->x   .;     J 

Fim daTaboada* 
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